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MINISTÉRIO DA FAZENDA 


BOLETIM ESTATÍSTICO 


(O presente “Boletim”, organizado pela Secção Central 
Hollerith junto a iriretoria das Rendas Aduaneiras 
de acórdo com o contrato celebrado em 23 de maio de 
1989, tem por objectivo principal divulgar, com oportu- 
nidade, as primeiras informações da receita arrecadada 
pelas repartições subordinadas áquela Diretoria.) 


MÊS DE JANEIRO 


1941 


INDICE 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
(Informações telegráficas) 


1. Discriminadamente pelas Alfândegas. 


a) Janeiro — 1941 - 1940 
. Discriminadamente pelas rubricas orçamentárias. 


a) Janeiro — 1941-1940.......... raça E Ab 
. Discriminadamente pelas Alfândegas, segundo 
rubricas orçamentárias — Janeiro — 1941 - 1940 


Manaus 
Belém. . 

São Luiz. . 
Parnaíba. .. 
Fortaleza. . 
Natal... 

João Pessoa. . 


3 
3 
4 
4 
5 
5 
6 
6 
7 
7 
8 
8 
9 
9 


São Francisco. . 
Florianópolis. . 
Rio Grande. . 
Pelotas. . 

Pórto Alegre. . 
Livramento. .. 


ç nt IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. Arrecadação de direitos de importação para con- 
sumo — Janeiro — 1941-1490 
a) Por classes de tarifa... ........cccoesiooo E 
b) Por procedência. . 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
damente pelas espécies tributadas — Janeiro 
1941 - 1940 


Resumo da importação de mercadorias despacha- 
das com redução e isenção de direitos — Janei- 


HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 


1. Arrecadação de direitos de importação para con- 1 
sumo — Janeiro — 1941 . 1940 

a) Por classes de tarifa. . occur nana ro 0. ./ ) 

b) Por procedências. . Poá A e Da 1 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
damente pelas espécies tributadas — Janeiro 
1941 - 1940 

3. Resumo da importação de mercadorias despa- 
chadas com redução e isenção de direitos — 
Janeiro — 9141. ta qa ço é 


IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo -—- Janeiro — 1941-1940. 


a) Por classes da tarifa. . 

b) Por procedências. . 

2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimi- 
nadamente pelas espécies tributadas — Janei- 
ro — 1941 - 1940 


V — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SALVADOR 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo —- Janeiro — 1941-1940. 


VI — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE RECIFE. 


1, Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro — 1941 - 1940. 


DO. — ISMIIDAD... cos > AS qi uid Eco dd 35 
VIH — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE BELÉM. 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro — 1941 - 1940. 

a) Por classes da tarifa. . 

rá Por procedências. . .....ceeeceeesriees CREME, 
2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
Co iseiça ae pad porra de 
— 1941-1940 


E ado it e ventre. . ... 39 


A ARRECADAÇÃO E FISCALIZA- 
43 


de 


Eta 
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1 — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 


a) JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


AMândegas 


E a 412.122 855.588 | — 
ME se Sa 3.143.123 2.605.246 | + 5 
EMA AD O RA 201.037 332.081 | — 130.944) 
ls a 122.732 92.323 | — s 


RCE RR PR 086.059 1.620.307 — 
ci fo A O VR UR RR 132.054 178.872 — 
353.476 426.412 — 
894.076 10.338.487 
533.626 316.903 + 
182.690 255.131 


sa o pero biv in cla one ds a dd D SP D/a a DD... 


avo coco qo suco non 0 4 0 00 0,0 


TS TE ERROR DR PN E PU É e 
a CE A UR Da Og PR 2.508.809 3.399.716 o 


RR Srs as, ss ras Sridto 171.264 181.622 em 


RR Jabieiro: si sais es se pts 42.076.596 51.949.868 e 
RE as 44. 178.363 masi esa | va 


A DRE DA 020% dos detror od er he 110.958 147.557 ras 
| São Francisco. tor SRA 170.305 223.054 ES 
| Florianópolis.......... Pião 88.491 225.007 — 
| Rio Grande.......... css 1.315.454 1.657.619 — 
Rotas. o. o o: 865.759 | 806.91 | + 
RR Boro Alegre. ...... io... scoesooes. 6.098.443 6.975.169 — 


a “Livramento. . .......ceeeeere AAA 499.912 1.105 349.) bo 
DO Uruguaiana... E AP 331.809 267.195 q 
aa Corumbá. . ...... PR E SE cp 116.702 149.183 


113.593.860 151.381.363. | 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
a) JANEIRO — 1941 - 1940 


(Milréis) 


79.676.951 
1.829.667 
260.277 
27.610 
4.49 
9.043 
328.755 
85.136.755 
12.628.630 
1.253.609 
3.466.172 
83.530 


106.031.983 
11.132.103 
312.397 
25.651 
16.594 
37.033 
564.091 
118.119.852 
19.618.985 
1.129.171 
3.211.389 
106.218 
4.411 


a RM aossencisersboccc.s 10.145.365 
* Total da renda ordinária. ... 112.718.730 
ERRA SERIRLAÇ 875.130 

| 113.593.860 


+ «E 


7.912.004 
150.102.030 
1.279.333 
151.381.363 


+ 


a : =: 
“ TRanqua cado cc... 
se + 


só e 
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I -- ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS. SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO — 1941 - 1940 | ma 
(Milréis) a 


AMândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


Diferenças em 1941 


aca alo e da ie 


MANAUS 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 119.354 242.643 e 123.289 

Imposto adicional de 10%. .......... 11.938 24.505 pe 12.567 

Outras rubricas: 3a 7. .............. e PE 1.600 o 1.600 
o E PR RM NS 131.292 268.748 E 137.456 
Imposto de consumo. ........ SR 216.560 223.723 er 7.163 
imposto de renda. ........sececes 31.361 26.323 ae 5.038 
Impostos s/átos emanados. .......... 13.924 5.813 Es 8.11. 
Rendas patrimoniais. ............... Es e re 
Rendas industriais. ................. 50 75 = 25. 
versas rendas. ......sim..ceeeses- 11.129 22.071 x? 10.942 
Total da renda ordinária. ... 404.316 546.753 am 142.437 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 7.806 8.785 o 970" 

o PE AD 412.122 555.538 | — 1482416 6 


BELÉM 


RENDA ORDINÁRIA BE 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: A 
— Direitos de importação para consumo 2.256.032 I. 492.433 | 163. o de 
RE Imposto adicional de 10%. .......... 53.216 150.548 | E a + 
"Outras rubricas: 3a 7....... dd 30.882 18.560 | + 3 
RN Total. . sueco DECR CR ER f 2.340.130 1.661 541 -- 
Imposto de consumo. ............... 572.128 731.759 Leia 
Imposto de renda. .................. 36.927 ; 18.393 Ef 
— Impostos s/átos emanados. .......... 127.310 78.095 + 
E Rendas patrimoniais. ............... 3.050 5.279 — 
— Rendas industriais. ..... e áivês 25 65 = 
| Diversas rendas. ......... Ea o di 44.274 72.388 — 
Total da renda ordinária. ... 3.123.844 2.567.520 + 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 19.279 37.726 — 


ob a o PRP 3.143,123 2.605.246 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 


JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


+ 
+ 


130.767 
227 
130.994 


. . . 
o “e 
ESSE 


 SBSSASES 


Wodo tuna aba 


[A+ IA+T IT 


Cp OP ............ 


E enunã o8 


a A 
. emeeeseeee 


] 
Ea 
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1 — ARRECADAÇÃO GERAL 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO — 1941 - 1940 E: 
(Milréis) a, 


j AMândegas e 
Y Rubricas Orçamentárias 


Diferenças em 1941 | 


FORTALEZA 


RENDA ORDINÁRIA 


É. IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
321.949 823.122 


E Direitos de importação para consumo a PR . 
E Imposto adicional de 10%. ....... .. 24.111 82.270 — 581 5 
RR Quiras rubricas:3 a 7............... 46.330 79.637 avi 
DOER o» oo AR dito o maia 392.390 985.029 TE 
Imposto de consumo. ............... 459.848 460.722 SE 
Imposto de“renda. .................. 10.875 13.089 Ee 
Impostos s/átos emanados. .......... 157.108 61.211 + 
Rendas patrimoniais. ............... 2.449 2.712 A 
Rendas industriais. .........c....... 113 128 ss 
Migersas rendas. ... ceia sesssaisia 58.086 99.861 mo 
k Total da renda ordinária. ... 1.080.869 1.612.752 Pe 
o RENDA EXTRAORDINÁRIA 5.190 Toa = 
Total geral: sp aana sed 1.086.059 1.620.307 as 


NATAL 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo — 45.407 40.172 já 
“Imposto adicional de 10%. .......... 4.276 4.018 + 
Eras rubricas: 3 à 7.0; ..iisecss rss 1.600 8.000 — 
EDEGE Dto dei rated irao 51.283 52.190 bet 
Imposto de consumo. ............... 53.165 55.146 — 
Eiposto de renda. ...iscsiso. socio» 1.84 7 319 7 
Impostos s/átos emanados. .......... SN 56.977 E 
Rendas patrimoniais. ......2.occira 8.571 2.428 + 
Rendas industriais. ................. — Ema 
MNretsas tendas. ....ccsameamiemersao 3.253 ATO E, 
Total da renda ordinária. -.. 127.888 176.846 — 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 4.166 EN TIDDA + 


Total geral. .......ccee. 132.054 82818 pa 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


111.954 


os 
-4 


S&-sE 
8888 


— 
= > 6a + 
e ce 


.nas 
FIPS PARE 


7 
36.033 
349.708 


É. 
. 1 
ER 
Eq 


RE 


s rubricas: 3 a 7. ... ENA PE E 
TE tos Total. ese ente nene. 
| atos «/dtos emana. :""?""""! 
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á 1 — ARRECADAÇÃO GERAL: 

É 3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
! JANEIRO -- 1941 - 1940 | 
E (Milréis) 


Alândegas e Diferenças em 1941 


Rubricas Orçamentárias 


W; MACEIÓ 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: o É 


Direitos de importação para consumo 168.690 91.115 + 77.575 
Imposto adicional de 10%. .......... 16.123 9.084. NE 7.039 
Outras rubricas: 3 a 7. .............. 2.837 12.979 as 
otalses To ce CRE Gata ca 187.650 113.178 o 
Imposto de consumo. ............... 108.636 73.125 fed 
Imposto de renda. ...........eceeees 43.989 6.915 ja 
Impostos s/átos emanados. .......... 64.125 70.749 Sr 
Rendas patrimoniais. ............... 3.880 158 + 
Blendas industriais. ..:sesasiisscaços 84 131 — 
iversas rendas. -....cicomscercvsoo 118.503 50.662 + 
Total da renda ordinária. ... 531.867 314.918 + 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 1.759 1.985 press 
Ao 


Total geral, 44 Asas o 553.626 316.903 


ARACAJÚÓ 


RENDA ORDINÁRIA 
- IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 1682 47.484 


Imposto adicional de 10%. .......... 168 4.749 a 
Eiras Tubricas: 327.5. -os crer 35 1.789 E 
do PR AR ÇA DR RD e 1.885 54.022 sa 
Imposto de consumo. ............... 88.790 91.359 ER 
Imposto de renda. .......2scrcces 5.154 678 + 

Impostos s/átos emanados. .......... 71,729 68.427 + o 
Rendas patrimoniais. ............... 6.625 177 AE 
Mendas industriais. -.............c.. 119 — + 

» Diversas rendas. ......... pesepeeeeo 4.795 — 38.116 nto, 

A Total da renda or Pera 179.097 252.779 Et 
E, RENDA EXTRAORDINÁRIA 3.593 2.352 + 

Total geral. ..... SR OR q ape 182.690 255.131, 7 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÃNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 
AlMândegas e | 
Rubricas Orçamentárias 


1941 


— —- = 


SALVADOR 
RENDA ORDINARIA 


602.410 


+ 


3.156.374 
243.342 
3.399.716 


+ 


++l]+li+IiI+ 
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1 — ARRECADAÇÃO GERAL 
3 DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRIC 
| JANEIRO — 1941 - 1940 


AlMândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


RIO DE JANEIRO 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de A os sui e sd 
Outras rubricas: 3 a 7. ........... e 
talo UR Um ce tetae 
Imposto de consumo. ..........cere» 
Imposto de renda. .................. 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............. ks 
Rendas industriais/ 
Diversas rendas. .....iscccsucicce ce 


Total da renda ordinária. ... 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total geral. ....... RENA 


SANTOS 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Eras qubricas: 3a 1. .20ss cg 

DEBE te code Se so AS E VE 
Imposto de consumo. ............... 
Imposto de renda. .......np.cecepese 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
rdias industriais. 0... sessao 
RrSos Tendas: Sais iasipinsrss 


Total da renda ordinária. ... 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total geral. . 


(Milréis) 


30.714.154 
1.944.674 
189.243 
32.848.071 


2.343.800 


636 
899 
6.576.669 


41.770.075 
306.521 
42.076 .596 


35.939.919 
2.252.984 
150.456 
37.939.359 
1.958.518 
205.716 
1.561.170 
109 

981 
2.461.677 


44.127.530 
390.833 
44.178.363 


39.937.034 
4.073.222 
225.493 
44.235.749 
4.532.009 


1.346 


1.331 
2.806.970 


51.577.405 
372.463 
51.949.868 


50.952.934 
5.267.568 
199.969 
56.420.471 


67.116.510 
335.324. 
67.451.834 | 


AS ORÇAMENTÁRIAS 


Diferenças em 1941 | 


— 9.222.880 
— 2.128.540 080 
— BO 200 
— 2.188.209 | 


Ra, 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 
o E E 
AMândegas e 


R 1941 


PARANAGUÁ 
RENDA ORDINARIA 


FA 
+ 
+ 
+ 


+ 


147.557 


a mA 
SE =EesisEs 


Ee E pr p+S 
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1 — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


AMândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


FLORIANÓPOLIS 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Outras rubricas: 3a 7. .............. 
Total. . 
Imposto de consumo. ............... 
Imposto de renda. .............cre 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
Rendas industriais. ............ vês 
Nversas rendas. ....cconssrrsse see 
Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total dErak.- ado eun sis uas 


RIO GRANDE 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Rtess rubricas: 3 & 7. -siese css cssoo 
Total. . 
Imposto de consumo. ............... 
EBONto de Tenda. «os esses 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
Rendas industriais. ................. 
RES CRaS TENÇAS. *. iss cms crnsioo 
Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
ga RE (o PRO ER ERP PR 


- 350.613 
21.213 
10.400 

382.226 
745.918 
15.195 
110.624 
1.342 

134 
53.175 
1.308.614 


6.340 
1.315.454 


126.437 
12.641 
2359 
139.613 
22.424 
2.212 
38.500 
10.092 
210 
11.293 
224.344 


663 
225.007 


812.478 
81.582 
22.400 

916.460 

421.173 
19.747 

162.011 

1.868 

51 
127.633 
1.648.949 


8.615 
1.657.564 


E E 6 E Pa 


| 


par ad 


: 136 516 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO — 1941 - 1940 


AMândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


PELOTAS 
RENDA ORDINÁRIA 


2.154.291 
103.161 
2.257.452 
2.690.331 
758.178 
215.538 
194 
102.622 
6.024.315 


74.128 
6.098.443 


2.630.516 
272.362 
2.902.878 
2.953.114 
585.435 
247.626 


ng 
212.921 
6.902.092 


73.077 
6.975.169 


ER 
a 
+ 
+ 


+ + ++ 
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1 — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Diferenças em 1941 


Alfândegas e 
Rubricas Orçamentária 


CO PE 
LIVRAMENTO 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 71.306 317.103 
Imposto adicional de 10%. .......... 101.719 240.988 
Outras rubricas: 3a 7. ........... a” 99.607 209.967 
Ê Potalo ss Sais papo pers Res anti 272.632 “768.058 — 
- Imposto de consumo. ..........cuea. 78.708 86.385 Re 
imposto de renda. .........ececeree 7.418 10.225 =— 
Impostos s/átos emanados. .......... 69.093 54.567 + 
Rendas patrimoniais. ............... — — 
Rendas industriais. .......cceccceses 266 — + 
yr Diversas rendas. ..........cccceeero 62.852 200.061 Er 
Total da renda ordinária. ... 490.969 1.119.296 de 
E RENDA EXTRAORDINÁRIA 8.943 6.052 + 
E Fotal geral; mus de pes pasnio 499.912 1.125.348 — 


URUGUAIANA 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


112.538 40.312 


Direitos de importação para consumo 


Imposto adicional de 107%. .......... 23.618 49.472 
Eiras Túbricas: 3 4 7; Vous osanis 15.592 45.440 
dao 1 PR BD ME dE pa 151.748 135.224 
Imposto de consumo. ............... 101.825 33.271 
Imposto de renda. ........ccccecse 2.871 1.610 
Impostos s/átos emanados. ......... : 45.078 47.971 
Rendas patrimoniais. ............... — aa 
Rendas industriais. ................s a Ade 
Diversas rendas: .......c..u.cissees 27.189 47.162 
Total da renda ordinária. ... 328.711 265.238 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 3.098 1.957 


Total geral. ........... Pitta ? 331.809 267.195 


- 
ago 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÁNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


AMândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


CORUMBÁ 


RENDA ORDINARIA 


12.914 


nómtogio dy 


5 Re 
“Ra DO ua acid páreo 116.702 
, a 


Ew 


k + 
a TR 
ais Riad 


pe Ra Tem; 
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 — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Classes da tarifa o na 
1941 1940 


Animais VIVOS. » tange no nwina nina 218 Sol | =— 143 
Cabelos, pêlos e penas. ............ 39.161 45.872] — 6.711 
Peles & COUIOS. -ciciccserscce manero 136.450 156.860 | — 20.410 
Carnes, peixes e produtos animais. 296.148 492.293|— 196.145 
Madrepérola, marfim e tartaruga... 37.908 48.614| — 10.706 
RR ia RIO it qa A lã é SE 625.086 469.748) + 155.338 
RR ur O o Siad into SMA mta af ço 305.086 91,423 |-— 86.337 
Frutas, cereais e legumes... ........ 1.886.393 1.895.436 | — 9.043 
Plantas, folhas, flores e sementes .. 281.214 880.321|— 599.107 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas. . 765.050 1.246.088] — 481.038 
TAS Viga PS ME ART E PRE RT 183.150 211.575 |— 28.425 
Cana da Índia, juncos, vime e cipós. 10.454 7.959 | + 2.495 
Cairo e matérias vegetais filamentosas : 29.306 222.229] — 192.923 
NTROCSO. «2 unmenms dane s suga es ruir 442.989 558.242 |— 115.253 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 406.393 1.308.118|— 901.725 
Papel e aplicações. ................ 349.578 528.144) — . 178.566 
Pedras, minérios e prod. minerais... 18.231.327| 14.761.378| + 3.469.949 
E uca e Vidro. Dqosl Louco sega sis 757.230 1.443.548) — 686.318 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas .. 93.903 295.071) — - 131.168 
Cobre, niquel e ligas. ..... ........ 522.139 342.837| + 179.302 
Ferro e aço e ligas. .......w cce... 2.084.448 4.220.282] — 2.135.834 
Ouro, platina e prata e ligas. ........ 41.465 14.105 | + 27.360 
Metaloides e vários metais. ......... 163.819 AT 982] 4 7 115.937 
Matérias primas para indústrias... 1.330.484| 1.644.258|— 313.774 
EEDQUios QUIMICOS 4. -inac cc posa 926.675 1.807.075 |— 880.400 
Drogas e medicamentos........... 885.643 1.219.236 |-—- 333.593 
Armamento e petrechos de guerra... 69.199 198.189|— 128.990 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 13.612 29.544|— — 15.932 
Relojoaria. . ......ecitstctrseceenes 131.928 119.694 | + 12.234 
Aparelhos, objetos químicos e físicos. 1.359.041 1.471.086 |— - 112.045 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 100.024 61.883 | + 38.141 
Instrumentos de música e pertences. 37.683 28.474 | + 9.209 
Veículos, acessórios e pertences... 647.008] 1.462.204] — 815.196 
Máquinas, aparelhos e utensílios... | 1.132.343] 1.379.229]— 246.886 
NERD SME suas ei cr cnsad 667.651 589.580 | + 78.071. 


Reduções de direitos, etc.......... “217.787 406.801|— 189.014 


RE sets Ses rios 35.207.993| 39.935.639 | — 4.727.646 


Total arrecadado Diferenças o/o Sôbre o total im 
em 1941 1941 
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H— ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO — 1941 - 1941 
(Milréis) 
Total arrecadado Diferenças | “jo Sôbre o total 


va | 1940 serias | 19 | 


190 ÊS 1.292 EM 1.102.776 0,54 
1.839.450 1.606.995|+ 232. 5,22 
16.827 1.885.528) — 1.868. 0,05 
1.256 14.569 | — 13. 0,00 
15.260.417 267 589 | + 992. 43,35 
44.192 969.958! — 995. 0,13 
2.094.046 188.527|—- 4.094, 5,95 
7.836 818.270 )— 4.810. 0,02 
15.184 655.431)—- 640.247 0,04 
1.306.689 833.947|+ 472.742 3,71 
448.792 585.050 |— 1.136.258 1,27 

MMA D DO access dnevsbaboccssc. e 596.602 — 3.596.602 cm 


ocean nana... ..... 828.540 901.951 ne 73.411 2,35 


o TEREI PVC PCN 85.104 | + 122 
O EO 222.942/— 70.864 


Holandesas : 
| Na America do Norte e Central... | 7.206.815 —|+ 7.206.315 
a o 
E E ES 16.297 491.773]— 475.476 


0%, RDDERSRO RR 788.611]  792.086/— 3.475 


e Ve. 


x - ls : “encena. 8 2.158 cmo 2.m0 
Re Do 4.906.156] 2.724.350] + 2.181.806 


e ENTE dos ataiais 
E 4 Le so 4 


ARE EN e RA o, 
o sz dE “ ' RR ER pos < o» és 35.207.993 39.935.639 punto 4.727.646 
ao jo a 1! + CL , 


q Del 
ae d 


cer MISCI 
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1 — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
a. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO — 1941-1940 
(Milréis) 
Total arrecadado Diletengãa ojo Sôbre o total 
Espécies tributada 
o 1941 1940 em 1941 


; 383 
Bebidas. . 349.101 
RICE = gs qro rara do e PR q a O — 
Fósforos. . 4.825 

236.632 


ERA cados: . epa sad smniecinis RR date pr Ea 
Perfumarias e artigos de toucador... 
Especialidades farmacêuticas. ...... 
ARE cio sie cam pio xs pon alo O e apa de 
Vinagre e oleos adequados à alimentação 


, 224.886 
Artefatos de tecidos e de peles 118.031 
Papel e artefatos. .......cccccrerees 1.972 
Rarisside jogar o sta ma Raio 2.156 


Chapéus e bengalas. . .......cccere. 
ERBRCaIs 6 MAURO, onto, pum uicat igor 
Ferragens, artefatos de ferro, etc... 
Café torrado ou moído e chá. . ...... 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 


30.947 
Armas de fogo, munições, etc. ....... 11.345 
Lâmpadas, pilhas, etc. ............. 317.496 
Queijos e requeijões. ............... ; - 390 
aruntas É VETNDMOS. Msicesssrap ear 189.043 
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H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
3 ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


1941 | 1940 


* Segundo a origem das mercadorias 
“N ENEISE  cênco 236.490 168.096] + 68.394 
E ab ndos sadios 2.107.310 4.363.913) — 2.256.603 


: E 
1 ' 
au 

vá 


Ea 
t E] 


1.595.317) — 293.063 
2.936.692 — 1.895.146 


. ensereenaanesaserecenenseses 
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PR aaa dam po dgeds erscerenos 


ARO O PR A AO ANO Pá PS APR 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


Il — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO E 


3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS 


JANEIRO — 1941 
(Milréis) 
REDUÇÕES 


Direitos Direitos 


DISCRIMINAÇÃO Valor 


devidos arrecadados 


o EE 1.256 


QUO. =... 922 


Der po Sd SS A O DITA 45.207 


BR PCA BRO oO CO O PAS REDE ci AEE 1.128.643 163.902 


pio doa 1.414.711 211.287 


Tso E Nu A 


DISCRIMINAÇÃO 
O E EE E A a DE E MEDO CUL O Do 


Govêrno Federal 


a ad A A E RR RT ME ROEDOR 


e ph na o a Ma RP 188.026 


| Particulares em virtude de contrato... SER o 14.566 .173 


o do ado Rg PR RA SSD RNR 238.214 


ERR A QU 44.806 .815 
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Hi — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
Pp | ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Madeira. 
Cana da India, junco, vime e cipós... 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 


87 
51 
46 


763 

183 

824 

495 

153 

454 

15.466 

4.900.602 

a JoL. 772.025 
478.477 á 56.857 


82.400 1.971 
Total. . ee. isssircoroo | 35.535.534) 50.953.678|415.418.144 
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WI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DOS DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado Diferenças ojo Sôbre o total. 


apena 1941 1940 amd 1941 1940 
RCE sines e pie nie a éra 17.450 727.607|— 720.157 0,05 1,45 
Argentina. . ......cccseeereeeenees 2.212.870] 1.981.694|+ 231.176 6,23 — BSB 
AR GO AR qi Co PA MR —| 1.590.898|— 1.590.898 =| AR E 
Estados Unidos. . ........teseeereas 16.836.350) 24.259.424|— 7.423.074 47,38 47 o 
RA oeha tn o cosas ar o raNtEm “95 663 143.932|— 118.269 0,07 0,5 E! 
RR SME nu peço a peer qi e é ais DE 15.542 "04.743]|— 688.931 0,04 1,38. 


RE Bretinna Ss. am sai dia 1.530.446 3.452.157|— 1.921.711 4,31 6,78. 
Molanda. . Doe PR Ai pr pa dee VD A 4.122 175.722] — 171.600 0,01 0,34. 
ER Sen e NE 15.740 195|— 1.568.455] 0,04 ME 
RNRRO. es sos rare cega sam Sab aa 1.647.778 .085|-— 109.307 4,64 
RRNCHESA. RSS ss pas pera do nata is 97.698 | — 97.698 ue 
0 AMD RE QB NCONRADO ENE ie O 9.948.707 1.713.364 | + 8.235.343 28,00 
RENA, E sn do cais G eu pind ar a 4.681 —| + 4.681 0,01 


Portugal. . 2.0... TRE al 546.640 669.309|— 122.669 1,54 [0 


[ua 
o 
[= 5) 
va 


fred 
l 
a 
el 


Possessões Britânicas: 
CE DR SS Da RR RD 94.352 710.963]|— 616.611 0,27 
“o e AS DS VARRER ay e pa : 410. . 163.688 | 0,69 


Possessões Holandesas : 
Na América do Sul............... 1.269.980] 7.792.490 |— 6.522.510 3,5% 
O ea RA TONE ARA Ta SR 13.233 623.733]— 610.500 0,04 
er Rd a 133.443 0,26 | 
pos OR RITA 7.078 22. 196/— 15.118] 0,08 
Outras procedências. ................ - 1.005.201] 1.299.906|— 294.705 2,887: 
| Potal geral. .......cciscocs 35.535.534| 50.953.678| —15.418.114] 100,00] | “100. 
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DO — ARRECADAÇÃO DA ALFÃ NDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 
| Diferenças “jo Sôbre o total 


o A çõ 
E RD o a 1940 


| 
4.469 | 
113.650 | 


una... 


30 
T pidas corado cs 125.971 
& espanadores. ...... 16.247 


, Za T : f le 4 
A at a sa 


pr? 


fc 


f É a 
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o. o 


” é Do subo LES dtondo add A RR DS A pd O Ea ED Da E O O RA e LD IN ODE a ME SATA A DS A DI ai 
POR ii ss: Nai: 7 PR di Blond ta a A A A A A TI pe él E” o) a ham q PAL es 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


JANEIRO — 1941 - 1940 1! 
(Milréis) E. 
Ojo Sôbre o total 


Total arrecadado Diferenças 


em 1941 


Espécies tributadas 


1941 1940 1941 1940. 


RRINQUECOS: ps sr hos ie e pisa RÃ 1.857 2.396 | — 539 0,09 0,04 
Artefatos de couro e outros materiais 1.842 2.888 |— 1.046 0,09 “0,05 
Joias e obras de ourives. ........... 4.048 5 225) 1.171 0,21 0,09 | 
Bijouterias, obj. de adôrno e relógios 21.278 25.764 | — 4.486 1,09). 04500 
Gasolina e carburêto de cálcio. ..... 2.331 3.169.375 |— 3.167.044 0,12 95,03 ? 


Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc. .. 


Instrumentos de música. . ......... + 

Mat. ótico, fotográf. e cinematograf. 41.433 27.305 | + 14.128 2,13 
Fogões e-fogareiros. . .............. 177 1.095 | — 918 0,01 
RTRDERILO ser e sz eia xo gia o eia e CR 9.446 9.222 | + 224 0,48 


3.690 0,47 


Linhas, cordoalhas e botões. . ....... 9.115 12.805 
1.100 0,06 


Emolumentos de esc. comerciais. .... 1.100 mes 


Total. ron casaco ora sa o oa 0! 1.958.518 5.759.680 Ear 3.801.162 100,00 


+ | 


RESUMO 


Segundo a origem das mercadorias 


ES PR E pe a 543.156 586.210|— 43.054 27,73 
ednderas o o Lo re 1.415.362| 5.173.470] — 3.758.108 72,27 | 


Segundo a modalid. de pagamento 


1.413.888|— 365.693 


É MR po RAD E DSG ao tê aa aja io SE 1.048.195 


— 3.432.049 | 


ROSANA SOB TR 520 A AOS TENS e tá Le 894.383 4.326.432 


o ADO 15.940 19:360/— 3.420] O Bi 


HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS 
JANEIRO — 1941 


(Mil réis) 


RS DR 


DISCRIMINAÇÃO 


ao 1.119.442 226.952 


2.726.471 369.332 


1.016.117 


1.612.401 


SE NO O EB 


DISCRIMINAÇÃO 


712.592 


Diferenças 


192.977 


276.999 


533.359 


o Et: da O o o af A TR OG lc A RR GAP, À SA a a O A NR O E 
É Ê k ARO ) bc a Dn ii e al dis fui 
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jo Iv — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PÔRTO ALEGRE 
7 : | ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 

JANEIRO — 1941 - 1940 

(Milréis) 


Total arrecadado 


Diterénc ojo Sôbre o total. 


Classe da tarifa 
1941 1940 em 194) 


1941 1940 


abelos, pelos e penas. . ........... — 2.516 2.516 — O, 10 
is e Sep e Sa RO Pd 4.815 1.021/ + 3.794 0,22 0,04 - 
Carnes, peixes e produtos animais. . = 2.390 | — 2.390 — 0,09 

ERA Da E e ia a Ca Tm A 3.006 6.898 | — 3.892 0,14 0,26 

1.989 E E ja 1.150 0,09 + 
Frutas, cereais e legumes. . ......... 211.330 229.450 | — 18.120 +08] AUD 
Plantas, folhas, flores e sementes.... , 45:285 37.708 | + dd 2,10 1,43 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas... 11.203 100.298] — 89.095 0,52 3,8) 
MRS os Ro SS dare a 8 espa AR 1.423 21.159] — 19.736 0,07 0,80. 
Cana da India, junco e cipós. ....... 113 10.184] — 10.071 0,01 0,39 


Cairo é matérias veget. filamentosas. E 4.035 | — 4.035 — 0 
Ed O 14.367 41539) pa Tê 0,67 15 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... md 1.090) — 1.050 — 0,0 
Papel e aplicações. . ............... 4.130 65.758|— | 61.628 0,19 2 
Pedras, minérios e prod. minerais... 1.154.265 994.371 | + 159.894 53,58 Am 1. 
RO SRI cus ca o no sapaso 59.990 37.474| + 22.516 2,78 SACA 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas.. 2.365 18.825] — | 16.462 0,11 “0,7 
Cobre, niquel e ligas. . ........ eres 6.633 1270] mm 9.957 0,31 0,4 
EErTO, aco eligas, tes po: retire sora 404.657 563.716 |— 159.059 18,78 21,: 
Ouro, platina, prata e ligas. ........ 1.905 258 | + 1.647 0,09 0 
Metaloides e vários metais. ......... 4.000 | + 3.899 0,37 0,1 
Matérias primas para indústrias..... 29.515]— 21.735 0,36 14 
Produtos químicos. . ......ciceneo. 149.015|— 132.861 "0,75 
Drogas e medicamentos. ............ 6.931 | — 1.145 0,27 0,26 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 221 | + 479 0,03 0,0 


RDI o bs pos as ain RPE 10.222])— 10.218 0,00). 
Aparelhos, objetos químicos e físicos. 76.364] — | 12.878 2,95 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 2.051|— 967 0,05 
Instrumentos de música e pertences. 9.341 | — 7.255 0, 10 | Ez 
Veículos, acessórios e pertences. .... 49.975|)— 26.606 1,08 


Máquinas, aparelhos e utensílios..... o. - N2.446| — PER 
oe o RV an TJ A PR PN RR ARA TASDTI do per O 0,74]. 
Reduções de direitos, etc. .......... 11.504] — 4.684] 0,32 


DORMIR E Seade 2.630.516|— 476.225] 100,00] 1 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
a a 


IV — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE PÓRTO ALEGRE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROC EDÊNCIAS 
JANEIRO — 1941-1940 


(Milréis) 
Total arrecadado ; “io Sô 
tec dcia Seed | Diferenças E 
|. 1941 1940 | em 1941 1941 | 1940 


121.960 — 121.946) 0,00 
928.129)-- 311. 10,03 


390 - 


5.423) — 
au 


14.566, — 114.566 


| 
Dt ça alo analiso cecosão se. Pulo 75.322 
| 


een... een. 19.939 — 4.137 
od eua e. 749 = 15 


cure. .ae.. 48.029 59.373 o 11.344 


Eu 


O ocramenencsereiiso | 2.154.291 og a 476.225 


A. E. 


EO Com iu 
ia] 
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E mp Pr o Ú rata 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PÔRTO ALEGRE ' ' 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE Ro: 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS “A 
JANEIRO — 1941 - 1940 “ya 

(Milréis) 


Total Arrecadado 


Diferenças 
em 1941 


ojo Sôbre o total | 7 4 
Espécies tributadas o, 


1941 | 1940 1941 1940 | 


ES EA O ER RO E DR E CV DRC ET 


voa QUIRt a oiro xiii a A ART O a O ado 


a or Tao Pa rkilac ao a To a io no dm! POP ma [a 2) Oro a) 


ae 


er bia areia ru JA mo et Dai Unida! oi TO O ME o TS 


CT ET CPR AMAS EA PEDIR SM ICQ À PR TN SA 7.794 26.480 | — 8.686 

1 Perfumaria e artigos de toucador..... 44.256 90:135/-= 5.879 

a Especialidades farmacêuticas......... 39.136 34.675 | + 4.461 
k DDERE TAS np sois (é PL SPO ARE rea 22.094 56.446 | — 4. 
ee a 


O Ss RE NET pp RA PIE 4 1 dE 
DRA Ss SP a a SAE 139.848 82.584| + 
Artefatos de tecidos e de peles....... 162.518 154.000 | + 
Papel e seus artefatos. .............. 10.836 7-097,| + 

—+ 


MEELRa CO TORTO E garra SRS 966 290 


Chapéus e bengalas... ..........00.. Rs 

ERMDRS e PIUrOR, dress tis Ds pira 17.329 120372] -= 43 
Ferragens e art. de ferro e aluminio... 33.310 39. 
Café torrado ou moido e chá........ 


[ee] 
[= 
[2h] 
| 
sã 
a 
a 
[08] 


CU EPP DD A E DA OR PADRE D : .098| + 1.985 
Armas de fogo e suas munições...... 21.282 7.560 | + 13,722 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos. ..... 35.062 25.818 | + 9.244 
Queijos e requeijões ................ 285 310 |— 25 
ça SP O A A + 


ta O VELBIZES Sli. ssa e Dose 


CE Se pa 580 450| + 130 
Artefatos de borracha .............. 4.390 3.708 E 682 
Navalhas e pinceis para barba....... RR vis 8.555 | — 2.080 
Pentes, escovas e espanadores....... 4. + : 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PÓRTO ALEGRE 
2 ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMIN ADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


: 
. 


| 
2.600.585) — 33.824 98,38 90,77 
43.601, 272.559 — 228.958 1,62 9,23 


| | 
| | 
| | | 
2.255.360) 2.275.067])— 19.707 83,83 77.04 
348.457 617.742 | — - 269.285 12,95 20,92 


86.515 60.305/+ 26.210) 3,22] 2,08 À 
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V — ARRECADAÇÃO DA ALFÂ NDEGA DE SALVADOR 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado o/o Sôbre o total | % 


1941 1940 ra 


| Diferenças 
| em 1941 


Classes da tarifa 


1941 1940 


MM nimais VIVOS: « As caps els sa Qu njecs + ma — 26 | — 26 
Cabelos, pêlos e penas. ............ — ou V76)— 176 — 0,01 
RES E EDS A UA e ld 56 1.348 |— 1.292 0,01 0,10 
Carnes, peixes e produtos animais... 141.275 347.183] —. 205.908 17,76 25,43, 
Madreperola, marfim e tartaruga..... — 6.783 |— 6.783 ma NOTAR 


RE La qua o MAO 1.755 6.948]— | 5.193] - 0,22 

Cos IPA RA CRI SQL 32 765] — 733 -0,00 

Frutas, cereais e legumes. . ........ 168.732 19.176] + 149.556 21,88 

Plantas, folhas, flores e sementes.... 42.191 146.816] — 104.625 Es A Da 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas... 42.355 51.109] — 8.754 5,33 Bo 
RS 8, oleo ERA O pie o no PR 3.393 10.437 | — 7.044 0,43 0, 
RERSO o So canas ab Po So tiA 1.986 10.762 | — 8.776 0,25 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 6.160 45.329 | = 39.163 0,77 

Rapel e aplicações. . ima canis snort 5.754 RENÉ TE Dara 8.043 0,72 

Pedras, minérios e prod. minerais... 1731276 241.990 | — 68.714 21,79 

ORDETE VIDEO Dto SE siaib igrerras mi pa 66.163 26.714 | + 39.449 8,32 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. 30 15] + 15 0,00 

Cobre, niquel e suas ligas. ..... .... 8.419 7.876 | + 543 1,06 

Ferro e aço e ligas. ....cicesoo o. ia 51.126 120.956 | — 69.830 6,43 

Ouro, platina e prata e suas ligas.. 1 13|— 112 0,00 
Metaloides e vários metais. ......... = 2 DID 2.238 E 

Matérias primas para indústrias. ... "15.006 15.220 | — 214 1,89 
ETOCIMOS QUIMÃCOS: "alo cisto is à o do a 2.065 61.538 | — 59.473 0,26 

Drogas e medicamentos. ........... 1.005 3.318) — 2.313 0,13 
Armamento e petrechos de guerra.. 837 É RU Re 254 0,10]. 


Obras de cutelaria e seus acessórios... Em 280 | — 280 + 
RR o oo E a E reta gd o o 1.923 65|+ 1.858 0,24 
Aparelhos e objetos químicos e físicos 30.356 6.280) + | 24.076 53 82 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia 131 =|. + 132 0,02 
Instrumentos de música e pertences. 59 18| + 


41 00,1 


Veículos, acessorios e pertences...... 13.424 146.853 |— 133.429 

Maquinas, aparelhos e utensilios.... 13.996 57.416]— — 43.420 Lita 
DOS SEPIDOR. Pie Sos pose ECN Ss 1.027 6.814 | — 5107 0,13 
Reduções de direitos, etc. .......... 2.716 5.553 |— 2.837 | 0,34 


0 Mer ÇÃO ABR rat 795.249] 1.364.997) — 569.748 100,90 o 
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V— ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SALVADOR 
|. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDENCIAS 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


15.841 | — 14.222 
7.751] + 150.393 
10.600 | — 10.600 
cc bis 8.696 
454.846) — 214.137 
14.483 | — 14.483 
219.169 199.341 
60 

3.593 

196 

2.927 


ora 
O TESSPETE POVO 


* “4 Does. .................... 
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V — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SALVADOR 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS . 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado ojo Sôbre o total. 


tributad Diferenças 
Espécies tributadas 
É 1941 1940 em 1941 


1941 1940 


.818 315.108 111.710 
463 60,202 11.739 
520 370 150 
431 630 199 
150 2.120 970 


Calçados. . 000 35.819 181 
Perfumarias e artigos de toucador.. 736 2.596 3.140 
Especialidades farmacêuticas. . ..... |. Besos 10.334 7.231 
Conservas. . 493 189.026 111.533 
Vinagre e azeite. . . 624 15.347 1.723 


ÇA .100 .322 222 
Tecidos. . .608 373 14.235 
Artefatos de tecidos e de peles. ..... .610 TZ 
Papel e artefatos. . .478 .750 
Cartas de jogar. . 60 


Chapéus e bengalas. . o 
Louças e vidros. . y .483 
Ferragens e art. de ferro e ni .236 
Café torrado ou moído e chá. ....... 

Banha, manteiga e sucedâneos. 


Armas de fogo e suas munições. . ... 
Lâmpadas, pilhas, etc. . 

Queijos e requeijões. . 

Eletricidade. . 


Tintas e vernizes. . 
Artefatos de borracha. . 

- Navalhas e pinceis para barba... ..... 
Pentes, escovas e espanadores.. ..... 


VY— ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


ESILR 


So000060 


0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

,2 


» | Oo nene canas cce... 
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vI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA : 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado Diferenças ojo Sôbre o total. . 


Classes da tarifa em 1941 


1941 1940 1941 1940 : 


Cabelos, pêlos e penas. . 494 494 
Peles e couros. . ; .838| 

Carnes, peixes e produtos animais. .. . 984 

Madreperola, marfim e tartaruga... . 640 | — 

Lã. . ; 421 |— 


.567 
Frutas, cereais e legumes. .......... 
Plantas, folhas, flores e sementes. ... 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas.. 
Madeira. . 


Cana da India, junco, vime e cipós.. 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 
Algodão. . ; 
Linho, juta, cânhamo e râmia. . ..... 
Papel e aplicações. . 


| | 


- 


(=) 


Pedras, minérios e prod. minerais. . 
Rea E ITOTOR Seo ceia + Sp SE a 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. 
Cobre, niquel e suas ligas. . ........ 
Ferro e aço e ligas. ............. RG 


IDO doa 


o. .OÕiw mw 


So 


Ouro, platina e prata e suas ligas... 
Metaloides e vários metais. . 
Matérias primas para indústrias .. 
Produtos quimicos 

Drogas e medicamentos 


Obras de cutelaria e seus acessórios. . 

Relojoaria. . 156 
Aparelhos objetos químicos e físicos. .626 
“Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 2 
Instrumentos de música e pertences. 40 


SVvoN Saa 


Veículos, acessorios e pertences. .... 399 
Maquinas, aparelhos e utensilios.... 304], 
Vários artigos. . .801 
Reduções de direitos, etc 14.621 


ia 


“nino 
BSS 


0 
0 
0 
1) 
0 
0 
E) 
3 
0 
o. 
0 
= 0 
0 
0 
0 
0 
DA 
ay 
0 
0 


6.566.857 | 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 


em 1941 


145.482 |— 144.989 0,01 

293.421 /— 4.429 4,40 
270.316 )— 270.316 
951.941 756.787) + 195.154 
— 46.631 |— 46.631 
115.140 485.722) — 370.582 
-— 6.381 |— 6.381 
4.739.411 2.151/+ 4.737.260 


80.588 | — 59.931 


696.518 

+ 21.002 

+ 26.369 

14.343] — 14.343 

3.139.663] — 3.139.663 

130.773) + 74.685 

— Total... soiioiisooo. | 6.566.857] 6.380.663] + 186.194 
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vI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado 


o/o Sôbre o total EA 


Diferenças 
Espécies tributadas ; em 1941 


1941 1940 1941 1940 : ) 


DRESS o hu E a RA ADO VA 6 e A a 718.090 ' 113.495 
Bebidas. . 98.645 ' 42.772 

650 210 
Fósforos. . 430 ; 610 
Ee O DEN Ro (6 JE aba O juri is EU ARS 938 , .983 


Calçados. . 134 : — 107 
Perfumaria e artigos de toucador.... |, 158 ' .684 
* Especialidades farmacêuticas. ...... .098 ] Ml 
EONSENVAS:, 0 co > ei mb pod cio no mola .328 À 333 
Vinagre e-oleos adeqg. á alimentação. 176 ) 330 


880 350 
.690 ; .765 
Artefatos de tecidos e de peles .833 À 674 
Papel e seus artefatos. ............. 2.487 k — 219 
Rartás: de Jogar. dissesse caio .930 ; 040 


Chapéos e bengalás. ................ 056 à 47, 
DONAS E VAO rosa mo atrair gia ta E Ro, : 708 
Ferragens e art. de ferro e aluminio. 362 : 291 
Café torrado ou moido e chá. ....... ; E 131 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... : [ 964 


218 
Armas de fogo e suas munições. .... : 962 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos . y — 5.505 
Queijos e requeijões. .............. 125 
EEntas e. VERDIZES: Liens neeçan ias 


RE o PPA PRN E E A ; 
Artefatos de borracha 

Navalhas e pinceis para barba. . .... 
Pentes, escovas e espanadores. . .... 
RE ERICIEIERHON 2 ei ii eo Sn ano Resto dig ie 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE RECIFE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Artefatos de couro e outros materiais 
Joias e obras de ourives. 


socos 
55584 


sê 


-5 
fo 


868 
2.000 
900 


1.517 428. 


591.236 
812.375 


683.072 
819.116 


+ VE 
: Udo bun eso nansunsescasae 15.240 
CS 

Ao : 

d 

“Ca 
+ 4 RE 
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vII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELÉM 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado Diferenças ojo Sôbre o total to va 


Classe da tarifa 
1941 1940 em 1941 


Cabelos, pelos e penas. . 103 
Peles e couros. . ........cccsecerecero 103 
Carnes, peixes e produtos animais .. À 6 458 
a 637 

278 


Frutas, cereais e legumes. . ......... : 327] 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 
Sumos vegetais, bebidas Alcoólicas... 


Cairo e matérias veget. filamentosas. 


Algodão. .. 

Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... 
Papel e aplicações. . 

Pedras, minérios e prod. minerais... 
Louça e vidro. . 


Alumínio, chumbo, estanho e ligas.. 
Cobre, niquel e ligas. . ............. 
Ferro, aço e ligas 

Matérias primas para indústrias..... 
Produtos químicos. . 


Drogas e medicamentos. ............ 
Armamento e petrechos de guerra... 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 
Relojoaria. . 

Aparelhos, objetos químicos e físicos. 


Instrumentos de música e pertences. 

Veículos, acessórios e pertences. .... 21. 
Máquinas, aparelhos e utensílios. ... 29.845 
Vários artigos. . 5.745 
Reduções de direitos, etc. .......... 170.643 


1.802.092| 1.492.433 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


1.425.751 


5.096 


fria oe Rr dA a a ia de DRE Cn DO e Ad Voa E GA 
- NY e . 4 a é 1 EA á " J 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 


E PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado Diferenças 


Espécies tributadas 


1940 


1941 


34.194 


DER 4 E SEM SE 2 E E Vad 254.266 220.072 | + 

EEnidas e eo ISCA jo a ad E 98.002 92.271 | + 5:73! 

DRE Es E Ane de é Pia io ob SD 900! 40 | + 860 

ER ERES pc ER rara o do ap dO 340 230 | + 110 
EO E TONI EE A a ONT pa der O 24.250 — .389 


ERIC CE Se des é e miga SS E 27.106 23.610 | + 3.496 
Perfumarias e artigos de toucador.. 34.944 42.182 |— 7.238 
Especialidades farmacêuticas........ 11.912 6.911 | + 5.001 
Ca Do a go E REED ERR À O 16.662 19.137) — 2.475 
Nanagrese azeite: "cus mec sono 9.288 11767] 2.499 


Artefatos de tecidos e de peles ...... 13. 


Papel e artefatos. .........c. 656 “409 247 
Chapéus e bengalas. . .............. 


Louças e vidros.. ... ENE E Ebro ao 645 | + 172 
Ferragens e art. de ferro e alumínio. OLA 2.795 | + 4.378 
Café torrado ou moído e chá. ........ 24.231 20.363 | + 3.868 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 383 115 | + 268 


O Aa EE 


Armas de fogo e suas munições. .... 45 6.119 | — 6.074 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos.... 5.871 3.806 2.065 
Queijos e requeijões. . .............. 92 367 275 
REA dade is os rs tiene 3. 

MRS ec e À 3. 


Leques e ventarolas. . .............. — 10|— 10 
Artefatos de borracha. . ............ 998 125| + 873 
Navalhas e pinceis para barba. ..... 501 13 | + 488 
Pentes, escovas e espanadores. ...... 819 630 | + 189 
RE a sintra sito io setiiod é -— 


o/jo Sôbre o total 


em 1941 1941 1940 


44,44] 30,08 - 
17,13] 12,61 


0,16) “0,008 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE BELEM 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO — 1941-1940 
(Milréis) 


Artefatos de couro e outros materiais 
Joias e obras de ourives. 


Gasclina é cx 
Ladrilhos, 


mozáicos e azulejos 


731.719 


a origem das mercadorias 


O O ounsencneeananecenanassessas 
RR o ago susto sous sais 

esientre ig COceenecaracenacnate cacos. 
Reed 


% 


nan - 


Atos relativos á arrecadação 


e fiscalização das 


RENDAS ADUANEIRA 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
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ATOS DO PODER EXECUTIVO 


O Suplemento do “Diário Oficial”, de 20 de 
janeiro de 1941 publica a nova Tarifa das Alfan- 
degas, mandada executar pelo decreto-lei n. 2.878, 
de 18 de dezembro de 1940. Diversas incorreções 
na publicação oficial foram retificadas no “Diário” 
de 29, no expediente da Diretoria: das Rendas 
Aduaneiras. 


A nova Tarifa foi apresentada ao Sr. Presi- 
dente da Republica com a exposição de motivos do 
Sr. Ministro da Fazenda, abaixo estampada, jun- 
tamente com o relatório do Sr. Diretor das Ren- 
das Aduaneiras (D. Of. 20): 


Exmo. Sr. Presidente da República : 


1. Pelo Decreto-lei n. 1.926, de 28 de de- 
zembro de 1939, ficou o Ministério da Fazenda au- 
torizado a mandar proceder a uma nova impres- 
são da Tarifa Aduaneira, que disporá de três pau- 
tas: a Geral, a Mínima e a Convencional, sendo 
esta última reservada exclusivamente aos produ- 
tos dos paises com os quais o Brasil ao celebrar 
acordos comerciais de reciprocidade, não só con- 
ceda e receba o tratamento incondicional e ilimi- 
tado de nação mais favorecida, mas tambem nego- 
cie na base de vantagens e reduções especiais so- 
bre a tarifa mínima. 


2. Ao dar cumprimento a essa determinação 
legal sugeriu este Ministério a V. Ex. a conveniên- 
cia de: 


I — ser igualmente atendido 0 disposto no art. 
55 das Preliminares da atual Tarifa, mandada exe- 
cutar pelo Decreto n. 24.343, de 5 de junho de 
1934, segundo o qual compete ao Ministério da Fa- 
zenda ordenar periodicamente a reimpressão da 
Tarifa, com todas as alterações que sobrevierem 
à sua última publicação, inclusive os atos inter- 
pretativos quanto à sua inteligência e aplicação. 


Il — serem eliminadas das taxas existentes 
as frações de $100 observando-se quanto possivel o 
princípio estabelecido no Decreto n. 21.135, de 9 
de março de 1932, que regula a forma de pagar ou 


receber as frações de $100 e o modo de sua escri- 


RURaÇãO em contabilidade pública. 


HI — serem corrigidos donvenientemente, 


Boa CURE Di Da a E O A ra MÊS ii gas A 


tanto no corpo da tarifa como em suas prelimina- 
res, os dizeres e as especificações que, por obseu- 
ra, deficiente ou defeituosa redação, teem moti- 
vado dúvidas ou interpretações errôneas. 


3. Tais sugestões mereceram a aprovação de 
V. Ex. por despacho de 6 de março de 1940, exa- 
rado na exposição deste Ministério, n. 334-Gabi- 
nete, de 1 do mesmo mês. 


4. Baixadas as necessárias instruções a que 
se refere a exposição n. 334-Gabinete, citado, foi 
incumbido de rever a tarifa o Sr. diretor das Ren- 
das Aduaneiras, que para isso organizou uma co- 
missão de funcionários especializados, sob sua che- 
fia e orientação. 


5. Esse trabalho, agora ultimado, tenho a | 
honra de submeter à consideração de V. Ex. jun- 
tamente com o projeto de decreto-lei respectivo. | | 


6. Embora a Diretoriá das Rendas Aduanei- | “M 
ras tenha proposto a data de 1 de janeiro de 1941 | 
para entrar em vigor a nova tarifa, julgou ERA 
Ministério mais acertado estabelecer no incluso | 
projeto de decreto-lei a data de 1 de fevereiro se- . 
guinte para o vigoramento da mencionada pauta | 
alfandegária, atendendo a que o trabalho de im- | 
pressão reclama especial cuidado e demanda al- 
gum tempo e não ser aconselhavel a obrigação da “| 
nova lei logo após sua publicação. Who 


7. E' com satisfação que saliento o modo in- 
teligente e acertado como se houve o Sr. diretor | a 
das Rendas Aduaneiras, Odilon da Silva Conrado, | 
na superintendência e distribuição dos serviços de . 
revisão da pauta aduaneira, pelos membros da | 
comissão disso incumbida, e a dedicação de seus. 
auxiliares José da Silveira Primo, Jocarli do Cou- 
to Lirio, Antônio Tomaz de Aquino Ataíde, Gui-. 
lardo Moreira da Rocha e Raquel Brasil Monte-. 
negro, funcionários da mesma Diretoria e Alfre- | 
do Seabra, Eugênio Pourchet e Amarilio de Noro- 
nha, oficiais administrativos da Alfândega do Rio 
de Janeiro, e, bem assim, a colaboração eficiente | 
do oficial administrativo Uldarico Bezerra Caval- 
canti, que fez parte da comissão organizadora da . 
tarifa de 1934 e ex-diretor da citada det 
feitura do trabalho de que se trata, E: 
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Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1940. — do Decreto-lei n. 2.878, de 18 de dezembro do ano 

A. de Souza Costa. findo, publicado no “Diário Oficial” de 30 do mes- 
) mo mês e ano, o qual mandou executar a nova ta- 

Essa exposição foi aprovada com a assinatura rifa das alfândegas. 


RELATÓRIO DO DIRETOR DAS RENDAS ADUANEIRAS 


4 Exmo. Sr. Dr. Artur de Souza Costa, DD. Mi- Na introdução do trabalho do “Comité Eco- 

- nistro da Fazenda: nomique”, da “Société des Nations”, são palavras 

E de P. Stoppani, diretor da Secção das Relações 
Econômicas : 


“La différence profonde que existe en- 
tre les nomenclatures des divers tarifs dou- 
aniers tient à deux faits: d'une part, la 
structure économique particuliêre dans 
son tarif; d'autre part, la diversité des cri- 
téres formels et systematiques suivant les- 
quels les produits sont divisés en catégo- 
ries et en positions. C'est ainsi que les posi- 
tions des tarifs douaniers actuels ne coin- 
cident que rarement; même lorsqu'elles se 
correspondent formellement, leur contenu 
n'est présque jamais identique, sourtout 
sil s'agit de positions collectives. Les 
définitions des produits, elles-mêmes, dif- 
férent souvent; par exemple, ce qui est 
carton, ou acier special ou dentelle, pour 
un tarife, ne Iest pas pour un autre. Dês 
lors, il n'y a pas lieu de s'étonner si la lec- 
ture des tarifs constitue une source perpe- 
tuelle de mal entendus et d'incertitudes, si 


divers pays sont le plus souvent dans Vim- 
bilité d'arriver à des resultats satis- 


É 


| 


E 
Já 


E 
É 
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O escopo colimado nas tarifas dos paises como 
o Brasil deverá ser, sempre, o de abrir campo pro- 
pício ao estímulo e ao fomento das industrias de 
ida própria, para que se alarguem os horizontes 
da exploração industrial das riquezas naturais, 
sem que esse esforço possa traduzir ou denunciar 
um protecionismo de carater exclusivamente, em 
detrimento da expansão econômica. 


Com esse intuito, que objetiva o incremento 
das nossas riquezas, não se propõe esta Diretoria 
insinuar mudanças ou transformações que pos- 
sam influir ou alterar, como já se disse, a estru- 
tura da tarifa aduaneira. 


A nosso ver, o sistema tributário brasileiro 
ainda é o que se compadece com as atuais condi- 
ções do país. Mais adiante, com o evoluir dos tem- 
pos, é possivel que se imponham modificações que 
se entrosem com o nivel de progresso do nosso e 
de outros paises. 


Exmo, Sr. Ministro : 


A pauta aduaneira mandada executar pelo 


Decreto n, 24.343, de 5 de junho de 1934, objeti- 


vou a simplificação nos cálculos dos despachos al- 
fandegários, maior clareza e precisão na classifica- 
ção tarifária das mercadorias importadas e equi- 
dade na sua tributação. 


Simultaneamente, com essa finalidade, foi ex- 
tinta a cobrança dos direitos em ouro, passando a 
ser realizada em papel a arrecadação dos créditos 
que mais influem na receita geral da Nação, cons- 
tituindo a pedra angular da sua vida financeira. 


Adotando um padrão de cálculo, estimando- 
se em 58200, papel, o valor do 1$000, ouro foi rea- 
lizada a transformação e a tarifa vigorou até hoje, 
com vantagens reais para o erário público, sem 
que sua aplicação acarretasse reclamações de vul- 
to das classes conservadoras. 


Cinco anos eram, entretanto, decorridos e o 
Decreto n. 1.926, de 28 de dezembro de 1939, re- 
ferindo-se aos compromissos assumidos pelo go- 
verno brasileiro nas Conferências Pan-America- 
na de Montevideu, em 1933, de Buenos Aires, em 
1936, e em Lima, em 1938, ordenou uma nova im- 
pressão da tarifa, dispondo esta de três pautas: a 
Geral, a Mínima e o Convencional. 


head md si sf mal ditadas mca bin a(h o tá fis as SE ' 


Alem daqueles compromissos, oriundos, só e 
só, da reciprocidade do tratamento incondicional 
e ilimitado de nação mais favorecida, o Brasil fir- 
mou com os Estados Unidos da América um tra- 
tado calcado em bases de tratamento especial e de 
alcance muito mais amplo, mencionando, em suas 
cláusulas, artigos da produção de ambos os pai- 
ses, com tratamento muito mais benéfico do que 
o estipulado naquelas Convenções. Esse convênio 
decorreu de ato do poder legislativo, Decreto n.º 
4, de 18 de novembro de 1935, e foi promulgado 
pelo decreto do executivo n.º 542, de 24 de dezem- 
bro do mesmo ano. 


Foi entendido, porém que os favores especiais 
desse acordo deveriam tornar-se extensivos a to- 
dos os paises que manteem conosco o tratamento 
incondicional e ilimitado de nação mais favore- 
cida e, assim, foi expedida a circular n. 3, de 9 de : 
janeiro de 1936. 


Era preciso, pois, atualizar a tarifa das alfân- 
degas. O artigo 55, das disposições preliminares do | 
diploma de 1934, autoriza V. Ex. a ordenar a re- 


impressão da tarifa com as alterações que sobre-. ud 


vierem à sua última publicação, inclusive os atos . 
interpretativos quanto à sua inteligência e apli- | 
cação. 


is 
Eta 


Evidenciou-se, assim, a necessidade da corre-. gi 


ção de dizeres de muitas alíneas e notas, cuja re- . 


dação estava dando lugar a dúvidas e interpreta-. id 


ções várias, e, bem assim, foi julgado conveniente 


o arredondamento das taxas fracionárias que di-. | 


ficultam e tornam fastidioso o cálculo para o pé, 
gamento dos direitos. 


A' vista de ponderações desta Diretoria, te” a 
ram expedidas as instruções que orientaram o» 


novo trabalho. Para os serviços em apreço socor- | ea 


reu-se esta Diretoria dos seguintes fun 
Antônio de Lisboa Sampaio Barreto, chefe da : 

Subdiretoria; Dr. José da Silveira Primo, tá- 
rio desta Diretoria; Jocarly do Couto Lírio, Antô-. a; 

nio Tomaz de Aquino Ataíde e Guilardo Mor y 
da Rocha, do quadro instrutivo da 22 Subdireto- 
ria; Alfredo Seabra, Drs. Eugênio Pourchet e Ama-. 
rílio de Noronha, oficiais administrativos da AL 
tândega. Todos são funcionários de reconhecida ecida . 
idoneidade e competência. Re Ari 


A convite desta Diretoria, acedeu em Es tar 


x e e 


Uldarico Bezzerra Cavalcanti, colabora- 
* dor da tarifa de 1934 e ex-diretor desta Diretoria, 
um trabalho apreciavel sobre o as- 


no início dos trabalhos, sua dispensa, no 
atendido. 


acordo com as sugestões dos membros da comis- 
são, que se incumbiram, por distribuição minha, 
do acerto das classes que a cada um foram distri- 
buidas. Sem temor das intemperies da época hi- 
bernal, compareciam todos à hora aprazada, (8 
horas), nos dias de reunião, e os trabalhos se pro- 
longavam, ininterruptamente, até às 11 horas. 


O resultado foi bem satisfatório, chegando-se 
ao término da tarefa sem dissensões ou divergên- 
cias de qualquer espécie. E” possivel que a obra 
não possa ser considerada de integral perfeição, 
mesmo porque, no meu modo de entender, esse 
trabalho deve constituir a fase preliminar de um 
serviço de grande monta, a ser levado a termo 
paulatinamente. 
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| do sob as mesmas taras. 
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tratam o parágrafo único, do art. 27, do Código 
de Contabilidade, e o art. 134, do Regulamento Ge- 
ral de Contabilidade Pública. 


Finalizando, seja-me lícito pôr em destaque a 
atuação honesta, inteligente e desprendida, dos 
funcionários, que, com elevado patriotismo, con- 


DAR, TS DR a a COARI a O O RS SP DE a RE 


provada competência e diligente cooperação, pres- 
taram o melhor auxilio na feitura do trabalho que 
ora submeto à elevada consideração de V. Ex. 


Aceite V. Ex. a expressão da minha súbida es- 
tima e respeito. — Odilon da Silva Conrado, dire- 
tor das Rendas Aduaneiros. 


DESPACHOS PROFERIDOS POR S. EXCIA. O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


— Foi indeferido um pedido de concessão de 
favores aduaneiros, recusados pela Alfândega por 
não se enquadrar no contrato da requerente, em 
decisão mantida pelo Conselho Superior de Tari- 
fa, com o julgamento do qual, em pedido de re- 
consideração, ficou encerrado o feito na esfera ad- 
ministrativa. (D. Of. 4). 


— Deixou de ser provido o recurso interpos- 
to do despacho denegatario da autorisação pre- 
tendida para o desembaraço, com isenção tempo- 
rária de direitos e demais taxas aduaneiras, de 
queimadores de quartzo para aparelhos de raios 
ultra-violeta, recebidos do Chile para limpeza in- 
terna, novo enchimento de mercúrio e novo vácuo, 
e posterior devolução ao país de procedência. (D. 
Of. 9). 


— Não foi autorizada pretendida permissão 
para serem importados, com favores aduaneiros, 
durante um ano, das Repúblicas Argentina e do 
Uruguai, couros salgados para serem curtidos nos 
estabelecimentos da requerente e depois exporta- 
dos para a Suiça. (D. Of. 20). 


— Mereceram aprovação as seguintes exposi- 
ções de motivos apresentadas pelo Sr. Ministro 
da Fazenda : 


“1. General Motors do Brasil S. A. e Ford 
Motor Company Export Inc., estabelecidas em São 
Paulo, com usinas de montagem de automoveis, 
chassis e caminhões, importados de fabricas nos 
Estados Unidos da América do Norte, pedem a 
modificação dos limites de peso indices das taxas 
de automoveis, constantes do artigo 1.779 da ta- 
rka das Alfândegas, afim de que os carros atuais, 
que correspondem aos usados e 1932, quando fo- 
rem estabelecidos esses limites, continuem pagan- 


2. FEsclarecem as requerentes que, dada a 
evolução constante que se vem operando na in- 
dustria automobilística, os carros sofrem modifi- 
cações anuais em sua estrutura, segurança e apre- 
sentação, obrigando isso ao emprego de certas pe- 
ças e acessórios que os primitivos carros não con- 
tinham. “o 


3. 'Tais modificações trazem geralmente au- | 
mento de peso do que resulta ser o carro desloca- | 
do para uma taxa maior que a devida, na propor-. 
ção da tabela de pesos anteriormente traçada. | 


4. Segundo o mencionado artigo 1.779 da ta- — 
rifa, os carros, montados ou desmontados, comple- | 
tos : E 


Automoveis a gazolina, nafta, benzina ou ou-. a 
tra essência, a alcool, óleo ou a eletricidade — | 
próprios para pasageiros — tais como Landaulets, 


Limousines, Phaetons, Double-Phaetons, Sedans, a É | 


Spiders e outros, pagam na seguinte base ; 
Até 900 quilos. .. .. .. Kg. PL. 28540 28140 


De mais de 900 até 1.400 
CIMO o en 


Kg. P.L. 28540 28140 | 
De mais de 1.400 até | 


1.900 quilos .. .. .. Kg. P.L. 48630 38850 | 


De mais de 1.900 até . una 
2.200 quilos .. .. .. Kg. P.L. 7$150 5$890 | 


De mais de 2.200 quilos Kg. P.L. 98660. mg | 
Quando beneficiados pelo Tratado Americanc o | 

Até 900 quilos... «bra fem io RE 1gm2 

De mais de 900 até 1.400 quilos Kg. P.L. dai 


+ 


eee A e 
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5.Acontece que os carros que correspondem 
tigos de peso até o limite de 900 quilos, fi- 

| Cam presentemente na base até 1.000 quilos; os 
f té 1.400 vão até 1.500 quilos e as- 
por que pretendem as su- 
ue, sem nenh q 
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Assim concluem esses pareceres : 
Da Marinha : 


“Esta Diretoria é de parecer que a isenção po- 
derá ser concedida, levando-se em consideração, 
porém, a quantidade certa de paraquedas previa- 
mente encomendada por qualquer um dos interes- 
sados acima referidos e por produto, devidamente 
especificado, até que as matérias primas aludidas 
tenham similar na indústria nacional”. 


Da Marinha : 


“Tenho a honra de declarar a V. Ex. que a 
confecção de paraquedas no nosso país só nos po- 
derá trazer vantagens, principalmente econômi- 
cas. 


Assim sendo, manifesta-se a Marinha favora- 
vel, ao pedido, cabendo, entretanto, a esse Minis- 
tério julgar da conveniência ou não da concessão 
pleiteada pela requerente”. 


Do Departamento de Aeronáutica Civil : 


“A não ser que a “Fábrica de Paraquedas 
Switlik do Brasil S. A.” faça um contrato com o 
Exército ou com a Armada, para fabrico e forne- 
cimento de toda a produção de paraquedas, quan- 
do então poderá ser estabelecido que a matéria pri- 
ma importada gozará da isenção de direitos, não 
parece viavel seja objeto de contrato o favor pre- 
tendido. 


Com referência à aviação civil, o incremento 
que o Governo lhe vem dando, que ressalta à sim- 
ples 
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O pedido não está previsto em lei. 'Tratando- 
SE, porém, de uma industria nova, que interessa à 
economia nacional, como esclarecem os pareceres 
acima referidos, penso não haver inconveniente 
na concessão do favor, mediante fiscalização dos 
Ministérios da Guerra e da Marinha, a cujo con- 
trole deverá ficar igualmente o emprego do ma- 
terial importado e o destino a ser dado aos apare- 
lhos. V. Excia., no entretanto, dignar-se-á de re- 
solver como julgar mais acertado”. (D. Of. 25). 


— De acôrdo com a exposição abaixo trans- 
crita, foi indeferida a solicitação formulada no 
* sentido de serem os direitos sobre fios de cobre de 
mais de 6 até 14 m/m de diâmetro cobrados à ra- 
zão de $820 por Kg. (D. Of. 16) : 


“Werner Ostermann, Fábrica de Condutores 
Elétricos, estabelecida em São Paulo, pede para 
que os direitos alfandegários sobre os fios de cobre 
de mais de 6 até 14 m/m de diâmetro voltem a ser 
cobrados à razão de $820 por quilo, de acordo com 
a tarifa de-1934, revogando-se, nessa parte, a alte- 
ração constante do Decreto-lei n.º 1.028, de 4 de ja- 
neiro de 1939. 


O assunto referente ao tratamento tarifário 
dos fios de cobre foi cuidadosamente examinado 
pela comissão incumbida de estudar as modifica- 
ções propostas pelo comércio e indústria do país 
para a tarifa de 1934, disso resultando as altera- 
ções contidas no Decreto-lei n.º 1.028, de 1939. 


A tarifa mandada observar pelo Decreto nú- 
mero 24.343, de 5 de junho de 1934, classificava os 
vergalhões, vergas e verguinhas de cobre de mais 
de 6 milímetros de diâmetro, no artigo 736 para 
pagar a taxa de $820 por quilo, tarifa mínima. 


Pelo Decreto-lei n. 1.028, de 4 de “janeiro de 
1939, passou o mencionado art. 736 da tarifa a 
ter a seguinte especificação : 


Art. 736 — Laminado ou martelado : 


Barras, cantoneiras, tês e seme- 
lhantes; discos, fundos, ladri- 
lhos e lâminas ou placas e ti- 
ras, de mais de 0,25 milímetros 
de espessura e vergalhões, ver- 
gas e verguinhas de mais de 
14 m/m de diâmetro, Ks. P.L. 


Pelo mesmo Decreto-lei n. 1.028, de 1939, os fios 
de cobre até 14 m/m de diâmetro passaram a ter 
a classificação abaixo, incluidos no art. 771 da ta- 
rifa : 


Até 1 m/m de diâmetro. Ks. 
De mais de 1 até 3 m/m. Ks. 
De mais de 3 até 6 m/m. Ks. 
De mais de 6 até 14 m/m. Ks. 


P.L. 48500 38600 
P.L. 38400 2$800 


P.L. 14800 14500 


O pedido em apreço visa a passagem dos 
fios desta última alínea para a antiga taxa da ta- 
rifa, ou seja para pagar $800, do art. 736. 


Como esclarece a Diretoria das Rendas Adua- 
neiras em seu parecer emitido no processo, o as- 
sunto foi cuidadosamente examinado quando das 
modificações mandadas observar pelo Decreto-lei 
número 1.028, de janeiro de 1939, nada aconse- 
lhando, por ora, a alteração requerida. V. Excia,, 
no entretanto, resolverá como julgar mais acer- 
tado”. À r 


— Por S. Excia. o Sr. Presidente da Repúbli 
ca foi proferido o despacho do teor seguinte. (D. 
(8: god À E 


“Defiro o pedido, como propõe o parecer, pio 


mandar, classificar a mercadoria em questão no | 
art. 859, da Tarifa das Bio ge com a taxa que: 
couber. : 


Quanto ao desdobramento de titulos e taxas | E 


P.L. 28600 28100: 


tarifárias, convem examinar mais detidamente o . 


assunto. Os tubos utilizados na fabricação de ca- 
mas, fogões, lustres, etc., ao que parece, são intei-. 
ramente semelhantes, quer no aspecto quer na 


composição, aos previstos nos arts. 674, 790 e 859, | 
Apenas industrialmente têm utilização diversa o | 


que só, excepcionalmente, deve ser motivo para 
medidas como a sugerida. Na organização da ta- . 
rifa a idéia a predominar é a da simplificação, tor- | 
nando de facil cobrança os impostos pela elimina- | 
ção de dúvidas e de motivos de atrito entre o gro) 
tribuinte e o fisco”. 


(6) eai em apreço foi lavrado na REA 
ção de motivos abaixo transcrita, apresentada pelo | 
Sr. Ministro da Fazenda : 


“Wallig & Comp. Ltda., PRP esobaito q 
dos em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do . 
Sul, pedem que seja autorizada a Aa “a 


pela taxa de $630 por qui- 
ifa, de acordo com a decisão 
maio de 1938, proferido em pro- 
t de ferro pelos requeren- 
mediante a citada classificação e 
que a mencionada alfândega considerou como 
não classificadas e não especificadas de fer- 
+ Simples, do art. 861 da tarifa e taxa de 
quilo. 


mento da Alfândega de Santos atri- 

em causa aquela classifica- 

é pela mesma justificado pelo fato de se tra- 

de ferro batido, simples, destinados 

à fabricação de moveis, fogões e camas, quando o 

859 da tarifa é restrito aos tubos de ferro de 

feitio, curvos ou retos para água, cal- 

E eletricidade, esgoto, gás e usos semelhan- 
- tes. 
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Poderão ficar deste modo redigidos esses ar- 
tigos na nova tarifa : 


Art. 674 — Tubos ou canos, curvos, retos ou 
em espiral: 


Para água, eletricidade, esgoto, gás e usos se- 
melhantes : 


Flexiveis — Kg. P.L.... 7$600  6$200 


Quaisquer outros — Kg. P. L... 4$400 3$600 


Para camas, fogões, lustres e 
usos semelhantes — Kg. P. L. 8$800 7$200 


Art. 790 — Tubos ou Canos, curvos, retos ou 
em espiral : 


Para água, eletricidade, esgoto, gás e usos se- 
melhantes : 


Flexiveis — Kg. P.L........ 
Quaisquer outros : 

Simples — Kg. P.L... ...... 3$800  3$100 

E 


16$000  13$000 


7$600  6$200 
Cromados ou niquelados — Kg. 
A RIR E PRE, de 


Dourados ou prateados — Kg. 
PD. By mesa tato avos 5 4 0000 = TINA 


Para camas, lustres, fogões e usos semelhan- 


Simples — Kg. P.L....... 600  5$200 


gm penar! sr 
E SE PAGOS 


9$000  7$300 


12$800 10$400 


Dourados ou prateados — Kg. 


P. Lo... » 19$200 15$000 


Art. 859 — Tubos ou canos, curvos, retos ou em q 
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Para água, caldeiras, eletricidade, esgoto, gás 
e usos semelhantes : 


Flexivel — Kg. P. L... 18200 1$000 
Quaisquer outros : 
Fundidos simples, galvanizados 
ou pintados — Kg. P. L... $600 $500 
Batidos, idem — Kg. P. L.... $700 8600 
Esmaltados — Kg. P. L.. 1$200 1$000 


Ondulados ou corrugados, gal- 
vanizados (boeiros) arma- 


CIRCULAR : 


— N.º 43, de 31 de dezembro de 1940 (D. Of. 
3-1-41) : 


Declaro aos Srs. Inspetores das Alfândegas 
e Administradores das Agências Fiscais, para seu 
conhecimento e devidos fins, que a observação 
mandada atender nos despachos de exportação para 
o estrangeiro ou em trânsito por território estran- 
geiro, para efeito da remuneração dos despachan- 
tes aduaneiros, pela circular n. 15, de 17 de abril 
último, é a segunda das constantes da Tabela ane- 
xa ao Decreto n. 22.329, de 9 de janeiro de 1933, 
como ficou expresso no parecer deste Ministério 
n. 2.321, de 16 do mês em curso, com o qual foi 


submetido à consideração de S. Ex. o Sr. Presi- . 


dente da República o processo n. 98.336/40. 
DESPACHOS : 


— Foram dispensadas por equidade as mul- 
tas impostas, de acôrdo com as propostas formu- 
ladas pelo Conselho Superior de Tarifa em acór- 
dãos ns. 9602 (D. Of. 22) e 9775 (D. Of. 25). 


— Deixaram de ser providos os recursos do 
Representante da Fazenda aos acordãos ns. 9941, 
9942 (D. Of. 25), 9205 (D. Of. 27) e 7016 (D. Of. 
31), do Conselho Cuperior de Tarifa. 


DECISÕES DO SR. MINISTRO DA FAZENDA 


dos ou desarmados — Kg. 


Polo ca $400 $300 


Para camas, fogões, lustres e usos semelhan- 
tes: ) 


Simples, galvanizados, enver- 
nizados ou pintados — Kg. 


PAS sia 1$200 -1$000 
Cromados, niquelados ou esmal- ERA 
tados — Kg. P. L... 24400 28000 


Dourados ou Roi > — a 
Rs Aa FLU 


38600 


cias à no sentido de não mais se repetir o. fato a 
gado de haver o posto fiscal de Itapema 
no respectivo mastro um quadrilátero de ferro. 
vez da flamula própria. (D. Of. ato 


— Foi anulado o acórdão n.º 3940 parei Ssi 
bilitar novo exame do processo pelo Conselho £ 
perior de Tarifa (D. Of. 31). 


— No recurso relativo ao acórdão Rd 
proferido o seguinte despacho (D, Of. 31): | 


“Como esclarecem os laúdos de exames  tER 
nicos do Laboratório Nacional de Análise e do In: 
tituto Nacional de Tecnologia, de folhas, t; se 
de um sabão tendo de mistura sulfato diiá le 
alumínio e potássio, destinado, como matéria pri- 
ma, à confecção de pastas ou cremes para ba 
ou seja uma preparação para fins industriais. Nes- 
ta conformidade, nego provimento ao recurso d 
Sr. representante da Fazenda, para confirmar 
acordão recorrido, por seus legais fundament 


— Foi mantido o acórdão n. 6967 
tando-se de tecido de algodão e linho em 4 
iguais, cabe aplicação da taxa 
matéria mais tributada, com o abatimento. de 1 
na espécie o algodão, na base das taxas dos : 
péctivos fios. (D. Of. 31). 


— taxas aduaneiras, 


reclamação formulada contra o pa- 

taxa de 2% de previdência social, 

exigido para o desembaraço do xarque importa- 
nos termos do Tratado de Comercio e Navega- 

te, foi proferido este despacho (D. Of. 


* “Na expressão —livre de direitos — constan- 
te do art. 16 do Tratado de Comércio e Navega- 
ção firmado entre o Brasil e o Uruguai em 25 de 
— agosto de 1933 e promultado pelo Decreto núme- 
— Fo 23.710, de 1934, não se compreendem as demais 
conformidade da interpreta- 
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tir que a empresa requerente processe o despacho 
e desembaraço da mercadoria que se apresentar 
com as características da lei. 


Oficie a Alfândega à Administração do Porto 
do Rio de Janeiro historiando a questão, para que 
a mesma Administração, ciente da razão do retar- 
damento na retirada dos volumes, delibere, quan- 
to às taxas portuárias, como julgar de justiça”. 


— Foi deferido o pedido para desembaraço, 
livre de direitos de importação para consumo e de- 
mais taxas aduaneiras, de volumes contendo teci- 
dos e artefactos de tecidos, exportados desta ca- 
pital para a Alfândega de Livramento e em tran- 
sito pelo Uruguai, porque, em face do artigo 61 da 
lei n.º 2.841, de 31 de dezembro de 1913, não só 
as mercadorias nacionais, como as de procedên- 
cia estrangeira já nacionalisadas, podem transitar 
em territorio estrangeiro, ficando sujeitas, do mes- 
mo modo que as de produção nacional, à expedi- 
ção do certificado de que cogita o decreto núme- 
ro 8.547 de 1 de fevereiro de 1911 (D. Of. 29). 


— Foi indeferido recurso dirigido ao Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, do ato pelo qual a Diretoria Ge- 
ral da Fazenda Nacional, indeferindo o pedido de 
reconsideração, manteve o despacho pelo qual nes 
gara provimento ao recurso interposto do despa- 
cho da Alfândega que havia recusado a restitui- 
ção pleiteada. De acordo com o parecer da Dire- 
toria das Rendas Aduaneiras, o feito estava encer- 
rado, não cabendo mais nenhuma providencia de 
ordem administrativa. (D. Of.). 


— Relativamente à cobrança do imposto adi- 
cional sobre mercadorias reexportadas, foi profe- 
rido este despacho : 


“Pelo decreto n.º 24.577, de 4 de julho 
de 1934, ficou estabelecido que o produto da 
arrecadação do imposto adicional de 10% 
de que trata o art. 2º do decreto n. 24.343, 
de 5 de junho de 1934, substituirá o da taxa 
de 2% ouro para obras do , à que se 
refere o artigo 2º da lei n. 1144, de 30 de de- 
zembro de 1930. 


Não im isso, no entanto, na obri- 


4 ta ÁRA-NARRO jo ADE RE DE 


E SA cai dis É Ao ii dE Pes DA MJ MO + 
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Enquanto a taxa de 2%, ouro, era devi- 
da sempre que houvesse importação, de 
mercadorias pelos portos da República, sal- 
vante as exceções legais, o imposto adiício- 
nal de 10% fica condicionado a existência 
dos direitos realmente devidos, na expres- 
são da própria lei. 


Não cabe, assim, a exigência do men- 
cionado imposto adicional de 10% nos des- 
pachos de reexportação. 


Aliás, o Conselho Superior de Tarifa, 
que decidira a princípio pela obrigação 
desse pagamento, reformou o seu ato, como 
se vê, entre outros, dos acórdãos ns. 8587, 
8730, 8732, 9896 e 9939, de 1940 (D. Of. 
25). 


— Havendo o Ministério da Viação e Obras 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA 


DESPACHO : 


— Foi adotado o seguinte parecer emitido pelo 
Dr. Procurador Geral da Fazenda Nacional (D. 
Of. 29): 


“Consta do processo que um funcionário da 
Alfândega de Aracajú recebeu quotas partes de 
multas decorrentes de infração do regulamento 
das faturas consulares, calculadas sobre o valor 
das mercadorias e não sobre os direitos devidos. 


Intimado a reparar a irregularidade, recor- 
reu para a Diretoria das Rendas Aduaneiras. En- 
tendem os pareceres que, embora tenha havido 
violação da lei, deve ser cancelada a revisão dos 
despachados e dado provimento ao recurso, porque 
não houve prejuizo para a Fazenda. 


Os fatos ocorreram na vigência do Decreto 
n. 24.343 de 1934, cujos arts. 5.º 88 1.º e 2.º, man- 
dam adjudicar metade da multa computada “de 


acordo com a Tarifa a que estiver sujeita a mer- 
cadoria”. 


F inegavel que a esse preceito se subordi- 


alado AS DMA ads ST 


GERAL DA FAZENDA NACIONAL 


o 


Públicas solicitado a dispensa, em favor do Aero 
Club do Brasil, do depósito destinado à gratifica- 
ção do funcionário aduaneiro incumbido de veri- 
ficar a aplicação do material importado com isen- 
ção de direitos, proferiu o Sr. Ministro da Fazen- 
da o seguinte despacho (D. Of. 4): 


“Responda-se ao Ministério da Viação e Obras 
Públicas declarando que a exigência da Alfânde- 
ga do Rio de Janeiro, relativa à comprovação da 
boa aplicação do material, é legal, à vista do que 
dispõe o art. 66 do Decreto-lei n. 300, de 24 de fe. 
vereiro de 1938. Atendendo à natureza da ' , 
tação e à finalidade visada pelo Aero Clube do 
Brasil, permito que a comprovação da legal apli- | 
cação dos aparelhos de que se trata se processe | 
mediante certificados expedidos pela Diretoria de | 
Aeronáutica Civil, probatórios de que os Emp A A 
lhos continuam em poder das entidades a que 1 
ram entregues e empregados nos respectivos s 
viços”. NA) 


nam as multas do regulamento das faturas c 
lares (Dec. . 22.717 de 1933) e os derrielgri 
que o Dec. n. 24.343 explicitamente se refere 
casos na legislação vigorante (art. 5.º, 8 1.9). . 


Dos casos apresentados no minucioso pai » 
de fls. 122 a 127 se verifica que o funcionário & 
neiro recebeu de casas importadoras, tuas pé E 
periores ao décuplo, ao quíntuplo ou iguais ao « 
bro das que lhe cabiam, nos termos da lei. 


Não houve reclamação dos prejudicados, 1 ; 
dano para a Fazenda, informam os it 
o que se não afigura certo. 


Para a Fazenda houve, pelo menos, o gr; 
prejuizo moral de haver um orgão de administ 
ção imposto onus ilegal a contribuinte, em | 
fício do funcionário seu. E o ato desse se tr 
em verdadeiro RAE ilícito, que 
reprimir. 


Não se coa a sê fé, essa = is | 
se deverá limitar em exigir a reposição do 
bito, em favor de quem de direito”. 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS 


CIRCULAR : 
— N.º 36, de 24 de dezembro de 1940 (D. OÉ 
Es 


estações aduaneiras do país, para seu co- 


TO 


devidos fins, que, conforme consta 
12.1 (21) (42), de 29 de outu- 


a S. Ex. o Senhor Presidente da República que; 
a despeito das taxativas disposições constitucio- 
nais ns. 3 e 4, de 18 e 20 de setembro do ano pas- 
sado, e determinações contidas no Decreto-lei n.º 
2.615, de 21 do mesmo mês, não vem sendo obser- 
vado, nas leis e regulamentos posteriores, o prin- 
cípio estabelecido para os combustíveis e lubrifi- 
cantes, liquidos minerais importados e produzi- 
dos no país, que ficaram sujeitos, apenas, a um 
único imposto federal. 


Esclarece, então, que o fato de não estar ex- 
pressamente regulado que o imposto adicional de 
10% do art. 2.º, do Decreto-lei n.º 2.878, de 18 de 
dezembro último, que manda executar a nova Ta- 
rifa das Alfândegas e dá outras providencias, não 
incidirá sobre os combustiveis e lubrificantes lf- 
quidos, forçosamente importará naquela tributa- 
ção, contrária à disposição constitucional. 


Acentúa, ainda, que, afora esse adicional, foi 
criada, pelo Decreto-lei n. 2.667, de 3 de outubro 
de 1940, sem audiência do mesmo Conselho, como” 
exige o art. 11 do Decreto-lei n. 538, de 7 de julho 
de 1938, a taxa de 10$000 por tonelada de óleo com- 
bustível importado (exceto gazolina e quero- 
zene). 


Depois de várias considerações sobre o assun- 
to, e argumentos outros, com os quais procura 
provar que a taxação citada, além de ferir o im- 
perativo constitucional, gravará, sobremodo, os 
produtos em apreço, conclue o referido Conselho 
fazendo um apelo à suprema autoridade do País 
e drron fe eahesr Dnpeno selgamcodemesS 

ao 


no País, é não etrones como imptcesdênti 


A isenção desse: imposto adicional está 
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consulta da Inspetoria da Alfândega do Salvador, 
cujo expediente se acha publicado no “Diário Ofi- 
cial” de 16 de janeiro do corrente. Entendeu a Ins- 
petoria dessa Alfândega que havia colisão entre o 
dispositivo acima citado e o art. 5.º, do Decreto- 
lei n. 2.619, de 24 de setembro do ano passado, que 
baixou normas sobre o integral recolhimento ao 
Tesouro Nacional do produto do imposto adicio- 
nal de 10% sobre os direitos de importação real- 
mente devidos. 


Esta Diretoria, antes de proferir seu julga- 
mento sobre o caso, solicitou o parecer do Depar- 
tamento Administrativo do Serviço Público. Foi 
de opinião esse Departamento que não há a in- 
compatibilidade apontada e que os combustíveis 
e lubrificantes líquidos estavam isentos do referi- 
do adicional. 


O caso ora em apreciação, é, pois, questão que 
não mais poderá suscitar dúvidas às diversas re- 
partições aduaneiras do País, porquanto, devida- 
mente, esclarecido, já foi divulgado no orgão ofi- 
cial. - 


O fato de haver o Decreto-lei que instituiu a 
nova tarifa declarado em seu art. 2.º que, alem dos 
direitos de importação para consumo, será cobra- 
do ainda, o imposto adicional de 10% criado pelo 
rt: DO, do Decreto n. 24.343, de 5 de junho de 
1934, não é motivo para se interpretar que ele 
abranja os lubrificantes e combustíveis. 


a A A A dad 


Essa afirmativa decorre não só dos dados que 
se encontram no elemento histórico da criação do 
imposto único referido, como também porque, no 
caso, não houve uma derrogação expressa ou tá- 
cita do dispositivo que criou esse tributo, pois que, 
de acordo com a Introdução do Código Civil, 
art. 4.º: 


“A lei só se revoga ou derroga por outra lei: 
mas a disposição especial não revoga a geral, nem. 
a geral revoga a especial, senão quando a ela ou 


ao seu assunto se referir alterando-a explícita ou | 


implicitamente”. 


Acresce que a nota n.º 156-A, da tarifa recem 
publicada, declara que os óleos combustiveis ilu-. 
minantes e lubrificantes, compreendidos nas 1.2, 


22 e 32 alíneas da 3.2 Divisão, estão isentos do 


adicional de 10%. 


Quanto, porem, à criação da taxa de 108000. 


por tonelada de óleo combustivel importado (ex-. 


ceto gazolina e querozene), a que se refere o art. . 


13, letra “a”, do Decreto-lei n. 2.667, de 3 de ou- 


tubro de 1940, julgo que há fundamento nas ale- 


gações apresentadas pelo mencionado Conselho. 
Essa lei, todavia, acha-se referendada por to- . 
das as Secretarias de Estado, e a taxa estabelecida 
se destina a auxiliar o aparelhamento instituído. 
para o melhor aproveitamento do carvão brasilei- | 


ro, constituindo, portanto, uma receita que, sá 
Rs E 
A, 


força da própria lei, não poderá ser di 


ACORDÃOS DO CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA 


Nas edições de 27, 28, 30 e 31 de janeiro de 
1941, publicou o “Diário Oficial” nos acórdão ns. 
ú 982 a 10.238, dos quais procuramos destacar os 
resumos seguintes : 


Primeiro Câmara 


Tem classificação nos seguintes artigos e ta- 
xas da tarifa: ; 


— 861, 1$560, guias para elevadores. Aes.. 
999, 10064. 


— 569, 3$280, folhas de asbestos com preparo | 
de borracha, embora cortadas de qualquer for- : 


ma. Ac. 9998. 
— 1779, direitos em função do peso, carros Po 


boques de auto caminhão, ainda que pao AR 

separadamente, desde que se reconheça que só | 
| 1866, 7$800, massa de papel impregnada de podem ser utilisados com tais. Ac 9999. Ra 

8 borracha, formando lâminas, de peso de mais de “o 


500 gr. por m2, tendo uma das faces envernisada — 854, 28080, contra-pinos de EA de ferro. Ac. A 


com verniz à base de nitrocelulose. Ac 9982. 10.000. Es 
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— 21$040, o aparelho fotográfico deno- — 137, 48590, fio de três cabos, sendo cada 

Camara”, provido de lente mi- cabo formado por três pernas, uma de algodão e 

simples, sem grande luminosidade. Ac. duas de lã, próprio para tecelagem, pela própria 

á conformação, embora importados em bobinas e im- 
proprios para tricot. Ac. 10.046. 


— 183, 15$000, fios curtos de rayon (fios qui- 
micos de celulose), brancos, opacos, constituindo 
materia prima para fabricação de fios para tece- 
lagem. Ac. 10.049. 

— 947, 68240, solução de borracha sem dissol- 
orgânico til, tendo propriedades adesi- — 974, 25% “ad-valorem”, massas tendo como 
. Ac. 10.009. componentes principais sílica, gesso, óxido de 
manganês, ferro e óleo de linhaça, destinadas à 
vedação de água, vapor ou gás. Ac. 10.050. 


— 1000, $320, o alumem de potássio ou pedra 
hume, puro, embora possa servir para fins medi- 
cinais, importado em embalagem para uso indus- 
trial. Ac. 10.053. 


— 1657, 58700, aparelhos de soldar por meio 
de corrente elétrica, de ferro ou aço. Ac. 10.061. 


— 137, 29$120, fio tinto de lã, frouxo, para 
crochet, tricot e semelhantes. Ac. 10.062. 


— 861, 3$120, os tubos de ferro de qualquer 
feitio, não sendo para os fins indicados no art. 


— 560, 3$280, papelão de asbesto, em folhas. 
Ac. 10.1889, 10.190. 


— 852, 3$120, parafusos com porcas de ferro' 
de uso comum, embora tambem possam 
ser utilisadas em pequenos trabalhos. Ac. 10.191. 


— 37, 11$440, do Tratado Americano, tiras de 
couros curtido, sem qualquer acabamerito. Ac 
10.192. 


— 1160, 5$310, to branco, contendo a 
percentagem, de 8788 Go Cão do uni de 
2. 
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— 368, taxa de acôrdo. com a qualidade e da 
madeira, as peças de madeira para máquina de 
costura, importadas separadamente, de acôrdo 
com a circular n, 12, de 1938, Ac. 10.237. 


— 870, 2278970, fôlha de papel impermeavel, 
tendo. aderente em um de seus lados uma tênue 
camada de ouro metálico. Ac. 10.238. 


Segunda Câmara 


— Nos termos do art. 22, 8 1.º, “a” do decreto- 
lei n. 300, de 1938, para que as mercadorias te- 
nham direito à redução pleiteada, precisam ser 
especificadas, segundo a pauta tarifária, no. re- 
querimento. Ac. 9987. 


— O fato de não ter sido previo o deposito da 
importância em litígio, não constitue preterição 
de formalidade essencial, em face do decreto-lei 


n.º 300, de 1938, porquanto esse recolhimento fica. 


dependendo da retirada do material que pode ser 
feita em qualquer fase do processo. Ac. 9988, 9990. 


— Material para gravação de endereço não 
gosa de favores aduaneiros, por não ser material 
de construção, execução, exploração ou de uso em 
serviços públicos de agua, transporte, etc. Ac. 
9999. 


— “Turbidimetro”, que importa empresa con-. 


cessionária de serviço público, gosa de redução de 
direitos. Ac. 9995, 


— Material de escritório não gosa de favores: 


de isenção de direitos. Ac. 9996. 


— Não existe infração do regulamento de fa- 
turas consulares, punida com a multa do art, 55, 
“inciso 6.º, quando a diferença de peso verificada, 
em mercadoria sujeita a variações de peso, entre 
a fatura e a nota de despacho, é apenas. de 0,85%. 
Ac. 10.014, com recurso do representantes da Fa- 
zenda. 


— Declarando a, fatura consular “Tubos de 
ferro batido, preto, para caldeira”, e “Tubos de 
| ferro batido, vermelho, para vapor”, não infringe 
— o regulamento, Ac. 10.015. 


— Nos processos relativos a infrações: do re- | 
gulamento de faturas: consulares, iniciados em | 
face de: “comunicações” dos empregados que ves. 
rificarem as faltas, não ha logar para abertura 


de prazo de defesa, não lhes sendo assim, aplica-. 4 


vel o decreto n.º 24.478 de 1984, Aces. 10.016, 
10.036. a Ro, 
— Carvão de pedra, seja qual fôr sua aplica- 
ção, não gosa de favores aduaneiros, por existir 
similar na industria nacional. Ac. 10:022/3. dic 
— Declarando à fatura consular: “Terra re. 
fractária crua” e constando da nota de importa- | 
ção “Terra refractária”, não: ha infração do regu- 
lamento, Ac. 10.038: Pi 


— Declarando a fatura consular “Arame de 
ferro simples de mais de 3 m/m de diâmetr: 


não se caracterisa infração do regulamento. Ac, |. 


10.034. 


— Tendo sido faturado “Corrente de ferro”. 
despachado “Corrente de ferro simples”, não 
infração regulamentar. Ac- 10.037. | 

+ l E 

-— Papel couché deve designar-se, na fatur 
consular, como tal, esclarecendo-se o peso pc 
metro quadrado, sob pena de infração do regula 
mento. Constitue, tambem, infração» declarar-se 0 
número de- referência no logar da- fatura dest 
nada-à marca-dos volumes. Ac: 10.038: 


— Se se englobam valores e pesos, das mm 
cadorias e das latas que lhes: servem de con 
te, alem da multa do-artigo 55, inciso 1:º do 
creto n. 22.717, de 1983, cabe-tambem-a ar 
ção da multa do inciso 6.º do mesmo artigo: . 
10.039. H 


— Gosa de isenção de direitos-o cobre-em: lin 
gotes, não eletrolítico, por não» haver similar re 
gistrado. Ac. 10:040: 


— Sómente-é reconhecida a isenção da. 
de previdência social quando o importador 
de- isenção de direitos: ou impostos: de impc 
“e demais taxas. aduaneiras”: não-se com 
aquele favor na isenção: de direitos-de-impo: 
e taxa de expediente; Acy: 10:069/187; 10. 
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BOLETIM ESTATÍSTICO 


(O presente “Boletim”, organizado pela Secção Central 
Hollerith junto a Diretoria das Rendas Aduaneiras 
de acórdo com o contrato celebrado em £3 de maio de 
1989, tem por objectivo principal divulgar, com oportu- 
nidade, as primeiras informações da receita arrecadada 
pelas repartições subordinadas áquela Diretoria.) 


| 
MÊS DE FEVEREIRO 


1941 


INDICE 
I — ARRECADAÇÃO GERAL 
(Informações telegráficas) 


1. Discriminadamente pelas Alfândegas. 


a) Fevereiro — 1941 - 1940 . 
b) Janeiro a Fevereiro... 


. Discriminadamente pelas rubricas orçamentárias. 


a) Fevereiro — 1941 - 1940. 
b) Janeiro a Fevereiro — 1941 - 1940 
3. Discriminadamente pelas Alfândegas, segundo 


as rubricas orçamentárias — Janeiro a Fevereiro — 
1941 - 1940 
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Fortaleza. 


João Pessoa. . 
Recife. . 
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Aracajú... 
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Vitória. . 

Rio de Janeiro. . .. 
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Florianópolis. . ..... 
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Pelotas 

Pôrto Alegre... 
Livramento. ... 
Uruguaiana. ... 
Corumbá. aus 


H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Es Arrecadação de direitos de importação para con- | 
sumo — Janeiro a Fevereiro — 1941-1490 


a) Por classes de tarifa. . .........cccccesier so 
b)' Por procedência”. ss seminal tolo 
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Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
damente pelas espécies tributadas — Janeiro 
a Fevereiro — 1941-1940 . «lisuaccisicrsnri 


- Resumo da importação de mercadorias despacha- 
das com redução e as de direitos — Janei- 
ro a Fevereiro E 0 5 ERRAR GE 


HI — ARRECADAÇÃO DA ALTANDEGA DE SANTOS 


1. Arrecadação de direitos de importação para con- 
sumo — Janeiro a Fevereiro — 1941 - 1940 


a) Por classes de tarifa: ui ucis sei ai pa Rr 
b) Por procedências,. 4. za so ao no vip ati MN 
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2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
damente pelas espécies tributadas — Janeiro 


a Fevereiro — IMI-19M0...................... 24 
3. Resumo da importação de mercadorias despa- 

chadas com redução e isenção de direitos — 

Janeiro a Fevereiro — 9141 ....... . rs. 


IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro a Fevereiro — 1941-1940. 


a) Por classes da tatilm) , .lcisccceeso 


DOS EG sa sEsacae ss ovas iscas docs 28 
2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimi- 
nadamente pelas espécies tributadas — Janei- 
ro a Fevereiro — 1941-1940 .,....... a dae Dear AD 


V — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SALVADOR 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro a Fevereiro — 1941-1940. 


E TSE CN DO QUO - corosacsscercaererosso e 81 
b) Por procedências. . ......... 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimi- 
nadamente pelas espécies tributadas — Janeiro 
a Fevereiro — 1941 - 1940. 


VI — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE RECIFE. 


E: 1. Arrecadação dos direitos de importação para 
| consumo — Janeiro a Fevereiro — 1941 - 1940. 


. en a..." 


“ ecoa na... 


ro a Fevereiro — IMI-1M0............ 
VIH — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE BELÉM. 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro a Fevereiro — 1941 - 1940. 


. cen... ..... 


e... ......... 


I — ARRECADAÇÃO GERAL | 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 


a) FEVEREIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Alfândegas Diferenças em IME 


.836 525.068 4.232 
.935 097.881 795.054 
LE quo SUAR ERR “201.037 316.039 115.002 
ES ua a RS PINA 456 200.444 22.988 
Fortaleza. . .... 649 267.944 313.295 
358 213.010 j 
.961 314.355 
589 026.159 
615 416.446 
326 175.126 
TALE te MAR AR SUR e a RAR LD . 720.470 950.036 
Sa RO Sr RR TA 605 o 210.562 
CESPE CNA ELE Ta É o PS AR 725.265 .809.432 
Rss oia 684.930 (145.554 
Paranaguá. . os | 329.347 
São Francisco. . .......... derets tio 050 198.698 
Florianópolis. . .......o. A 132.275 
DRT qo oa sap duto Cad . 120.472 . 930.277 
Pelotas 145 | 835.425 
Eório Alagré. ooo sgss : - 7.004.219 — 6.628.071 
Livramento 906.602 900.542 | Hj 
354.727 242.258 
162.779 RR ERA 


94.401.056 105.004.764 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 


1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 
b) JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 


PER E 


i . | O ESSAS NAO PPA 


(Milréis) 


368.016 
4.229.279 
339.869 
72.801.861 
87.863.293 
214.063 
355.355 
170.416 
2.435.926 
1.668.904 
13.102 .662 
1.406.514 
686.536 
279.481 


207 «994.916 


6.349. 

392. 
85.759.300 
114.597.388 
476.904 
421.752 
357.282 
3.587.896 
1.642.364 
13.603.240 
2.025.890 
509.453 
289.000 


256.386 .127 


Diferenças em 1941 


317.648 
1.332.931 
245.996 
94.579 
847.543 
139.470 
2.330 
3.610.981 
54.892 
62.241 
2.120.473 
52.315 
12.957.439 
26.734.095 
262.841 
66.397 
186.866 
1.151.970 
26.540 
500.578 
619.376 
177.083 
9.519 


48.391.211 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 


2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


a) JANEIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Rubricas “Orçamentárias 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 68.089.964 
Imposto adicional de 10%. .......... 4.265.023 
Taxa adicional — (Decr. 300) 275.026 
editado das capatazias. ........ 18.279 
META AZENA DER. LS essas cb lorien é 3.400 
Nnposto de dgcas. 4. +. asne r den ssa 10.417 
iEnpostos 'dewfaróis! =4. 24» sgndaaa 279.327 
72.941.346 

Imposto de consumo. -.. .upiwiania dem 9.454.386 
Eeimposto de renda, .'Ji.S ee sismesdoseus 1.031.271 
Impostos s/atos emanados. ......... 2.500.058 
Rendas patrimoniais | 101.441 
Rendas: industriais, q. ar smapie ir o cido» 2.394 
IDIVerdas rendas, «ssa ae pass dona 7.427.100 
Total da renda ordinária. ... | 93.457.996 

RENDA EXTRAORDINÁRIA 943.060 


“Total geral. ....... SR ERR TA ; 94.401.056 


71.014.940 
7.481.448 
162.329 
26.602 
7.755 
22.826 
499.912 
79.215.812 
14.470.363 
723.053 
2.594.663 
76.066 
3.972 


6.915.961 


103.999.890 


1.004.874 - 


105.004.764 


Diferenças em 1941 


2.924.976 o 


3.216.425 00 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
b) JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 -1940 


(Milréis) 


Rubricas Orçamentárias 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


158.078.101 
22.083.016 
2.284.880 
5.966.230 
184.971 
7.063 
17.572.465 
206.176.726 
1.818.190 
207 .994.916 


177.046. 


18.613. 


1.064. 
197.335 .661 
34.089.348 
1.852.224 
5.806.052 
182.284 
8.383 
14.827.965 
254.101.920 
2.284.207 
256 .386.127 


29.280.005 
9.518.861 
60.577 
6.364 
16.500 
40.399 
456.011 
39.257.563 
12.006.332 
432.656 
160.178 
2.687 


1.320 


2.744.500 
47.925.194 
466.017 
48.391.211 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÃ NDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A FEVEREIRO — 194] - 1940 


AMândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


MANAUS 


“RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
fntras rubricas: 3 2d ssascessãs 

Motal e rena alem la 
Imposto de consumo. ......... tas 
Eposto-de renda: uai aresta ma egçia 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
Rendas industriais. ....ccccccacisees. 
AERVErsas/ rendas: iate Ramo said 

Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total gera sie eso Edi 


BELÉM 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
ERMres rubricas: SA Tops, as crista 

Total. . 
Imposto de consumo. ............... 
Eaposto de renda: .. css elvasan Era 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
Rendas industriais. ...... RR a fe e Roda 
Diversas rendas. .cciiuisdao ses vd, 

Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
| Total geral. ........... Pa 


| 


(Milréis) 


217.262 
21.729 
14 
239.005 


748.212 
14.746 
762.958 


3.462.446 
89.619 
66.913 


3.618.978 


1.062.083 
85.162 
160.321 
7.969 

100 
65.419 
5.000.032 


36.026 
5.036.058 


459.850 
46.369 
1.600 


1.062.207 
18.399 
1.080.606 


1.351.233 
186.100 
42.240 
2.079.573 
1.287.149 
48.233 
113.826 
11.086 
146 . 
117.177 
3.657.130 


45.997 
3.703.127 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS AL FÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 
Alfândegas e 
R sadia Diferenças em 1941 


SÃO LUIZ 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


190.602 
18.963 
14.203 

223.768 

265.421 
36.105 
91.425 12.251 

2.893 1.157 
22.351 12.167 
641.963 — 242.159 


6.107 3.837 
648.070 245.996 


133.082 
13.393 
2.845 
149.320 
68.817 
22.949 


E RR RIR! 


Em 


PARNAÍBA 


167.165 


D+rd+Hl++r++ 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
SS 


1 -- ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) Pag 


Alfândegas e 


Diferenças em 1941 r nr 


Rubricas Orçamentárias 


FORTALEZA 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 517.350 1.446.452 
Imposto adicional de 10%. .......... — 43.651 146.654 
Outras rubricas: 3a 7. .......e.cevo» 84.069 147.994 

MEC o a En o DEN CAPRAS jo 645.070 - 1.741.100 
Imposto de consumo. ............ce. 839.934 879.163 
Imposto de renda. .........seceeeees 194.082 22.475 
Impostos s/átos emanados. .......... 197.862 78.614 
Rendas patrimoniais. ............... 14.782 5.075 
Rendas industriais. .............0c0» 150 178 
liiversas rendas. apenas nó ss áioio 90.762 146.736 

Total da renda ordinária. ... 1.982.642 2.873.341 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 58.066 : 14.910 
Total geral. .......cescesser 2.040.708 — 2.888.251 


pe 


NATAL 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TARAS: 


Direitos de importação para consumo - 102.967 78.139 
Imposto adicional de 10%. .......... 10.032 7.815 
Outras rubricas: 3,27 ips sa necpao 1.600 12.800 

POLBL da sr ido ram je ee ai 14.599 98.754 
Imposto de consumo. ............... 88.263 98.037 
Imposto de renda. .................. 7.455 872 
Impostos s/átos emanados. .......... 19.446 73.064 
Rendas patrimoniais. ............... 13.433 3.021 
Rendas industriais. Ata sao vier — a 
Diversas: rendas. = se dpstpisep ses nia 4.336 26.081 

Total da renda ordinária. ... 247.532: 299.829 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 4.880 92.053. 
Potal peral. ..pcersimscciras 252.412 391.882 


+I+HI+HI++ 


a ad 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
SS 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 


g (Milréis) 
| | 


1941 | Diferenças em 1941 


Alfândegas e 
Rubricas Orçamentárias 
E MM] A IES 


JOÃO PESSOA 


RENDA ORDINÁRIA 


193.433 
18 
4. 
216. 
334. 
49. 
27.5: 
RE, 


75. 


[+ +++HI+ I++ 


+ 


7.747.449 8.939.300 
250.259 918.013 
92.399 

9.949.712 

3.948.924 

76.917 

261.990 

67.614 

190 

868.414 

11.618.204 15.173.761 3.555.557 


135.461 190.885 55.424 
u 753.665 15.364.646 esa, 3.610.981 


1.191.851 
667.754 
40.272 
1.899.877 
1.303.187 
52.106 
45.988 
4.436 

6 

350.817 


Bico 


Dirétória das Rendas Aduáneiras 


1 — ARRECADAÇÃO GERAL 
's DISCRIMINADAMENTE PELÁS ÁLFÂNDEGAS, SEGUNDO ÁS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO. A FEVEREIRO -— 1941 - 1940 
(Milréis) 


Alfândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


MACEIÓ 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
“Imposto adicional de 10%. .......... 
“Outras rubricas: 3a 7. ......veccce 
Total. . 
“Imposto de consumo. ............ce. 
Imposto de renda. ..........ceccee 
“Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
“Rendas industriais. ..........ceeees 
MEvetsas rendas: (css mp sie cem eta) 
Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total geral. ............... ê 


ARACAJÚ 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
“Imposto adicional de 10%. .......... 
RERTiras TUBLICAS: AM? aiataisio é ua ár sito 
E? Total. . 

Imposto' de consumo: ,......mc.ee.. 
Rnpusto de Telidas ; ss cep aa sos nei 
Impostos s/átos emanados. .......... 
“Rendas patrimoniais. ............... 
Blendas indiistriais. Lisa. cos ugro 
Diversas Tendas: MID ais 

Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total geral. ' 


242.796 
23.464 
4.122 


-270.382 


182.686 
49.625 
92.895 

4.309 
- 84 
185.216 


785.197 


3.044 
788.241 


10.345 
1.034 
162 
11.54 


“206.680 


9.990 


“115.441 


7.748 
119 
AO ST9L 


"362.310 


5.706 


"368.016 


249.609 


24.934 


19.535: 


294.078 
160.819 
18.970 
131.951 
673 

159 
123.015 
729.665 


3.684 
733.349 


58.000 |. 
- 5.801 
1.946 | 
65.747 - 
- 198.074 + 
1.469 - 


-N4.961 


- 2.592 * 


43.659 


“4267462 | 


"8.795 


430.257. 


Diferenças em 1941 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 


3. DISOCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS | ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 


SALVADOR 


RENDA ORDINARIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


1.257. 
122. 
28. 
1.408. 
1.381. 
185. 
571. 
8. 


305. 
3.861. 


367. 
4.229.279 


2.474.563 
250.215 
69.086 
2.793.864 
1.945.153 
230.550 
445.952 
6.276 

329 
494.553 
5.916.677 


433.075 
6.349.752 


4.807 
749 
6.500 
12.056 
61.058 
26.528 
189.637 
50.416 
182 
17.864 
357.741 


34.443 
392.184 


LEILII+A+HIA+ 


Ee b4).| 


1.216.709 
128.110 
40.286 
1.385.105 
563.548 
44.825 
125.652 
1.999 

2 
188.955 
2.054.780 


65.693 
2.120.473 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 


3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 


AMândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


RIO DE JANEIRO 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Quitas rúbricas: SB la cas aewos 

Riad; mo. Lao cd iate ai no ap je Sa 
Imposto de consumo. .......... E pda 
Imposto de renda. .................. 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
lendas -Iadustriais.. pan t é sm ars 
HUINETSAS PERDAS: Eira dr Ia RR Ma já 8 Se 


Total da renda ordinária. ... 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total geral. ...,...........» 


SANTOS 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
iutras rubricas: da doc. sms eme ads 

Total, é aa vo ras dai o 
Imposto de consumo. ............... 
Imposito-de renda. . x cpcstesnrinaeo 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas: patrimoniais. nestes so ces» 
Rendas industriais. .... =.coeccceccõo 
Enversas rendas. -.'. ipi ante. doi anima 


Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
- Total geral. 


(Milréis) 


53.222.826 
3.422.020 
302.626 
96.947 .472 
3.971.399 


1.581 


1.756 
11.157.348 


72.079.556 
722.305 
72.3801.361 


72.416.544 
4.420.727 
254.635 
77.093.906 
3.080.911 
374.218 
2.837.465 
859 

1.661 
4.334.459 


87.723.475 
139.818 
87.863.293 


65.096.313 
6.654.476 
391.818 
72.142.607 
7.842.764 


. 2.619 


/ 3.318 
3.205.786 
85.197.094 


562.206 


85.759.300 


86.732.153 
9.027.083 
385. 724 
96.144.960 
8.753.502 
SIT. 419 
2.558.763 
123 

2.032 
6.226.858 


114.084.017 
513.371 


114.597.388 | 


Diferenças em 1941 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
&. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 


JANEIRO A FEVERERO — 1941 - 1940 
(Milréis) 
E E DR naaaa 
AMânidgegas e 
l 


Rubricas Orçamentárias 1941 Diferenças em 1941 


PARANAGUÁ 


] 

RENDA: ORDINARIA 

IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
| 


RR ee tesão pera consumo | 


ES AS Sd ad 


472.595 
4.309 
476.904 


—+ 


218.976 


e Ta do e o O Dê 


Rd E 


pi pd 


Ea 


À f ; 
dra | 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3% DISCEIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO as RUBRICAS 9RÇAMENTARIAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) j 


AMândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


FLORIANÓPOLIS 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 20.237 
Imposto adicional de 10%. .......... 1.987 
Detras rubritas: 3.4 1502.02.25 .cer0o 174 

Goo NC RS a o dp a Ê 22.398 
Imposto de consumo. ............... 592.534 
Irnposto de renda. 2 463 
Impostos s/átos emanados. .......... 75.416 
Rendas patrimoniais. ............... 4.302 
Rendas industriais. ................. 183 
DIVerdas TENDAS. . ssiisissmerss dsrirs 11.995 

Total da renda ordinária. ... 169.291 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 1125 
170.416 


ido REL! 


RIO GRANDE 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 640.389 1.684.073 
Imposto adicional de 10%. .......... 39.074 167.482 
iOditras rubricas: 3 a 7. ...2..0.....0. 18.880 51.200 
Total. . . 698.343 1.902.755 
Imposto de consumo. ............... .364.936 911.760 
Imposto de renda. ..............c. 36.575 38.509 
Impostos s/átos emanados. .......... 202.265 330.968 
Rendas patrimoniais. ............... 2.652 - 3.843 
Rendas industriais. ................. 134 187 
EN POmas TAS. ... cruise ções 110.561 371.647 
Total da renda ordinária. ... 2.415.466 3.559.669 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 20.460 | 28.227 
2.435.926 3.587.896 | 


RRRNNESNEA 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 


3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 


de renda. ........... é e 


oe e een. 


rersas rendas. 
Total da renda ordinária. ... 
ERR Bal, ..sscceso osso. 


6.524.213 
194.810 


6.719.023 
4.660.199 
1.057.814 
314.849 
380 
196.237 


154.160 


362.46] 
36.353 
7.489 
406 .303 
829.563 
65.769 
230.864 
52 

767 
87.246 
1.620.564 


21.800 
1.642.364 


5.596.977 
572.182 
136 
6.169.295 
5.528.468 
759.7 
452.995 


229 
431.180 
13.341.898 


261.342 
13.603.240 


Diferenças em 1941 


E ada Td tt 41] 
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107.182 
500.578 


od DE pp 
bi q PV, A RA AT 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Alfândegas e 


Rubricas Orçamentária 


LIVRAMENTO 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Duiras Fubricas: Sos seua emas 
Total. . 
Imposto de-consumo. .....xesuccrsso 
imposto de Fenda. vicinais es advica 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
Eras Inedige trials ty sd nal 5 
Wiversas rendas. iiccceresisso res ará 
Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total or E SN SR 


URUGUAIANA 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Mutras rubricas: 3d Te cicsessoers: 
tal, x 5 24A MA ma to E 
Imposto de consumo. ............... 
Inposto-de Tenda... pias dogs nat 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. 
Rendas industriais: .. ML isocemeciri eo 
Diversas rendas. 
Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
otal perl Ms E so casta o 


196.567 
294.895 
283.584 
775.046 
227.982 
10.024 
172.645 
266 
198.715 
1.384.678 


21.836 
1.406.514 


201.004 
72.856 
58.806 

332.666 

193.288 

4.553 
77.361 


73.806 


681.674 - 


4.862 
686.536 


591.479 
348.462 
309.148 
1.249.089 
153.418 
14.889 
257.066 


70 


339.617 - 
2.014.149 


11.741 
2.025.890 


104.159 


87.207 
76.811 
268.177 
63.137 
2.579 
84.509 


85.586 
503.988 


5.465 


509.453 


D+ DAI] 


+ 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL - 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÃÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 


JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


AMândegas e 
+ Rubricas Orçamentárias 


CORUMBÁ 


RENDA ORDINÁRIA 

IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 

E Direitos de importação para consumo 50.802 

"Imposto adicional de 10%. .......... 6.920 

| 6.049 
63.771 
118.242 
25.045 


55.104 


o x” O A SD UM DP ps PRA es A Topa Ja O Nr sad é 
“ACE = Ud deb Ria AS EA si A dá Rd 1 pb iddar a NE her a ra e Ri a ia dd OU R 
ne í sx 3 Ah ER a Cp Pd a ERR RD re e AA Ng pe cd a id ii 
AR 7 EN E WA DE DR a, 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO. 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
- JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 


E (Milréis) 
E Total arrecadado 
h Classes da tarifa - 
E 1941 1940 
+ 
q , 
Ê PST INGAS UND 4 TRE o iefo sr RU 1.838 361 | +, 1.477 0 “0,00 
E Cabelos, pêlos e penas. ............ 59.963 79.800] — 19.837 0 012 
“ma Peles P/colros: Ss tre 254.425 263.150 | — 8.725 2 0,40 
08 Carnes, peixes e produtos animais. 990.137 932.017|— 381.880 1 1,43 
23 Madrepérola, marfim e tartaruga... 87.117 99.897 | — 12.780 4 “OL 
“SM AD PETER VOS DRE da 2 Pe ETR SRA 933.448 876.902 | + 56.546 4 1; 
E RU aÃ o E A RS e A A 496.081 726.505|— 230.424 2 1 
a Frutas, cereais e legumes.. ........ 3.794.158 4.112.074) 317.916 5 6,: 
É- Plantas, folhas, flores e sementes... 455.361 1.111.877) — 656.516 > 1 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas... 1.200.369 2.297.081|— 1.096.712 8 3 
“o iniséta FER ee PRA CARR Ap o SORA do O 353.401 387.229] — 33.822 8 Ra A 
Ao - | Cama da Índia, juncos, vime e cipós. 61.934 75.656|— — 13.722 0 0: 
3 Cairo e matérias vegetais filamentosas 113.526 225.844] — 112.318 9; “053 
É DM LD ni ro Perola o RED Eq 701.076 1.096.852]— 395.776 5 po 
E Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 613.850] 2.331.224]— 1.717.374 1 3,5 
a Papel e. aplicações. ................ 692.563] 1.042.983]— 350.420 1) 0 
e. Pedras, minérios e prod. minerais. .. 30.804.354| 18.916.053| 4+11.888.301 20,70 29,0: 
FP. LOUCA É VITPO: ST. A tic e ni PAi 1.655.267 2.521.797) — 866.530 2,72 3,8 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas .. 167.563 400.845 |— 233.282 0,28 0, 
Cobre, niquel e ligas.:.... nico. 984.859 733.698] + 251.161 1762 La 
erro -e'aço-e ligas! ses cio tbs tr 3.120.037 7.933.067 | — 4.813.030]. 5,14 
Ouro, platina e prata e ligas......... DO: Ser 37.707 |4 ' 38.520 0,13 
Metaloides e vários metais. ......... 181.676 76.465 |4- 105.211 “0,30 
Matérias primas para indústrias... 2.449.833 3.151.312]— 701.479 4,03 
Erncutos QUITDICOS ess ps cie tira 1.466.516 3.257.047|— 1.790.531 2,41 
Drogas e medicamentos........... 1.191.340 2.067.756] — 876.416 1,96 
Armamento e petrechos de guerra. . 71.307 623.479]— 552.172 0,12 
Obras-de cutelaria e seus acessórios. 29.861 65.407 | — 392.946 0,05 
RETO o Tn. ori ig so Maeda e e go IR 267.194 248.530| + | 18.664 0,44 
Aparelhos, objetos químicos e físicos. 2.396.425 2.675.261|—  278.836| 3,94 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 158.441 188.335 |— 29.894 0,26 
Instrumentos de música e pertences. 95.216 56.006 | + 39.210 0,16 
Veículos, acessórios e pertences. ... 1.436.074] 2.265.669] — 829.595 2 
Máquinas, aparelhos e utensílios ... 2.077.983 2.217.858] — 139.865 
ARROJADO: (ido UR a a 1.202.914] 1.175.310] + 27.604] 


Eca E RE g 835.363 


a PERO o Pê 65.106.401 


” a roi id di AO cb sad A Do a DD E sy o e deitadas hs 
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H — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 


1 (Milréis) 
RR PAPA dt neu adado | Dibaado o/o Sôbre o total r 
j BAN E. 1960 | DA 1941 | 1940 
| o Sai aa 
DA insanos ccscoiiieicos. | 651.151 1.728.984|— 1.077.633 1,07 2,66 


6,56 9,27 
RD DO nd o e sab gui copóss | 477 255.935 |— 3.220. 0,06 5,00 
a asda de criados sus | 2 08 .82 0,00 0,06 

RENAN RO do senado ne 3.105.12 373. 38,04 35,91 

DR erscecsseçeso 001. 882.16: 0,20 4,61 
a bndos asvsudo ema py 62 —- 2.269. 5,52 8,63 
10,66 
1,69 
DR emana dare rapa sc 6. 673. ; 2,91 
RN E aaas né re voo rosas 052. : 3,15 
o RR Rc PERDE PD 600. 583. ; 5,53 
DN NERO Ss ds save wo crus cacod é 480 0,00 ne 
308.943) 1.748.833])— 439.890 2,15 2,69 


a sacado rcóds suas 987. a ERR 994.205 


- 
o 
o 
. 
. 
= 
. 
. 
o 
. 
o 
o 
o 
o 
o 
= 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
. 
— 


patbopennebedac debates .o 215.690 638.314 temiá 422.624 0,36 0,98 
DEAD UEM ao cus 6% r$ wo 226.158 547.307] — 321.149 0,37 0,84 


492.942 
184.969 


174.006 |-+13.318.936 22,22 0,27 
956.333|— 771.364 0,30 1,47 
960.978 207.702])— 246.724 1,58 1,85 

Sra GANA: o 48 13.213|— 13.165 0,00 0,02 
- Outras procedências. . . AR ud 5.557.319) 4.000.459 + 1.576.860 9,18 6,14 
p E 60.750.463| 65.106.401/— 4.355.938] 100,00] 100,00 


IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 
Total arrecadado Diferenças o/o Sôbre o total 
Espécies tributadas em 1941 


1941 1940 1941 


|] 


27.425 
170.362 
3 

5.847 
46.752 


: à 230 

artigos de toucador... À É — — 90.799 
Especialidades farmacêuticas. ...... À : 155.678 
RREO AA. a sr E A ga sue Pepsi fim é À y — 184.747 
Vinagre e oleos adequados á alimentação : é 198.040 


Artefatos de tecidos e de peles..... - 
Eupel e artefatos, sim secumiissad 
Ras DE OPTE nos cias eva Es qa 


Chapéus e bengalas. . .............. 
raças É VIGDOS 2 do, mr s rico or e ain 
Ferragens, artefatos de ferro, etc... 
Café torrado ou moído e chá.. ...... 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 


Armas de fogo, munições, etc. ....... 
Lâmpadas, pilhas, etc. ............. 


Queijos e requeijões. .............., 
Tintas e vernizes. ..............s. 


H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2 ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado ojo Sôbre o total 


Diferenças 
em 1941 


1941 | 1940 


130. 

F 

15. 
13.340 


7.042.764 


— "46.914 8,87 
— 3.862.497 91,13 


. eee nn..." 2.269.206 3.093.263 4 824.057 
- A ca se a uciio oo 1.664.147 4.749.501 — 3.085.354 


DARI Sara en RIA a ui E o gRe pt j 
pr ado ) RA o e dolo Caia ao Tas 
4 4 Ve IM dias: : NA ] aê 
1 dido RIA Na E 
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ge ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
3. RESUMO DA [fORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 
(Milréis) 
º RºEVD. UU ÇÕES 
Direitos Direitos 


DISCRIMINAÇÃO Valor y Diferenças 
É devidos arrecadados 


ri Pa 


78.924 1.256 188 
78.924 | 1.256 188 

— 922 184 

47.858 118.422 23.685 

47 .858 119.344 — 23.869 
207.144 45.207. 11.302 
319.975 42 428 10.607 
527.119 87.635 21.909 
1.128.643 163.902 81.951 
1.623.167 164.745 | 80.512 
2.751.810 328.647 — 12.463 


Total geral. ..... 3.405.711 536.882 208.429 


ISENGÕES 


DISCRIMINAÇÃO 


29.814.402 
11.923.232 
41.737 .634 | 
e 188.026 | 
Fexereiro: o Lars Mi ua 312.703 
Res STS RS “500.729 
Janeiro ; 14.566.173 
8.902.889 
| 23.469.062 
- 238.214 
“gt | 
— 880.987 | 
Total geral. ...... ns 66.088.412 


Govêrno: Federal. ........ccrsswcces | 


Govêrno dos Estados. . ........... ( 
Particulares em virtude de contrato / 


Livres pela tariia mus venmiws | 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
4 JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado Diferenças 9/o Sôbre o total 


REA gaz, 
1941 1940 em 1941 1941 1940 


E Cb DR a | | 541 213 0,00 0,00 
Cabelos, pelos e penas. ............ 40. .798 5.196 0,07 
Peles e couros. . .090 57 0,10 
454 5 0,71 
.098 28 0,03 


402 635 0,84 
477 211.837 1,62 
839 349.811 6,32 
022 5.153 1,09 
150 180.926 1,31 


| 929 .673 0,45 

Cana da India, junco, vime e cipós. ' A37 305 0,07 
Cairo e ranma vegetais filamentosas.. 584 . 286 0,23 
.629 128 1,26 

991 937.011 1,45 


945 | + 516 1,21 
460 A 44,80 
182 E 1,49 
.881 0,43 
063 : 1,03 


549 689.943 998. 6,46 
975 q Ê 0,00 
984 k pe 0,12 
? 383 327. — 2.455. 3,95 
617.546 E — 3.432. 2,23 


314.571 À j 0,43 
3.981 a : 0,01 
12.930 : 47. 0,02 
186.573 i ; 0,26 
745.705 463. . 2,40 


34.218 , 0,05 
59.185 91.586 : 0,08 
545.625] 17.075.377|— 5.529. 15,89 
653.215] 2.904.793] — 1.251. 2,27 
809.102 916.837 | — k 111 


155.566 169.581)— 14.015 0,21 
72.655.062) 86.733.186|—-14.078.124 100,00 


weco rmoos 
Brno LIS 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DOS DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIA s 


JANEIRO A FEVEREIRO — 194] - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado Diferenças Ojo Sôbre o total ua 


Procedências em 1941 


1941 1940 1941 1940 


Alemanha. . 58.859] 1.032.840]— 973.98] 0,08 
Argentina. . 3.928.090 + 1.120.700) 6,95] 
Bélgica. . 2.598.788|— 2.598.788 no 
Estados Unidos. cara. ie nes 945. 377.818] —11.431.987] 41,2] 
Finlândia. . 203.562]— 58.652 0,20). 
| 209.985 | — 3.182.171 0,04] 

Era) Brebanha. o ir do» eSLA is Eid 864. 034.414] — 3.170.359 3,94 
Holanda 7 363.496|— 359.974 0,01 
Itália. . . 749.982 | — 2.719.048 0,04 

543.948 | + 106.374 5,02 
Noruega. .. 235: 402): asa inapiNN 

723.624] +16.863.453] 25,29] 
Polônia. . ; a “4.681 0500/40 
Portugal. . : 144.602] — 283.400] 1,19) & 
Possessões Britânicas: a 

984.816|— 725.014 0,36 

353.215) — 2.660.446] - 0,95 


110.947] — 2.240.906] 10,83] 
136.295 |— 1.120.623 0,02 
478.736] — 340.403 0,19] 
55.662]— - asas) oi) 
Outras procedências.,........i. 2.442.659] 2.467.264]— 24.605) 3,36) 
Total geral. ....... Mari * | 72.655.062] 86.733.186 | —14.078.124] 100,00] | 


BY: « 
] 


HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÃ NDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 


Diferenças Po Sôbre o total 


com 1941 | 1941 | 1940 


Sama 


mantra o 
gruas 
Er 


0 
3 
0, 
0 
) 


esses 
Essas 


seno m 
GSaRS 


eenoa 
BSNSA 


a na E GR RÃ e ÃO io id TE 
TE PRE PUDE AUS AP RATOS e 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado o/o Sôbre o total E 


Diferenças 


Espécies tributadas E VAS 


1941 1940 1941 1940 


Brinquedos. . j 6.439 3.232 
Artefatos de couro e outros materiais y 5.894 2.802 
Joias e obras de ourives. ........... ; TT. 457 
Bijouterias, obj. de adôrno e relógios k 39.023 11.661 
Gasolina e carburêto de cálcio. ..... ) 4.170.047 | — 4.167.325 


] 


Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc. .. À 17.365 1.764 
Instrumentos de música. . Ê 14.779 6.867 
Mat. ótico, fotográf. e cinematograf. ê 36.793 27.261 
Fogões e fogareiros. . 2.977 2.655 
Cimento. . : : 13.124 8.555 


Linhas, cordoalhas e botões. . ....... k 16.961 1.018 
Emolumentos de esc. comerciais. .... ; 2.000 200 
Selagem” de estoque. . 400 400 
Depósitos fechados. . pa 200 


da ERRA PR eq 3.080.910 8.753.502 | — 5.672.592 
RESUMO 


Segundo a origem das mercadorias 
RR Lonan Ei 9. MARA SO 734.125 851.035|— 116.910 
Estrangeiras 2.346.785|  7.902.467|— 5.555.682 


“Segundo a modalid. de pagamento 
1.727.473] 2.648.457]— 920.984] 


1.320.157) 6.053.160] — 4.733.003 
33.280] —  51.885/— - 18.605 


Y 


WI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 
(Milréis) 


EEDUC O ES 


119.442 | 226.952 33. 192.977 
288.418 314.513 267.663 
407.860 541.465 ; 460 .640 


61.256 15.660 | 12.447 
61.256 15.660 - 12.447 
2.726.741 369.332 276.999 
1.855.300 113.05] 84.426 
4.582.041 482.383 ? 361.425 
8.644.109 1.016.117 533.359 
2.049.831 463.333 231.241 
10.693 .940 1.479.450 - 764.600 
17.745.097 2.518.958 : 1.599.112 


392.309 
23.679 
416.069 
712.592 
1.077.371 
1.789.963 
7.104.936 
6.343.958 


“ é A o » .« do al 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PÔRTO ALEGRE 


É 1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO - 
j a) POR CLASSES DA TARIFA 
q JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 
e (Milréis) 
DO 
Es Total arrecadado Diferaipas º/o Sôbre o total 
Classe da tarifa 
1941 1940 ns gif içóao 1941 1940 
ERÊ PSA SPU PARAR SO DR RLTD e o e REDES 
Cabelos, pelos e penas. . ........... | — 2.516 | — 2.516 — 0,04 4 
Eles P-COUTOR socos entes do diyni 43.248 21.540 | + 21.708 0,66 0,38 ; 
Carnes, peixes e produtos animais. . 567 2.390 | — 1.823 0,01 0,04 - 
— ca RPE, Mp CRU A DE CASES RA A 10.421 8.200 | + 2.221 0,16 0,15 
R E DR PS e DS 7a o E PS O 2.057 3.165|— 908 0,03 0,06 . 
Frutas, cereais e legumes. . ......... 359.525 |. 493.647|— 134.122 5,51 8,82 
, Plantas, folhas, flores e sementes.... 60.191 105.867 |— 45.676 0,92 1,89 
Ê. Sumos vegetais, bebidas alcoólicas... 29.359 134.556] —. 105.197 0,45 2,40 
E CE to PURE NE E ESSAS OR 20.445 26.516 | — 6.071 0,31 0,47. 
RE, Cana da India, junco e cipós. ....... 113 10.184] — 10.071 0,00 0,18 . 
b Cairo e matérias veget. filamentosas. — 4.035 |— 4.035 — 0,07 
= TREO 2 pg Ea ria Gr DA Le To fe 41.439 68.811|— — 27.372 0,64 1,4 
Ê Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... a? 1.582 |— 1.582 Res 0, 
Papel e aplicações... z.ssirecec emos 8.905 87.754] — 78.849 0,14 Ls 
É Pedras, minérios e prod. minerais... 4.631.009 2.187.748 | + 2.443.261 70,98 39, 
É RAE E IDO: To seio rr pm lo e prime 151.384 187.968|— 36.584 7,32 3,36 
vaa Alumínio, chumbo, estanho e ligas.. 2.571 46.866 | — 44.295 0,04 0,8 
E! Cobre, niquel e ligas. . ............. 8.227 20.116|— 11.889 0,13 0,3 
E, NE EO, neo E Hpar Ss. coa no nani 634.134 1.228.117|— 593.983 9,72 21,94 
E Ouro, platina, prata e ligas. ........ 1.905 802! + 1.103 0,03 0, 
"| | Metaloides e vários metais. ......... 8.011 4.158 | + 3.853 0,12 0, 
F Matérias primas para indústrias..... 47.665 82.354|— 34.689 0,73 Da 
Ê, Produtos QUÍMICOS. , >.>., isso 71.702 “ 385.443|)— 313.74 1,10) 6, 
| Drogas e medicamentos. ............ 5.794 7.374] — 1.580 0,09 0,1 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 781 988 |— 207 0,01 0 
q alas acho SAD pi À A RR 1.971 12.901] — 10.930 0,03. 0. 
«A Aparelhos, objetos químicos e físicos. 120.417 129.580 | — 9.163 1,85 2,3 
E Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 2.157 3.124|— 967 0,03 0,0 
Instrumentos de música e pertences. 2.446 13.209 | — 10.763 0,04 0,2: 
E Veículos, acessórios e pertences. .... 42.828 109.251|— 66.423 0,66 1,9 
Máquinas, aparelhos e utensílios..... 166.903 160.118 | + 6.785 2,56 
ARDE APOS ir puedo spo pioio 31.606 27.649| + 3.957 0,48 
Reduções de direitos, etc. .......... 16.232 18.448 | — 2.216 NuZs e 
RAP spo PO 6.524.213] 5.596.977 


IV — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE PÔRTO ALEGRE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


39 166.626 — 166. 


l 
aaa 810.931. — 386. 


—| 264.119/— 264. 
5.879.410] 3.433.926 + 1.945. 


1.888 33.022 | — 


146 .987 


403.851] 


a 26.254. 
tu 41.673 |— 


60.591 | + 
5.423 |— 


90.384 
6.595 
2.409 


317.077 


927.236 


do à y ES TN um 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
9. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total Arrecadado Ojo Sôbre o total 


Diferenças 


Espécies tributadas em 1941 


1941 1940 1941 1940 


.540|— 525 
.255/+ 178 
BOBA 

.066 | — 2 
ES ie Na 96. 


Calçados 4 .262 | — 14, 
Perfumaria e artigos de toucador E .993 | — 16. 
Especialidades farmacêuticas ; .380 | + o 
Conservas = , 023 | — V 
Vinagre e oleos adequados á alimentação E 201] — 13. 


; 556 [E NU, 
Tecidos à .586 | + . 049 
Artefatos de tecidos e de peles E .619| + .586 
Papel e seus artefatos Ç 407 | + 41 
Cartas de jogar À obs 790 


Chapéus e bengalas g .238|— .330 
Louças e vidros , .T16|+ 778 
Ferragens e art. de ferro e aluminio... À 411] + .081 
- Café torrado ou moido e chá : 782 | — .749 
Banha, manteiga e sucedâneos 435] — .610 


Móveis +... ; .550 | + 644 
Armas de fogo e suas munições ; .584| + La 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos ; .992| + 223 
Queijos e requeijões : . 500 | — 390 
Eletricidade — | + 160 


Tintas e vernizes. .' . 914] — 5.382|- 
Leques 625| + 135 
Artefatos de borracha é 357] — 4.755 
Navalhas e pinceis para barba : .568 | — 10.891 
Pentes, escovas e espanadores : .565 | + 2.625 


IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PÓRTO ALEGRE * 
z ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 


Ojo Sôbre o total 


1941 1940 


| 


4.547.717 
112.483 


4.122.172 315.415 
1.251.476 587 .908 
154.820 35.055 
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*y — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A FEVERIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


a) 


Animais VIVOS. . ....=.....-.0cr.u=e 
Cabelos, pêlos e penas. ............ 
Peles e couros. .................... 
Carnes, peixes e produtos animais... 
Madreperola, marfim e tartaruga..... 


Frutas, cereais e legumes. . ........ 
Plantas, folhas, flores e sementes... 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas... 


MEC E Dc er Re Sp ao [Rd lo 0 US 
Cana da India, junco e cipós. ....... 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 


Papel e aplicações. . Da dação pa AN o» 
P, minérios e prod. minerais. 


Cobre, niquel e suas ligas. ..... .... 


Ferro e aço e ligas. ........... «... 
Ouro, platina e prata e suas ligas... 
Metaloides e vários metais. ......... 
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Drogas e medicamentos. ........... 


Armamento e petrechos de guerra.. 
Errfegi de cutelaria e seus acessórios. . 
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V— ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SALVADOR 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


o/o Sôbre o total 


1941 | 1940 


1.619 au|— 21.125 a 0,92 
158.343 529) — 814 12,27 6,37 
— 822 |— .822 — 1,33 
10.703 326 | — 623 0,83 0,86 
413.256 .622 | — .366 32,03 29,93 
870 | — 870 — 5,09 

— 3,26 16,29 

— 0,01 

— / 0,22 
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V — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE | 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado Ojo Sôbre o total 


Espéci tributad Diferenças 
species lbutadas “ 
1941 1940 em 1941 1941 1940 


366.181 49,83. 
6.625 
1.035 
444 
690 


969.020 

112.512 

2.030 

Fósforos. . à 1.990 
RS o o re RS (2) cre ARTE O, ra A TA SAVE : 8.510 


estado! 


do ue a fo lagar PENIS Do ARE : 61.840 
Perfumarias e artigos de toucador... : 10.744 
Especialidades farmacêuticas. . ..... ; 23.767 
Conservas. . Ê 259.985 
Ninagree azeite. . =. Lucerna is e : 34.569 


6.176 
2.430 
6.036 
114.158 
8.489 
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: 5.322 
RRBEICIOS. ira je sy intacta e aid Woo CAR , 110.834 
Artefatos de tecidos e de peles. ..... à 30.014 
Papel e artefatos. . 
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603 
30.742 
2.444 
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Chapéus e bengalas. . 

Louças e vidros. . 

Ferragens e art. de ferro e alumínio. 
Café torrado ou moído e chá. ....... 
Banha, manteiga e sucedâneos. .... 


[T+ 


Armas de fogo e suas munições. . ... 
Lâmpadas, pilhas, etc. . ............. 
Queijos e requeijões. . .............. 
Rnciricadade = rs cd ça SA 


ads pe E 


Tintas e Vernizes. . il. Sogass ornatos 
Leques e ventarolas. . .............. 
Artefatos.de borracha. . .:.):...cres 
Navalhas e pinceis para barba. ...... 
Pentes, escovas e espanadores.. ..... 


V— ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 


“jo Sôbre o total 


1941 1940 


Joias, obras de ourives, etc. ........ 


“Bijouterias, objetos de adorno, etc... 
Gasolina, oleos e carbureto de cálcio. 


1.190.932 1.518.572 
190.673 426.541 


. eme... 731.282 
. e..." 1.131.921 
hd ........ “e... .... 81.970 
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vI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 


1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 


a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 


Classes da tarifa 


Cabelos, pêlos e penas. . 
Peles e couros. . 
Carnes, peixes e produtos animais. .. 
Madreperola, marfim e tartaruga... 
RE E SO CLIN a a o ja GP Pe E 


Seda. . 
Frutas, cereais e legumes. .......... 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas.. 
Madeira. . 


Cana da India, junco, vime e cipós.. 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 
Algodão. . 
Linho, juta, cânhamo e râmia. . ..... 
Papel e aplicações. . 


- 


none o e o o O nn 0 4 6 


ue... e. 


Pedras, minérios e prod. minerais... 
AURA E MTO sete 1, sonia pan Es 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. 
Cobre, niquel e suas ligas. . ........ 
Forro e aço é PAR. Sites Cy iw sn a 


Ouro, platina e prata e suas ligas. . 
Metaloides e vários metais. 
Matérias primas para indústrias .. 
Erodutos quiraicos vs. css pstoo 
Drogas e medicamentos ............ 


. ecc. 


Obras de cutelaria e seus acessórios.. 
MEO) OATIA arm ds Me Va ey A 0 a REA 
Aparelhos objetos químicos e físicos. 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 
Instrumentos de música e pertences. 


Veículos, acessorios e pertences. .... 
Maquinas, aparelhos e utensilios.... 
ELOS ARTS. cs crdis o sfers Equi Er qt 
Reduções de direitos, etc 
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1941 


(Milréis) 


E 


Total arrecadado 


62 
1.181 20 
350.881 429 
4.292 12 
793 21 
660 .626 708 
93.834 é! 
41.335 134 
11.922 
7.130 
372 
15.293 42 
4.105 102 
73.424 62 
5.569.360 4.531 
16.009 50 
7.660 31 
49.970 53 


1940 


523 153 
1.005 657 
67.159 112.098 
28.686 682.752 
364 704 
4.452 242 
7.591 996 
26.494 58.884 
2.953 958 
529 664 
238.851 329.420 
100.317 266.476 
20.371 49.020 
21.712 19,458 


449 8.939.300 


Diferenças 


em 1941 


nie 1.402 

18.972 
.381 
1.640 
8.194 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 


Diferenças | Ojo Sôbre o total 
em 1941 


1941 1940 


412] 0,01 2,11 

555.924 562.118| 194 | 7,18 6,29 
1.579 401. 940 | 0,02 4,49 
1.463.967) 1.696. 559] 18,90 18,98 
— 66.965 | — 965| 0,75 
133.535) 1.081.491) — 397.956 11,54 
163 o2|— 12. 0,14 
4.739.519 12 |+ 4.736. 0,03 


| 


104.069 | — 104.069 
23.893 /— 16.763 
tis 73.403 


— 697.774 

+ 21.002 

+ 31,267 

49.734 |)— 49.734 

—| 3.367.385) — 3.367.385 
406.191 192.673|/ + 213.518 
7.747.449) 8.939.300 — 1.191.851 
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vI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado o/o Sôbre o total | 


Diferenças 
em 1941 


Espécies tributadas 


1941 1940 1941 1940 


DUTO. = c aira Nca tejo feia a A aa ld 1.038.578 1.444.545] — 405. 39,25 
; Bebidas: é Ski vivir pude pia Ç PARA USA 223.134 221.420 | + da 
% BED Eri is O SP 5 ra 3.230 1.640 | + b. 
% SA GO 1 rp AMENA 1.750 2.110|— 
4 Ena Ca De DR SO CIA e 1 Ad 37.932 27.250] + 10. 
Calcados: à Gina mA Ram alga rd do end 62.113 64.726 | — 2. 
Perfumaria e artigos de toucador.... ' 12.672 12.996 | — 
né Especialidades farmacêuticas. ...... 49 .650 47.649 | + 2. 
“RA SER O rh o sda a O e DEL 439.520 385. J74|+ 54. 
a Vinagre e oleos adeg. á alimentação. 12.112 34.992 |— 22. 
É abas AA ds AR E OND E TA A 3.575 3.680 | + 
É MEETHOS: Dedoto viva io dif ap o ad SD ATE La 368.589 433.760 65 
“a Artefatos de tecidos e de peles...... 53.174 135.851 82. 
4 Papel e seus artefatos. ............. 8.935 5.280 | + 3: L 4 
Ee Cartas “de Jogar. “sia cs Serpa paid: 40.665 74.060|— 33.395 1,8 E 
“aa Chapéos e bengalás. ................ 9.698 15.983 | — 6.285 
E” Louças '& VICTOS. « Dks sis aro » api dae 12.079 10.786 | + 1.293 e 
e Ferragens e art. de ferro e aluminio. 20.004 20.085| — a 
E Café torrado ou moido e chá. ....... 79.714 84.168| — 4.454 
É Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 8.781 8.794 | — 
E PETS TR AR DA IRS 47.112 44.924 | + 2.188 
E: Armas de fogo e suas munições. .... 1.650 EO Ana 1.547 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos...... 14.538 23.736 | — 9.198 
Queijos e requeijões. .............. 635 995 |— 
4 Tintas e Vernizes. . pes srprianemaiess 14.145 19.780 | — 5.635 
; MEUS air maos dava ef BR E pe E o Sd 50 . 451+ 
MR Artefatos de borracha. . .. 2... ...cevo 7.119 13.636 |— 6.517 
À Navalhas e pinceis para barba. ...... 1.073 1.003 | + 
a “ Pentes, escovas e espanadores. . .... 2.442 3. 0994 — 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE RECIFE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 
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vII — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE BELÉM 


1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 


a) 


Cabelos, pelos e penas. . ........... 
Peles e couros. . ........... coco 
Carnes, peixes e produtos animais .. 
TO SEO E A TR a 


Cairo e matérias veget. filamentosas. 


Bodão. SE. nsouiascersoremsarpseso 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... 
Papel e aplicações. . ............... 
Pedras, minérios e prod. minerais... 
Louça"e vidro. . ................... 


Alumínio, chumbo, estanho e ligas.. 
Cobre, niquel e ligas. . ............. 
Ferro, aço e ligas. . ................. 
Metaloides e varios metais. ......... 
Matérias primas para indústrias..... 


Produtos químicos. . ............... 
Drogas e medicamentos. ............ 
Armamento e petrechos de guerra... 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 
RREO 0 e eso Seca doe 


Aparelhos, objetos químicos e físicos. 


Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 


Instrumentos de música e pertences. 
Veículos, acessórios e pertences. .... 
Máquinas, aparelhos e utensilios. ... 


NETOS BTOPOs. - se eraswa nto ace a 


POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 


12.616 


30.272 
22.440 
18.931 


25.142 


35.225 
42.370 


12.530 
170.671 


3.008.510 


(Milréis) 


11. 


37. 
22. 


Diferenças 


103] — 103 
119] + 145 
692 | + 924 
175 | + 637 
13] + 278 
583 | + 1.689 
722) — 39.282 
651] — 18.720 
345| — 1.069 
200 | — 9.961 
665 | — 2.371 
563]|— 28.526 
907 | + 8.464 
931/+ 1.321.179 
276 | + 6.607 
334| — 7.294 
1011 + 4.377 
392/— 224.544 
Rea q 4 
119) — 13.343 
624])— 23.772 
13/+ 15.681 
355 | — 20.334 
316 | + 208 
611/+ 1.682 
743 | + 6.399 
ce 62 
MI E ADE 
952 |— 2.721 
432 | + 19.938 
GT pa 8.381 
141] + 169.530 


+ 1.157.277 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


4.125] + 67.939 


en... ... 3.008.510 1.851.233 + 1.157.277 
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vii — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 


PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
% JANEIRO A FEVEREIRO — 1941 - 1940 
q (Milréis) 
Es Total arrecadado Diferenças 
) Espécies tributadas PAR 071 
1941 1940 
HMMO, = 7 Lado bras e A am jd O 0 469.596 449.821 | + 19.775 
E MEDidas. > e cr ta ARRAES Po lota e 9 mod à É 182.724 158.099] + 24.625 
“AR Cn A RDI CNAS SUE 4 E NBP Dq 1.480 320 | + 1.160 
bo BRANÍONOS: »uues a pipa Maru à voo 0,0, Sp 590 1.048 | — 458 
ARA DS O o 24.540 73.972]— 49,432 
“4 Calçados: . »iscssercansoensenseeneas 62,048 59.179 | + 2.869 
Ei Perfumarias e artigos de toucador. . 73.264 81.033 | — 7.769 
AN Especialidades farmacêuticas........ 20.420 19.184] + 1.236 
e Conservas; à mascrsnpssnccaercneraso 33.665 35.764 | — 2.099 
va Vinagre e azeite. .....cccsereeemers 17.485 19.230 | — 1.745 
E TT GER RPE RR E RARA, > 5.684 2.720 | + 2.964 
P LONE Ros odo se irei Dip te a AD 652 6.819] — 6.167 
“AM Artefatos de tecidos e de peles ...... 29.770 21.927 | + 7.843 
E Papel e artefatos. .......cuceteeeees 1.633 1.567 | + 66 
mk Cartas de jogar. . .......eseremememoo 40 10 | + 30 


Chapéus e bengalas. . .....ucueeue 2.548 3.899 | — 1.351 
Louças e vidros. . .....ccuseunecrenee 1.563 1.325 | + 238 
Ferragens e art. de ferro e alumínio. 9.567 4.188 | + 5.379 
Café torrado ou moído e chá. ........ 43.065 41.547 | + 1.518 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 608 315 | + 293 


RENAN, gps sé o porn a e qo ita a ja SE 9.480 -— kb; 
Armas de fogo e suas munições. .... Mo 7.213 | — Ta 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos.... 10.450 8.396 | + 2.054 
Queijos e requeijões. . ........ ERAS SA 252 532 | — 280 

— 1.105 


Eletricidade. . ..cccissmeementseaios 5.858 6.963 


intas-e Vernizes. . anmaroswesmo dowioo 


Leques e ventarolas. . .....eccvueme» 60 70 |— 

Artefatos de borracha. . ............ 1.588 5.155 |— 3.567 
Navalhas e pinceis para barba. ..... 621 73|+ 548 
Pentes, escovas e espanadores. ...... 1.709 1.809| — 100 


VII — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE BELEM 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
- PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1941-1940 
(Milréis) 


Diferenças 
em 1941 


kj 
+ 
F 
Verba. . eee... .... 
j 
Ubal 
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Átos relativos á arrecadação 


e fiscalização das 


RENDAS ADUANEIRAS 


om Diretoria das Rendas Aduaneiras 
ET 


ATOS DO PODER EXECUTIVO 


DECRETO-LEI N. 3.011, — De 31 de janeiro de 
1941 (D. Of. 3-2-41) 


Manda proceder à revisão do decreto-lei n. 300, de 
94 de fevereiro de 1938, e dá outras provi- 


dências. 


O Presidente da República, usando da atribui- 
ção que lhe confere o art. 180 da Constituição, de- 


E creta : 


E Art. 1.º Fica o Ministério da Fazenda autoriza- 
"doa proceder à revisão do decreto-lei n. 300, de 
b 94 de fevereiro de 1938, no sentido de restringir 
j os favores de isenção e redução de direitos e de 
| impostos e taxas de qualquer natureza aos casos 
"| de reconhecida necessidade, mantida « atribuição 
prevista no art. 107 do mesmo decreto-lei. 


Art. 2.º O trabalho de revisão de que trata o 

artigo anterior será executado por uma comissão 

- designada pelo Ministro de Estado dos Negócios 

da Fazenda, composta de um funcionário aduanei- 

ro, técnico no assunto, um representante da Co- 

k missão de Orçamento e uma pessoa de reconhecido 
saber jurídico, sob a presidência do primeiro. 


= Art. 3.º A comissão terá a assistência dos de- 
"| partamentos técnicos dos diversos Ministérios, aos 
quais cabe cooperar nos trabalhos, prestando à co- 
"missão, quando pela mesma julgados precisos, to- 
dos os esclarecimentos necessários à perfeita apre- 
| ciação do assunto. 


“38 Art. 4.º Fica revogado o art. 5.º do decreto- 
“ lei n.º 967, de 21 de dezembro de 1938. 


E Art. 5.º O presente decreto-lei entrará em vi- 
"gor na data de sua publicação, revogadas as dis- 
posições em contrário. 


Rio de Janeiro, 31 de janeiro, de 1941, 120º da 
Independência e 53.º da República. 


K- 7 GETULIO VARGAS. 


A. de Souza Costa. 


is MBM 


R F. Negrão de Lima. 
Eurico G. Dutra. 7 
Henrique A. Guilhem. 
João de Mendonça Lima. | 4 
Oswaldo PAR a 
Fernando Costa. RO 
Gustavo Capanema. 


Waldemar Falcão. 


seguinte portaria (D. Of. 7): 
f 

N. 4 — O Ministro de Estado dos Negócios da 
Fazenda resolve nos termos do art. 2.º do decreto 
lei n. 3.011, de 31 de janeiro findo, designar os 
guintes funcionários, para constituirem, sob a p 
sidência do primeiro, a comissão que se encar 
gará de proceder à revisão do decreto-lei n. + 
de 24 de fevereiro de 1938, de acordo com o. 
posto naquele diploma : Ea 


Bacharel Antônio Forjaz de Araujo Coutink 
oficial administrativo, classe 21, do Quadro Su 
mentar deste Ministério, lotado na Alfândega « 
ta capital; EM 


FPEgES 


Bacharel Hortêncio de Alcantâra Filho, ofi 
administrativo, classe 26, do Quadro Suplementar. 
deste Ministério, chefe da Divisão da Receita 
Comissão de Orçamento ; e Ri 


Bacharel Pedro Teixeira Soares Junior, ad 

junto de procurador da Fazenda, classe 26, do Qua- 
dro Suplementar deste Ministério, represer 
da Fazenda Pública junto ao 2.º Conselho de 
tribuintes. e, 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


DECISÕES DE S. EXCIA. O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


Em atenção a pedido da Embaixada da Grã- 
Bretanha, transmitido pelo Ministério das Rela- 
ções Exteriores, foi autorisado o desembarque, li- 
vre de direitos de importação para consumo e de- 
mais taxas aduaneiras, e com fundamento no ar- 
tigo 11, n. 9, do decreto-lei n. 300, de 1938, para 
determinada quantidade de óleo combustível e 
óleo Diessel, para indemnisação à Anglo Mexican 
Petroleum Company, de iguais quantidades forne- 
cidas a vasos de guerra britânicos quando visita- 
ram o Estado de Pernambuco. Apesar de não ter 
sido feito previamente o pedido de isenção, foi 
concedido o favor, atendendo à atual situação da 
Europa, que torna dificil determinar com antece- 
dência a vinda dos navios e providenciar quanto 
ao de combustivel de que carecem. (D. 
Of. 18). 


da fabrica de açucar denominada “Tra- 
no município de Serinhaem, Esta- 


Sociedade Barbet, para fabricação de distilarias 
de alcool anidro, chamaram a si o encargo da en- 
comenda feita à casa de Paris. 


4. Para isso precisam eles importar dos Es- 
tados Unidos uma parte do material apropriado à 
dita confecção e não existente no país, como ter- 
mômetros, bombas, compressores, tubos pretos 
para agua, tubos vermelhos para vapor, chapas de 
ferro batido, etc., material esse vindo parte desti- 
nada ao porto de Recife e parte ao porto de San- 
tos, esta para ser utilizada nas oficinas da Socieda- 
de “Codi”, em São Paulo, na confecção da men- 
cionada distilaria, que, depois de trabalhada se- 
guirá para o norte, para a montagem na Usina Tra- 
piche, dos requerentes. 


5. Juntando as relações dos materiais, com dis- 
criminação dos que se destinam a esses dois por- 
tos, pedem os suplicantes para os mesmos mate- 
riais idênticos favores aos já deferidos nos proces- 
sos anteriores. 


6. Em face do que esclarece o pedido, parece 
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— Foi indeferido pedido de isenção de direi- 
tos para material destinado a serragem de már- 
more, por não estar previsto em lei, não justifi- 
cando a concessão do favor, no momento em que 
a renda aduaneira decresce devido à situação in- 
ternacional, a circunstância de vir o material im- 
portado a ter aplicação em instalações montadas 
com favores aduaneiros (D. Of. 21). 


— Mereceu aprovação a seguinte exposição de 
motivos do Sr. Ministro da Fazenda (D. Of. 21): 


“A Companhia Swift do Brasil, S. A., pro- 
prietária de estabelecimentos frigoríficos no Rio 
Grande do Sul e de uma fábrica e refinaria de 
óleo de caroço de algodão em Campinas, Estado de 
São Paulo, solicita autorização para utilizar parte 

de seus maquinismos importados com favores 

À aduaneiros para sua dita fábrica de óleos vegetais 

, na fabricação de sabão comum para lavagem de 
roupa, afim de aproveitar a borra resultante da re- 
finação dos óleos. 

Esclarece a suplicante que tais resíduos para 
serem exportados terão de sofrer um tratamento 
adequado afim de torná-los matéria prima para 
saboaria (soap stock), trabalho esse atualmente im- 
praticavel- dadas as dificuldades de mercados e o 
baixo custo do produto. 


re 


Por essa razão, e no intuito do aproveitamento 
integral da matéria prima nacional, pretende a re- 
a querente, com o emprego de uma parte dos óleos 
vegetais de sua fabricação e de sebo animal adqui- 
rido na praça, fabricar o sabão, como indústria 
; acessória, utilizando para isso os citados maquinis- 
a mos, sem nenhum prejuizo, entretanto, para a fa- 

bricação dos óleos. 


Os maquinismos da requerente para a: insta- 


CIRCULAR : 


N. 3, de 26 de fevereiro de 1941 (D. Of. 28) : 

De conformidade com o resolvido no processo 
número 14.182-41, declaro aos Srs. Chefes das re- 
partições subordinadas a este Ministério, para seu 
conhecimento e devidos fins, que não deverão ser 
desembaraçados quaisquer produtos biológicos, im- 


Y : DECISÕES DO SR. MINISTRO DA FAZENDA | 


a A mo 


lação da fábrica de óleos vegetais foram desemba- | 
raçados com isenção de direitos de importação para 
consumo, de acordo com o disposto no artigo 12, 
inciso 7, do Decreto-lei n.º 300, de 24 de fevereiro 
de 1938. 


O mesmo decreto-lei n. 300, de 1938, por ser | 
artigo 67, letra “a”, pune com a multa igual aos | 
direitos : A 

428 
“Aos que, no exercicio de qualquer man- | 
dato ou emprego, importarem materias, 
em nome dos governos federal, estadual, 
municipal ou do Distrito Federal, funda- 
ções, associações ou estabelecimentos de | 
caridade, — para execução de melhora- | 
mentos e serviços públicos, ou quaisquer | 
outros e não comprovarem a sua exata 
aplicação, e, aos que, sem prévia autoriza- 
cão da autoridade competente, os cede- 
rem, doarem ou venderem a terceiros, que | 
tenham ou não igual concessão, ou os em- | 
pregarem em proveito individual ou de | 
terceiros, desviando-os, assim, do fim para - 
que foram importados com benefício le- | 
gal”. “a 


E) 


crito é que a requerente pleiteia para não i correr. 
na penalidade aí imposta. 


A autorização de que trata o dispositivo trans- : ? 


Atendendo-se às razões expostas, parece nã 
haver inconveniente na permissão não restrinja. 
prejudique a principal e não sejarn empregadas na- | 
quela as matérias primas importadas com favores | 
aduaneiros destinadas à fabricação dos óleos, fazen- | 
do a Alfândega respectiva anotar a escrita da fá- | 
brica, para ressalva de dúvidas futuras. V. Excia a 
no entretanto, dignar-se-à de resolver como julgar | 
mais acertado”. : 


portados, sem prévio conhecimento do Departa 
mento Nacional da Produção Animal, do Mini: 
rio da Agricultura. 


DESPACHOS : No É 


Foram mantidos Os acórdãos ns. 9:009 CUMMNNN 
do Conselho Superior de Tarifa. (D. Of. 1). 


BS. 


h 


— Em virtude de recursos do representante da 
Fazenda foram anulados os acórdãos, 9.816, 9.827, 
9.814, 9.829, 9.828 e 9.875, para a classificação da mer- 
cadoria a que os mesmos se referiam no artigo 933, 


* taxa de 250$000 por kg, peso real, como tungsteno 
em espirais. (D. Of. Be 15). 


A 


— Nos processos relativos aos recursos inter- 
postos pelo ntante da Fazenda aos acórdãos 
do Conselho Superior de Tarifa, ns. 7.183, 7.406, 
7482, 7.483, 7.408, 7.445, 7.563, 7.182 e 7.399, foi pro- 
ferido o seguinte despacho (D. Of. 5 e 15): 


“A Manaus Harbour Limited, concessionária 
das obras de melhoramento do porto de Manaus 
Estado do Amazonas, goza de isenção de direitos 
aduaneiros, durante o prazo da concessão (60 anos), 


2, de 4 de julho de 1902, e do contrato aprova- 
» decreto n.º 8.554, de 13 de fevereiro de 
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Ti 
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aos tubos retos ou curvos. À questão suscitada so- 
bre sua classificação não procede, porque foi diri- 
mida pelo Conselho Superior de Tarifa, em julga- 
mento definitivo. 


Na organização da nova tarifa que acompa- 
nhou o decreto n.º 2.878, de 18 de dezembro do ano 
findo, nenhuma modificação foi feita sobre o as- 
sunto na pauta tarifária. Não basta que as curvas, 
conexões, cotovelos, etc., acompanhem os tubos, 
mas sejam aos mesmos adaptáveis ou ligados para 
pagarem direitos segundo a sua qualidade; impor- 
tados separadamente, pagam os direitos como 
obras não classificadas e não especificadas. E' o 
que estipula a nota n. 227, do art. 859, da tarifa 
que não contraria o disposto no art. 27 das preli- 
minares que diz: 


“Para a classificação tarifária das mercado- 
rias, as disposições especiais em que incidem pre- 
ferem as de carater geral, ainda que estas lhes 
possam ser tambem aplicaveis”. 

Assim, a reclamação formulada pela Associa- 
ção Comercial de São Paulo não procede e só po- 
deria ser objeto de discussão caso houvesse recur» 
so de representante da Fazenda Pública, sobre o 
julgado do mesmo Conselho”. 


-— Havendo o Sindicato dos Corretores de Na- 
vios do Estado do Rio Grande do Sul solicitado a 
redução da fiança a que estão sujeitos os corretos 
res, foi mandado dar a conhecer a solução dada, e 
constante da ordem n.º 746, de 13 de dezembro de 
1940, do teor seguinte (D. Of. 18): 


“Sr. inspetor da Alfândega de Santos: Comu-. 
nico-vos, para os devidos fins, que no processo fi- 
chado no Tesouro sob n. 68.465-40, no qual o Sin- 
dicato dos Corretores de Navios de Santos pede seja 
diminuido o valor da fiança a que se acham obri- 
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posição n. 372-40 — Fazenda, aprovada por V. Ex,, 
foi fixado o valor da caução dos citados serventuá- 
rios em 10:0008000, em igualdade de condições com 
os corretores desta Capital. 3. Assim, nada acon= 
selha a sua diminuição considerando-se o movi- 
mento que apresenta o porto de Santos. 4. Entre- 
tanto, de acordo com o que sugere, a Procuradoria 
Geral da Fazenda Pública, poder-se-á conceder aos 
corretores da praça de Santos uma prorrogação de 
seis meses para satisfação daquela exigência, tem- 
po suficiente para o levantamento das fianças que 
possuem na Junta Comercial de São Paulo. 5. V. 
Excia., entretanto, dignar-se-á de resolver como 
julgar mais acertado”. 


— De acordo com o parecer da Diretoria das 
Rendas Aduaneiras, abaixo transcrito, foi permiti- 
da a reexportação de vinho, contido em 1.145 gar- 
rafões, vindo pelo vapor portuguez “Angola”, en- 
trado no porto de Santos a 22 de outubro de 1939. 
(D. Of. 21): 


“Art. 10, letra “c”, das Disposições Preligibia- 
res da Tarifa nndáia executar pelo decreto n.º 
24.343, de 5 de junho de 1934, dispõe que é proibi- 
da a importação de quaisquer bebidas e gêneros 
alimenticios, condenados pelas autoridades sani- 
tárias como nocivos à saude pública. 

O art. 11, alínea 11, recomenda que, entre ou- 
tras as mercadorias da letra “c”, do art. 10, sejam 
reexportadas pelos donos ou EP ro/A ssa den- 
tro do prazo que o chefe da repartição determinar. 
Caso não façam ou venham os gêneros e mercado- 
rias consignados à ordem, serão, então, da mesma 


-forma, apreendidos e inutilizados, sendo imposta 


aos importadores ou consignatários a multa de um 
conto de réis (1:0008000). 


À vista do que consta do processo, não há in- 
conveniente em ser permitida a reexportação do 
vinho de que se trata, sem que, entretanto, pelo im- 
portador possa ser reclamada a restituição dos di- 
reitos, conforme esclarece o art. 557, da Nova Con- 
solidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Ren- 
das". . 


— Sobre cobrança de emolumentos consula- 
res foi adotado o seguinte parecer, emitido pelo 
Dr. Procurador Geral da Fazenda Pública (D. 


LOL, 21) : 


“A Delegacia do Tesouro em Londres propôs 


cu AD 


que se cobrem pelo dobro, os emolumentos consu- | 
lares pagos no Brasil, fora dos casos previstos na . 
lei. Eram esses a falta de estampilhas em consu-. 
lados, a insuficiência de selagem & a ausência do | 
consulado no porto de embarque. (Art. 7.º do de- 
creto n.º 22.717 de 1933). 


Manifestou-se a Diretoria das Rendas Adua- 
neiras contraria à sugestão, e propôs que, de pre- 
ferencia, se pedisse ao Ministério do Exterior re- 
comendar aos agentes consulares a observância 
das tabelas do decreto n. 19.546 de 1930 e ordenas- 
se às autoridades aduaneiras, rigorosa fiscalização 
na conformidade das instruções administrativas. 


Nesse sentido e pondo de lado o alvitre da lei 
especial, despachou este Ministério em 23 de maio. 
de 1939. 


Replica o Ministério do Exterior em 6 de ju- 
lho de 1939, defendendo a proposta da Deum 
do Tesouro, hoje em Nova York. 


Ocorre notar que pouco antes, fora expediao 
a nova tabela de emolumentos consulares, pelo de- 
creto n. 1.330 de 7 de junho de 1937, regulamenta- E 
do pelo decreto n. 4.219 da mesma data, os quais | 
não levaram em conta o alvitrado e mantem, nas 
linhas gerais, o regime anterior. Bo 


da lei, não se afigura aconselhavel nova altera- A 
ção desse, pelo que não poderá ser adotada sietin | 
quantun a providência lembrada pela Delegacia 
do Tesouro e apoiada pelo Ministério do Exterior” 


— Diante da solicitação de providências para 
o desembaraço de gasolina de aviação, foi profe 
rido este despacho (D. QE Dtis 


“Declare-se à Alfândega do Rio de Janeio qua LM 
relativamente às importações do Sindicato Condor. : 
Ltda. e demais entidades em identicas om 57 os, 


especial, na conformidade das leis e ta- 
tes na data da publicação do citado de- 
i mn. 2.615, de 1940. 


Não estando essas empresas ou firmas isentas 
das demais taxas, cabe-lhes, outrossim, satisfazer 
as taxas constantes do art. 13 do decreto-lei n.º 
2.667, de 3 de outubro de 1940, quando devidas. 
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De acordo com o parecer da Diretoria das Ren- 
das Aduaneiras, abaixo transcrito, foi negado pro- 
vimento a recurso interposto de despacho que ne- 
gara restituição de direitos (D. Of. 21): 


“Os carreteis de madeira para enrolar vieram 
acondicionados em sacos e pagaram direitos pela 
nota de importação n.º 6.777, de 1.º de fevereiro 
de 1939, a peso bruto. 


A mercadoria foi desembaraçada regularmen- 
te e recebidos os volumes, em sua totalidade, sem 


nenhuma reclamação. 


Pelo decreto-lei n.º 1.028, de 4 de janeiro do 
mesmo ano, foi dada a seguinte redação ao $ 2.º, 
artigo 2.º; 


dece ao método incontrovertido, em virtude do 
qual nada se faz por presunção. Disso resulta que 
as diferenças de taxa ou de peso se constatam pelo 
processo de duas conferências, para assegurar o 
direito das partes. 


Não basta alegar, mas provar, e essa prova 
não permanece no despacho como elemento cons 
vincente. E' a doutrina consagrada no artigo 528, 
da Consolidação das Leis das Alfândegas. 


Ora, a restituição interessava à requerente, 
que nada diligenciou, nada requereu para assegu- 
rar o seu direito, passando recibo da totalidade dos 
volumes que sairam do armazem sem nenhuma 
objeção. 


Tem inteira aplicação ao caso o disposto no ar= 
tigo 537, da mesma Consolidação, que diz: 


“Não se admitirão reclamações das partes por 
engano ou erro nos despachos sobre quantidade ou 
qualidade das mercadorias, depois que estas tive- 
rem efetivamente saido da Alfândega ou Mesa de 
Rendas, ou dos seus depósitos ou trapiches alfan- 
degados”. 


A vista do exposto, conclue pelo não provimen- 
to do recurso. 


Encaminhe-se à Diretoria Geral de Fazenda”. E 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS 
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cias do Decreto n. 20.089, de 9 de junho de 1931, 
alterado pelo de n.º 1.828, de 21 de julho de 1937. 


A Alfandega de Pelotas foi dirigida a seguin- 
te ordem (D. Of. 21): 


N.º 3 — “Tendo em vista a reclamação do Sin- 
dicato dos Armadores Nacionais, com sede nesta 
Capital, contra o ato dessa repartição, que, dando 
cumprimento ao decreto-lei n.º 2.538, de 27 de 


E Durante o mês de fevereiro de 1941, foram pu- 
q blicados os acórdãos ns. 10.239 a 10.502 (D. Of. 
A 1, 5, 6, 17 e 24). São estes, resumidamentes os prin- 
BN cipais: 

E 

E Primeira Câmara 

Encontram classificação nos seguintes artigos 


da Tarifa, para pagamento da taxa adiante indica- 
da, tarifa mínima : 


— 1831, direitos em função do peso, esteiras 
que transportam o bagaço de cana nas usinas de 
açucar, para alimento de fornalhas e acomodação 
"| do excedente, com função de guindaste movido a 
y vapor, eletricidade ou outra qualquer forma. Ac. 
10.250. Interruptores automáticos “air circuit Brea- 
 Ker”. Ac. 10.255. 


— 8861, 28080, obras não classificadas de fer- 
ro, que, embora providas de rosca, não tem seme- 
lhança com as de que trata o art. 352. Ac. 10.253. 


— 843, $520, fio de ferro ou aço, ao qual aderiu, 
na operação de “trefilage, uma simples camada de 
| ferrugem ou óxido de ferro. Ac. 10.288. 


E — 596, 15% “ad valorem”, o minério metálico 


P - de boro em bruto, conhecido por “Raorite”. Ac. 
10.289. 


"| mica complexa, fortemente amoniacal com peque- 


Y na percentagem de corante, sem prestimo para 


toucador e destinada a preparar solução que ser- 


ACÓRDÃOS DO CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA 


— 987, 25% “ad valorem”, a preparação qui- | 


PERA qu 


agosto do ano proximo findo, continuava exigin- 
do o selo nos passes de saida, das embarcações e | 


uma petição selada para expedí-lo, declaro-vos, de é 

acordo com as instruções publicadas no “Diário u 

Oficial” de 5 de dezembro último, e reproduzidas 

no “Diário Oficial” de 18 do mesmo mês, que: a) 

— o passe deve ser expedido pela Guarda-Moria, : 

de acordo com-a 2.2 parte do.$ 2.º, do art. 6.º, do — f 

decreto-lei n. 2.538, de 27 de agosto de 1940; b) — 

a exigência da petição só deve ser feita no caso da 

embarcação ainda esperada”. a 
x 

virá para, por meio de aparelho eletrico, encres- a 

par cabelos de senhoras. Ac. 10.290. ; 

— 843, 5$200, grampos especiais para cabelo, | o 
produzidos por fio de ferro, posteriormente tra- h 
balhado em laminador. Ac. 10.298, com recurso do 
representante da Fazenda. | 

TA ú 

— 1859, 2$080, discos de pano perfurados, in- (o 
dicando sua utilisação em maquina de polir. Ac. do 
10.301. NV) ná 

re 

— 854, 2$080, mais 20% e 30% da nota 228, 
pregos e taxas de ferro latonados e niquelad, 
cujas cabeças tambem são de ferro. Ac. 10.30 E 

— 952, $520, agua raz artificial, que por Ss] 
propriedades dissolventes é empregado como petro-. d 
raz, sangajol e semelhantes, no preparo de tintz 
e vernizes. Ac. 10.303, 10.398, 10.477 e 10.494. vê 

; En mi 

— 1657, 5$700, apparelho com dupla função d h 
máquina de soldar e de retificador de correr 
elétrica. Ac. 10.354. ; M 

7 [e 

— 1874, 20$390, lanterna de metal ordiná e 

com parte prateada. Ac. 10.393. a & 
a | ma 

— 1576, 33% “ad valorem”, relógios de parede k 

com caixa de metal, movimentando-se por meio. a ci 


eletricidade, e recebendo o comando de relõg 
central, dele dependendo. Ac. 10.399. 


— 1790, 1$140, sapatas de ferro fundido, sok 
as quais são fixados os mancaes dos aparelhos. 
movimento ou transmissão. Ac. 10.422. 


— 564, 26$000, varas ou bastões de papelão en- 
durecido, conhecido sob a denominação de “fibra 
americana”. Ac. 10.424. 


— 829, 3$640, chapas de aço preparadas para 
gravar em couro, produzindo imitação de croco- 
dilo, constituindo utensílios para máquinas. Ac. 
10.425. 


— 861, 18560, registros de ferro com parte de 
cobre. Ac. 10.426. 


— 771, $850, esteiras de arame de ferro com 
acabamento, para máquinas agricolas. Ac. 10427. 


— 1.160, 21$240, matéria corante de origem mi- 
neral, considerada pelo laboratório como sendo 
azul de cobalto. Ac. 10447. 


—— 1657, 5$700, gerador conjugado a motor de 
destinado a soldagem elétrica. Ac. 
- 10.450-1. 


— 1831, taxa segundo o peso, máquina produ- 


— (O cálculo de mercadorias sujeitas a direi- 
tos de importação “ad valorem” é feito sobre o 
valor comercial das mercadorias, e não sobre os 
direitos que deviam pagar pela pauta alfandegá- 
ria. Acs. 10.267-9, 10.280-2, 10.307-15, 10.318-24 e 
10.333-7. 


— Mercadorias reexportadas não estão sujei- 
tas ao imposto adicional de 10%, criado pelo decre- 
to n. 24.343, de 1934, nem à taxa de previdência 
social. Ac. 10.275-7. 


— Tendo sido proposta a despacho mercado- 
ria de uma taxa, com um só valor, de acordo com 
o faturado, e sendo verificadas mercadorias de mais 
de uma taxa e valores diferentes, houve infração 
do regulamento de faturas consulares. Ac. 10.306. 


— Se à fatura consular e a comercial, combi- 
nadas entre si, oferecem elementos para a identifi- 
cação da mercadoria, não ha infração do regula- 
mento de faturas consulares. Ac. 10.363. 


— Não é de se imputar ao comandante do va- 
por a responsabilidade pelo dano sofrido por mer- 
cadorias contidas em vidros, cujos envoltórios, pela 
sua fragilidade, estão sujeitos a todos os riscos de 
viagem, desde que não ficou claramente apurada 
sua responsabilidade. Acs. 10.370 e 10.418. 


-— Em face do decreto-lei n.º 300, de 1938, não 
constitue preterição de formalidade o fato de não 
ter sido previo o depósito da importância em liti- 
gio, para a interposição de recurso, porque tal re- 
colhimento ficava dependendo da retirada da mer- 
cadoria, que poderia ter sido feita em qualquer 
fase do processo. Acs. 10.391-2 e 10.469. 


— Omitindo a fatura consular o estado da mer- 
cadoria, se pintado ou simples e se niquelado ou 
o popa verifica-se infação regulamentar. ] 


— Armazenagem cobra-se sobre os direitos in- 
tegrais, mesmo que eles se reduzam, em virtude do 
deterioramento da mercadoria. Ac 10.408. 


— O art. 106 do decreto n.º 24.023, de 1934, 
não limitava a faculdade 
blica de conceder 
10.429-33, com recurso do representante da Fa- 
zenda. 
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— Não estão sujeitas a direitos de importação 
para consumo e demais taxas aduaneiras as mer- 
cadorias de produção nacional que, tendo sido ex- 
portadas, regressem ao país dentro de um ano, con- 
tado da data da saida do porto nacional, desde que 
possam ser perfeitamente identificadas. Ac. 
10.434. 


— Do adicional de 10%, criadô pelo decreto 
n.º 24.343, de 1934, não estão isentas as mercado- 
rias para as quais somente tenha sido concedida 
isenção de direitos de importação para consumo. 
Acs. 10.342-3 e 10.496. 


— O adicional de 10% do decreto n.º 24.343, 
de 1934, cobra-se sobre os direitos constantes da 
tarifa, e não sobre os direitos reduzidos. Acs. 
10.344-6. 


— A isenção de impostos de importação e ex- 
pediente compreende a do adicional de 10%. Acs. 
10.239-A-40, 10.261-2, 10.266, 10.278-9, 10.341 e 
10.375. 


— Embora calculada sobre o valor das impor- 
tações, e arrecadada pelas alfândegas, a taxa de 
previdência social não é um imposto de importa- 
ção; da concessão dos favores de isenção de im- 
postos de importação não decorre a isenção dessa 
taxa; a isenção da taxa de expediente só diz res- 
peito aos direitos e expediente dos generos livres. 
Acs. 10.239-A-40, 10.243-4, 10.261-2, 10.266, 


10.278-9, 10.341, 10.37%5-7, 10.381-2, 10.388 e! 
10.445. 


— Existindo declaração de valor nos documen- 
tos de fiscalisação aduaneira que acompanham as |. 
encomendas postais, por esse valor será cobrada a . 
taxa de previdência social. Se a alfândega 5 
gar que esse valor não é o real o importador fica 
obrigado a provar, com documentos idôneos, a 
sua veracidade. Ac. 10.458. 


— Caindo em feriado o dia do vencimento do 
prazo, considera-se este prorrogado até o primei- 
ro dia util imediato. Ac. 10.470. 


— A multa por falta de fatura comercial é di- 
ferente da pela falta da consular. Se não se apre- sy 
sentam os dois documentos, há duas multas, nos ' u 
termos do art. 55, 5.º do decreto n.º 22.717, de 1933. 4 
Ac. 10.481. 


— Aplica-se a tarifa geral todas as vezes que. 
os paises de origem das mercadorias importadas. 
não gosem dos favores de nação mais favorecida,” 
ou porque não tenham firmado acôrdo comercial ” 
com o Brasil, nesse sentido, ou que o tenham, mas |. 
já denunciado por um ou pelo outro dos seus sig- | 
natários. Existindo acôrdo, este entra em vigor des- , 
de a data em que houver sido firmado; assim como, . 
tendo havido denuncia, do que fora celebrado, a 
aplicação daquela tarifa será iniciada depois de. 
expirar o prazo estipulado no acordo denunciado, . 
para- que a denuncia produza efeito. Acs. 10.2 
e 10.479. | 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 
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BOLETIM ESTATÍSTICO 


(O presente “ Boletim”, organizado pela Secção Central 
Hollerith junto a Diretoria das Rendas Aduaneiras 
de acórdo com o contrato celebrado em £3 de maio de 
1989, tem por objectivo principal divulgar, com oportu- 
nidade, as primeiras informações da receita arrecadada 
pelas repartições subordinadas áâquela Diretoria.) 


MÊS DE MARÇO 


1941 


INDICE 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
(Informações telegráficas) 


1. Discriminadamente pelas Alfândegas. 


a) Março — 1941 - 1940 
b) Janeiro a Março .. 


- Discriminadamente pelas rubricas orçamentárias. 


a) Março — 1941-1940 . 

b) Janeiro a Março — 1941 - 1940 
3. Discriminadamente pelas Alfândegas, segundo 
as rubricas orçamentárias — Janeiro a Março — 
1941 - 1940 


Manaus e EA SE O ra a ed PA À 


Parnaíba. .. 
Fortaleza. 
Natal... 

João Pessoa. . 
Recife. .. 


Salvador. .. 
Vitória. . 

Rio de Janeiro. . 
Santos. .. 
Paranaguá 

São Francisco... 
Florianópolis. . 
Rio Grande. . 
Pelotas. . 

Pôrto Alegre... 
Livramento. 
Uruguaiana. 
Corumbá. . 


IT — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 


1. Arrecadação de direitos de importação para con- 
sumo — Janeiro a Março — 1941 - 1490 


a) Por classes de tarifa; sic po do predio Md 
b) Por procedências . 


- Arrecadação do imposto de consumo, diserimina- 
damente pelas espécies tributadas — Janeiro 
a Março 941 «ADA MO ia to 6 as Mie ças e 


. Resumo da importação de mercadorias despacha- 
das com redução e isenção de direitos — Janei- 
ro a Março — 1941 .,......2ccctsseraneesaetrs 


HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 


1. Arrecadação de direitos de importação para con- 
sumo — Janeiro a Março — 1941 - ud 


a) Por classes de free O LR 
8) Por procedências..........isrsstenserereros Ei 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
damente pelas espécies tributadas — Janeiro 
a Março — 1941 - 1940. 


- Resumo da importação de mercadorias despa- 
chadas com redução e isenção de direitos — 
Janeiro a Março — 1941..........'.......... 2% 


IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PÔRTO ALEGRE 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro a Março — 1941 - 1940. 


. Arrecadação do imposto de consumo, discrimi- 
nadamente pelas espécies tributadas — Janei- 
ro a Março — 1941-1940... 


V — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SALVADOR 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro a Março — 1941-1940. 


VI — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE RECIFE. 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro a Março — 1941 - 1940. 


ro a Março — 1941-1940... 5 
VII — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE BELÉM. 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro a Março — 1941-1940. 


EAODA 


nd dit 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 


a) MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Alfândegas Diferenças em 1941 


577.322 819.215 241.893 
666.349 2.713.034 46.685. oi POR 
385.862 464.042 78.180 4 
249.512 267.921 18.409 
Fortaleza. . 080.336 1.409.018 328.682 | 
Sd de É PE NO PR A 232.330 301.018 - 
e O a 421.324 493.945 72.621 
204.516 7.926.403 3.278.113 
ENREDO Co Ro Nic aR die E Ad 429.322 439.304 | 
re Ee DD E SR 337.117 317.185 
E E IPO RA 345.930 3.179.098 
o E ND OSSO 369.175 333.428 
524.605 43.862.208 
504.437 54.248.539 
184.359 176.766 
154.775 211.709 - 
REEnÓpÓlis. ; .ssccptottgeiibe sudo 239.692 “300.853 
Rio Grande. . ...... Pag red ia 1.564.524 2.014.384 
Pelotas 1.058.538 1.073.910 
Pôrto Alegre. ........... PME VEIA 5.340.578 6.851.309 
Livramento 998.165 677.691 
| SEUGS: | E ASA 
281.512 281.013. 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 


1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 
b) JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 


“e... 


e a... 


eee. 


4.297 

692 

1. 2M 

23.291 

1.172 

747 
9.528.850 
725.612 
129.621.508 
168. 845.927 
653.670 
633.461 
658.135 
5.602 280 
2.716.274 
20.454 549 
2.703.581 
754.571 
571.852 


384.995 .077 


Diferenças em 1941 


559.541 
1.286.246 
324.176 
112.988 
1.176.225 
208.158 
74.951 
332.868 
44.910 
42.309 
1.953.641 
16.568 
9.295.042 
39.478.197 
255.248 
123.331 
248.027 
1.601.830 
1.168 
2.011.309 
298.902 
483.831 
10.859 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 


2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


a) MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Rubricas Orçamentárias 


[>> 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Taxa adicional — (Decr. 300) 
Expediente das capatazias. ........ 
Armazenagem. .......ccecerereereo 
Imposto de docas. ................. 
Impostos de faróis. ................ 352. 
87.023.064 
Imposto de consumo. ..............- 17.753.886' 
Imposto de renda. ...............m.. 1.154.348 
Impostos s/atos emanados. ......... 3.166.343 
Rendas patrimoniais 243.364 
Rendas industriais. ................. 2.073 
Diversas rendas. .........ccccccsero 10.478.041 
Total da renda ordinária. ... 19.821.119 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 881.027 


120.702.146 


85.118.987 
8.927.789 
172.059 
2.481 
3.168 
18.470 
523.986 
94.766.940 
22.266.894 
761.167 
2.625.323 
232:873 
2.998 
6.821.732 
127.477.927 
1.129.184 


128.607.111 


Diferenças em 1941 


4.576,63 08 


3.225.973 


201.241 - 


21.814 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 

2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
b) JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 

(Milréis) 


, 
) 
| Rubricas Orçamentárias | 1941 1940 Diferenças em 1941 


e 


- 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 228.309.271 262.165.910 —  33.856.639 
Imposto adicional de 10%. ......... 14.796.506 27.541.340 | — 12.744.634 DR 
Taxa adicional — (Decr. 300). ...... 908.603 648.624 + 259.979 


| 
| 
RENDA ORDINÁRIA | 
| 
| 


Expediente das capatazias. ...... “Ap 70.184 


54.734 + 15.450 


abc donco cce s secas. 10.720 


16.797 


DURA Ao DUspa sd das 45.105 33.224 


a onandSUNNo dive cido 960.77 


627.213 


Dbesosevenbccorcoesro 245.101.165 292.104.443 — — 47.003.278 


39.836.902 16.519.340 


cobusso ado souuoos 3.439.228 


825.837 


s/atos emanados. ......... 9.132.573 8.431.375 701.198 


Maniga eua ce ccas 428.335 


13.178 
dashbiabavéqeedrs ; — 2.245 


6.400.809 


deb enst régua cocos. 050. 21.649.697 


381.581 .686 55.583.841 


3.413.391 714.174 


56.298 .015 


384 .995.077 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 


JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Alfândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


MANAUS 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Outras rubricas: 3 a 7. .........qes 
Total. . 
Imposto de consumo. ............... 
Imposto de renda. .................. 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
Rendas industriais. .....,.cccsseasos 
Diversas rendas. masc sorevspssaa mio 
Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total geral ..-canscsesemsta 


! 


BELÉM 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Outras rubricas: 3a 7. ........tre. 

Eta A STO a a a Seade 6 a o 
Imposto de consumo. ............... 
Imposto de renda. .....ciaecerere sumo 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
Rendas industriais. ..csessiccesna tes 
Diversas Tendas. -a cosmo mebeespn esmo 

Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
“Total geral. 


276.935 


1.317.729 
22.551 
1.340.280 


4.649.658 
113.212 
82.273 
4.845.143 
2.341.906 
123.523 
210.941 
27.461 
188 
105.426 
7.654.588 


47.819 
7.702.407 


693.119 
69.698 
3.200 
766.017 
931.722 

- 82.01 
23.630 
75 
65.977 
1.869.432 


30.389 
1.899.821 


3.076.951 
310.410 
62.480 
3.449.841 


2.456.480 


73.335 
151.850 
23.350 
221 
186.871 


74.213 
6.416.161 


É Prq 


+ AAA I+A+I + 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Y 1941 1940 Diferenças em 1941 
Rubricas Orçamentárias | | 
| | 


de 90.904 
adicional de 10%. .......... 8.905 
à 19.689 


28.548 me 19.643 
21.836 e 2.147 
337.165 


555.965 


os vs ac dp cada 000000 119.498 217.667 
' 169 .644 
E osdanaVos coccoss 16.343 
MPa té ca nó 4 153.320 


"en. .......+ 4 572 


86.321 


32.782 


o 
286.781 — 195.877 
49.125 


119.948 + 33.372 


8.799 4.227 


Total. 
Imposto 
ES RS ST 21 276 30.949 | — 9.673 
Pág 754.653 101.951 —. 817.298 
3.283 10.161 — 6.878 


787.936 «112.112 — 324.176 


em 


251.390 
25.336 
878 

2717 «604 
139.007 
7.398 
196.692 
7.742 
63 


DO ode Ra da é 60 47.718 


+ IPA +HLTIT 
E 
= 
ê 


A 


) “Total geral. deceuiausthoccso.o 547.700 
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I -—- ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


PERNA Diferenças em 1941 
Rubricas Orçamentárias Ê 


FORTALEZA 
RENDA ORDINÁRIA ; 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


1.297.238 | 


Direitos de importação para consumo 739.461 2.036.699 A ua 
Imposto adicional de 10%. .......... 65.862 205.770 er 139.908 
Outras rubricas: 3a 7. .............. 143.545 178.378 Eh “34.833 o 
E OA ERR qa SA 948.868 2.420.847 — od E 
Imposto de consumo. ............... 1.457.002 1.445.816 EE 11.186 | 
Imposto de renda. .................. 241.277 65.589 + 175.688 
Impostos s/átos emanados. .......... 221.653 106.746 + 114.907 
Rendas patrimoniais. ............... 27.693 14.713 + 12.980 
Rendas industriais. ................. 200 215 a pi ES 
Niversas tendas. ,csedidrsscadproros 139.129 207.070 E 67.941. 
Total da renda ordinária. ... 3.035.822 4.260.996 Sar 1 «225.174 “ 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 85.222 36.273 + 48.949 
E atal geral: se AL ICUAN DOS 3.121.044 4.297.269 | — 1.176.225 0 


NATAL 


RENDA ORDINÁRIA ns 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: "3 


Direitos de importação para consumo | . 121.747 162.562 — 40.815 
Imposto adicional de 10%. .......... 11.910 16.257 — of 
Dutras rubricas: 3 Tre seas 1.600 14.400 — 
RE É DE aee alo Todi À unr 135.257 193.219 sei 
Emposto de consumo. u.>.c.esescecss 271.634 273.466 — 
inuposto de Tenda. -s 22042 5» aimé 10.443 1.249 o ré 
Impostos s/átos emanados. .......... 33.661 78.631 — 
Rendas patrimoniais. ............... 20.379 4.412 ER 
Rendas industriais. Eri mit — — 
EeraaS TERÇAS. ss pa be air 6.340 34.188 TR 
Total da renda ordinária. ... 477.714 585.165 — 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 7.028 107.735 


| 


Tetal perl. Sim aurorstr» o E 484.742 692.900 — 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 


(Milréis) 


JOÃO PESSOA 
RENDA ORDINARIA | 


Direitos de importação para consumo 245.154 
Imposto adicional de 10%. .......... | 23.690 
Outras rubricas: 32 7. .............. 6.400 

RO SO PP 275.244 
Imposto de consumo. ............... 655.882 
imposto de renda. ................. à 54.664 
Impostos s/átas emanados. .......... 45.890 
Rendas patrimoniais. ............... 16.380 
Rendas industriais. ................. 7 

Co REED 83.964 

Total da renda ordinária. ... 1.132.031 


27.730 
1.159.761 


eee... .. 


15.907. 144 
425.463 
106.524 
16.439,131 
4.881.423 
38.030 
407.733 
167.993 
271 
809.555 

22.744.136 


214.045 
22.958.181 


281 


28. 


12 


322. 
726. 
362 


4 
40 


195 
137 
Buo 
132 
308 


206 
239 
8 


185 


1.219.440 


15.272 
1.234.712 


13.267.224 
1.359.246 
126.071 
14.752.541 
6.316.423 
98.549 
321.795 


167.195 
1.373.977 


327 


260.242 
23.291.049 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A MARÇO -- 1941 - 1940 
(Milréis) 


Aa 
ie Diferenças em 1941 
Rubricas Orçamentárias 


MACEIÓ 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TARAS: 


Direitos de importação para consumo 319.179 132 
Imposto adicional de 10%. 30.936 .786 
Outras rubricas: 32 7. fisco asse cbosa 5.894 .332 

RR e E DES a .250 
Riposto de COASUIIO. ss. air se crsris ; 208 
aposto de renda. «sois cias cravos y .509 
Impostos s/átos emanados. .......... E .799 
Rendas patrimoniais. ............... E “041 
Rendas IMQUNTIaIS. sus cais amas 159 
Diqetsas rendas. sssspss antas 561 

Total da renda ordinária. ... 1.212.114 1.166.527 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 5.449 6.126 
Total Zeral, iuscuvssasa daria 1.217.563 1.172.653 


+ 
A 
+ 
+ 
+ 


+ 


ARACAJÚ 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 34.000 69.559 
Imposto adicional de 10%. .......... 3.078 5.957 
MRutrAs TUbRCas: Day recararas 555 2.069 

Eai O SPARTA ai) o CPAD A 37.633 77.085 
Imposto de consumo. :..icuic.ciceco 451.505 443.576 
Imposto de renda. .........c.cccrs 13.168 1.904 
Impostos s/átos emanados. .......... 165.603 161.560 
Rendas patrimoniais. .......... PIAS 10.745 6.585 
andas Industriais: sa as isiniss 119 ii 
Tiversas rendas. ... mes psh reto reis 18.464 - 50.660 

Total da renda ordinária, ... 697.237 -T41.870 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 7.896 5.572 
Total geral, 705.133 747.442 


[i++H++H+H LI 


+ 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 


AMândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


SALVADOR 
RENDA ORDINARIA 


324.684 3.698.659 
207.685 374.982 
54.400 91.025 
586.769 4.164.696 
744.945 3.054.945 
448.368 279.540 
791.991 630.500 
43.31 43.195 
356 354 
492.993 648.351 
7.108.733 8.821.581 


466.476 707.269 
7.575.209 9.528.850 


| 
— 
[o] 
3 
e 
s 
«a 


+ 
+ 
+ 
+ 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS & 


JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Alfând 
andegas e Diferenças em 1941 


Rubricas Orçamentárias 


RIO DE JANEIRO 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 88.250.459 98.271.406 — 0.020.947 


Imposto adicional de 10%. .......... 5.760.693 10.106.790 — 4.346.097 
OQuiras rubricas: 3a tus. diese» 558.343 614.610 Ea: 56. 267177 AMO 
Total. . .........sosssess 94.569.495 108.992.806 — 4.423.311 o 
Imposto de consumo. ............... 6.384.547 12.261.258 — 's-276 707 CU 
Enmosto de renda. ..sibus cre renais ud dE ARE 
Impostos s/átos emanados. .......... 2 976 3.641 aa Losi 
Rendas patrimoniais. ............... Pa a o PER 1 
FERRARI ras A ni a RA 2.467 5.435 ao 2 968 


Rnversas: tendas. (cl DA py Dea ivo leia o 18.253.952 7.596. 872 +10.727.080 


Total da renda ordinária. ... 119.212.737 122.790.012 — 9.577.215 it 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 1.113.729 831.496 + poa 
Total geral. ................ 120.326.466 129.621.508 — 9.295.042 o 


SANTOS 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: RA 


Direitos de importação para consumo 104.899.075 126.768.388 —92.869:318, A 


Imposto adicional de 10%. .......... 7.028.817 13.216.490 “6, 187 OU 
Etras rubricas: 3a Mo pessoa mem eviniat 354.760 589.968 —— 285 0080 o 
Total. . ......iisisreeoo 112.282.652 140.574.846 —28.292.194 
Imposto de consumo... -=.n..c.ccere 5.412.532 13.787,454 — 8.374.922 
Imposto de renda. ..............eros 556.697 592.903 pa 36.206 
Impostos s/átos emanados. ........ ul 4.410.539 3.838.688 RR 7 ps o 
Rendas patrimoniais. ..............» 18.406 2.142 is 16.264 = 
Rendas industriais. ...,...sira eso 2 626 2432 o VOA. A 
- Diversas rendas. .........ciccseeeos 6.486.849 9.267.718 — 2.780.869. 
Total da renda ordinária. ... 129.170.301 168.066.183. —38.895.882 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 197.429 779.744 =" 588 SUA 
Total geral. ............. favo) 1 BDEB6TATIO 168 .845.927 —39.478.197 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 
AMândegas e 


1941 
Rubricas Orçamentárias 


PARANAGUÁ 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 


-. 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS 9RÇAMENTARIAS 


JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Alfândegas e 


Diferenças em 1941 
Rubricas Orçamentárias À 


FLORIANÓPOLIS 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 31.636 242 075 210.439 
Imposto adicional de 10%. .......... 3.127 24.199 si 
Quiras rubricas: 3 4 7. .cccesensreras 290 1.037 
Total. . 34.983 267.311 
imposto 'de consumo. ...c.rcccsenteos 213.789 193.795 
Manosto de Tenda. uia sinistra ar 2.562 14.123 
Impostos s/átos emanados. .......... 126.064 126.371 
Rendas patrimoniais. ............... 9.571 f 15.523 
Mendas industriais. ...ciccicsressei 183 350 
LAvErSas TENÃAS:, vs c.ykenaye sia spa 20.904 34: 662 
Total da renda ordinária. ... 408.056 652.135 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 2.052 6.000 
Total geral. 410.108 658.135 


RIO GRANDE 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo o 2.638.466 
2 


Imposto adicional de 10%. .......... 61.8 237.031 
ERitigtras rubricas: 347. =up.Ccititi ca Dia (o A |] 69.760 
otal) ss asi ER ERA 903.281 2.945.257 

Imposto de consumo. ............... 2.308.277 1.537.590 
Iiuposto de renda. iss spice 85.987 46.453 
Impostos s/átos emanados. .......... 420.144 521.023 
Rendas patrimoniais. ............... 2,628. 6.203 
Rendas industriais. SS sensao io ni nas 134 187 
neias rendas: :..cuusrsstniadara 186.850 504.772 
Total da renda ordinária. ... 3.908.301 5.561.485 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 92.149 40.795 | + 51.85 
Total geral. ........ petite: e | 4.000.450 5.602.280 — 1.601.830 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 


CS as cad geo A e a E a 


AMândegas e 


Diferenças em 1941 
Rubricas Orçamentárias 


PELOTAS 
RENDA ORDINÁRIA 


7.53 490.918 
37.70 48.090 
6 | 8.24 
595.260 | 537.252 
416.567 1.526.976 
208.962 133.049 
M2.089 361.831 
274 397 

2 767 
12.061 122.139 
2.675.457 2.682.411 


51.985 33.863 
2.727.442 2.716.274 


H4tii+HI+A I++ 


+ + 


7.795.017 
318.314 


& | SEESE: 


cromo pd Di DA 


rendas. 


RE SRESENER 
Gas 
S ES 


, 


, 1 
* Total geral. een en... 
Pa a A f pr 


Des 


LEVE 4 rXes: 
a Da é Ed 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Alfândegas e 
Rubricas Orçamentária 


LIVRAMENTO 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 336.580 712.247 
Imposto adicional de 10%. .......... 491.742 451.258 
Outras rubricas: 3 à 7. ..........0... 470.251 - 400.158 

E ço RR DAR ONDA AS 1.298.573 1.563.663 
Imposto de consumo. ............... 399.084 310.884 
imposto de renda. ...........cccee» 49.003 24.635 
Impostos s/átos emanados. .......... 274.788 342.689 
Rendas patrimoniais. ............... — — 
Rendas- industriais. ............ A 294 70 
Diversas rendas. ........ccereresero 357.485 445.382 

Total da renda ordinária. ... 2.379.227 2.687.323 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 25.452 16.258 
Total geral, .:. 5,025. cisco 2.404.679 2.703.581 


FER 44] 


LI+ 


+ 


| 


URUGUAIANA 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 372.426 158.790 
Imposto adicional de 10%. .......... 123.923 111.321 
Quiiras rubricas: Da 7 ses sás ca 92.732 95.468 

RORaL:O 28 somo Pele eve eim 589.081 365.579 
Imposto: de corigsumo: sb ves sisiso 353.942 134.443 
Impósto de renda. :4. um menta ves» 7.368 3.101 
Impostos s/átos emanados. .......... 135.703 132.821 
Rendas patrimoniais. ............ bip » — — 
Mendas Industriais; 1-2 e atos abra and 5 — — 
iisjerdas Tendas." 2. cimpr depes e sra» 131.085 111.791 

Total da renda ordinária. ... 1.217.179 747.735 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 21.223 6.836. 
Total gernle siso die dtrro 1.238.402 “54 


app 


A+ 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


AMândegas e | | 


mM 1941 1940 Diferenças em 1941 


E DD 


CORUMBÁ 


RENDA ORDINARIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 8.680 
10.979 
113.903 
283.085 
2.214 


102.919 


' 
- 1 
“.......- 
<r fia 
[A 
k 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado Diferenças o/o Sôbre o total 
Classes da tarifa RREO amet (o 
1941 1940 1941... 1940 


Animais vivos. . 
Cabelos, pêlos e penas. ............ 
Peles e couros. 
Carnes, peixes e produtos animais. 
Madrepérola, marfim e tartaruga... 


SosSoo 
Soa mano o 


o. O w 


Frutas, cereais e legumes 
Plantas, folhas, flores e sementes .. 
“Sumos vegetais, bebidas alcoólicas... 


Reese 


Seçe 


- 


SRA 


frei pl EMT SD fi 
dd Ss o a: a 


Madeira. . 

Cana da Índia, juncos, vime e cipós. 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 
EAD o To APNR AO O E TS PPM e IG 
Linho, juta, cânhamo e râmia. 


ESSA 
So 


Sm" SSD O 
- 
a 


ea & 


Pánel € | aplicações, «so. seo nani 
Pedras, minérios e prod. minerais... 
Epuça re VÍdEO; (ess sm use ole nach ioip dom a 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas .. 
Cobre, niquel e ligas 


= 


UNOS WOSON WRDOOU MON 


o oO. 


Ferro e aço e ligas. ..asesesreerpres 
Ouro, platina e prata e ligas 
Metaloides e vários metais. ......... 
Matérias primas para indústrias... 
Produtos químicos 


o tes nova wnsoo wnamm Sm=osoo 


0 
9 
A 
0 
0 
b) 
! 
2 
id 
83 
60 
09 
15 
10 
+91 
41 
32 
Eb) 
34 
49 
55 
10 
21 

1 

28 

68 


Drogas e medicamentos 

Armamento e petrechos de guerra. . .406 
Obras de cutelaria e seus acessórios. .631 
Relojoaria. . . 96.921 
Aparelhos, objetos químicos e físicos. 709.246 


Aparelhos e instrumentos de cirurgia. -015 

Instrumentos de música e pertences. . 149 

Veículos, acessórios e pertences.... 318.391 

Máquinas, aparelhos e utensílios ... 6025-957 .296. 
NRO ArHIDOS. es ssa E DE aa ano .852.221 1.766.222 


Reduções de direitos, etc 991] 1.004.069 149.069 
| 100.380.291) 98.281.706 | — 2.098.585 
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H — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 
Diferenças jo Sôbre o total 
em 1961 1941 | 1940 


] 
l 
l 


756.847|+ 1.057.988 3,80 2,80 
051 179.279] 5,21 5,14 

599. 555.865 | 0,04 4,68 

77.44] 0,00 0,08 

900.839] 37,67 36,54 

940.757 0,20 4,21 

768.933 6,24 8,17 

433.636 7,05 8,66 

689.779 0,02 1,74 

090.655 3,73 2,70 

968.427 0,47 2,48 

127.605 0,02 7,28 

911 0,00 0,00 

2.003.238 609.768 |— 606.530 2,00 2,66 


520.764 332.660 0,52 0,87 
331.719 693.113 361.394 0,33 0,70 UH 


24.641.702) 2.466.565 175.137 24,55 2,51 

302.197 1.289.565 987.368 0,30 1,31 

1.591.133] 1.706.599 115.466 1,58 1,74 
48 25.757 25.709 0,00 
ductmeneresccas 6.293.172) 5.606.004/+ 687.168 6,27 
100.380.291| 98.281.706| + 2.098.585 100,00 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941-1940 

(Milréis) 


Total arrecadado o/o Sôbre o total 


Diferenças 


E i ibutad 
spécies tributadas em 1941 


1941 -1940 


Bebidas. . 


Álcool. . 


encon cones nn nv e. a 


Fósforos. . 


Calçados. . 

Perfumarias e artigos de toucador... 
Especialidades farmacêuticas. ...... 
EEE Conservas. . ......ceeerircces essas 
| Vinagre e oleos adequados á alimentação 


Tecidos. . 


Artefatos de tecidos e de peles 
Papel e artefatos. ...s.cccessparess 
RETAS de jngar: cao pf ua a umiraia 


Chapéus e bengalas. . .............. 


Louças e 


vidros. . 


Ferragens, artefatos de ferro, etc... 
Café torrado ou moído e chá. . ...... 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 


178. 


— Armas de fogo, munições, etc. ....... 15. 
ERLampadas, pilhas, ete. ..gucciss ones 967. 
Queijos e requeijões. ............... 

intas €' Vernizes: Ciucc sides me serto 881.293 


1941 1940 
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IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2 ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 

(Milréis) 


649 | + 
48 | + 
AOL | + 
M2| + 
22.253, — 


6.294.313] 12.261.258 — 5.966.945 


É: Segundo a origem das mercadorias 
/ * Nacionais. een. . 548.665 e] 60.420 
* Estrangeiras. CUCA. una snes 1.712.593 — 5.906.525 


Rs” 


E a a eee ceara ane. 4.415.242 as 781.492 
he e emmenenenenaeecenereneenese 7.846.016 — 5.185.453 


Eos 
Va 

Ra - pa 
o a Ee ha 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 


3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS 


JANEIRO A MARÇO — 1941 
(Milréis) 
REDUÇÕES 


Direitos Direitos 


DISCRIMINAÇÃO Diferenças. 


devidos arrecadados 


a | 


Janeiro a Fevereiro 78.924 1.256 1.068 
Março 19.810 653 | 555 
A PR 98.734 1.909 1.623 000) 
Janeiro a Fevereiro 47.858 119.344 23.869 95.479 mn 
'52:063:]: 130.472 26.094 
99.921 249.816 49.963 
527.119 87.635 21.909 
10.646 1.407 352 
537.765 39.042 22.261 
2.751.810 328.647 162.463 
1.946.700 259.580 129.592 . 
4.698.510 588.227 292.055 
Total geral. ..... 5.434.930 928.994 | . 364.565 


ISENÇÕES 


DISCRIMINAÇÃO 


Janeiro a Fevereiro 41.737 ..634 
MEIÇO. bi SA 28.485.551 
70.223.185 

Janeiro 500.729 
Março au vi no e AN 90.485 
591.214 

Janeiro 23 .469.062 


Lango o ES ia eta 14.242 .868 
37.711.930 
Livres pela tariial Suloccpao nas | dpi ra fi 
233.699. 

614.686 
“109.141.015 


SRD TR 


Governo Federal: ...:. sic sansto | 


Govêrno dos Estados. . ........... ! 


Particulares em virtude de contrato 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado | Diferenças Oo Sôbre o total 


1940 em 1941 1941 1940 


Animais vivos. . .. Pira a AU — 3 0,00 0,00 
Cabelos, pelos e penas. : 5M| 730.173 | 0,06 0,63 
Peles e couros. . - 442 | A 0,14 0,29 
Carnes, peixes e produtos animais... 55 | 51. á 0,89 
Madreperola, marfim e tartaruga... 7 5. í 0,06 


1,36 
1,15 
5,35 
0,78 
2,52 


0,42 
Cana da India, junco, vime e cipós. 
Cairo e ras vegetais filamentosas 


+ 
+ 


CREf 


1.137.427 
240.685 


107 .966.384| 126.770.337 
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1 ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DOS DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIA S 


JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 
Total arrecadado Diféreniças ojo Sôbre o total 
ssa rço 1941 1940 pi dé 1941 1940 
Alemanha. . : 065.873 Ai 944.938 0,11 0,84 
Argentina. . 355. 324.522] + 1.031.295 6,81 4,99 
Bélgica. . 678.113 | — 4.678.113 fo aRcado 
Estados Unidos. . | Ê k .359.533]— 7.391.850 46,29 45 “a 
Finlândia. . 241.565 + 101.138 0,32 0, 19º 
-056.915 | — 4.029.101 0,03] 20 2 
754.506 | — 4.282.716 4,14 
494.611]— 490.489 0,00 
.931.216|— 3.896.966 0,03 
325.084] — 272.694 4,68 | 
Noruega. . 402.126) — 402.126 — 
978.353] +13.608.724] 17,22 
Polônia. . é e EM To 0,00 
Portugal. . - .396. .711.102)— 354.670 1,26 
Possessões Britânicas: 
1.232.662|— 713.556) 0,48 
3.839.474| — 2.468.399 1,27 


16.589.502|— 1.268.325] 14,19 

1.531.636|— 1.324.153 0,19 

766.549]— 471.355 0,27 

56.439|— - 49.187] 0,01] 

Outras procedências 919. 3.430.556)— 511.153] 2,70 
Total geral. 107.966.384| 126.770.337| —18.803.953| | 100,00 


“Diretoria das Rendas Aduaneiras 


HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÃ NDEGA DE SANTOS 


2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 


Ojo Sôbre o total 


765 
459 


o 


asvcvwvo 
é8as285 


pet im lui 
8E3la 


0,07 
3,23 
0,82 
0,40 
0,01 


ereso 
SEsss 


ni O o O mé 
sssaa 


eeno- 
Bosoa 


E é aquando: 


o i 
" 
b 


somo 
e 

— Dm 

Banssa 


eenou 
ASS 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado Wiferericas o/o Sôbre o total 
Espécies tributadas ———>—>—>— 1941 pao A 
1941 1940 eo 1941 1940 


Brinquedos. . 9.713 11.781 2.068 0,09 
Artefatos de couro e outros materiais 10.705 12.450 1.745 ' - 0,09 
Joias e obras de ourives. ........... 10.924 13.164 2.240 é 0,10 
Bijouterias, obj. de adôrno e relógios 98.346 73.972 | + 24.374 0,54 

Gasolina e carburêto de cálcio. ..... 5.428 6.589.848] — 6.584.420 | » 47,80 


Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc. .. .700 25.738 | + 5.962 
Instrumentos de música. . .013 20.072 | — 6.059 
Mat. ótico, fotográf. e cinematograf. 844 56.453 | + 23.391 
Fogões e fogareiros. . .552 7.042 |— 3.490 
Cimento. . 141 19.728 | + 17.413 


- 


Linhas, cordoalhas e botões. . ....... 451 40.841 2.390 
Emolumentos de esc. comerciais. .... .800 15.100 300 
Selagem de estoque. . 405 405 
Depósitos fechados. . BM 3.000 200 


13.787.454| — 8.374.923 


Segundo a origem das mercadorias 


Nacionais. . é 1.904.579)— 287.531 


11.882.875| — 8.087.392 


3.777.967] — 1.055.034 
9.467.177|— 7.328.419 
542.310] + 8.530 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 


3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 


E ISENÇÃO DE DIREITOS 
JANEIRO A MARÇO — 1941 


15. 


15. 
182 
162. 


584.601 | 


1.479.450 
641.468 


2.120.918 | 
3.716.264 


ISENÇÕES 


DISCRIMINAÇÃO 


E ( Janeiro a Fevereiro 
O Marto 


Direitos 


arrecadados 


825 

043 

868 
3.213 
213 
120.958 
25.555 
146.513 
714.850 
321.115 
1.035.964 
1.334.559 


--o Sp 
SERSESS: 


q 
SBsSuEsSEL 


460.640 
385.577 
846.217 
12.447 
12.447 
361.425 


11.161.492 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PÔRTO ALEGRE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado Ojo Sôbre o total 


Diferenças 
Classe da tarifa 


1941 1940 1941 1940 


Cabelos, pelos e penas. . é 4 0,06 
Peles e couros. . 


“oO. iu 


ras 


Frutas, cereais e legumes. . ......... 

Plantas, folhas, flores e sementes.... Eee fe. .233 : 
003 153.242 
493 6.184 

Cana da India, junco e cipós. ....... . 184 10.071 


Oo O 


socoou coco 
owiunco nNvon 
SAGAN ma 


Cairo e matérias veget. filamentosas. 718 718 
Algodão. .. : 947 . 460 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... TIA fe 5) 
Papel e aplicações. . ç 13 733 
Pedras, minérios e prod. minerais... us y 543 « 208.189 


Louça e vidro. . : 447 .324 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas.. : 194 . 266 
Cobre, niquel e ligas. . à 999 | .286 
Ferro, aço e ligas : é 928 .485 
Ouro, platina, prata e ligas. ........ ) 199 .768 


Metaloides e vários metais. ......... y 769 197 
Matérias primas para indústrias..... , 194 Mis TA 
Produtos químicos. . : .803 476 
Drogas e medicamentos. ............ j 647 201 
Armamento e petrechos de guerra. ; A 481 
Obras de cutelaria e seus acessórios. : .813 |- .468 
Relojoaria. . , .865 .524 
Aparelhos, objetos químicos e físicos. ; .920 99.849 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. ' .906 331 
Instrumentos de música e pertences. ) 374] 15.210 | 


NERRER 1EÊ 


E 


SOSONSO 


) 


Veículos, acessórios e pertences. .... ; 213.439 150.549 
Máquinas, aparelhos e utensílios ; 220.219 9.644 
Vários artigos. . Ê 39.901 23.677 
Reduções de direitos, ete............ : 26.610 |- 5.473 


Co enc a 
E std 


Total. . 7.898.178) 7.846.445 “51.733 


DE ado 
Es 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE PORTO ALEGRE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941-1940 
(Milréis) 
| Total arrecadado | Diferenças | “0 Sôbre o total 
Procedências e O a RES 

1940 em 1941 1941 | 1940 


195.041 — 194.979 0,00 2,49 
MB, 613 13,63 12,44 


7,03 


Ju 


1 


GERA 


; 


; 


epa... ..... .* 


e... 


H 


“ee... .... o 237.781 


Total. . een 51.733 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PÔRTO ALEGRE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total Arrecadado Diferenças Ojo Sôbre o total 


Espécies tributadas “E Tous 


1941 1940 


1941 194010000 


920.611 
60.323 
081 
836 
627 


Calçados À é .534 
Perfumaria e artigos de toucador ; ; .435 
Especialidades farmacêuticas À Ê .061 
Conservas á à .294 

473 


.452 
E Tie, 
Artefatos de tecidos e de peles k 007 
Papel e seus artefatos t k .388 
195 


Chapéus e bengalas : .702 
Louças e vidros À ; 452 
Ferragens e art. de ferro e aluminio... ; o 198 
Café torrado ou moido e chá . 6: ) .362 

423 


ATA, 
Armas de fogo e suas munições : E .317 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos : ! . 708 
Queijos e requeijões : ; .917 
Eletricidade 160 


Tintas e vernizes é é 4.297 
Leques 475 | 
Artefatos de borracha . 8.650 
Navalhas e pinceis para barba ; — 11.446 
Pentes, escovas e espanadores 


IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PÓRTO ALEGRE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941-1940 


245 | 
639 | 
70 
157 
615| 


929 
548 | 
891. 
26.90 256 
10.57 168 


42.665 + 2 
73.000 | + 500 
7.100 /|— 


9.216.678 — 


7.723.614] 8.456.574!— 
pura 760.104, — 
|] 


5.418.376) 6.223.888 — 805.512 

4 1.154.778] 1.727.165/— 572.387 

EK Registro .............. ..... ......+. 1.309.982 1.265.625 + 44.357 
" -4 o 4 


No 
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Y — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 


JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado Ojo Sôbre o total 


À Diferenças 
Classes da tarifa em 1941 


1941 1940 1941 1940 


=] 
fe) 


Animais vivos. . 
Cabelos, pêlos e penas. ............ 
Peles e couros. 
Carnes, peixes e produtos animais... 
Madreperola, marfim e tartaruga..... 


—. 


Rê SSAS 


Frutas, cereais e legumes. . 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas... 


Madeira. . 
Cana da India, junco e cipós. ....... 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 
Algodão. . 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 


pêRS er. 


Fenel e aplicações. . caceisestariáção 
Pedras, minérios e prod. minerais... 
REDE DE ANA PO eis case SRA una 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. 
Cobre, niquel e suas ligas. ..... .... 


SO =92000 WODDO SDRDDOO 
IS 
as 


+IFT+ 
9 


Ferro e aço e-ligas. .......w...- EE 
Ouro, platina e prata e suas ligas.... 
Metaloides e vários metais. ......... 
Matérias primas para indústrias. ... 
ETORUTos QUIMÃCOS. ; Lisns pita rasos 


REA 


Drogas e medicamentos. ........... 
Armamento e petrechos de guerra.. 
Obras de cutelaria e seus acessórios... 
Relojoaria. . 

Aparelhos e objetos químicos e físicos 


254 
128 
799 
004 


184 

790 
255.103 
48.870 
7.273 


1.477 


S90 aAmnSOO SOM 


+++ 


Aparelhos e instrumentos de cirurgia 
Instrumentos de música e pertences. 
Veículos, acessorios e pertences 
Maquinas, aparelhos e utensilios.... 
Vários artigos. . 


Reduções de direitos, etc. ......... ve 


PEA Pes a 


3.698.709 | — 1.234.861 
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V—- ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SALVADOR 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 
o/o Sôbre o total 


1941 1940 


0,07 0,65 


12,86 8,46 
oi) ABL | ad 2,77 
103 | | 0,43 1,14 
703! 1.287. 26,45 33,46 
| da 3,62 
8,35 18,62 

0,01 

0,15 

00,0 

2,712 


28.212 

12.018 End 

33.418 0,88 
510.914 15,12 


Ea 
À Total. o... soon es e nees 
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V — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 


2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE Na 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS ; 

JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 

(Milréis) 3 


Total arrecadado o/jo Sôbre o total 


Diferenças 


Espécies tributadas cio Jodi 


1941 


1940 1941 1940 


"o nda eus jaca do dfo Tait Qin ow join ió-vd w/ê 
nene e o a nn no un 0 1 
ecran no nn nn na no e o un nn un 4 1 


encon nn o nu nn o 0 4 


Po Te fo US SNC RS A DR + , 72 ; 
Perfumarias e artigos de toucador... 44.857 47.898|— 3.041 +63 RG ao 
Especialidades farmacêuticas. . ..... 74.829. 55.556 | + 19.273 o 1,824 
EORBervas. 01,00 DEP LEDS, RA ce — 2 ; 


O TA + ce, QU ARA CN 353] + 0,57 RA 
RRERCIS PO Ri o O E E AGIA crer in 275.789 215.053 | + 60.736 10,05 7,085, 4P ARO 
Artefatos de tecidos e de peles. ..... 73.513 70.813 | + 2.700 2,68 2,32 a 
Repel-e artefatos. . Lv. crer s Pino 26.182 23.401 | + 2.781 0,95 0:TUN x “À 
Eertas de jogar. s2..c...eesmi ra cia — 0,06 SUA 
Chapéus e bengalas. . ............. 14.336 16.944 | — 2.608 0,52 0,55) Ra 
Moticas € VÍCIOS. . .eterucesitiaress 37.438 35.156 | + 2.282 1,36 0,15 aço) 
Ferragens e art. de ferro e alumínio. 29 .635 24.306 | + 5.329 1,08 0,802 
Café torrado ou moído e chá. ....... 86.766 90.297 |— 3.531 3,16 2, ENT al 
Banha, manteiga e sucedâneos. .... 14.720 12.986 | + 1.734 0,54 0,42. 


MED AT e ER RR ot PS 44.285 53.179 |— 8.894 1,61 1,74 
Armas de fogo e suas munições. . ... 1.956 1.955 | + 1 0,07 0,06 
Lâmpadas, pilhas, etc. . ............. 26.054 31.154] — 5.100 0,95 1,02 
Queijos e requeijões.. .............. 6.330 5.591 | + 739 0,23 0,18 
Rr reidade. Praise isa RE TR 52.619 91.316 | + 1.303 1,92 1,68 - 


4 


RElintas é vernizes. : cc 16.372 20.846 | — 4.474 0,60 0,68 
Leques e ventarolas. . ....cc.ccnsras 770 820 | — 50 0,03 0,03 
Artefatos de borracha... ............ 10.825 24.948|— 14.123 0,39] ' 0,82 

— Navalhase pinceis para barba... ..... 5.181 4.543 | + 638 0,19 0,15 
— | Pentes, escovas e espanadores.. ..... 9.422 8.953 | + 469 0,34 0,29 
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V— ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
Z. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado 


Oo Sôbre o total 
1940 


Diferenças 
em 1941 


he . RR cno eo cg io cosiros 
ERR. 
” à 


y 
ce un." 
E PAZ dá 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 


1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 


a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 


Classes da tarifa 


Cabelos, pêlos e penas. . ........... 
Peles e 'Churos: «inQt o, cm eoa ir Rios 
Carnes, peixes e produtos animais. .. 
Madreperola, marfim e tartaruga... 
Di Edo Ts AR PL a 0 io e UN pn 


BRAS A abre A af RR dO e a e So jo ER lg 
Frutas, cereais e legumes. .......... 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas.. 
META O A RA ae DA Si dar 


Cana da India, junco, vime é cipós.. 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 
ERA RR acid Dt 5 ti e tg aah a CESP E E O 
Linho, juta, cânhamo e râmia. . ..... 
Papel e aplicações. . ........ccco.. 


Pedras, minérios e prod. minerais... 
Eouea e Madro Ss. nO do TER x 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. 
Cobre, niquel e suas ligas. . ........ 
Ferro e ARO 6 MPAS. o sd es done a ro A 


Ouro, platina e prata e suas ligas. .. 
Metaloides e vários metais. . ....... 
Matérias primas para indústrias .. 
Frodutos  quimicos SL oct id 
Drogas e medicamentos ............ 


Armamento e petrechos de guerra... 
Obras de cutelaria e seus acessórios... 
ERGTOONEIAL TO actors ps GS RO 
Aparelhos objetos químicos e físicos. 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 


Instrumentos de música e pertences. 
“Veículos, acessorios e pertences. .... 
Maquinas, aparelhos e utensilios.... 
VASOS, ATOS a iara e mi 
Reduções de direitos, ete........... 


E MES PR RR O RO CLA (a pe A Rep RD 


(Milréis) 


Total arrecadado 


1941 


153 
1.198 
545.270 
2.707 
6.490 


3.412 
1.072.340 
114.605 
64.567 
26.465 


14.819 
382 
16.861 
6.439 
193.538 


12.353.065 
30.789 
8.007 
63.433 
480.217 


609 
1.943 
86:383 
55.902 
672 


4.876 
9.294 
48.839 
5.953 


2.681 
477.750 
147.248 

26.608 
33.629 


1940 


1.644 
20.407 
687.845 
1.640 
22.304 


26.471 
1.026.472 
187.070 
195.971 
10.857 


4.548 
3.739 
61.035 
165.134 
71.022 


6.633:671 
106.500 
34.124 
61.288 
1.813.146 


153 
5.121 
157.309 
854.748 
3.996 


Tl 
2.088 
2.999 

74.895 
2.961 


1.702 
994.468 
343.582 

59.944 
26.599 


13.267.224 


Diferenças 
em 1941 


1.491 

19.209 
142.575 
.067 
16.814 


fp 


23.059 
45.368 


Gn dE SEO O E fa Ra pj A 
E j 
| 
= = 
pe 27 
— = 


EE Spe 
: “mod 
us 
Faues 
o ND 
[94] 3 
o rw 


979 
116.718 
196.334 

33.336 
7.030 


+ 2.639.920 


Selo sebo] 
9 
S 
9 


1941 1940) 


jo Sôbre o total 


E qonçE Gógne 


oO o a 


co ocornauo conoo 
- 


=SSSDS SSSDAHO SONS O 
SWVNDO SRORA NOS O HARI JIO SSROSO 
SAS NDOANLA Na SI IAN AN ENO o 
S 
o. 
a 


e] 


SoSO9S90 wosSon 


TEA je sa A: 


Oo. O O we 


voo cros 
VOS emad |. 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 


“Diferenças 9/o Sôbre o total 
em 1941 


1941 1940 


0,04 

4,08 

0,01 

15,74 

1,85 

0,02 

8.013.527 50,38 
84.863 ; à 0,53 


205.438|— 205.438 
69.359)— 62.229 
676.159/— 139.973 


697.774 

83.548 

54.852 

5.048.589 

3.754.311 210.046 
15.907.144| 13.267.224 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 
Total arrecadado 


Espécies tributadas Ei SRD NE CASEI + 
1941 1940 


Diferenças 9Jo Sôbre o total 


em 1941 


1941 1940 


Calçados. ... 

Perfumaria e artigos de toucador... 
Especialidades farmacêuticas. 
Conservas. . 

Vinagre e oleos adeg. à Ped do 


Artefatos de tecidos e de peles 
Papel e seus artefatos. ............. 
Dartas de JOMAR. sd craiatr steel ess 


Chapéos e -bengalás. ................ 
Louças e vidros. . 

Ferragens e art. de ferro e aluminio. 
Café torrado ou moido e chá. 

Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 


Móveis. . 

Armas de fogo e suas munições. .... 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos 
Queijos e requeijões. 

Eletricidade 


Tintas e vernizes. . 
ues. 


Navalhas e pinceis para barba. . 
Pentes, escovas e espanadores. . 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE RECIFE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


atos de couro e outros materiais 
Joias e obras de ourives. 
Bijouterias, obj. de adôrno e relógios 
Gasolina e carburêto de cálcio. ..... 


e. nO 1 =] pt 


A26|— 151. 


SM! + 
78.000 | + 28. 
19.800! — fi 


6.316.423 — 1.435.000 


4.713.562) — 228.660 
1.602.861) — 1.206.340 


TAS seus. cocccrienc roscas 1.868.092 2.066.670 E! 198.578 
* Verba DOR O csnrasegenttvss see 2.124.401 3.485.148 — 1.360.747 
Z o ERRA T RES APR 888 .930 764.605| + 124.325 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELÉM 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 
Total arrecadado Diferenças o/o Sôbre o total 


Classe da tarifa em 1941 


1941 1940 


1941 1940 


Cabelos, pelos e penas. . 103 
Peles É CONTOS SAR SR ape au riaão o 991 
Carnes, peixes e produtos animais .. ; j .264 
Madreperola, marfim e tartaruga. .. 36 
Lã... , 543 


eeses 


278 
641 
«291 

169 

946 


291 
Frutas, cereais e legumes. . ......... .601 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 716 
Sumos vegetais, bebidas Alcoólicas... .708. 
Madeira ; «701 


Ooo 


S=SasS 


San"o oocsoso 
“ANIS 


e É a 


.804 
765 
345 
«027 
826 


Cana da India, junco, vime e cipós.. — 
Cairo e matérias veget. filamentosas. 660 
Algodão. .. 299 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... 507 
Papel e aplicações. . 438 


955 
560 
351 
.394 
.503 


Pedras, minérios e prod. minerais... Ê 975 
Louça e vidro. . .522 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas.. 742 
Cobre, niquel e ligas. . ............, 901 
Retro apo je BAN a pn end srs e pIrk .483 


Ff pd 
Es 


to 
o jea 
OS OO hai 


455 
.848 
938 
282 
681 


Metaloides e varios metais. ......... 4 
Matérias primas para indústrias..... . 849 
Produtos químicos. . .413 
Drogas e medicamentos. ............ 794 
Armamento e petrechos de guerra... .448 


Pa 
19 OO ta 
mo NA 


foi 


163 
.685 
. 406 
371 
82 


Obras de cutelaria e seus acessórios. 947 
Relojoaria. . .004 
Aparelhos, objetos químicos e físicos. .396 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 371 
Instrumentos de música e pertences. - 176 


++++ | 
an 


Veículos, acessórios e pertences. .... | 53.403 34.856 
Máquinas, aparelhos e utensílios. ... 54.681 > - 945 
Vários artigos. . 17.651 / — 14.304 
Reduções de direitos, etc. .......... 170.912 À + 167.907 


7 PT MAR Do RE DA AA É re — 4.195.722 


VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELÉM 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 


(Milréis) 


3.079.897 


437 437 


“ 
2.065 1.960 


7.749 7.749 
72.8M8|+ 280.634 


3.076.951) + 1.118.771 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELÉM 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado o/jo Sôbre o total 


Diferenças 


Espécies tributadas em 1941 


1941 1940 1941 1940. 


Bebidas. . 
Álcool. . 
Fósforos. . 


[+++ 


Calçados. . 

Perfumarias e artigos de toucador.. 
Especialidades farmacêuticas 
Conservas. . 

Vinagre e azeite. 


EEZT 


Artefatos de tecidos e de peles 
Papel e ATIBEatos.. «ss iriro Too o vi/a faço 
Cartas de jogar. . 


+++ | + 


Chapéus e bengalas. . 

Louças e vidros 

Ferragens e art. de ferro e alumínio. 
Café torrado ou moído e chá. ........ 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... | 


[+++ 


Móveis. . 

Armas de fogo e suas munições. .... 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos.... 
Queijos e requeijões. . 

Eletricidade. . 


ERA 


Tintas e vernizes. . 

Leques e ventarolas. . 

Artefatos de borracha. . 

Navalhas e pinceis para barba. ..... 
Pentes, escovas e espanadores. ...... 


pe e a 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE BELÉM 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MARÇO — 1941-1940 
(Milréis) 
Diferenças So Sôbre o total 


eus 58 1941 1940 


SSOm=mo 
pi 67 E 1 té 
a wD = 


+ 
—- 


NE à cosedocroce 257.218 
CO VESES SPP DDO DDD 371.717 


e e nn... 


54 
add o À x Axe 


Atos relativos á arrecadação 


e fiscalização das 


RENDAS ADUANEIRAS 
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Atos do Poder Executivo 


No “Diário Oficial”, de 13 de Março de 1941, 
foram publicadas diversas correções no Decreto- 


lei n. 2.878, de 18 de Dezembro de 1940, que man- 
da executar a nova Tarifa das Alfandegas. 


Atos de S. Excia. o Senhor Presidente da Republica - 


Foi deferido, mediante fiscalisação aduaneira 
e assinatura de termo de responsabilidade, com 
fiador ou pagamento de direitos integrais, pedido 
de autorisação para o desembaraço, com isenção 
temporaria de direitos de importação e demais 
taxas aduaneiras, para 9 teodolitos usados, perten- 
centes ao Serviço Geográfico do Exercito do Perú, 
vindos para esta Capital afim de serem reparados 
pelas oficinas da interessada e depois devolvidos 
ao paiz de procedencia. (D. Of. 14). 


— No processo em que a Federação Japonesa 
“dos Exportadores de Artes Industriais solicita 
concessão de favores aduaneiros para os objetos 
cedidos ou vendidos no paiz, destinados à expo- 
sição que se realisou nesta Capital e em São Paulo, 
foi o pedido indeferido, de acôrdo com a seguinte 
exposição do Sr. Ministro da Fazenda, publicada 
no “Diário Oficial”, de 28: 


“A Federação Japonesa dos Exportadorçs de 
Artes Industriais, do Japão, representada no Bra- 
sil pelo Sr. Kojiro Sawamura, com escritório nes- 
ta Capital, recebeu daquela procedência, pelo va- 
por “Argentina Marú”, em abril de 1940, 78 volu- 
mes marca N. Y. K. R. ns. 1/49 e 50-78, contendo 
diversos objetos e mercadorias, destinados à expo- 
sição que realizou nesta Capital e em São Paulo. 


Esses volumes foram desembaraçados com 
isenção provisória de direitos e taxas, mediante 
termo de responsabilidade pela reexportação dos 
mesmos no prazo de um ano ou o pagamento dos 
direitos integrais, na forma regulamentar. 


Pretendendo reexportar o material, pediu a 
interessada à Alfândega que mandasse proceder à 
verificação do remanescente dos volumes e cal- 
culasse os direitos do que faltava, para efeito do 
pagamento dos respectivos direitos. 


Atendida a solicitação, procedeu a Alfânde- 
ga à conferência e classificação das mercadorias e 


A 


objetos que desfalcavam as relações de entrada, 
sendo calculados os direitos a satisfazer, na impor- | 
tância total de 76:7868700. R 


Alegando terem sido essas exposições efetua- | 


das sob o patrocinio da Embaixada do Japão, com. 
o carater de aproximação cultural e mutuo enten- . 
dimento entre os dois povos, no Brasil, e Japão, e. 
que tais objetos e mercadorias foram em sua 
maiores cedidos ou vendidos a preços inferiores ao . 
seu custo de produção e ao seu valor artístico, pede 
a suplicante a concessão da isenção total e defini- . 
tiva para essas mercadorias e objetos, afim de que | 
possa reexportar o restante, cancelando-se, em con- | 
sequência, os termos de responsabilidade assina- 
dos. ii! 
Rd 
O decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de . 


1938, por seu art. 11, inciso 29, isenta tetripairi ado Rc 


mente dos direitos e taxas aduaneiras as mercado- . 
rias e materiais destinados a figurar em exposi-. 
ções, feiras e outros certames que se Ee o ; 
no país, por iniciativa, dos governos federal, es- 
tadual, municipal ou do Distrito Federal, psdb | 
superiores, associações científicas, industriais, gp Ni 


colas e congêneres, na forma do capítulo XIX. 


No mencionado capítulo XIX está cótabeaa 
do que o desembaraço dos artigos se fará median- |. 
te assinatura de termo de responsabilidade, eau 
fiador idoneo, pela reexportação dos mesmos, no 
prazo de um ano ou o pagamento dos direitos Po 
tegrais devidos. Nesaas condições, não encontra 
apoio em lei o pedido apreciado. V. Ex. entretanto, 
dignar-se-á de resolver como julgar mais acer- 
tado”. 


— Com referencia a importações de ovelhas de 
raça, de sementes de aveia e de folha de Flandres. 
em laminas, foram adotadas as seguintes exposi- 
ções feitas pelo Snr. Ministro da Fazenda e. 
blicadas no “Diário Oficial” do dia 16: 


E, 4-7 


“Flodoardo Martins da Silva & Filho, criado- 
e agricultores, inscritos, segundo alegam, no 
Ministério da Agricultura, solicitam autorização 
para o desembaraço, pela Alfândega de Uruguaia- 
Rios diraltco de iasportação, para consumo e 
demais taxas aduaneiras, de 500 ovelhas, raça “Cor- 
siedale March”, a serem importadas de 
Uruguai, e de 20.000 quilos de sementes de aveia, 
adquiridas na Republica Argentina. 


2. O decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 
1938, por seu artigo 11, inciso 50, isenta dos direitos 
e taxas aduaneiras 

“os animais reprodutores importados por cria- 

possuir campo de criação, 
do mesmo Ministério. 
decreto-lei, por seu art. 12, 
ta dos direitos de importação (sujei- 


aero. Of. 29): 
E gpa re prt 
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6. V. Ex. entretanto, dignar-se-á resolver 
como julgar mais acertado”. 


“A Alfândega de Santos encaminha o incluso 
processo referente ao requerimento em que Meta- 
lúrgica Matarazzo S. A., com sede em São Paulo, 
solicita autorização para o desembaraço, com & 
redução de 50% nos direitos, previstos no art. 13, 
g 3.º, do decreto-lei n.º 300, de 24 de fevereiro de 
1938, de acordo com o art. 1.º do decreto-lei n.º 
2.795, de 21 de novembro de 1940, de 5.400 caí- 
xas marca M. M., 1/5.400, vindas pelo vapor “Mor 
mae Sul”, entrado em 29 de Janeiro último, con- 
tendo folhas de Flandres em lâminas simples des- 
tinadas à estamparia da suplicante, para a confec- 
ção de envólucros para carnes e outros produtos 
alimentícios. 


Esclarece a requerente que dita mercadoria 
veio, por inadvertência dos exportadores, acome 
panhada de conhecimento e fatura consular. con= 
signados à ordem, com a nota para notificar a fir- 
ma importadora, a cuja consignação fôra expedida 
a respectiva fatura comercial, irregularidade essa 
para a qual solicita a necessária relevação. 


Pelo decreto-lei n.º 2.795, de 1940, aludido, fo= 


pe 
foi feita pela firma requerente, 
inconveniente no atendimento do pedido. 


de 7 de Março de 1941, declaro aos Srs. chefes 
repartições subordinadas 


epi ape 
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fândegas ou agências fiscais respectivas, median- 
te guias devidamente discriminadas. 


2. As importâncias assim recebidas serão pe- 
las mesmas repartições recolhidas ao Banco do 
Brasil, por suas agências mais próximas, à dispo- 
sição da Comissão de Marinha Mercante, deduzi- 
da a quota de 5% em favor do Tesouro Nacional. 


3. Ficam excluidos do pagamento das taxas 
“acima referidas o carvão nacional e as mercado- 
rias mencionadas no artigo 3.º do decreto-lei n.º 
2.615, de 21 de Setembro de 1940. 


PORTARIA 


Para cumprimento do decreto-lei n.º 3.067, de 
20 de Fevereiro deste ano, foi baixada a Portaria 
n.º 10, de 15 de Março de 1941, publicada no “Diá- 
rio Oficial”, de 18, com retificação no dia 21, aos 
seguintes termos : 


O Ministro de Estado dos Negocios da Fazen- 
da, de acordo com o disposto no artigo 2.º, do de- 
creto-lei número 3.067, de 20 de fevereiro último, 
declara que são os seguintes os produtos sujeitos 
ao regime de licença prévia para exportação : 


Número de classificação — Produtos, materiais 
básicos e manufaturas 


. Acetato de sódio, anidro. 


. Ácido nítrico. 


1 
2 
3. Ácido sulfúrico concentrado. 
4 


. Alumínio em metal e liga, em bruto ou semi- 
manufaturado. 


. Amônia e composto de amônia. 

. Antimônio, minério, concentrados, compostos, 
em metal e liga, em bruto ou semi-manufatu- 
rado. 

. Asbesto em bruto ou semi-manufaturado. 

- Borracha em bruto, velha e recaltichutada. 


ê Cal de soda. 


« Clorina. 


. Cobre — minério, não refinado inclusive “blis- 


ter”, para eletrólise, refinado em barras, lin- 
gotes, tarugos e outras formas comerciais; tu- 
bos, canos, chapas, lâminas e vergalhões; ara- 
me: fio nú, isolado e cabos; recoberto de bor- 
racha e impermeavel, e outras qualidades de | 
fio e produtos afins; para fabrico de muni- 
ções; ligas diversas. 


. Couros em geral. 


EA . “ 7 p eu E) 
. Cromo — metálico, em liga, compostos; ero- | 


metos, refratários de crometo. 


. Diamante industriais. 
. Difenilamina. 


. Dimetilanilina. 


. Estanho — metal, em foiha, liga, em pruto « 


semi-manutaturado. 


. Estrônco — produtos químicos, à base de é 


trôncio. 


. Ferro e aço — minério de ferro e aço em | a 


ras, ligas de ferro manganês, “spiegele 
ferro-silica, ferro-cromo, ferrotungstênio, É 
vanádio, ferrocolúmbio, ferrocarbonititânio. 
ferrofósforo, ferromolibdênio; produtos se 
manufaturados: lâminas, lingotes, ferro»; 
pranchas de aço, tiras para fabricação de t 
bos, barras, para laminação, vergas para | 
bricação de arame; produtos manufatu 

peças para construção, estacas de aço, ti 
para fabricação de tubos, trilhos, talas de j 

ção e placas de apoio, barras de reforço par; 
cimento armado, barras estirada a frio, b E 
para liga, barra de aço para ferramenta, ai 
cos e fitas para enfardamento, canos e tubo; 
arame liso, pregos e grampos, arame farpac 
e torcido, tecidos de arame para cerca, chapi 
para fardos, mourões, chapas pretas, folha 


de flândres, escotas, cavilhas para trilhos, pe 


ças fundidas, peças forjadas, asia ndas | 
eixos. “La 


. Fibra de np, 


Grafite em lálinas, crisóis (cadinhos), x 
tas e rolhas. 


Lá: gordurosa, lavada, desengordurada, car- 
dada ou tosquiada. 


Latão e bronze: lingotes e outras formas co- 


ças, de vestuário ou em artigos domésticos. 


« Linter de algodão. 
« Magnésio: metálico e liga, em bruto ou semi- 


manufaturado. 


« Manganês: minério, concentrados e liga. 
- Máquinas e ferramentas: novas, serviveis e re- 
construidas : 


« Tungstênio 
metal e liga. 
E pr rr 


- Mica: bloco, placa, lâmina e semi-manufatu- 


- Molibdênio: minério, compostos, concentrados, 


metal e liga. 


- Niquel: minério em bruto, metal em qualquer 


forma inclusive lingotes, barras, vergas, lâmi- 
nas, chapas e ligas, contendo 10% ou mais de 
niquel. 


- Nitratos. 


- Nitrocedulose: contendo menos de 12% de ni- 


trogênio. 


. Peças e acessórios: peças, equipamentos e aces- 


sórios para aviação. 

Chapas para bli Í 

Vidros à prova de estilhaço ou bala. 
Produtos plásticos cristalinos. 

Elementos óticos e lentes para instrumentos 
acronáuticos e de direção de tiros. 


« Petróleo e produtos de petróleo. 
, Potassa: sáis, com 


postos, hidróxido, carbona- 
to, clorato, perclorato, cianureto, iodureto, ni- 
trato, permanganato, acetato, bicarbonato e 
bitartrato; adubos potássicos: cloreto e sul- 
fato; outros adubos potássicos, contendo 27% 


. Quinino: casca de quina, cinchona, sulfato de 


quinino. 


. Seda: em bruto desperdício. 
. Toluol: toluol e óleo leve, resultantes da dis- 


tilação do alcatrão. 
: minério, compostos, concentrados, 


« Vidros para ótica. 
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45. Zinco: minério, fundido em lingotes, chapas e 
blocos; em liga, laminado e em tiras, folhas e 
manufaturas, contendo 20% ou menos de 
zinco. 


Ficam sem efeito, por substituidas pela pre- 
sente lista, as enumerações de matérias primas e 
produtos manufaturados a que se referem os de- 
cretos-leis ns. 3/032 e 3.067, de 7 e 20 de Feverei- 
ro último. 


DESPACHOS 


Em provimento a recursos do representante da 
Fazenda, foram anulados os acórdãos do Conse- 
lho Superior de Tarifa, ns. 10.041 (O. Of. 3) e 
9.969 (D. Of. 4). 


[ 

— Tendo em vista reclamação transmitida 
pelo Ministerio das Relações Exteriores sobre onus 
que acarretam certas exigencias das Alfandegas 
brasileiras a vapores que passam pela mesa de 
rendas de Capacete, o Sr. Ministro da Fazenda de- 
clarou à Alfandega de Manaus que : 

a) exigindo o interesse fiscal, deve ser desig- 
nado um polícia fiscal para acompanhar as em- 
barcações de longo curso ; 


b) as companhias não são obrigadas ao paga- 
mento de ajuda de custo ao mesmo, mas apenas 
de alimentação, transporte e alojamento; 


c) deve ser remetida ao Serviço do Pessoal a 
folha das diárias a serem abonadas ao designado.” 
(D. Of: 20), 


INSTRUÇÕES 


O ministro de Estado dos Negócios da Fazen- 
da, de conformidade com q disposto no art. 2.º do 
decreto-lei n.º 3.032, de 7 de fevereiro de 1941, 
resolveu baixar as seguintes instruções : 


I 


Fica criado o “Certificado de Conferência”, 
do formato de 0,22 x 0,33 em 5 vias e com as es- 
pecificações constantes do modelo anexo, para a 
exportação para o exterior de qualquer produto 
manufaturado e matéria prt, dependente de li- 
cença prévia. 


H 


A Confederação Nacional da Indústria, por 
intermedio de suas filiadas e delegações autoriza- 
das, fica atribuida a concessão do “visto” no “Cer- 
tificado de Conferência” mediante o pagamento, 
pela firma exportadora, do emolumento de 25$000 
a 508000, de acordo com o critério que a Confede- 
ração venha a estabelecer. 


TI 


Por força da oposição do “visto”, assumirá a 
Confederação Nacional da Indústria, suas filiadas 
e delegações a responsabilidade de verificação das: 
declarações constantes do verso do “Certificada de 
Conferência”, relativas à aplicação de matérias | 
primas na composição das manufaturas. 


IV Na 

CAN 

A Fiscalização Bancária do Banco do Brasil | 

só expedirá a guia de embarque depois de opôr o 

seu “visto” no “Certificado de Conferência” que | 

lhe deverá ser exibido pela firma exportadora, | 

após o cumprimento do disposto nos itens anterio- | 

res. A guia de embarque e o “Certificado de Con- | 

ferência” passarão a fazer parte integrante do des- | 
pacho alfandegário. 


V 


k 


Os inspetores das Alfândegas deverão incum- . 
bir a um funcionário das respectivas secretarias 


o serviço relativo ao “visto” final no “Corsa “A 


de Conferência”. 


VI 


É 


Os despachos alfandegários nas repartições — do 
aduaneiras só poderão ser ultimados depois de pre- | 
enchidas as exigências constantes destas instru- 
ções, com anexação do “Certificado de Con 
cia.” 


VII 


A Confederação Nacional da Indústria dereiçot & 
fornecer, mensalmente, ao Serviço de Estatística 
Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda 
e à Fiscalização Bancária do Banco do aa pp Mo 
pri informações : . 


1. Número de “Certificados de Conferên- 
cia” concedidos, por firmas exportadoras ; 


2. Quantidade e valor comercial das merca- 
dorias exportadas, por firmas ; 
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3. Quantidade e valor comercial das merca- 
dorias exportadas, por procedência e destino; 


4. Quantidade e valor comercial das merca- 
dorias exportadas, por portos de embarque. (D. 
Of. 4-3-41 com os modelos). 


Atos da Diretoria Geral da Fazenda Nacional 


DESPACHOS 
Das decisões sobre classificação ou sobre con- 


gr en 1.000 e 3.000 toneladas Jí- 


A 
Md 


— Por entre 3.000 e 5.000 toneladas 1í- 
F E g0og000. E 


— Por entre 5.000 e 10.000 toneladas lí- 
Midas =" IS009000. 


- Acima de 1.000 toneladas líquidas — 2:000$000. 


2. O favor, à vista do exposto, só poderá ser 
concedido a quem provar que a ele se habilitou na 
forma da lei, isto é, em processo regular, despacha- 
do pela autoridade competente (art. 7.º do Decre- 
to n. 24.036, de 26 de março de 1934), mediante o 
pagamento dos emolumentos devidos. 


E", aliás, a doutrina que sempre vigorou neste 
Ministério, como se vê, entre outras, das circulares 
ministeriais : 


64, de 1890; 46, de 1892, 38, d 
54, de 1900; 14, de 1901; 21, 
de 1904; 20, de 1905; 17, de 
1908; 17, de 1908; 19, de 1908; 
7, de 1909; 31, de 1909; 32, 
de 1910; 11, de 19124; 31, 
de 1915, 9, de 1916; 86, de 1916; 
1917; 93, de 1917; 11, de 1918;,5, 
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Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de 
Rendas da República e, ainda, o n.º 7 do art. 1.º da 
Lei n.º 4.984, de 31 de dezembro de 1925. 


Recomendo, outrossim, tendo em vista diver- 
sas decisões deste Ministério, que quando tenham 
de conceder a isenção prevista no item 1.º daquele 
dispositivo, verifiquem, previamente, se à embar- 
cação, para que se requereu o favor, foram conce- 
didas as regalias de paquete e se foi por isso pago 
o selo regulamentar. — J. Rezende Silva”. 


3. Ora, neste processo, não foi feita a prova de 
que a embarcação goza das regalias de paquete. 


Por esse motivo, nego provimento ao recurso, 
para o fim de indeferir a restituição pretendida. 


Expeça-se circular, declarando que, na conces- 
são de regalias de paquete, deve ser observado, em 
todos os seus termos, o regime da circular n.º 6, de 
25 de junho de 1937, da Diretoria das Rendas Adua- 
neiras, que vigora desde 1872 e está amparado, como 
se viu, em disposição de lei ainda não revogada. 


Declare-se, ainda, que deve ser exigido o paga- 


mento do imposto respectivo de todos aqueles que 
não satisfizerem as formalidades constantes da men- 
cionada circular. Publique-se. 


— Sobre reclamação no sentido de que seja 
apurada a quantidade exata do petroleo e seus 
derivados, importados a granel, foi adotada a se- 
guinte informação prestada pela Alfândega de 
Santos : 


“A reclamação não procede quanto ao método 
de descarga de óleos e seus derivados, observado 
nesta Alfândega, que é o mesmo adotado na do 
Rio de Janeiro. 


Quanto à modalidade apontada de descarga 
para varias consignações a operação é para me- 
lhor, por isso que o descarregamento é efetuado 
em tanques separados para cada um dos consig- 
natários, sem prejuizo da pausa de 12 horas, de- 
terminada pelas instruções, pois só em casos ex- 
cepcionais, volta-se a operar a descarga em con- 
junto, na forma exemplificada na informação pres- 
tada pelo oficial administrativo, Sr. Pereira Al- 
ves. 


Nestas condições, restitua-se o presente pro- 
cesso ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional. 


Alfândega de Santos, em 3 de março de 1941, — 
F. Guaraná, inspetor”. (D. Of. 28). 


— No “Diario Oficial” do dia 11 encontra-se 
publicado o seguinte despacho : 


“O conceito da circular n. 16, de 1901, repro- 
duzido, primeiramente no art. 9.º, do decreto n.º 
24.023, de 1934, e, por último, no art. 6.º do decreto- 
lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, veda, expres- 
samente que seja concedida isenção de direitos 
para mercadorias que já tenham sido despachadas 
mediante pagamento integral dos direitos devi- 
dos. 


Não tem valor jurídico, nem legal, o pedido 
para antecipação do pagamento dos direitos à ul- 
timação do processo de concessão de isenção de di- 
reitos, com ressalva para ulterior pedido de res- 
tituição de direitos. Cabia à parte, uma vez hou- 
vesse solicitado o favor da isenção de. direitos, 
aguardar a solução de seu pedido. Outro procedi- | 
mento importa em tumultuar as normas fiscais, e | 
em ter prejudicado o pedido de isenção de dera 
tos. t+ 


A isenção de direitos, embora concedida, dei- | 
xa de produzir efeito, desde que haja preterição | 
de uma das condições exigidas para a concessão | 
de tal favor. 


Assim, em virtude do presente pedido de resti- 
tuição de direitos contrariar o disposto no art. 6.º, . : 
letra b, do decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de. 
1938, nego provimento ao recurso”. 


— A respeito de adjudicação de quota parte des A 
multa imposta por falta de fatura consular, foram | 
adotados os seguintes pareceres da Procuradoria. 
Geral da Fazenda Pública, estampados no “Diário - Ee 
Oficial”, do dia 22: 


RE 
“Adotando o parecer supra, opina-se pelo oa 
deferimento da reclamação à vista do art. 50, do | 
decreto n. 22.717, de 1938, combinado com o art. 
66, da Nova Consolidação das Leis das Alfânde- 
gas. Procuradoria Geral da Fazenda, 21 de feverei Z 
ro de 1941. — Sá Filho, procurador ger ja 
A 
“No presente processo relativo a uma multa. 
imposta por falta de fatura consular, recorre 0. 
escriturário Sócrates Azevedo dos Santos para - 
senhor diretor das Rendas Aduaneiras do E 
Inspetoria da Alfândega da cidade do Rio Gra 


des dao a 


que lhe indeferiu a reclamação feita contra a não 
adjudicação de quota parte da multa de direitos 
em dobro. O fato ocorrido foi o seguinte : 


Constando o recorrente a inexistência da fa- 
tura consular de um automovel vindo de Ham- 
burgo como bagagem, anotou essa circunstância 
no despacho de importação e, imposta a multa de- 
vida, pleiteou em seu favor a adjudicação da quo- 
ta de 50% da aludida multa. 


Foi o pedido indeferido sob fundamento de 
que 


“As multas impostas por falta de fatura 
consular e igual aos direitos, de conformida- 
de com o inciso 6.º do artigo 50 do decreto 
n.º 22.717, de 16 de maio de 1933, são consi- 
deradas renda eventual, motivo porque pode 
haver adjudicação a funcionário.” 


Daí a razão de ser do recurso. 


Ao encaminhar o processo, consulta a Inspeto- 

“Fla da Alfândega se no caso em apreço a multa 

feabe Em funcionários que verificarem, no arma- 

de bagagem, a inexistência da fatura consu- 

ou ao funcionário que, posteriormente, fez a 
despacho. 


“anotação no 


| À informação de fis. 22/25 apreciou devida- 
a a ru grega citando dispositivos da Nova Con- 
das Leis das 


NNE parecer de fis. 36:27 discorda do modo de 
da informação, opinando favoravelmente ao 
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Apenas na segunda hipótese, assinala, se posi- 
tiva de modo evidente a obrigatoriedade da dili- 
gencia da banca de termo de responsabilidade, sob 
pena de punição ao funcionário encarregado desse 
serviço. 


Encarado o processo sob o ponto de vista da 
informação de fls. 22/25, não se pode deixar de re- 
conhecer que a solução já proposta merece ser su- 
fragada como a que mais se ajusta aos dispositi- 
vos invocados, e é o que se presume aqui. Procu- 
radoria da Fazenda Pública, em 20 de fevereiro 
de 1941. — Josias Sant'Ana, oficial administrativo, 
classe 28. 


— Foi negado provimento a um recurso so- 
bre restituição de direitos, em face do seguinte pa- 
recer da Diretoria das Rendas Aduaneiras, publi- 
cado no “Diário Oficial”, de 27: 


“Os recorrentes despacharam 16 rolos conten- 
do cordoalha de fio de aço, para pagamento da 
taxa de 15560, por quilo, do art. 843, da tarifa vi- 
gente. Desembaraçados os volumes na sua totali- 
dade sem nenhuma cbjecão, foi o pedido de resti- 
tuição da quantia de 133$100, por entenderem que 
a mercadoria devia pagar a taxa de 1$300 e não 


a de 18500. 


A Comissão de Tarifa não se pronunciou so- 
bre o caso impugnado, de vez que a incidência da 
sobretaxa envolvia questão de classificação. O pe- 
dido de restituição importa em anular aquela ins- 
tância que não foi ouvida em tempo habil. 


Declara o art. 537, da Consolidação das Leis 
das Alfândegas e Mesas de Rendas : 


“Não se admitirão reclamações das par- 
tes por engano ou erro nos despachos sobre 
quaritidade ou qualidade das mercadorias, 
depois que estas tiverem efetivamente sai- 
da da Alfândega ou mesa de rendas, ou dos 
seus depósitos ou trapiches alfandegados. 


$ 1.º No caso de erro ou engano prove. 
niente do cálculo dos direitos, taxa incom- 
petente, redução de pesos e medidas, e ou- 


reclamação, 
a qual deverá ser dirigida à respectiva al- 
fândega ou mesa de rendas, embora exce- 
da de sua alçada, afim de retificado o erro 
ou engano, efetuar-se a restituição do que 
for devido.” 
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Os interessados não provocaram o pronuncia- 
mento da Comissão de Tarifa, nem o expediente 
de confirmação foi feito, antes da mercadoria sair 
do armazem. De sorte que o erro de taxa, alegado 
pelos recorrentes, não está provado nem permane- 


ce no despacho, capaz de exigir retificação, como 
taxativamente exigem os dispositivos citados. . 


Nessas condições, a restituição pleiteada não. 
é líquida e o recurso carece de amparo legal. 


à Diretoria Geral da Fazenda”. 
qa 


Encaminhe-se 
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CIRCULARES 
N. 4, de 4 de março de 1941 (D. Of. 14): 


De conformidade com o resolvido no proces- 
so fichado no Tesouro sob n. 104.625-40, declaro 
aos senhores inspetores das Alfândegas e chefes 
das demais estações aduaneiras do país, para o 
seu conhecimento e devidos fins, que, segundo co- 
municação feita pelo Ministério das Relações Ex- 
teriores, em aviso n.º C/749/922. 81 (00) (23), de 
18 de dezembro findo, as cópias anexas, devida- 
mente autenticadas, do regulamento do decreto do 
Governo do México, de 7 de janeiro de 1936, rela- 
tivo às franquias aduaneiras concedidas aos re- 
presentantes diplomáticos e consulares estrangei- 
ros, junto àquele Governo, substituirão, na circu- 
lar ministerial n.º 71, de 31 de dezembro de 1938, 
a parte referente ao país citado. 


— N. 5, de 8 de março de 1941 (D. Of. 22) : 


De acordo com o resolvido no processo ficha- 
do no Tesouro sob n.º 13.790-41, declaro aos se- 
nhores inspetores das Alfândegas e chefes das de- 
mais estações aduaneiras do país, para seu conhe- 
cimento e devidos efeitos que, com fundamento no 
art. 18, do decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro 
de 1938, o Sr. Ministro da Viação e Obras Públi- 
cas, pelas portarias de ns. 69 a 79, de 13 de feve- 
reiro próximo findo, delegou poderes aos senhores 
majores Aluízio Pinheiro Ferreira, Dr. Virginio 
Santa Rosa, tenente-coronel Miguel Cardoso de 
Souza Filho, engenheiros Hugo Rocha, José Soares 
Espinheira, Francisco Cornélio da Fonseca Lima 
Junior, Lauro Farani Pedreira de Freitas, Wene- 


fredo Bacelar Portela, José Gayoso Neves, tenente. 
coronel Dorival Brito e Silva e engenheiro Nor-. 
berto da Silva Pais, para requisitarem às mo 
dades competentes isenção de direitos aduane: 
para materiais importados pelo Governo Fec 

e destinados, respectivamente, às Estradas de 

ro Madeira Mamoré, Estrada de Ferro de E - 
ça, Estrada de Ferro São Luiz a Terezina, fede 
de Viação Cearense, Estrada de Ferro Central d 
Rio Grande do Norte, The Great Wen of 

sil Railway Ltd., Viação Federal Leste E leiro, 
Estrada de Ferro Baia-Minas, Estrada dê "erro de 
Goiaz, Rede de Viação Paraná-Santa Catarina e. 
Estrada de Ferro D. Tereza Cristina. +epy 


DESPACHO 


— Sobre imposição de muita à Estrada é 
ro São Paulo Rio Grande, assim decidiu o S F.. ) 
retor das Rendas Aduaneiras, em decisão F 
da oficialmente a 14 de março de 1941: 


— “A incorporação da Estrada de Fe 
Paulo Rio Grande ao patrimonio da União f 
do Governo que reconheceu a necessic 
medida para a defesa dos interesses do pais, 
sa incorporação ficou incluida a Rede de Vi 
Paraná Santa Catarina, por força do « 
19.601, de 19 de janeiro de 1931. De sorte € 
bens da União escapam à imposição de p 
fiscal e atendendo a que a referida Est 
atualmente de perrogativas especiais, resolvo m 
dar arquivar o presente processo por insubsist 
te a multa invocada sobre faturas cons 
munique-se à Alfândega de Paranaguá”. 


ACÓRDÃOS DO CONSELHO SUPERIOR DE. TARIFA 


Ns. 10.503/10.576, mas edições de 3 e 31 de 
março de 1941. 


1.2 Câmara 


Ea Classificam-se nos seguintes artigos da Ta- 
a: 


982, 3$120, as tintas preparadas a deal 
preendidas na 6.2 divisão, desde que conter 
mais de 2% de resina. Ac. 10.526. É 


1.657, as chaves automaticas para ligação 
peço e proteção de corrente eletrica. 
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867, 18$200, estampas coladas, tendo no seu do, comum, liso”, e a nota de despacho “ferro em 
para o fim de emitir sons, forman- barras, comum ou simples, liso”, ha infração do re- 
uedo completo. Ac. 10.531. gulamento de faturas consulares. Ac. 10.518. 
tês de cobre, laminados, simples, — (Os direitos realmente devidos para o cál- 
ias de corrediças de cortinas. Ac. culo da cobrança do imposto adicional de 10% 
criado pelo decreto n. 24.343, de 1934, são os cons- 
tantes da pauta tarifária. Ac. 10.536. 
1, 28960, verguinhas de latão de 1 a 3 mm de 
| — Gosam de favores aduaneiros os acessorios 
ou pertences importados separadamente dos res- 
pectivos objetos, desde que esteja feita a indivi- 
1.583, 128700, aparelhos de radio receptores duação pelo certificado tecnico. Ac. 10.537. 
| com caixa construida de lâminas de madeira co- 
ladas e prensadas, que não estão sujeitas à sobre- — Ha infração do regulamento de faturas con- 
" taxa de 50% da nota 269. Ac. 10.557. sulares quando se registra erro na menção do país 
» de procedência, e quando se dá a todos os volu- 
estáticos de corrente mes um mesmo número. Acs. 10.543/4. 


< 1.652, transformadores 
— elétrica. Acs. 10.560/10.561. 


— Pela falta de fatura comercial, impõe-se 
2º Câmara a mesma pena já aplicada pela falta da fatura con- 


sular. Ac. 10.545. 
— direitos “ad valorem” devem ser calcu- 
n o valor das faturas. Acs. 10.507/17, — O adicional de 10% do decreto n. 24.343, de 
 W.52/4. 1934, é imposto de importação, conforme resolveu 
a o sr. Ministro da Fazenda, e consta do ofício n.º 
DD — Declarando a fatura consular “ferro redon- 4, de 6 de janeiro de 1940. Ac. 10.570. 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 


“DIRETORIA ox RENDAS ADUANEIRAS 


BOLETIM ESTATÍSTICO 


(o te “ Boletim”, organizado pela Secção Central 
Hollerth junto a Diretoria das Rendas Aduanciras 
de acórdo com o contrato celebrado em 23 de maio de 
1939, tem por objectivo principal divulgar, com oportu- 
nidade, as primeiras informações da receita arrecadada 
pelas repartições subordinadas áquela Diretoria.) 


MÊS DE ABRIL 


1941 


INDICE 


TI — ARRECADAÇÃO GERAL 
(Informações telegráficas) 
1. Discriminadamente pelas Alfândegas. 


a) Abril — 1941-1940....... 
b) Janeiro a Abrnl ......... 


. Discriminadamente pelas rubricas orçamentárias. 


a) Abril — 1941-1940. 
b) Janeiro a Abril — 1941 - 1940 | 


3. Discriminadamente pelas Alfândegas, segundo 
as rubricas orçamentárias — Janeho a Abril — 
1941 - 1940 


Manaus... 
Belém. . 
São Luiz. 
Parnaíba. .. 
Fortaleza. . 


5 
> 
6 
6 
7 
7 
8 
8 
9 
9 


Rio Grande. . 
Pelotas. . 
Pórto dica pd 


II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 


1. Arrecadação de direitos de importação para con- 
sumo — Janeiro a Abril — 1941-1490 


a) Por classes de tarifa 
h) Por procedências . 


. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
damente pelas espécies tributadas — Janeiro 
a Abril — 1941-1940. 


. Resumo da importação de mercadorias despacha- 
das com redução e isenção de direitos — Janei- 
ro a Abril — 1941 


HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 


1. Arrecadação de direitos de importação para con- 
sumo — Janeiro a Abril — 1941 . 1940 


E Por classes dotar ri cod 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
damente pelas espécies tributadas — Janeiro 
a Abril — 1941 - 1940 


- Resumo da importação de mercadorias despa- 
chadas com redução e isenção cad direitos — 
Janeiro a Abril — 1941.. E Dt qa ram fuso, O 


IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PÓRTO ALEGRE 


NOTA -—- Deixam de ser publicados os elementos estatísticos 
désta Alfândega por motivo da interrupção dos 


respectivos serviços com a inundação que sofreu o 
seu edificio. 


V — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SALVADOR 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro a Abril — 1941-1940, 


« Arrecadação do imposto de consumo, discrimi- 
nadamente pelas espécies tributadas — Janeiro 
a Abril — 1941 - 1940 


VI — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE RECIFE. 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro a Abril — 1941 - 1940. 


VII — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE BELÉM. 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro a Abril — 1941 - 1940. 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 


a) ABRIL — 1941 - 1940 
(Milréis) 


AMândegas : Diferenças em 1941. 


197.228 
2 178 ab 
etcto a 15) ARE od e RE Dita E f 095 Tá TER oa 


RS Resid a O alo na nt a É j ; * 56.062 Ri e 
Fortaleza. . 1a à õ 
Sb erata o pia Do aim raia gi ntlgo pda 

Cone agia tono Naa pa RR E DRT 

Recife... 

Toa tefer o SD ARE da A AO 

DEDICAR E Crato cicnlva SO RR GIN AUA O RR aba 
ERES per IS ADO SRD ADE LR E 

REBELDES A rd (o ql Lei a ADA aa 

Bio dE JumeiÃo: SO die rir mia DA 

Santos. . 

Paranaguá. . 

SÃO PPANTISÇO, tels sa Ra Doi AS a APRE ceia 6 
FIORIANODONS: SG tom dA rp aim loa  a 

RIO, Eta nie O ao RR a era a na aço 

Pelotas 

Porto Alegre: (Sci tura pias cela 
Livramento 

WRionaianaço 2, adiar nto Mo a ad ig a (*) 


COTUADA: S tri Au dada Poa Ca ' 170.202 


dO + RPPN RR Doidos —  122.048.182 


(*) — Não está computada a arrecadação de Abril 41 por falta dos respectivos elementos: 


vg o a a é 


O TEA p 
O ERES PRM 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 
b) JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 
(Milréis) 


258.226 

167.546 

2.342.860 

97.51 

25.999 

10.023.519 389, 2.366.105 
900.648 10.402 
170.824.027 AR: 4.953.636 
180.108.953 ; 44.780.847 
550.631 910.456 359.825 
777.079 908.991 131.912 
547.581 998.310 450.729: 
6.923.824 1.463.829 

3.645.246 343 

26.851.066 2.559.420 

3.757.441 364.251 


Uruguaiana. . ..... essi sesssseees 238. 1.031.346 207.056 


DR A awe capas odas sois o 789.971 58.776 
514.599.001 63.853.757 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL | 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


a) ABRIL — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Rubricas Orçamentárias 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


E ' Direitos de importação para consumo 85.830.508 


' Imposto adicional de 10%. .......... 6.094.159 


A “Taxa adicional — (Decr. 300) 169.717 


4 Expediente das capatazias. 23.508 


| Armazenagem, 7.011 


" Imposto de docas... 9.089 


E, impostos de faróis. “.....-s.ceroos 372.359 


92.506.351 
E Imposto de consumo. ............... 12.499.104 
A Imposto de rênda. ..... cics. 2.112.529 


| Impostos s/atos emanados, ......... 2.712.225 


“A Rendas patrimoniais 139.275 


| Rendas industriais... 3.074 


El Diversas rendas. ...........cs o. E: 10.961.877 


Total da renda ordinária. ... 120.934.435 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 1.113.747 


Diferenças em 1941 - 


- 88.175.478 


9.430.970 
306.946 
27.474 
11.854 
13.524 
498.064 
98.464.310 
18.511.585 
1.993.957 
2.574.739 
104.884 
2.964 
6.865.204 
128.517.643 


1.086.281 


r 


2.344.970 


3.336.811 2A NOR 


125.705 É k 
5.957.959 
6.012.481 

n8.572 

157486 

34.391 | 

no 


4.096.673 


, no 
7.083.208 
e f 


Total geral. — 122.048.182 129.603.924 


N TA — Neste quadro não está computada a arrecadação de Abril /41 da Alfândega de Uruguaiana por falta d 


1 — ARRECADAÇÃO GERAL 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
b) JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 


a 


h a 
EDS 
ey 
+ ” o , 


v 


O nda 4 crerabaços da 


À 


Ene dia 
À 


it sitef cos O. qe 


(Milréis) 


314.139.779 
20.890.665 
1.078.320 
93.692 
17.73 
54.194 
1.333.135 
337 .607.516 
52.336 .006 
5.551.757 
[1.844.798 
567.610 
12.210 
39.012.383 
6.932.280 
3.812.964 
450.745.244 


adia 


350.341.388 
36.972.310 
955.570 
82.208 
39.371 
91.853 
2.086.053 
390.568 .753 
74.867.827 
4.607.348 
11.006.114 
520.041 
14.345 
28.514.901 
510.099 .329 
4.499.672 
514.599.001 


36.201.609 
16.081.645 
122.750 
11.484 
21.640 
37.659 
752.918 
52.961.237 


2.531.821 


944.409 
838.684 
47.569 
2.135 
10.497.482 
63.167 .049 
686.708 


63.853.157 


ida p! 
ço Re 


Ty 
A 


Abril] 41 da Alfândese de Urugusiana por falta dos respectivos elementos. — 


k PP A 
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% 

a 
A 1 — ARRECADAÇÃO GERAL a 
É. 3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 

E JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 

(Milréis) 


Alândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


Diferenças em 1941 


MANAUS 


ns 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


4 Direitos de importação para consumo 467.346 1.009.399 — AB ODBC 
u Imposto adicional de 10%. ......... 46.442 : 101.525 = 08 OBM O 
Outras rubricas: 3a 7............... 14 5.077 st; 5.063 0] 
2 re Re Pd RN 513.802 1.116.001 60210000 NA 
Imposto de consumo. ............... 1.119.401 1.156.387 =" 36.006 a 
Epósio de renda! ossos. 63.500 195.712 — 132.280 
Impostos s/átos emanados. .......... 89.515 30.593 EUR 98.922 4 
Rendas patrimoniais. ............... ar CH TE UA 
Rendas industriais. .........ci. 125 12, o LO Ra 
EReTSas rendas sr ivisiee are To 95.992 92.371 Er 36.779: 
Total da renda ordinária. .. E 1.841.935 2.591.176 será 749.241 Runa pl o | 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 33.498 41.026 Re 7586 aim 
Total. geral teias ca 1.875.433 2.632.202 dt 756.769 | 


BELÉM 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 5.017.231 4.979.010 | + dA DAR 
Imposto adicional de 10%. .......... 155.100 550.273 o POA 
Eras rubricas: 3 ams pes 98.543 100.612 — 2.069 
Total. q) ornio o Ain nl alá om nie anos vio 5.270.874 5.629.995 ; EE 359.021 4 Bits 
Imposto de consumo. .............. 2.786.120 3.295.263 ne DD VAR 
Imposto de renda. .......jiiiio.e. 338.561 246.651 + 91.910. 
“Impostos s/átos emanados. .......... 273.076 187.614 + 85.462 
Rendas patrimoniais. ............... 29.250 29.856 “go 606 | 
Rendas industriais... .s2csues serás 238 246 . = Ar 
RRPERSas: Tendas. o. nie duma ds Pes 146.492 - 261.031 == AA aa 
Total da renda ordinária. ... 8.844.611 9.650.556 — 805.945 - 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 60.510 | "146.530 — 86.020 - 


Total geral. ................ 8.905.121 9.797.086 — 891.965] 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A ABRIL 1941 - 1940 
(Milréis) 
AMândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


1941 


SÃO LUIZ 
RENDA ORDINÁRIA 


195.474 


to4 
431 
084 
979 
159 566 
890 
020 
080 
63 


BL 
. 


sena... ..... 


So da ds ie o RA A O RR 


+ 


eua renceee asas 
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I -- ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 
(Milréis) 


AMândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


FORTALEZA 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
CRIAS PUBLICAS BAT, caes tao sis 
Total. . 
Imposto de consumo. ............... 
RRDOSTO CE PORCA ni, e qem ess 
Impostos: s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
NEndas IbMUStTiais Ross ema cs nero 
imereas rendas. Sis isipesa te resp 
Total da renda ordinária. ... 


“RENDA EXTRAORDINÁRIA 
po RE TER PAS A 


NATAL 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Rutras nubricas: Sa Eca vas ce» 

DotA jr ERR ASS E ai e à 
imposto de-consumo. .<.capusssene. 
Emposto de rênda. .l. gds ecsata 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
Rendas industriais. ................. 
ENVEISaS -TENÇAS. .isssrsanaqe Veia ada 

Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


1941 


1.013.393 
93.889 
187.555 
1.299.837 
1.807.628 
299.469 
264.170 
38.258 


375. 


204.073 
3.913.810 


102.275 
4.016.085 


138.273 
13.457 
6.400 
158.130 
314.631 
19.082 
59.057 
21.344 


8.349" | 


580.593 
9.222 
589.815 


2.710.363 
278.282 
242.842 
3.231.487 
1.816.362 
120.568 
139.116 
18.645 
352 
263.600 

5.590.130 


50.645 
5.640.775 


235.394 
23.982 
16.000 

275.376 

327.788 


10.210 | 


83.346 
4.496 


37.151 
738.367 


109.674 
848.041 


Diferenças em 1941 


o do o Sp 


+ 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO 4 ABRIL 1941 - 1940 
(Milréis) 


AMândegas e 
Hubricas Orçamentárias 


am mo 


JOÃO PESSOA 


1941 


103.774 | 138.751 
29.384 13.894 
8.000 17.600 
Mi1.158 500.245 
876.376 882.144 
68.434 49.598 
65.094 78.443 
| 25.874 
23 
102.939 | E ; 
1.639.266 | -— W8.98] 


19.812 | 11.435 
1.659.078 67.546 


16.695.430 
1.704.039 
167.815 
18.567.284 
8.236.905 
160 .012 
417.453 
210.811 
Ho 


— — 


EscÉ 
SEFÊs 


REL 
ÉE3 


— 
pai 
w 


een... .... 


sicer css soncosasse 02. 1.613.091 
renda ordinária. ... 29.205 .996 


ENDA EXTRAORDINÁRIA ; 270.087 
al 4 29.576.083 


Hiti+ti+Hl + 
to ms 

Bº prSÊ 
DE: 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
4 3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
“a JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 


q (Milréis) 
ke AlHândegas e 1941 1940.) 


Rubricas Orçamentárias Ph 
. v dt 


“MACEIÓ 


dis cc Se ba in dr T = e: 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 


Direitos de importação para consumo | 369.339 451.290 ce 
Imposto adicional de 10%. .......... 36.265 45.072 — 
Mitos Tubricas a E Tetris sçe cce rs 8.621 39.751 — 

ORNE A o Dias io als bio o ds | 414.225 536.113 =— 
Imposto de consumo. ...... A AP Sr 458.129 441.283 + 
Rosto E TERA apostam pe 95.665 31.688 + 
Impostos s/átos emanados. .......... | 162.863 251.402 — 
Rendas patrimoniais: ............... 10.083 5.758 +- 
Rendas industriais. .....-ccsiicsento 84 172 — 
DUNETSASSTENdAS. 1. Cuecas ça é 261.979 235.304 + 

Total da renda ordinária. ... 1.403.028 1.501.720 — 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 8.394 7.213 
Eotai ea, us situ stssa Aos 1.411.422 1.508.933 


+ 


| 
E 


Ea 
ARACAJÚ É 
RENDA ORDINÁRIA Es 
A aU 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: a 
Direitos de importação para consumo 43.204 76.542 33.33 
Imposto adicional de 10%. .......... 4.463 6.655 2.19 
aiutras rubricas: 34 205.2 oeste ce 1.484 2.292 —— 8 
MEBtad! 25 on AE Su ia» 49.151 85.489 psi 36.3: 
Imposto de consumo. ............... 559.796 547.505 + 12.4 
Imposto de renda. 1. Lspalarooo.. 41.518 21.455 + 20.0 
Impostos s/átos emarados. .......... 223 836 - 225.435 — 
Rendas patrimoniais. ............... 12.273 8.506 "+ ER 
dadas industíiials. .iqsc tensas cars 119 E de Di 
Diversas rendas. ......... Rereçeeses 25.059 57.068 — ” 
Total da renda ordinária. ... 911.752 945.458 e 3 


- 
o o 


15.010 
SEA 926.762 


7.303 
952.761 


TES 


y 


— ARRECADAÇÃO 
DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÁNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS 
JANEIRO A ABRIL 


AMindegas e 
Rubricas Orçamentárias 


—— 


SALVADOR 


RENDA ORDINARIA 


“ [ o 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


tos de importação 2 consumo 
a 10%. 


e... .... 
e. 
een... 


como ntaues.euneoo. 


(Milréis) 


2.916.044 
259.378 
67.200 
242.622 
3.710.763 
785.782 
052.646 
47.045 
368 
610.583 
9.449.809 


573.710 
10.023.,519 


e 
o 
—. 
e 


[BSBSESU 


GERAL 


1941 - 1940 


733 
178 
122 
334 
3.56] 


636. 
872. 


15 


773. 


329 
003 
705 


«037 


101 
052 
606 
136 
367 
945 


2H 
866. 


380 


12.389.624 


ORÇAMENTARIAS 


Diferenças em 1941 


PttritAhltriIi+ 


.285 
625 
2.505 
415 
338 
730 
040 
909 

. 
163.362 
2.073.435 


292.670 
2.366.105 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 


3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORGAMENAD ; 
JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 


AMândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


(Milréis) 


RIO DE JANEIRO 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Outras rubricas: 3 a 7. 

Total. . 
Imposto de consumo. .............. mn 
Imposto de renda. 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
Rendas industriais. 
Diversas rendas. 


Total da renda ordinária. ... 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total geral. 


SANTOS 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. 
Outras rubricas: 3 a 7. 


Imposto de consumo. 

imposto de renda, » Shi eso vo 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas' patrimoniais: «AU nc... 
Rendas industriais. 

Diversas rendas. 


Total da renda ordinária. ... 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total geral. 


3.846 
25.618.838 


169.140.094 
1.683.933 
170.824.027 


146.293. 108 
10.029.874 
500.117 

156 .823.099 
7.294.212 
981.013 
5.565.347 
21.770 
3.726 
9.044.413 


179.733.580 
375.373 
180.108.953 


132.451.110 
13.614.716 
819.676 
146.885.502 
17.662.634 


4.668 


6.282 
10.013.724 


174.572.810 | 


1.204.853 
N75.777.663 


168.582.489 
17.661.678 
802.918 
187.047 .085 
18.686.013 
903.391 
4.950.228 
2.361 
4.122 
12.294.407 


223.887.607 
1.002.193 


224.889.800 


Diferenças em: 1941 


í 


a 6.765. OVO 


— 5.415.159. 
— — U6.578 4 
— 2.295.617 Pe 


“3 155608 na 


— 5.482 mo 
+ 479.080 | 


—22.280.381 
— 7.681, rei 


— 302.801 


—30.223.986 


—n 391.801 - 


71.622) 
615. a 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
JANEIRO A ABRIL 1941 - 1940 
(Milréis) 


AMândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


PARANAGUÁ 
! RENDA ORDINARIA 
| IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


191.054 
17.402 
12.580 
251.036 
151.855 
6.971 
o 528 
61 
1.322 
38.513 

539.586 


11.045 
550.631 


ANCISCO 


8 vEoLSUsÊ 
“ss 


-4 
& ER não 
5 3, gesEs 


. 
e... ... 


RR pt ted tie dl 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 
(Milréis) 
pras 1940 | Diferenças em 1941 
| 


Rubricas Orçamentárias 


FLORIANÓPOLIS 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


—— 
| 
| 
| 
| 


Direitos de importação para consumo R 442.765 
Imposto adicional de 10%. .......... À 44. 268 
MUITAS EUDES: DA Mn iu scr nuas | 1.426 
PRO SA REA RP RR , 488.459 | 
Imposto de consumo. ............... ; 239.010 
Inpasto de renda. ..iicsccsmere rs : 19.131 
Impostos s/átos emanados. .......... k 165.434 
Rendas patrimoniais. ............... à 23.366 
MEndas INStriais. ossesiine seres 350 
LVETSOS TENDAS Civis a sgad san dedo à 53.879 
Total da renda ordinária. ... 4 989.629 


"RENDA EXTRAORDINÁRIA 3. 8.681 
Ng ico! Cap RR Í 998.310 


RIO GRANDE 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 037.095 - 3.032.328 
Imposto adicional de 10%. .......... 91.235 CT 289.678 
Outras rubricas: Sami assita. 54.400 100.160 

dotuk, Ds A ae ei O us 182.730 3.422.166 
Imposto de consumo. ............... 2.986.891 1.994.164 
Emposto de renda. suimps im io. 165.870 124.193 
Impostos s/átos emanados. .......... 686.022 693.263 
Rendas patrimoniais. .............. 11.037 12.477 
Rendas industriais. ...eniiesanisor 184 200 
Mipuarsas Tendas. “il sna ido ndo 331.532 627.646 

Total da renda ordinária. ... 364.266 6.874.109 


-. RENDA EXTRAORDINÁRIA 95.729 49.715 
Total geral. .. 459.995 6.923.824 


| 


AMândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


PELOTAS 


-ê 
a 


A 


» “Total geral. covenernce scenes 


(Milréis) 


957 

707 

272 
140.609 
3.584.113 


61 476 
3.645.589 


10.139 427 
429.334 


10.568.761 
10.410,31 
1.951.106 
616.418 
445 
447.683 
23.994.724 


10.621.277 
1.082.412 
5.801 
11.709.490 
11.650.779 
1.499.984 
770.678 
400 
806.852 

26 438.183 


412.883 
26.851 .066 


3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 


Pata TA 


Bê: 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A ABRIL — 194] - 1940 
(Milréis) 


Alfândegas e 
Rubricas Orçamentária 


LIVRAMENTO 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


453.877 uia 
22,594 
443.981 
96.189, 
65.096 
SAP 
122.019 “A 
376.751 
12.500. 
364.251 


Direitos de importação para consumo 252.070 1.005.947 
Imposto adicional de 10%. .......... 635.536 648.174 
Outras rubricas: 3 a 7. ........... gre 590.478 967.944 

o ADE A a 778.084 2.222.065 
Imposto de consumo. ............... 477.8 381.682 
Imposto de renda. casss. dias pero 206.180 48.248 
Impostos s/átos emanados. .......... 383.040 448.136 
Rendas patrimoniais. ............... -— —. 
Rendas industriais. iii ccaenieccaess 294 70 
LAVErSAS( TENDAS. cescestiniscs ras 513.419 635.438 

Total da renda ordinária. ... 3.358.888 3.735.639 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 34.292 21.792 
Total perl acao sad. 3.393.180 3.797.431. 


Ra SR io q O na 


se 


URUGUAIANA* 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


171.384; 
13.37.20 
24.225" 0 
133.788 
179.559 


Direitos de importação para consumo 372.426 201.042 
Imposto adicional de 10%. .......... 123.923 137.294 
Eairas rubricas: 3 287 Srs 92.732 116.957 

MOS BRLOS oi caE ade 589.081 455.293 | 
Imposto de consumo. ............... 353.942 174.383 Ds o 
imposto de Tenda. Lcdspatao irei 7.368 69.921 62.553 
Impostos s/átos emanados. .......... 135.703 177.27 41.574 
Rendas patrimoniais... .5...! som. — , — Ff IR 
Mendas industriais: , SM sbilicias — — pç RAR 
Eersas rendas ossos bn Cedae 131.085 135.926 4.841 

Total da renda ordinária. ... 1.217.179 1.012.800 204.379. 

ERA yo 


RENDA EXTRAORDINÁRIA | 21.223 18.546 
207.056 


LIA+ + 


+++) 


1.238.402 1.031.346 


€*) — Não está computada a arrecadação do mês de Abril / 41 por falta dos respectivos elementos. 


RA 1 
N ; a, 1 » aço 
(aa Vida end EP Pin 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 


3 DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÃNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 
(Milréis) 


E 


12.514 


17.336 


17.367 


247.217 


312.630 


33.081 


108 163 
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IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 

(Milréis) 


Total arrecadado oO/o Sôbre o total 


Diferenças 


Classes da tarifa em 1 94 1 


1941 1940 


1941 1940 


Animais vivos. . ; f . 400 
Cabelos, pêlos e penas. ............ À .887 
Peles e couros. ; : 738 
Carnes, peixes e produtos animais. | ; ; é .267 
Madrepérola, marfim e tartaruga... : -051 


509 


“oO 


Sm SSOSOO 
NT VRONO NANDA ARO R JOS GARRIDO SAND O 


Frutas, cereais e legumes 
Plantas, folhas, flores e sementes .. 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas... 


Madeira. . 

Cana da Índia, juncos, vime e cipós. 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 
EE dO MR E ES Dra a a atira 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 


GO fuma 


Papel e aplicações. ................ 
Pedras, minérios e prod. minerais... 
UCA E NI. Mt crase cia 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas .. 
Cobre, niquel e ligas 


- 


Ear SERES. 


“ic. Ui. 
os. O" 


ae 
a oo 


Ferro.e aço e Mgast cui ine ss epi s: 
Ouro, platina e prata e ligas 
Metaloides e vários metais. ......... 
Matérias primas para indústrias... 
Produtos químicos 


E E 
A 


Drogas e medicamentos 

Armamento e petrechos de guerra. . | 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 
Relojoaria. . 

Aparelhos, objetos químicos e físicos. 


Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 
Instrumentos de música e pertences. 
Veículos, acessórios e pertences.... 
Máquinas, aparelhos e utensílios ... 
FARTOS ALTDOS. . su saiic Coe s A ed r a 


a 
a 


- 
- 


NOSSO WOSOIL VADOA LI DNDM Do SOS tara 
St NAN DIDDR HONCTCO NDWODO IGNONO IDEDO 
co 


LWWLOO WOSON AROCH OW 


DBSE4 susha nÉnsi 


286.028 
110.123 


as o Ss Reuso ng la SE 


Reduções de direitos, etc 


+ 10.432 .924 
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H — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 
(Mil réis) 
SS SS E 


Total arrecadado Dlareuças | ; Ojo Sôbre o total 


1941 1940 em 194] | 1941 


788.893] 2874.7M|+ 1.914 
707.227] 7.020.444 ]+ 1.686.78: 6,09) 
5.791.32 5.736.897, 0,04 
105.963 |- 87.856 | eu 


36,11] 


6,22 
5,02 
0,02 
3,32 
0,35 
6,30 
0,00 


738.754) 1.190.056/— 451. 0,52 

388.297] 819.486 431. 0,27 

32.978 881) 7.063.390/+25.915. 23,09 

196.007] 1.767.974|— 971.967 0,56 

2.002.493] 2.241.870]— 239.377 1,40 

48 25.821|— 25.773 0,00 

7.575.376 6.989.396] + 585.980 5,30 

Total. . ...ccseccccoooo | 142.894.494| 132.461.570/| +10.432.924) 100,00 
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IJ -—- ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 
(Milréis) 
Total arrecadado Diferenças o/o Sôbre o total 


Espécies tributadas - ERES em 1941 


1941 1940 1941 1940 


361 0,21 
526 Ham 
16 0,00 
919 0,22 
5.936 7,19 


Perfumarias e artigos de toucador... 
Especialidades farmacêuticas, 
Conservas. , 


Artefatos de tecidos e de peles 
E ADOL E NELSTNTOS: esmas esseunsts 
Cartas de jogar... 


Chapéus e bengalas. . 

Louças e vidros. . 

Ferragens, artefatos de ferro, ete.. 
Café torrado ou moído e chá. . : 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 


253.912 243.658. 

Armas de fogo, munições, etc. ....... 16.287 49.759 
Lâmpadas, pilhas, etc. 475.224 255.924 
ES os e requeijões. . E 577 5.347 
LOUCOS, sinos MA ss Mo o bia - 1 0281:557 .267.963 
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CD e e 


H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2 ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 
(Milréis) 
Total arrecadado 


Espécie tributadas mes 
1941 1940 


em 196] 1941 | 1940 
l 
3 3L|- 
79.357 641 
19.224 4 558 | + 
656 800 | 
Mir 286 | + 


957| + 
886 | + 
5 -B03 | + 
377 | — 
59.122 |- 


20.598 | + 13. 
278.776 | + 107. 
3.033 | — 
29.766, + +0. 
28.547 | — 19, 


Fi 662.634] rs 8.896 .662 


Segundo a origem das mercadorias 
O E A DN 687.496 | — 6.430 7,71 3,89 
RE ESNRRGNAS. . ..ccseecec ooo... 16.975.138| — 8.890.432 92,23 96,11 


* Segundo a modalidade de pagamento 


A * 
4 


eae aan au." 5.222.916 6.028.328 21 805.412 59,58 34,13 
. des RARA PSD NS 3.542.856 11.634.306 — 8.091.450 40,42 65,87 
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1 — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS 
JANEIRO A ABRIL — 1941 
(Milréis) 
REDUÇÕES 


DISCRIMINAÇÃO Valor 


| 
| ! Direitos Direitos 
devidos arrecadados 
| 


| 98.734 1.909 

48.108 4.795 718 
| 146.842 | 6.704 1.004 
| 99.921 | 249.816 49.963 
| 
| 
| 


neiro a Março......... 
Es er SEA io si ed 
99.921 | 249.816 49.963 

537.765 | 89.042 22.261 

372.301 | 63.239 15.810 

910.066 | 152.281 38.071 

4.698.510 | 588.227 292.055 

.254.161 167.395 83.698 

952.671 | 755.622 375.753 

7.109.500 | 1.164.723 464.791 


LS EN CO ES 


DISCRIMINAÇÃO 


70.223.185 


18.200 .907 
88.424 .092 
991.214 


1.678.680 
2.269.894 
37.711.930 
14.598 .645 
595.310.575 
614 .686 
292.872 
907.558 
143.912.119 


Governo Federal =... lisa. À 


Govêrno dos Estados. . ........... l 


Particulares virtude de contrato Á 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
—— cem me a a me e tm 


HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
t- ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 


eso -ee 
Ss 85& 
[e 


p= 69 3 
E S5SE 


— 
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WI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DOS DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIA S 


JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado o/o Sôbre o total 


Diferenças 


Procedências em 1941 


1941 1940 1941 1940 


14 


Alemanha. . 129. 1.101.884) — 972.398 0,08 10,680 
Argentina. . 696. 8.622.581 | + 4.074.027 8,25 12 
Bélgica. . 6.127.135|— 6.127.036] 0,00]: 63 UE 
tados Unidas esa scams mio 064. 73.475.296| — 6.410.652] 43,60 
Finlândia. . 372. 241.565] + 130.738 0,24 
França. . “6.016.541 | — 5.983.540 0,02 
Grã Bretanha. . .........ce By 58. 11.596.482|— 4.138.272 4,85 
os E Mo RR qa A PR RAP Rd RO y 589.526 585.404 0,00 
Itália... 5.457.677 405.649 0,03 
6.698.924 335.353 4,14 
545. 545.854 ua 
4.983. 626.590] 12,10 
4.681 0,00 
ce PRE, A RARA 756. 3.331. 575.750) 1,14 
Possessões Britânicas: | 
1.483. 749.591) 0,48 
4.158. . 400.842 1,14 
Possessões Holandesas : 
Na América do Sul. 572. 26.046. 526.467] 20,52 
401.794] 2.136. 734.643 0,26 
388.716 962. 574.099 0,25 | 
13.531 56.456 42.925 0,01 
Qutras procedências 4.441.597] 4.957.189|— 515.592] 2,89] 
Total geral. ................ | 153.855.236 | 168.590.333| —14.735.097| 100,00]. 
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WI — ARRECADAÇÃO DA ALFÃ NDEGA DE SANTOS 
ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 
(Milréis) 
Ojo Sôbre o total 


1941 | 1940 


+ 
+ 


|+I+1 
secese 
Ssass 


+|+1| 


ET 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado o/o Sôbre o total 


Diferenças 


Espécies tributadas em 1941 


1941 1940 1941 "1940 


Brinquedos. . 12. 13.457 994 
Artefatos de couro e outros materiais q 589 | — 894 
Joias e obras de ourives. ........... : .066 .601 
Bijouterias, obj. de adôrno e relógios à .535 .282 
Gasolina e carburêto de cálcio. ..... ] 199 692 


Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc. .. |. É tão .474 
Instrumentos de música. . 4. . 296 .325 
Mat. ótico, fotográf. e cinematograf. À .010 326 
Fogões e fogareiros. . ; .049 335 
ERIRENROs ee E a bi PEN EÇ E q é .703 .685 | 


Linhas, cordoalhas e botões. . ....... : .594 .493 
Emolumentos de esc. comerciais. .... : 100 300 
Selagem de estoque. . 505 505 
Depósitos fechados. . ; .000 200 


Total. dO nonvetno ce vo sos aco nano . . 18.686 013 —l1 «391 .802 
RESUMO 


Segundo a origem das mercadorias 
Ecicionads; 20770 = é po AR a 031. 2.287.741|— 255.777 
Estrangeiras “5.262. 16.398.272] —11.136.025 


Segundo a modalid. de pagamento 


f 


772.092] 5.702.498] — 1.930.406 
958.614] 12.417.860| — 9.459 .246 
Registro. . | 563.505 565 659 [== “020 ES 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACIHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS 
JANEIRO A ABRIL — 1941 


(Milréis) 


o Dircitos Direi 
DISCRIMINAÇÃO ireito reitos 


devidos arrecadados 
. 


Janeiro a Março .. 330 995.085 148.868 

Abril 664 251 69.855 

Total... 325.994 461.336 218.723 
Janeiro a Março 256 | .690 3.213 | 

165 .356 12.071 

421 016 15.284 

369 | 601 146.513 


o 


85 972 24.550 


| 6.135.154 573 171.063 


16 322 | 120.918 1.035.965 
8.582.320 .835 428.118 
25.188 .642 2.976.753 1.464.083 
37.990,21 5.198.678 1.869.153 


E 8 


639.002 
99.252 
738.254 
2.336.485 
197.395 
2.533.880 
24.465.120 
6.368.058 
30.833.178 
3.374.029 
2.882.722 
6.256.751 
40.362.063 


Diferenças 


846.217 
396.396 
242.613 
12.447 
48.285 
60.732 
138.088 
75.422 
513.510 
084.953 
427.717 
1.512.670 
3.329.525 


107.182 
7.193 
14.375 
352.180 
193.174 
545.354 
10.702.130 
1.634.782 
12.336 .912 
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V — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO. 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
DN A ABRIL — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado 


Diferenças 9/o Sôbre o total, 


Classes da tarifa em 1941 


Animais vivos. . 
Cabelos, pêlos e penas. ............ 
Peles e couros. 
Carnes, peixes e produtos animais... 
Madreperola, marfim e tartaruga..... 


Frutas, cereais e legumes. . 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas... 


Madeira. . 
Cana da India, junco e cipós. ....... 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 
Algodão. . 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 


Papel e aplicações. . 

Pedras, minérios e prod. minerais... 
Louça e vidro. . 

Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. 
Cobre, niquel e suas ligas. ..:.. .. 


Retro eaço e Npas. ss sirss a ais 
Ouro, platina e prata e suas ligas. 
Metaloides e vários metais. 

Matérias primas para indústrias. 
Produtos quimicos 


Drogas e medicamentos. 

Armamento e petrechos de guerra.. 
Obras de cutelaria e seus acessórios. . 
Relojoaria. . 

Aparelhos e objetos químicos e físicos 


Aparelhos e instrumentos de cirurgia 
Instrumentos de música e pertences. 
Veículos, acessorios e pertences 
Maquinas, aparelhos e utensilios.. 
Vários artigos. . 


Reduções de direitos, etc. .......... 
Total. . 083.408 | | : 1.649.941 


1941 1940 ) 
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VY— ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SALVADOR 
t. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDEÊNCIAS 
JANEIRO A ABRIL 1941 - 1940 
(Milréis) 


[+ 
| + 
| 
PRP 0,02 
2.010] 


48.317 | — 0,82 
516.018 | — 12,91 


| 
| 


Na Asia. ...... 


Y Na Quando...» 
] 
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Y — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado 


Diferenças 9/o Sôbre o total 


Espécies tributadas em 1941 


1941 1940 1941 1940 


1.639.152 ; ; + 49.732 44,18 
252.826 ; — 16.352 6,81 
20.795 , 985 0,56 |. 
Fósforos. . 22.056 é 216 0,59 
eU La ova Se IP o DD 37.085 5 10.055 


RE Dea o Upa To PA RENA, AR UR A 167.315 - 118 
Perfumarias e artigos de toucador... 21.495 ; .169 
Especialidades farmacêuticas. . ..... 91.087 à .810 
Conservas. . 243.673 ; .651 
Nmnagriie azeite. olsaL o. Dossiers 69.345 4 .546 


.865 . 548 
795 À 965 
Artefatos de tecidos e de peles. ..... 457 À 696 
Papel e artefatos. . .152 ; .403 
Cartas de jogar; Natasc o vao nd ir + .640 : 190 


Chapéus e bengalas. . :............ SAR ; 958 
Louças e vidros. . 41.384 à 724 
Ferragens e art. de ferro e alumínio. 119 30. . 032 
Café torrado ou moído e chá. ....... 121 
Banha, manteiga e sucedâneos. .... .878 


.553 
Armas de fogo e suas munições. . ... 976 
Lâmpadas, pilhas, etc. . ............. .662 
Queijos e requeijões. . .............. .503 
Eletricidade. (Ee As A SA 946 


Mantas e -VELNIZES. os AD aba Todo .942 
Leques e ventarolas. - ....sesccescos 715 
Artefatos de borracha. . ............ 175 
Navalhas e pinceis para barba .306 
Pentes, escovas e espanadores. . ..... 
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Y— ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
Z. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 


Ojo Sôbre o total 


1941 1940 


8.833 
72.700 
4.800 


3.710.763 3.861.121 


ç 649.264 


ne... ........ 


een... ... 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A ABRIL — 1941] - 1940 
(Milréis) 
O asda dp ce 


Total arrecadado 


Diferenças ojo Sôbre o ias 


Classes da tarifa 


1941 1940 em 1941 1941 1940 


.200 
593 
.523 
.067 
053 


Cabelos, pêlos e penas. . 156 .356 
Peles e couros. . . 986 579 
Carnes, peixes e produtos animais. .. Am .634 
Madreperola, marfim e tartaruga... 707 .640 
Lã. . . 490 543 


is iu 
- 


Esto! 
S94SS Brobw uonoo asse sSSFes 


- 


876 228 | — 392 
Frutas, cereais e legumes. .......... .562 E 952 .610 
Plantas, folhas, flores e sementes.... .768 514 |— .746 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas.. .627 899 .272 
Madeira. . .056 .050 . 006 


- 
ax 


+ 


2 
040 
393 
. 603 
105 


603 
071 
929 
92] 
245 


-890 
357 
.025|- 
.074 
457 


Cana da Índia, junco, vime e cipós.. .819 .548 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 382 422 
Algodão. . . 166 599 
Linho, juta, cânhamo e râmia. . ..... .888 .491 
Papel e aplicações. . 752 647 


NOS wo cena ANOS 
A a Rel 


54 


ie DO SO Soa SO DORDOO 


o - io a o - 
5 SERES sRESE SEsas 


Pedras, minérios e prod. minerais. : .991 E .388 
ORA EQ Eri Ro rea sah OA .685 .756 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. ) .568 . 497 
Cobre, niquel e suas ligas. . ........ .749 .670 
Pertoie aco e ligas. É sets vrro .466 E qu 


- 


ea PR RES A, ES (SS SO a o 


SS Ga má 


Ouro, platina e prata e suas ligas. .. .456 266 
Metaloides e vários metais. . .278 .615 
Matérias primas para indústrias .. . 106 133 
Produtos quimicos .218 . 292 
Drogas e medicamentos 1.091 . 048 


o .oOw 
Ed 


Su”WDDO WOSDOIOLN MODO O DIOS rDONDO 


DE o 
tl 9 O pool poi DowasSw v 
[e 
Gases srua 


Armamento e petrechos de guerra... Vo — 71 
Obras de cutelaria e seus acessórios... 943 .489 
Relojoaria. . .066 . 896 
Aparelhos objetos químicos e físicos. . 740 .836 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 953 597 


qm 
454 
«170 
096 
396 


903 
543 
-633 


Instrumentos de música e pertences. .691 . 788 
Veículos, acessorios e pertences. .... 5.702 754.245 
Maquinas, aparelhos e utensilios.... . .501 430.134 
Vários artigos. . sara 86.999 .228 
Reduções de direitos, ete 62.212 36.439 Tia 


17.947,533| 16.695.430| + 1.252.103 


e . 
“U 


IVO SWSoo 
GRAN ba & Sd | 
Sonao 0000 SCunoo 


RE up ei je e] 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 
(Milréis) 


202.816 | 0,03 


42 5,20 
0,01 
17,12 


— 697.774 697.774 

21.002 —|+ 21.002 

48.741 92.240)— 43.499 

—| ez os|— 62.612 

195.017] 5.191.330 | — 4.996.313 

3.989.957] 381.064] + 3.608.893 

alo cescesceceeresreso | 17947-883] 16.695.430| + 1.252.108 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado o/o Sôbre o total 


Diferenças 


Espécies tributad 
species tributadas em 1941 


1941 1940 1941 1940 


Calçados. . 

Perfumaria e artigos de toucador.... 
* Especialidades farmacêuticas. ...... 

REOPISCT VA Ee pd RRetisa so 2 ALE E ih q mfá 

Vinagre e oleos adeq. á alimentação. 


Tecidos 

Artefatos de tecidos e de peles 
Papel e seus artefatos. ............. 
Ras de jnoar. ses ado pos» 


Chapéos e bengalás. ............... a 
HONCAS EC) VICTOS. A AE rss abismos cio 
Ferragens e art. de ferro e aluminio. 
Café torrado ou moido e chá. ....... 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 


Armas de fogo e suas munições. .... 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos 
Queijos e requeijões. .............. 
Eletricidade 


NAAS É VELDIZES, (a ms Pe o o arara 
EO stmid as o 8 ado fa É uia RREO Pao a (no PRN A 
Artefatos de borracha 

Navalhas e pinceis para barba. . .... 
Pentes, escovas e espanadores. . .... 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE RECIFE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A ABRIL — 1941-1940 
(Milréis) 
Diferenças o/o Sôbre o total 
em 1941 


mir 
Joias e obras de ourives. .......... 
Bijouterias, obj. de adôrno e relógios | 
Gasolina 


e carburêto de cálcio. ..... 


UR 
mm 
12 


6.572.239 | 


3.474 
1.661.191 


2.762.615 
2.890.340 
919.590 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELÉM 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado ojo Sôbre o total 
Classe da tarifa -[[""[11"——— nm ii 
1941 1940 1941 1940 


Cabelos, pelos e penas. . 

Pales É COMPOR, poRema eric ces calrrã 
Carnes, peixes e produtos animais .. 
Madreperola, marfim e tartaruga. .. 
ado 


o 


Frutas, cereais e legumes. . ......... 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 
Sumos vegetais, bebidas Alcoólicas... 
Madeira 


 SenHho cScoo: 


Cana da India, junco, vime e cipós.. 
Cairo e matérias veget. filamentosas. 
Algodão. .. 

Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... 
Papel e aplicações. . 


ereose 


Pedras, minérios e prod. minerais... 
Louça e vidro. . 

Alumínio, chumbo, estanho e ligas.. 
Cobre, niquel e ligas. . 

Perro; ago ELDRAS is pra th sp mts 


Metaloides e varios metais. ......... 
Matérias primas para indústrias..... 
Produtos químicos. . 

Drogas e medicamentos. ............ 
Armamento e petrechos de guerra... 


Obras de cutelaria e seus acessórios. 
Relojoaria. . 

Aparelhos, objetos químicos e físicos. 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 
Instrumentos de música e pertences. 


Veículos, acessórios e pertences. .... Da : 117.227 
Máquinas, aparelhos e utensilios. ... A ; 7.939 
Vários artigos. . É 15.009 
Reduções de direitos, etc. .......... 170.912 À 167.518 


atol as uso Pao DR aa 4.563.295 415.716 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELÉM 
« ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A ABRIL — 1941-1940 
(Mil réis) 


Total arrecadado Dlecenças 


1940 | em 1941 
1 , 
o 


147|+ 1.388 


089 | 16 
l 


83. 
1.032.807 | — 1.032. 
7.065 065 
91.251|)— 72.569 
206.500) — 183.579 
e teve crencecsuada des cessa eus 437 |—- 437 
2.065 | — 1.960 
7.749] — 7.749 
1.019.917 1.160.299) — 140.382 


RR o. ..... 4.979.011 = 415.716 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELÉM 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A ABRIL — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado ojo Sôbre o total - | 


Diferenças 


E i tributad 
apécies tributadas em 1941 


1941 1940 1941 1940 


SEE 


Calçados. . 

Perfumarias e artigos de toucador.. 
Especialidades farmacêuticas 
ORNE A SORO Crie o = doi Dele! DPM 
Vinagre e azeite. .........c.ccreso. 


[+++ 


Artefatos de tecidos e de peles 
ERDel E ATLGIBLOSS Fios css pipi o pimais 
Eattds EE. E ass paia 


do 
—— 
-— 
— 
E 


Chapéus e bengalas. . .............. 
Louças e vidros 

Ferragens e art. de ferro e alumínio. 
Café torrado ou moído e chá. ........ 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 


Errar 


BEOVEIS: "Lorata a re Eh a 
Armas de fogo e suas munições. .... 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos.... 
Queijos e requeijões. . .............. 
Eletricidade. . 


O io si 


Tas O VELDAZES: Los acids res 
Leques e ventarolas. . ...... eae nie e 
Artefatos de borracha. . ............ 
Navalhas e pinceis para barba. 

Pentes, escovas e espanadores. ...... 


(| 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE BELÉM 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A ABRIL — 1941-1940 


(Milréis) 


- 
+ 


+11 


2.706.765 
79.355 


e un... ... 
en a ue 


Do neces 


Atos relativos á arrecadação 


e fiscalização das 


RENDAS ADUANEIRAS 
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Atos de S. Excia. o Senhor Presidente da Republica - 


Mereceram aprovação de S. Excia o Sr. Pre- 
sidente da Republica que, de acordo com elas de- 
firiu a concessão de favores aduaneiros, as seguin- 
tes exposições de motivos do Sr. Ministro da Fa- 
zenda, publicadas nas edições do “Diário Oficial” 
dos dias 3, 7, 16, 22, 24, 29 e 30 de Abril de 1941: 


“João Ferreira Alves transmite o pedido de 
Protasio Batista Gonçalves, criador no Municipio 
de São Borja, Estado do Rio Grande do Sul, de 
isenção de direitos de importação para consumo e 
demais taxas aduaneiras, para 70 touros reprodu- 
tores “Polhangos”, adquiridos na República Ar- 


gentina pelo referido criador, para melhoramento . 


de seus rebanhos. 


O signatário do telegrama inicial deste proces- 
so não esclarece a qualidade com que intervem no 
pedido, como seria regular. 


Star”, entrado em 10 de Dezembro de 1939, solici- 
ta autorização para o desembaraço, livre de direi- 
tos de importação para consumo e demais taxas 
aduaneiras, de seis volumes contendo o restante de 
sua bagagem, que o requerente não pudera trazer 
em sua companhia e recebeu mais tarde, sendo dois 
pelo vapor “Rodney Star”, entrado em 3 de julho. 
de 1940, três pelo vapor inglês “Somme”, entrado 
em 14 do mesmo mês e um pelo vapor “Lalande”, 
entrado em 10 de outubro seguinte. 


Alega o suplicante haver feito oportunamente a 
comunicação da vinda posterior desses volumes, e. 
que a demora verificada nesse recebimento pro-. 
veio das dificuldades decorrentes da guerra. | 


Segundo esclarece a Alfândega do Rio, a comu- | 
nicação da vinda posterior dos mencionados volu- | 


mes não foi feita no prazo legal de 30 dias, de vez 


que, tendo o passageiro chegado a 10 de Dezem- . 

O decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, bro de 1939, somente a 10 de janeiro de 1940 dera | 
por seu art. 11, inciso 50, isenta dos direitos de im- entrada de sua petição, datada embora de 6 desse | 

portação para consumo e demais taxas aduaneiras : mês. Vê prio 

Informa ainda a mesma repartição que os três | | 

volumes vindos pelo vapor “Rodney Star” já fo- 

ram desembaraçados mediante despacho regular | | 


Os animais reprodutores importados por cria- 
dores como tais registados no Ministério da Agri- 
cultura e que provem possuir campo de criação, 


mediante certificado do mesmo Ministério. 


A concessão de favor fica, porem, dependendo 
de ato da Superior Autoridade, na forma do art. 
6º do Decreto-lei n. 967, de 21 de Dezembro de 
1938. 


Provado, perante a Agência Fiscal de São Bor- 
ja, que os animais são de importação de Protasio 
Batista Gonçalves e que este satisfaz as exigências 
do dispositivo regulamentar transcrito, penso não 
haver inconveniente no atendimento do pedido, fi- 
cando o importador sujeito às penas do art. 67, le- 
tra a, do referido Decreto-lei n. 300, de 1938, (pa- 
gamento dos direitos em dobro), caso os animais 
tenham destino diverso no fim para que foram im- 
portados. 


“Kurt Arnhold, chegado ao Brasil, em compa- 
nhia de sua família pelo vapor inglês “Almeda 


aa 
BRST A Pra RS 9 VE do 
e R 


e pagamento dos direitos integrais devidos, pela | | 
nota de importação n. 66.860, de 1940, anexa ao | | 
processo e que o recebimento desses seis volumes | | 
ultrapassa o prazo de seis meses que a lei concede | | 


para isso. 

Quanto aos três volumes já despachados e de- | 
sembaraçados, nada mais cumpre fazer, de vez ques 
o interessado não formulou seu pedido em tempo 
oportuno. Ê Nr; 


Relativamente aos três outros, porem, penso 
que, em íace das dificuldades da navegação decor- 
rentes da guerra européia, poderia ser atendido o . 
requerente, na conformidade do art. 11, inciso 14, | 
do Decreto-lei n. 300, de 24 de Fevereiro de 1938, 
em harmonia com os arts. 8.º, n. XI e 36 das pre- | 
liminares da Tarifa, atribuindo-se a isenção de di-. 
reitos e taxas aduaneiras à roupa de uso pessoal 
e de casa, louças e vidro para serviço de me sã 
camas, almofadas e colchões, utensílios de co: 
nha e o mais que se compreende no art. 8., n. 
das preliminares da Tarifa, cobrando-se os d; 


| 
EE 


EE 
J 


» 


com a redução de 50%, dos moveis, obje- 


ja consideração submeto o 
dignar-se-á de resolver como julgar mais 


| Interventor Federal no Estado de Per- 
autorização para o desembaraço, 
de importação para consumo e 
taxas aduaneiras, com fundamento no art. 
Decreto-lei n. 300, de 24 de Fevereiro de 

uinismos e materiais discriminados 
qe sem a screm importados do exte- 


7 


destino a nova aparelhagem mecânica 


para renovação da Usina Higienizadora do Leite, 


subordinada à Secretaria da Agricultura do Es- 


PA relação anexa faz referência à isenção de di- 
E geitos de importação para consumo e demais ta- 
Kas aduanciras, 


inclusive o imposto único para 
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to n. 24.343, de 5 de Junho de 1934, os transforma- 
dores estáticos, de corrente elétrica, intensidade 

e som e semelhantes, com ou sem resfriamento 
de água, ar ou óleo, agrupados no art. 1.652, paga- 
vem : 


pesando até 1 quilo — Kg. P.L. .. 
de mais de 1 até 20 quilos — Kg. 
de mais de 20 até 50 quilos — Kg. 
de mais de 50 até 200 quilos — Kg. 
de mais de 200 até 500 quilos — Kg. 
P. Lo. 1$440 


E SR SS ria hi 1$140 
de mais de 500 quilos — Kg. P. L.  $700 


$570 


Com as modificações da nova tarifa mandada 
adotar pelo Decreto-lei n. 2.878, de 18 de Dezem- 
bro de 1940, esses transformadores passaram a 
pagar na seguinte base : 


pesando até 10 quilos — Kg. P. L. 
de mais de 10 até 100 quilos — Kg. 
P 


de mais de 100 até 260 quilos — Kg. 
de mais de 200 até 500 quilos — Kg. 
P.L 


dc mais de 500 até 2.000 quilos — 
de mais de 2.000 quilos — Kg. 

“ds EPT TRT RIVA 

A modificação teve em vista uma distribuição 
mais equitativa da incidência dos direitos de im- 
portação sobre os transformadores e maior facili- 
dade na verificação e conferência aduaneira do 
material. 


Tratando-se de material embarcado anterior- 
mente à data de publicação da citada alteração ta- 
rifaria, parece não haver inconveniente no atendi- 
mento do pedido. V. Ex., entretanto, dignar-se-á 
de resolver como julgar mais acertado”. 


“O Museu Nacional de Belas Artes solici 
livre de 
demais ta- 
e fatu- 
as ex- 


Em 
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posições “Três séculos de gravura nos Estados Uni- 
dos” e “Arte Contemporânea no Hemisfério Oci- 
dental”, de propriedade de Mr. Thomas J. Wat- 
son, “Presidente da International Business Machi- 
nes Corporation”, que, a convite do Museu, virá 
expô-las nesta capital, em junho do corrente ano. 


2. O Decreto-lei n. 300, de 24 de Fevereiro de 
1938, por seu artigo 11, inciso 29, concede a isen- 
ção temporária dos direitos e taxas aduaneiras aos 
mostruários trazidos pelos caixeiros viajantes e 
ac material cênico e animais pertencentes a com- 
panhias teatrais ou de outras diversões; as obras 
de arte, de pintura, escultura e semelhantes, des- 
tinadas a exposições de iniciativa particular ou 
não, bem assim aos instrumentos trazidos por pro- 
fissionais em excursões artísticas; aos animais e 
mercadorias destinados a figurar em exposições, 
feiras, “raids” e outros certames que se fizerem no 
país, por iniciativa dos governos federal, estadual, 
municipal ou do Distrito Federal, escolas superio- 
res, associações cientificas, industriais, agrícolas e 
congeneres, na forma do capítulo XIX”. 


3. Mediante relacionamento do material e as- 
sinatura de um termo de responsabilidade, com o 
prazo de um ano, pela reexportação do material 
ou pagamento dos direitos devidos, não vejo in- 
conveniente no atendimento do pedido, quer quan- 
to aos direitos e taxas aduaneiras, cujo favor está 
previsto em lei, quer quanto aos emolumentos, cer- 
tificados e faturas consulares, atendidas a natu- 
reza do material e a circunstância de haver parti- 
do do Museu Nacional de Belas Artes a iniciativa 
da vinda e exposição dessas valiosas coleções. 


x 


4. NV. Excia., entretanto, à cuja consideração 
submeto o assunto, dignar-se-á de resolver como 
julgar mais acertado”. 


“Attilio Biseo, conselheiro-delegado da L. A. 
T. I. Linee Aeree Transcontinentali Italiane — 
por seu procurador solicita prorrogação do prazo 
de estadia livre no Brasil, de seu automovel de 
usa particular, marca Alfa-Romeo, motor n..... 
923.844, chassis n. 915.047, carrosserie sedan, cor 
cinza-alumínio, chapa 73.849º-Roma, desembara- 


“ çado com isenção provisória dos direitos e taxas 


aduaneiras mediante Caderneta de Passagem nas 
Alfândegas, n. 322.032, emitida pelo Reale Auto- 
mobile Club d'Italia, pelo prazo de um ano, ter- 
minado em 21 de Março findo. 


Não sendo possivel ao requerente fazer retor- 
nar seu carro ao país de procedência, devido ao 
estado de guerra em que se encontra a Itália, pede, 
por equidade, a prorrogação do dito prazo. 


O decreto-lei n. 300, de 24 de Fevereiro de 
1938, por seu art. 11, inciso 30, concede a isenção 
temporária dos direitos e taxas aduaneiras, pelo 
prazo de um ano, mediante assinatura de termo de 
responsabilidade: “aos automóveis e motocicles de 
propriedade e uso pessoal dos que vierem ao terri- 
tório nacional em viagem de recreio, na forma do 
capítulo XIX, e aos mesmos veículos que, matri- 
culados no Brasil, tenham saído para o estrangei-. 
ro, na forma do mesmo capítulo”. 


Nesse capítulo se exige, para o desembaraço 
dos carros, a exibição da Caderneta de Passagem 


nas Alfândegas com a prova de que no país de e 


procedência ficou assegurado o pagamento inte- 
gral dos direitos de importação e demais taxas co- a 
braveis no Brasil, sendo a isenção válida por um 
ano. MAR 


Em face do que alega o requerente e está com- 
provado pela situação européa, parece não haver 
inconveniente na prorrogação por um ano, do pra- 


zo de que se trata, fazendo a Alfândega do Rio de | A 


Janeiro anotar o termo referente à esse carro, para. 


os fins regulamentares. V. Excia., entretanto, | 


dignar-se-á de resolver como julgar mais acer- 
tado”. by 


* xs 


“O Itanhangá Golf Club, com séde nesta Capital 


à Estrada da Tijuca (Km. 16), solicita autorização | 


à Alfândega do Rio de Janeiro no sentido de ser . 
dispensada a comprovação da aplicação das má- | 


quinas para cortar grama, e seus pertences, rece- | e 
bidos da América do Norte pelo vapor americano || 


“Brasil” em novembro de 1940 com destino aos 
serviços exclusivos do clube e despachados com. 
isenção de direitos e taxas aduaneiras em virtude | 
de concessão especial de V. Ex. PENN, 


Alega o suplicante que a obrigação anual dessa 
comprovação acarretaria as despesas decorrentes. 
desse serviço resultando, depois de certo prazo, na . 
anulação do favor. O Decreto-lei n. 300, de 24 de . 
fevereiro de 1938, por seu art. 66, obriga ao pro-. 
cesso anual de comprovação da boa aplicação 


com favores aduaneiros, in- 
que tenham obtido a concessão por ato 
Presidente da República 


Relativamente ao material permanente, resol- 
Ministério, pela circular n. 62, de 31 de 

de , estabelecer nas repartições adua- 

de registo para escrituração do 

nos serviços beneficiados, escri- 

essa que somente terá baixa quando o mes- 

em desuso, for vendido ou trans- 

a terceiros, mediante a necessária licença 

«- Essa providência vi- 


| dispensa da obrigação das comprovações 
— anuais, ao mesmo tempo que oferece elementos a 
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lizada nesta capital no Copacabana Palace Hotel e 
em São Paulo no Esplanada Hotel. Em vista da fra- 
gilidade e delicadeza dos vestidos de que se com- 
põe a coleção a ser exibida, pede o referido De- 
partamento que a verificação e conferência adua- 
neira dos mesmos se faça no Copacabana Palace 
Hotel, para evitar possiveis danos às mercadorias. 


No memorandum anexo se esclarece que a co- 
leção consta de 80 modelos de vestidos desenhados 
pelas principais casas de modas de Londres e fei- 
tos com tecidos de fábrico britânico. Os tecidos in- 
cluem, 1.4, linho, seda, rayon e renda. Cada mode- 
lo se fará acompanhar de acessórios, tais como bol- 
sas de couro, calçados, chapéos, sapatos e joias de 
imitação. Terminada a exposição, poderão ser ven- 
didos os modelos de que se compõe a coleção, me- 
diante prévio pagamento dos direitos e taxas al- 
fandegárias em que incidirem. 


O Decreto-lei n. 300, de 24 de Fevereiro de 
1938, por seu art. 11, inciso 29, concede a isenção 
provisória dos direitos e taxas aduaneiras “aos 
mostruários trazidos pelos caixeiros viajantes; aos 
animais e mercadorias destinadas a figurar em ex- 
posições, feiras, “raids” e outros certames que se 
fizerem no país, por iniciativa dos governos fede- 
ral, estadual, municipal ou do Distrito Federal, 
escolas superiores, associações cientificas, indus- 
triais, agrícolas e congeneres na forma do capítu- 
lo XIX”. Embora o pedido em estudo não se en- 
quadre nesse dispositivo, nenhum inconveniente 
haverá na atendimento do mesmo, mediante fisca- 
lização aduaneira, relacionamento das mercadorias 
e assinatura de um termo de responsabilidade, com 
fiador idôneo e prazo de seis meses, pela reexpor- 
tação das mercadorias ou pagamento dos direitos 
integrais devidos. 


A Alfândega do Rio de Janeiro, fará cintar e 
lacrar os volumes, para que assim e após as for- 
malidades necessárias à ressalva dos interesses fis- 
cais, sejam os mesmos remetidos ao Copacabana 
Palace onde se procederá à sua abertura e 
conferência das mercadorias. 


V. Ex, entretanto, dignar-se-á de resolver como 
julgar mais acertado”. 


“1. A Alfândega de Santos encaminha o in- 
cluso processo referente ao requerimento em que 
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a S. A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo, com 
séde em São Paulo, solicita autorização para o 
desembaraço, livre de direitos de importação, de 
acordo com o art. 12, inciso 7, do Decreto-lei n.º 
300, de 24 de Fevereiro de 1938, de 4.610 caixas con- 
tendo folhas de Flandres em lâminas simples, en- 
comendadas nos Estados Unidos da América do 
Norte, conforme os documentos juntos, com des- 
tino à fabricação, pela Metalúrgica Matarazzo S. 
A., de latas para embalagem de óleos vegetais para 
fins alimentícios. 


2. Solicita, outrossim, caso o material em apre- 
ço venha consignado à ordem, por conveniência 
bancária, seja relevada essa irregularidade, para 
os efeitos do favor impetrado. 


3. O art. 12, inciso 7, do Decreto-lei n. 300, 


de 1938, citado, não se aplica ao caso em estudo. 


4. O mesmo Decreto-lei, entretanto, por seu 
art. 13, 8 3.º, inciso 3, em harmonia com o dispos- 
to no art. 1.º do Decreto-lei n. 2.795, de 21 de no- 
vembro de 1940, estabelece a redução de 50% nos 
direitos da folha de Flandres despachada pelas 
estamparias e fábricas importadoras dessa merca- 
doria, quando destinada à confecção de invólucros 
para carne e outros produtos alimentícios. 


5. Tratando-se de material importado nessa 
conformidade, para o emprego de que trata a lei, 
parece não haver inconveniente na concessão da 
redução acima. V. Ex., no entretanto, dignar-se-á 
de resolver como julgar mais acertado”. 


“A Alfândega de Santos encaminha o inciuso 
processo referente ao requerimento em que a S. 
A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo, com séde 
em São Paulo, solicita autorização para o desem- 
baraço, livre de direitos de importação, de acor- 
do com o art. 12, inciso 7, do Decreto-lei n. 300, de 
24 de fevereiro de 1938, de 4.800 caixas, contendo 
folhas de Flandres, em lâminas simples, encomen- 
dadas nos Estados Unidos da América do Norte, 
conforme os documentos juntos, com destino à 
fabricação, pela Matalgica Matarazzo S. A. de la- 
tas para embalagem de óleos vegetais para fins 
alimentícios. 


“Solicita, outrossim, caso o material em apreço 


venha consignado à ordem, por conveniência ban- . 
cária, seja relevada essa irregularidade para oa 
efeitos do favor impetrado. 


O art. 12, inciso 7, do Decreto-lei n. 300, de ; 
1938, citado, não se aplica ao caso em estudo. 


O mesmo Decreto-lei, entretanto, por seu art. | 
13, $ 3.º, inciso 2, em harmonia com o disposto no | 
art. 1.º do Decreto-lei n. 2.795, de 21 de novembro | 
de 1940, estabelece a redução de 50% nos direitos | 
da folha de Flandres despachada pelas estamparias | 
e fábricas importadoras dessa mercadoria, quan= | 
do destinada à confecção e invólucros para caraoa À 
e outros produtos alimentícios. 

Tratando-se de material importado nessa con: é 
formidade, para o emprego de que trata a lei, eb 
rece não haver inconveniente na concessão da. 
dução acima. V. Ex., no entretanto, dig ab 
de resolver como julgar acertado.” 


“Orlando Mauricio Figuneira, estabelecido ness 
ta praça, com comércio de artigos bordados, | 
beu de Funchal (Ilha da Madeira) duas' 
sem marca e sem números, contendo artigos b 
dados daquela procedencia, conforme discrimir 
ção constante da fátura comercial anexa à fat 
ra consular n. 40, legalizadas no Consulado do E 
sil em Funchal e juntas ao processo (fls. 1 8-2 9) 


Esses volumes foram trazidos, en sua bagage! 
pelo pasageiro do vapor português “Angola? Ê Ca 
los Vieira do Espirito Santo, que isso declarou. 
Alfândega do Rio de Janeiro, esclarecendo cc 
terem os mesmos mercadorias sujeitas a direit 
para as quais haviam sido expedidas à as n 
rias faturas. 


Transferidos os volumes para o armazem 
carga e acrescidos ao manifesto do vapor € 
tor dos mesmos processou o requerente o respe 
vo despacho, sendo os direitos calculados e | 
pela nota de importação de Gps 33, sob n.. 1 
de 1940. 


Acontece que, por ocasião da conferêr 
saida, verificou o conferente do despack 
sido este processado em nome do requer 
quando pelos documentos de bagagem con: 


4 


lá 


e 
d 


rem sido trazidos ditos volumes pclo passageiro 
Carlos Vieira do Espirito Santo, ao qual presumi- 


* velmente deveriam pertencer. 


Levado o fato ao conhecimento da inspetoria, 
resolveu esta cancelar o despacho, sustando assim 
o desembaraço dos volumes. 


Em face do ocorrido, apela o suplicante para a 
or Autoridade, no sentido de ser autoriza- 


“doo to do despacho de suas mercado- 
+ te de qualquer penalidade 


n 
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-— De acordo com o parecer do Sr. Ministro da 
Fazenda, abaixo transcrito, e publicado no “Diá- 
rio Oficial” de 5 de Abril de 1941, foi indeferido 
a concessão de isenção de direitos e demais taxas 
aduaneiras solicitada : 


“V. Excia., tomando conhecimento do incluso 
processo, referente ao requerimento em que a Usi- 
na Santa Olímpia Ltda., sociedade comercial com 
séde em São Paulo, solicita autorização para o 
desembaraço, livre de direitos de importação para 
consumo e demais taxas aduaneiras, do material 
adquirido nos Estados Unidos da América do Nor- 
te e na Inglaterra, com destino à produção e lami- 
nação de aços finos, para o preparo de artigos de 
que necessita a Diretoria do Material Bélico do 
Ministério da Guerra, material esse recebido medi- 


formou ela ser esta a terceira vez que assim acon- 
tece, tendo sido os dois casos anteriores comuni- 
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zenda e das Relações Exteriores para o fim de se 
estabelecerem normas que melhor garantam con- 
tra a possibilidade de abusos nos fornecimentos, 
com isenção de direitos, de combustivel aos navios 
estrangeiros aos quais a lei concede esse privilé- 


gio. 


aco Aun bai Pigs O a Std 


Entre outras providências julgadas uteis, de- 
vem ser adotados estas : 


a) verificação da quantidade de combustivel 
pedida em relação ao consumo do navio ; 


b) conferência do embarque por parte de fun- 
cionário brasileiro ; 


: c) fixação do prazo em que a isenção deve ser 
Ê pedida depois de terminado o carregamento. 


— Deixou de ser deferido um pedido de isen- 
ção de direitos, à vista do seguinte parecer, publi- 
cado no “Diário Oficial”, de 18 de Abril de 1941: 


'g “A Alfândega de Santos encaminha o incluso 
Rº processo referente ao requerimento em que S. A. 
Fr Indústrias Reunidas F. Matarazzo, com séde em 

É São Paulo, solicita autorização para o desemba- 
“ai raço, livre de direitos de importação para consu- 
mo e demais taxas aduaneiras, dos volumes discri- 

FÊ, minados na relação anexa, vindos de Nova York, 

; pelo vapor nacional “Tamandaré”, entrado no por- 


E | Atos do Sr. Ministro da Fazenda 


a CIRCULARES 


N. 8, de 2 de Abril de 1941 (D. Of. 4). 


Na conformidade do resolvido no processo n.º 
5.175, do corrente ano, declaro aos senhores ins- 


DO O Mm o de ia 
— Romero Estellita. 


to de Santos em 13 de janeiro último, c 
preparações não classificadas para usos técni 
(catalizadores para fabricação de ácido sulfiúr 

destinadas ao estabelecimento industrial da 
cante. 


Esclarece o pedido que para idêntico materia : 
importado anteriormente, houve por bem V. E 
de conceder a isenção de direitos e taxas 
ras, com excepção da taxa de 
conforme ordem da Diretoria das Rendas . 
neiras à Alfândega de Santos, n. 177, de 2 € 
de 1938. 


A requerente obteve, de fato, pelo s 
pacho de 26 de Abril de 1938, isenção de é 
de importação para consumo e demais t; 


tarem”, “Camamú” e “Mandú”, com dest 
fábrica de ácido sulfúrico (proc. 62.086-37, j 


O perido não está presisa nao 
da taxa de 

ciente para cobrir os cacneges-da RNA 
serviço, não me parece aconselhavel a c 
de isenções para tal imposto. 
Opino, assim, pelo indeferimento do pec 
Excia., entretanto dignar-se-á de resolve: 
julgar mais acertado”. g 


ae 


(Acompanha larga Peres? pobticias o 
mo numero do “Diário Oficial Z É 


N. 9, de 22 de Abril de 1941 (D. ar; da 
De 


com indicação dos nomes 
= seus fabricantes e sede das respectivas fábri- 
no período decorrido de 29 de De- 
de 1940 a 9 de Abril de 194] 


da Artigo tarifa — Artigo — Fabricantes 
- — Sede das firmas — Unidades — Preço 
É corrente. 
35º —. 1.861 — Bola de tenis — Hoelzel & Com- 
Limitada — Santa Cruz, Estado do Rio 
do Sul — Uma — Variavel. 


em 9 de Abril de 194] 


“a 


O regime de proibição do tráfego noturno de 
pequenas embarcações e o vigorante entre as ci- 
dades brasileiras e argentinas nas margens do 
Uruguai, é o exigido pelas necessidades da fisca- 
lização, pelo que o estabelecido em Bela Vista 
guarda conformidade com o interesse público. 


Trata-se entretanto de uma zona Sul Matogros- 
sense, muito menos povoada que a sua congênere 
Sul-Riograndense, onde as atividades do comér- 
cio e da indústria são muito mais importantes, pelo 
que não haverá inconveniente em ser declarado à 
Alfândega de Corumbá : 


a) que o regimen atual de restrição ao tráfego 
deve ser mantido ; 


b) que, tratando-se de intresesses legítimos a 
juízo do administrador, poderá este conceder es- 
pecificamente licença para viagens noturnos, em 
dias e horas determinados”. 


despesas. Encaminhe-se 
“Ministro da Fazenda. Em 19 de Março de 1941. 
Odilon Conrado, diretor”). 
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Nestas condições, não se justifica a transforma- 
ção da atual agência fiscal alfandegada daquele 
porto em Alfândega aparelhamento bem mais dis- 
pendioso, quando a mesma atende conveniente- 
mente às necessidades do serviço e dos contribu- 
intes. 1.º Sub-Diretoria das Rendas Aduaneiras, 
em 17 de Março de 1941. — José F. de Araujo Pinto 
Sub-diretor”)., 


» om * 


“Não tendo a recorrente aduzido argu- 
mentos convincentes na petição de recur- 
so, reporto-me ao parecer que emiti em 28 
de outubro de 1940, a fls. 33 do processo. 
Encaminhe-se o processo à Diretoria Ge- 
ral”. 


“Como esclarece o processo, trata-se de má- 
quinas operatrizes e de um motor elétrico, para 
os quais, diz a requerente, foram pagos direitos 
maiores que os devidos. 


Os objetos em apreço estão classificados no art. 
1.831, da Tarifa em vigor, pagando direitos em fun- 
ção do peso: 


Os documentos que instruem o pedido de resti- 
tuição de direitos não mencionam a quantidade de 
máquinas operatrizes, para que se possa apurar o 
peso de cada uma. 


Na forma do art. 528, da Nova Consolidação 
das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas, ca- 
bia ao conferente do despacho comunicar a ocor- 
rência ao Inspetor, afim de ser feita a constatação 
por outro funcionário. Essa formalidade não foi 
cumprida. 


Assim, não se tratando de erro de taxa que haja 
permanecido no despacho, hipótese prevista no $ 
1.º, do art. 537, da mesma Consolidação, a não ser 
quanto ao motor elétrico, deixo de autorizar a res- 
tituição pretendida. 


Devolva-se o processo ,afim de que a interessa- 
da requeira, se lhe convier, a restituição da dife- 
rença de direitos relativos à mercadoria da 2.º edi- 
ção da nota, de fls.”. 


= % 


“De acordo. Subsistem para todos os 
efeitos os justos e legais fundamentos do 


tam da relação de 


parecer no qual firmou-se o despacho re- 
corrido e contra os mesmos nenhum argu- 
mento ponderavel apresentou a recorrente. 


Nestas condições não merece atendimen- 
to o pedido da reconsideração. 1.2 Sub-Di- 
retoria, 25 de março de 1941. — José F, 
Araujo Pinto, Sub-Diretor”, yk 


“A firma Byington & Cia., despachou pela nota 
de importação n. 15.505-34, trinta e cinco caixas, 
contendo objetos físicos não classificados (válvu- 
las para radio telefonia), pagando os direitos na 
base de 15% “ad-valorem”, segundo a tarifa en- 
tão vigente. 


Pela petição fichada na Alfândega de Sonsos ; “a 


sob n.º 41.974, de Novembro do mesmo ano, 


diu a interessada restituição da importancia refe- | A 
rente aos direitos que julga ter. pago indevidamen- 


te, à vista do disposto na circular n. 84, de 10 de 


Julho de 1934, deste Ministério, que declara Ra Y 


f 


“que todas as mercadorias embarcadas, no | 
período de 11 a 21 de Junho findo, inclusi- 
ve, ficam sujeitas às taxas de novo da ta- . 
rifa, desde que os interessados assim o re- 


PRA 
Mira 


| ia 


aa, | 


queiram ao chefe da repartição aduaneira, . nao 


constatando-se esse prazo pela da que ti- 


ver o respectivo conhecimento de carga. 


Indeferido esse pedido, recorreu a firma aludi- | 


Fis = 
Ed Pi 


da, para o Conselho Superior de Tarifa, recurso e 


este encaminhado para o Sr. Diretor Geral, de . 


acordo com a circular n. 54, de 14 de Outubro de | 


1938, do Ministério da Fazenda. DES 


Sob o fundamento de não ter sido menciona ya 
na nota de importação o peso legal total da mer- 
cadoria, indispensavel ao cálculo dos direitos, nem | 


Bos AT 


E 


4 


ter sido objeto de verificação o peso real de cada | 
objeto para efeito da incidência da taxa, foi ne- Dad 


gado provimento ao mesmo. 


Ro 


Pede, agora, a firma Byington & Cia. recon- tg ] 


sideração desse ato, alegando que os elementos ne-. 


cessários à verificação do peso da mercadoria, cons- É 


peso, que guarda perfeita con- 
formidade com as quantidades de válvulas men- 
cionadas,  discriminadamente, na fatura comer- 
cial e com os pesos legal e real constantes da 


ra consular. 


a , 


Não procede o alegado pela recorrente. 


Não tendo sido, em ato de conferência, consta- 
tado o peso legal da mercadoria, para o efeito do 
tos, não pode a mesma ficar su- 

tarifa de 1934. 


as razões em que se baseou 
« Diretor Geral, penso não merecer 
pedido de fls”. 


o 
de 1934, ao se referir aos tecidos da 
— linho, juta, cânhamo e ramia, consig- 
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juta, cânhamo e ramia tivessem o mesmo trata- 
mento das de algodão. 


A primeira parte da nota referente às obras de 
algodão, de n. 118, tinha na tarifa de 1934, a se- 
guínte redação que foi conservada na atual: 


“Os tecidos bordados a mão ou máqui- 
na com fios de qualquer matéria, menos 
seda ou rayon, pagarão mais 40% e os bor- 
dados com essas matérias mais 60% das 
taxas respectivas, sendo que para incidên- 
cia dos ditos aumentos os da penúltima 
sub-divisão passarão para a última”. 


O primeiro período dessa nota coincide, nos 
seus termos, com o da nota n. 129, da classe 15, e 
não podia ser outra a orientação seguida, de vez 
que para as obras de tecido de algodão havia um 
tratamento diverso do que prevalecia para os te- 
cidos da classe 15, linho, juta, cânhamo e ramia. 


Resulta disso que o acréscimo das percenta- 
gens nas taxas dos artigos dessa última classe é 
calculado sobre as taxas da última divisão. 


de 1939, para os artigos cujas alterações 
caram no Decreto-lei n. 1.028, de 4 de 
mesmo ano, porquanto as mercadorias foram 
barcadas em 5 de Dezembro do ano findo. 


Encaminhe-se o processo ao Gabinete do Exmo, 
Sr. Ministro da Fazenda”. 


Ri 


PRivoe o wo 
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DESPACHOS 


— Foi aprovado o seguinte parecer da Direto- 
ria das Rendas Aduaneiras (D. Of. 3-4-41) : 


“A circular n. 30, de 19 de Setembro de 1935, 
permitindo a remarcação dos sacos no porto de 
destino das mercadorias, deixou aos inspetores das 
alfândegas a oportunidade da medida estabeleci- 
da, sem prejuizo da fiscalização e da boa ordem do 


No caso do presente processo, provado ficou 
que os interessados solicitaram, pela petição n.º 
3.854, de 15 de Junho de 1937, aquela providência 
antes do desembaraço dos volumes pelo conferen- 
te de saida. No momento da conferência, ficou 
constatada a identidade dos volumes, fazendo-se 
a remarcação nos depósitos da firma interessada. 
Desde que as diligências foram feitas com autori- 
zação da Alfândega e assistência de um funcioná- 
rio aduaneiro, nenhuma dúvida subsiste nos efei- 
tos da remarcação autorizada. 

Nessas condições, o ato da inspetoria da Alfân- 
dega de Porto Alegre pode ser aprovado, cance- 
lando-se as guias de revisão que foram expedidas 
e arquivando-se o processo. — Encaminhe-se à 
Diretoria Geral da Fazenda”. 


— Adotou a Diretoria Geral de Fazenda Na- 
cional este parecer, emitido pela Procuradoria Ge- 
ral, em processo relativo à apresentação de defe- 
sa, à Alfândega, nos casos de revisão de despacho 
ordenada pela Diretoria das Rendas Aduaneiras 
(D. Of. 5-4-41) : 


“Data venia: O processo já está decidido pela 
Superior Autoridade (fls. 86-v.). Chamados, con- 
tudo, a opinar, pedimos licença para retificar o 
parecer anterior desta Procuradoria (fls. 79 a 84). 
Houve ato decisório da Alfândega de Santos, con- 
denando e mandando intimar a firma a recolher 
diferença de direitos apurada em revisão do des- 
pacho. A intimação efetuou-se em 8 de Novem- 
bro de 1935. Cabia à interessada recorrer do des- 
pacho dentro do prazo legal. Nesse recurso, pode- 
ria alegar a incompetência da autoridade prolato- 
ra da decisão, o cerceamento do direito da defesa, 
a improcedência da revisão, ou o que entendesse. 


Não o fez, tendo-se limitado a pedir prazo para. 
apresentar defesa e solicitado à Diretoria Geral 
mandar a Alfândega de Santos decidir a- questão. 


Não tendo, pois, recorrido no prazo da lei, in- 
correu em perempção (art. 158 do decreto n. 24.036, 
de 1934 e art. 6.º do decreto n. 24.763 de 1934). 


Ora, a perempção é matéria de ordem pública. 
Decorre do transcurso de prazos que são contin 
improrrogaveis, perclusivos. Não se interrompem, 


“com quaisquer pedidos nem se renovam, corres- 


pondendo a uma renúncia tácica (V. Clovis Bevi- 
laqua. Cód. Civ., vol. I, pág. 500; Carpenter, Mal. 
de Cód. Civ., vol. IV, pág. 88; Carlos de Carvalho, 
Nova Consolid. das Leis Civis, art. 59; Rego Bar- 
ros, Cont. Adm., pág. 456 e segs.; Dec. do Trib. do 
Tesouro de 11-6-57; Resol. do Cons. do Est. de 
27-10-1888, o Ed. n. 6, de 1924, no “D. Of,” 
14-2-24; Desp. M. Faz. no “D. Of” de 28-9-31, 
23-6-32, 26-5-32, etc.). No mesmo sentido poderiam 
ser citados numerosos acordãos do antigo e dos 
atuais Conselhos de Contribuintes. 


E' irreeusavel, pois, ter perrimido o direi de 


recorrer, restando, tão só, promover a i 
dívida, para a sua cobrança executiva, como bem 
propõe o parecer anterior desta Procuradoria”, | 


— Nos termos dos pareceres abaixo da 
riaria das Rendas Aduaneiras, foi mantido - 
cho que indefere restrição pedida .D. Of. 1 


“Com o ofício de n. 158, de 6 de Fevereiro úl- 
timo, a Inspetoria da Alfândega de Santos enca- 


minha a petição de fls., em que São Pau q 
Gás Co., Ltda., pede ao Exmo. Sr. diretor geral | 


da Fazenda Nacional, reconsideração do 


pelo qual foi indeferido o pedido de restrição da 


quantia de 1:663$932, sendo 998$359 ouro e 6658573. Ê 


sm 


papel, paga pela requerente, pela nota de importa- 
ção n. 8.540, de 1930, na mesma alfândega, sobre 
carvão de pedra para fabricação. de gás.. 


A requerente, em sua petição, limita-se a poh- | 
derar que a circular de n. 2, de 1932, (que funda- | 


menta o parecer desta Diretoria, com o qual 
de acordo a Diretoria Geral da Fazenda Nacional, 


como faz certo a ordem de n. 36, de 30 de janeiro. p: 


de 1939, anexa por cópia, a fls. 31) foi anulada por | 


sentença do Juiz Federal de São Paulo, conta s 


da pelo Egrégio Tribunal ibgioiri conforme « 
tunamente provará. 


Ee 51 = hp: F 


ponderação não pode ser tomada em con- 
que não fora feita essa prova, pro- 

em nada alteraria o julgado, por não 

a sentença, mesmo quando existente ou positi- 
ao caso de cuja solução fina! se 


O processo deve, entretanto, ser encaminhado 
à consideração superior, opinando-se pelo indefe- 
rimento do pedido”. 
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reiro de 1936 teve o mesmo andamento para de- 
sembaraço da mesma. Surgindo uma dúvida na 
classificação do laboratório de análises, a 26 de 
Fevereiro, sendo a representação protocolada a 
29. 


Acontece, porem, que nesse interim, desde 17 
de Janeiro, a mercadoria estava sendo apregoada 
para leilão, por ultrapassar o prazo de permanên- 
cia permitida no armazem da Alfândega, que no 
mesmo dia 26, em que o conferente redigiu a sua 
representação, a mercadoria era vendida em leilão, 
dando a importância de 318$000. 


A firma destinatária reclama a indenização de 
4.243$400, quantia equivalente a que pagou ao Ban- 
co do Brasil pela fatura respectjva. O inspetor da 
AlMândega indeferiu o pedido, recorrendo a firma 
para o Conselho Superior de Tarifa, que não se 
achou com atribuição para julgar o recurso. 


A Os ID 
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ta era V. C. & C. Mas, a procedência da merca- 
doria, como a quantidade, não poderiam ser des- 
conhecida da firma, que já fizera até o pagamen- 
+o do correspondente saque. 


Houve erro da Alfândega, na verdade, não só 
no caso de estar sendo providenciado, pelo confe- 
rente, o desembaraço de uma mercadoria que no 
mesmo dia ia à leilão, como tambem por não ter 
sido obedecido literalmente o art. 258: “os editais 
de prévio aviso, para que os donos ou interessa- 
dos venham a despachar as mercadorias sujeitas a 
consumo individualizarão os volumes por núme- 
ros e marcas, contra-marcas, procedência e desti- 
no; embarcação que os conduziram, consignatários 
e data da entrada, conforme os manifestos e co- 
nhecimentos, e serão afixados na porta da Alfân- 
dega e na praça do Comércio, onde os houver, e 
publicados, pelo menos em uma das folhas de 
maior circulação. 


Não consta que tenha sido publicado o edital. 
Do mesmo, igualmente, não constou o consignatá- 
rio da mertadoria. No entanto, a 10 de Fevereiro, 
isto é, dentro dos 30 dias do edital, há uma nota, 
na relação de fls. 10, na qual se declara que os vo- 
lumes foram consignados à ordem e submetidos 
a despacho por Vieira Cunha & Comp. 


Creio que, neste caso, a Alfândega deveria ter 
feito a retificação cabivel, mormente quando ha- 
via a disparidade nas marcas. Outra coisa, a mer- 
cadoria foi arrematada como graxa mineral con- 
sistente, para lubrificação, quando a 26 de Feve- 
reiro, isto é, na data do leilão, o conferente encar- 
regado da saida dava entrada à sua representação 
sobre a real classificação do produto. E pelo art. 
259, “não tendo sido despachadas no prazo deter- 
minado, nos respectivos editais, as mercadorias 
sujeitas a consumo serão, à vista das relações or- 
ganizadas pelos fieis, administradores e fiscais dos 
armazens, entrepostos, e trapiches alfadegados, 
examinadas, conferidas e classificadas por dois 
conferentes designados pelo inspetor, aos quais 
cumpre declarar o seu valor oficial, ou, na falta 


' dele, arbitrá-lo, para servir de base a arrematação. 


Ora, não parece, que se tenha levado em con- 
ta essa disposição ou pelo menos a mesma não 
consta do processo. O resultado dessa falha, é que 
mercadoria pela qual a firma declara ter pago 


-4:243$400, preço do custo, foi arrematada por 


3184000, quando só de direitos deveria ter pago 
1:352$300 (fls. 9). 


E mais grave se torna esse lapso, quando a mes- 
ma Consolidação das Leis, pelo art. 264, preceitua 
ainda : 


“No caso de abandono de mercadorias previsto : 


no art. 255, $ 4.º, si o produto não chegar para pa- 
gamento dos direitos e despesas mencionados no 
artigo antecedente, será indenizada a diferença 
por quem de direito for”. 


“Art. 255, $ 4.º, aos inflamaveis e semelhantes 
nos termos do art. 192, 84 2º e 3.º O ort. 192, invo- 
cedo pela Diretoria das Rendas Aduaneiras (fls. 
32) que prescreve que 


“nos armazens e depósitos das alfânde- 
gas e das mesas de rendas não poderão ser 
recebidos ou conservarem-se os gêneros in- 
flamavens enumerados na tabela 5 ou ou- 
tros semelhantes. 


$ 2º — Quando semelhantes mercadorias vie- 
rem manifestadas com direção à ordem, e ate ao 
momento da respectiva descarga, se não tiver 
apresentado na repartição pessoa competente para 
seu despacho ou depósito em trapiche ou entrepos- 
to especial, o respectivo inspetor ou administrador 
as mandará arrematar em praça como abandona- 


E: 


$ 
j 


das, precedendo editais de 3 dias, publicados pelo | E 
menos em uma das folhas de maior circulação, etc. A 


8 3º — Verificada a existência nos armazens 
e depósitos fiscais de qualquer volume de tais ge- 
neros ou semelhantes, será intimado o dono ou con- 
signatário, si for conhecido, para dentro de 24 
horas despachá-lo ou retirá-lo ou conservarem-se 
os gêneros ou inflamaveis enumerados para de- 
pósito especial, etc.” 


Mas pelo que consta do processo, não me pa- 
rece que a Alfândega tenha providenciado, porque 


” 
A 


” 


s 4 is 
“4 


q k 


se tratasse de matéria inflamavel. Foi apenas con- 


siderada a partida como mercadoria ab 
basta mesmo o edital, com o prazo de 
nos convencer disto. 


Em suma, liquidado o assunto como foi, não. ! 


me parece que a firma Vieira Cunha & Cia., cai-. 
bz qualquer direito a reclamação. Ao contrário, 
si tivesse sido aplicado pela Alfândega o 

art. 192 citado (multa de 20$000 até 1 por 
cada volume, ou de 10 até 50 % do valor dos gê-. 


vz A 
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neros, a arbitrio do respectivo inspetor, alem da | 
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dias para 
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“49 


indenização, etc.), maior teria sido o seu prejuizo 
bem legitimo. Como, porem, a Alfândega assim 
não o fez, parece-me que perdeu efeito um dispo- 
sitivo que a lei manda ser executado dentro de 
94 horas, quando estamos a quasi 6 anos do fato, 
mesmo porque, em tal emergência, não se pode 
determinar que a firma ficasse em silêncio e quie- 
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tação como ficou, diante do aspecto tomado pelo 
caso 


Assim sendo, penso que deve ser indeferido 
este recurso, chamando-se, no entanto, a atenção 
da repartição em causa para as irregularidades 
apontadas anteriormente”. 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS 


CIRCULARES 


N. 6, de 28 de Março de 1941. (D. Of. 3-4-941) : 


De conformidade com o que foi comunicado 
em oficio nm. 0-90, de 26 do corrente, pela Confe- 
Nacional da Indústria, declaro aos Srs. 

das Alfândegas e chefes das demais es- 

do + para seu conhecimen- 

efeitos, que na forma do Decreto-lei 

de Fevereiro deste ano, e das instru- 


Estado do Rio Grande do Sul: 


a) Porto Alegre — Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Sul: Leôncio Lobato ; 


b) Pelotas — Associação Comercial de Pelo- 


tas 
c) Rio Grande — Asociação Comercial do Rio 
Grande: Valdemar Thieres, Hugo Guimarães e 
Oscar Paiva ; 
d) Bagé — Associação Comercial de Bagé ; 


c) Livramento — Associação Comercial de Li- 
vramento ; 


f) Uruguaiana — Associação Comercial de 
Uruguaiana. 


Estado de Mato Grosso ; 
Corumbá — Associação Comercial de Corumbá. 
Estado do Espírito Santo : 


Vitória — Sindicato dos Construtores Civis: 
Alvaro Sarlo e José Meira Quadros. 


Estado da Baía : 


a) Cidade do Salvador — Sindicato dos Produ- 
tcres de Açucar da Baía ; 


b) Itabuna — Associação Comercial de Itabu- 
na: Carlos Maron e Ananias da Silveira Dória. 


Estado do Amazonas : : 4 
Manáus — Associação Comercial de Manáus. | 


ci dia Sam Tai E at O Er, 
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Estado do Maranhão : 
São Luiz — Associação Comercial de S. Luiz. 
Estado de Santa Catarina : 


a) Florianópolis — Associação Comercial de 
Florianópolis ; 


b) Joinville — Sindicato Patronal de Fiação e 
Tecelagem de Joinville: Oto Eduardo Lepper, 
Rold Colin, Gustavo Grossenbacher, Casemiro Sil- 
veira, Afonso Maria Schmalz e Alfredo Mar- 
quardt. 


Estado de Sergipe : 


Aracajú — Sindicato dos Empregadores da In- 
dustria Tésfil de Aracajú. 


Estado do Rio Grande do Norte: 
a) Natal — Associação Comercial de Natal; 


b) Mossoró — Asociação Comercial de Mos- 
soró. 


Estado do Pará: 


Belem — Sindicato dos Industriais em Madei- 
ras de Belem do Pará. — Odilon da Silva Conrado, 
diretor”. 


N. 7, de 9 de Abril de 1941 (D. Of. 16): 


““De conformidade com o despacho exarado no 
processo fichado no Tesouro sob número 21.947, 
declaro aos Snrs. Inspetores das Alfândegas e che- 
fes das demais estações aduaneiras, para seu co- 
nhecimento e devidos efeitos, que, para o desem- 
baraço dos produtos extrangeiros de uso veterina- 
rio façam observar fielmente o que determina o 
art. 7º do Decreto n. 3.100, de 22 de Setembro de 
1938”. 

— No “Diário Oficial”, do dia 26 de Abril de 
1941 foram publicadas as seguintes circulares da 
Diretoria das Rendas Aduaneiras : 


— N. 8 — Em 22 de Abril de 1941 — De con- 
formidade com o que me foi solicitado pela Fisca- 
lização Bancária, em ofício n. 19.085, de 7. do cor- 
rente, declaro aos Snrs. inspetores das alfândegas 
e chefes das demais estações aduaneiras do país, 


À RR A a AR É CR a a O OS E 


para seu conhecimento e devidos efeitos, que os 
certificados de conferência da Confederação Na- 
cional da Indústria, instituidos pelo Decreto-lei 
n. 3.032, de 7 de Fevereiro deste ano, somente de- “o 
vem ser exigidos nas exportações cujas guias de WD 
ambarque, fornecidas pela citada Fiscalização Ban- 
cária, façam referência expressa à tal exigência. 
— Odilon da Silva Conrado, diretor. FH 


—N. 9 — Em 22 de Abril de 1941 — De acordo MW 
com o despacho exarado pelo Exmo. Sr. Ministro “un 
da Fazenda no processo fichado no Tesouro sob 
n. 21.298-41, declaro aos Snrs. Inspetores das Al- 
fândegas e Chefes das demais estações aduaneiras 
do país, para seu conhecimento e devidos efeitos, 
que, segundo comunicação feita pelo Ministerio 
da Viação e Obras Públicas, em aviso n. 692, de 
13 de março findo, o Conselho Nacional de Minas 
e Metalurgia resolveu que as exigências estabele- 
cidas no art. 6.º dod Decreto-lei n. 2.667, de 3 de 
Outubro de 1940, não se aplicam ao coque impor- 
tado do estrangeiro, para aquisição da quota de 
20% do carvão nacional. — Odilon da Silva Con- | 
rado, diretor. 


N. 10 — Em 23 de Abril de 1941 — De contor- | 
midade com o resolvido no processo fichado no | 
Tesouro sob n. 78-279-40, declaro aos Snrs. Inpe 
tores das Alfândegas e Chefes das demais 
aduaneiras do país, para seu conhecimento e de- 
vidos efeitos, que, para a expedição de passes a | 
embarcações, seja observado o que prescrevem os E 
arts. 416 e 417 da Nova Consolidação das Leis das | 
Alfândegas e Mesas de Rendas da República. — q 
Odilon da Silva Cohrado, diretor. Ra 


— N. 11 — Em 23 de Abril de 1941 — De con 
formidade com o que foi solicitado pelo Sr. Presi- | A 
dente da Comissão Nacional de Fiscalização de | 7 
Entorpecentes, em oficio n. CFE-478, de 10 do cor- 
rente, declaro aos Snrs. Inspetores das E 
e Chefes das demais estações aduaneiras do 
para seu conhecimento e devidos efeitos, que. 
impedida a entrada, em território nacional, d los 
“Cigarros Indianos de Grimauld & Cia., Eng a 
turados pelos Établissements Rigaut, Incorpore va 
79 Bedford Street, New York City”, isto peida a AN 
transferência da fábrica, que era em França | 
atualmente, atendendo às circunstâncias, F 
a ser nos Estados Unidos da América, importa n 
invalidez da licença concedida para a venda di 
referidos cigarros. — Odilon da Silva Con 
retor. 


, 
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n. 106, de 19-4-4] — Conformi- 

tado Sr. Presidente Marinha Mer- 

ofício n. 39-41 vg de 8 do corrente vg de- 
Snrs. Inspetores Alfândega Chefes demais 
aduaneiras país vg para seu conhecimen- 
efeitos vg que vg para perfeita articu- 
arrecadação taxa criada alínea a e b 
Decreto-lei n. 3.100 vg de 7 de março 
a qual se fará forma estabelecida Se- 
Ministro Fazenda vg na circular n. 7 vg 28 
vg publicado “Diário Oficial” 29 vg re- 
referida comissão vg até 10 cada mês vg 
frequentarem porto mês ante- 
indicação taxa arrecadada cada va- 
va tonclagem ou cubagem carga 
servido cobrança pt Sds. —- Odilon 
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ru, reunida nesta Capital em julho do mesmo ano, 
adotou em sua 9.º recomendação o seguinte : 


1.º — que as operações de transbordo, reex- 
portação, reembarque ou trânsito por via maríti- 
ma, fiquem submetidas ao regime da torna-guia ou 


ac que lhe seja equivalente, de acordc com a le- 


gislação de cada país. 


Essa recomendação está homonogada pelas ins- 
truções do Sr. ministro da Fazenda, publicadas no 
mesmo “Diário Oficial”, de 16 de setembro de 1939, 
e assim não é por força da conferência realizada 
em Montevidéu, mas pelas recomendações da que 
realizou no Rio de Janeiro, que existe o regime de 
torna-guia por via marítima, entretanto se limita 
às operações de trânsito, reembarque, transbordo, 
reexportação, não sendo aplicavel aos volumes que 
vão do Brasil para o Uruguai, nem dos que veem 
do Uruguai para o Brasil. 


Transmitidas essas informações ao inspetor da 
Alfândega de Paranaguá, ficará ele habilitado a 
se dirigir ao seu colega de Montevidéu, esclarecen- 
do o assunto”. 


224-41) : 


“O decreto n. 24.036, de 26 de Março de 1934, 
das Aduaneiras, 
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Na petição de fls. a Cia. de Carris, Luz e Força 
do Rio de Janeiro Ltda. declara que está encon- 
trando dificuldade na interpretação do art. 1.366, 
da tarifa atual, na parte relativa às mangueiras 
de borracha com inserção de tecido de algodão, e 
manifesta o receio de que tais mercadorias pos- 
sam ser consideradas omissas ou incluidas entre 
as outras obras não classificadas de borracha. 


A pauta aduaneira de 1934, no art. 1.866, da 
classe 35-A, assim, taxava as mangueiras: “Man- 
gueiras com ou sem bocal de metal — os mesmos 
direitos dos tubos”. Os tubos tinham as seguintes 
taxas : 


“Tybos revestidos ou não de arame, com ou sem 
tecido interior ou exterior : 


Até 50 grs. por metro corrente. — 
Re. PL el 

De mais de 50 até 250 f cup idem 
— Kg. P. L. ! : 

De mais de 250 até 1 e idem 
== Re. Po... o 98600 78800 


De mais de 1 in até 5 as —— 
RE Pla: 4. 68400 58200 


De mais de 5 Emo — Ke. P. L. 38840 34120 


258600 208800 


168000 138000 


O Tratado de Comércio com os Estados Unidos 
incluiu entre as mercadorias da Tabela 1, os tubos 
pesando mais de 250 grs. até um quilo por metro 
corrente. E como houve uma retificação quanto 
às mangueiras de borracha que não estavam ante- 
riormente na tabela referida, como explicou a cir- 
cular n. 21, de 30 de outubro de 1937, na redação 
da nova tarifa, assim figuram aquelas mercado- 
rias: 


“Mangueiras com ou sem bocal de metal, re- 
vestidas ou não de arame : 


De mais de 250 grs. até 1 qui- 
lo por metro corrente — 
REP. LL. 

De mais de 1 quilo até 5 
quilos — Kg. P. L... 


ra 
RE E:.. 


98600 7$800 58850 


6$400 5$200 38900 


38800 38100 — 


Tubos revestidos ou não de arame, com ou sem 
tecido inferior ou exterior : 


Até 50 grs. por metro corren- 
te KRA Er . 258600 208800 
De mais de 50 até 250 grs., 
idem — Kg. P.L. . - 168000 138900 
De mais de 250 grs. até 1 
quilo — Kg. P. L. 
De mais de 1 quilo até 5 
kgs. Kg. P. L... 
De mais de 5 quilos — Kg. 
P. E cisnii mio Caim ni iad Pa RR 


94600 7$800 
68400 58200 


Não houve referência à possibilidade de inser- 
ção de tecidos, como revestimento ou forro das 
mangueiras. Dessa discriminação não há necessi- 
dade, como se vai ver. 


As mangueiras de algodão (art. 463) estão com 
a taxa mínima de 98400, as de linho (art. 513) teem 
a mesma tributação. As de borracha, como está 
transcrito anteriormente, teem a taxação própria 
e no artigo se esclarece que podem elas apresen- 
tar-se revestidas ou não de arame. 


Se a mangueira é simplesmente de algodão 
paga 98400 por quilograma, peso legal, o mesmo 


ocorrendo com a de linho. Se a de borracha for im- | | 


portada com revestimento ou forro de tecido não | 
poderá ser desclassificada para outras obras ou 
para mercadoria omissa. Continuará a ser man- 
gueira de borracha, porque o art. 1.866, da classe 
35.2, inicia a tributação com o título genérico de. 
— Borracha é Guta-Percha vulcanizadas ou não, 
ebonite e semelhantes, estabelecendo as sub-divi- 
sões, entre as quais focaliza as mangueiras (de 
borracha) com ou sem bocal de metal eta 
ou não de arame. 


O revestimento ou o forro de tecido não tiram 
às mangueiras de borracha as suas características 
próprias, não lhes emprestam outra qualidade. 


O forro e o revestimento de tecido preservam 
a borracha da mangueira, aumentando-lhe a. du- 
ração e impedindo, consequentemente, que a mes- 
ma se desgaste em tempo reduzido. 


E' aparelhagem proistora + que: acaMMsiaaa 
bem, o seu manejo. 


Assim, resolvo a consulta formulada. Publi- E, 
que-se”. 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


ACÓRDÃOS DO CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA 


Foram publicados nas edições do “Diário Ofi- 
cial” dos dias 7, 14 e 28 os acordãos ns. 10.577 a 
10.700. 


1º Câmara 


Classificam-se nos seguintes artigos da tarifa, 
para pagamento das taxas adiante indicadas : 


1831 — direitos em função de peso, plainas, esco- 
vadeiras que funcionam articuladas aos 
tratores, com aplicação na industria extra- 
tiva de madeiras, ou no preparo de rodo- 
vias, caminhos, etc. Ac. 10.582. 


1657 — o aparelho com a dupla função de maqui- 
quina de soldar e de retificador de cor- 
rente eletrica. Ac. 10.585. 


590 — — $780, o produto cujo laudo tecnico re- 
vela conter sulfato de calcio 98,6% unida- 


de 1,1%, perdas 0,3%. Ac. 10.680. 


Ts RO ue tonsiada, 0 óleo que apresen- 
ta caracteristicas especiais para ser usado 
em transformadores. Ac. 10.681. 


178 — $820, como desperdício de fio de lã tinto 
para lubrificação, o produto constituido 
por fios grossos de lã regenerado, de mis- 
tura com pequena quantidade de algodão 
e “rayon” diversamente colorido forma- 
dos em media por 8 cabos, com pequena 
quantidade de materia graxa. Ac. 10.682. 


O so etntricio * ipoctadas 
dinamo-eletricas, importadas 
08 end pato Ac. 10.683. 


ERR rm Ape ande esa de or pura dee 


Yi pá A 


o Mi— as fechaduras de ferro, de imbutir. 
a Re 10.688, 


E “Ed 


as flores de materia 
em borracha. Ac. 10. 


952 — $520, a nafta que o exame tecnico diz po- 
der ser utilisada como solvente na indus- 
tria de tintos. Acs. 10.688/90. j 


1657 — 5$700, conjunto eletrico de motor e gera- 
dor, para solda eletrica. Acs.10.692/93. 


554 — 31$200. Prospétos impressos de propagan- 
da de produtos estrangeiros, tendo o aba- 
timento de 80%. Ac. 10.694. 


556 — 4$160 — papel vegetal branco, com leve 
tonalidade azulada pela presença de di- 
minuta quantidade de materia corante or- 
ganica azul empregada como agente alve- 
jador. Ac. 10.697. 


1657 — 11$400 o monometro redutor de exogenio, 
constituindo um aparelho fisico de metal 
ordinario. Ac. 10.698. 


2º Câmara 


Ha infração do regulamento de faturas consu- 
lares, se se registra diferença de peso em merca- 
doria não sujeita a variação (Ac. 10.577); se não 
se colocaram no logar próprio os numeros dos vo- 
lumes (Ac. 10.579); se declara a fatura consular 
o peso legal inferior ao bruto, quanto às merca- 
dorias em sacos, capas, etc. de tecido ou de papel 
servido de envoltorio unico, e tarifadas a peso le- 
gal (Acs. 10.580, 10.595 e 10.670) no englobamen- 
to do peso bruto de volumes de mais de uma es- 
Lei (Ac. 10.590). Se a fatura consular foi legali- 

sada posteriormente à chegada da mercadoria à 

estação aduaneira do destino (Ac. 10.594); se se 

diferença de peso no papel em rolos (Ac. 
10.673). 


Da po vertiica imp 
gulamento se a diferença para menos, em genero 
sujeito a variação de peso, não atinge a 4% (Ac. 
10.578, 10.674); se a n 4 
trapassou a coluna propria (Ac. 10.671); sea mer- | 
cadoria, na fatura consular, estava «a 
com clareza e se, no momento de despacho, se re- 
uniam as separadas da fatura, num | 


dos volumes ul- 
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conjunto, segundo a tecnica tarifária, desde que . 
o conjunto tenha peso exato da soma das merca- 
dorias declaradas na fatura (Ac. 10.581). 


— Se ao despacho se juntou certificado de ori- 
gem da mercadoria, apesar da inexistencia de fa- 
tura consular, não se pode aplicar a tarifa máxi- 
ma, se o paiz de origem gosa da tarifa númerica. 
(Ac. 10.594). 


— Não cabe favor aduaneiro ao material ve- 


rificado em divergencia com a especificação pre- | 


via, feita na relação que acompanha o pedido. (Ac. 
10.668). 


— As multas previstas no art. 55 n. 6 do regu- 
lamento de faturas consulares são aplicadas sem 
prejuizo de qualquer outra penalidade (Ac. 
10.675). pt 


— Não se consumando a importação da merca- 
doria, que é re-exportada não é devida a taxa de 
previdencia social. (Acs. 10.676/1). - 


— Os capitães ou mestres de navios que fazem 
navegação de cabotagem, costeira pequena ou in- 
trior não estão obrigados a declarar a Sep 
de inflamaveis a bordo, não se lhes. 
sim, aplicar a penalidade do artigo 357, $ 2º da 
nova Consolidação. (Ac. 10.658). 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


A 


“DIRETORIA » RENDAS ADUANEIRAS | 


BOLETIM ESTATÍSTICO 


(O presente “Boletim”, organizado pela Secção Central 
Hollerith junto a Diretoria das Rendas Aduaneiras 
de acórdo com o contrato celebrado em 23 de maio de 
1989, tem por objectivo principal divulgar, com oportu- 
núdade, as primeiras informações da receita arrecadada 
pelas repartições subordinadas áquela Diretoria.) 


MÊS DE MAIO 


1941 


E. Diretoria das Rendas Aduaneiras ad 
É. 1 — ARRECADAÇÃO GERAL pe Rar 


E OO GRASS O UA D O Pin oia 


a . , ' 

E Alfândegas 1941 

EE + | ha 

a 1 | 

A ' E p ; á é 

“aa -Manaus......cesrererenerenererenos 539.008 


jr voo Ra, JR RR pj 1.383.014 


vei 4 EO a PT ME NA ar 91.810 


.. 


“João Pessoa. . ..i.i.iirsieeneeniero FR “216.784 


PT DRA a 3 DR Jo. E: au 
* Maceió. pa. 126. 992. 
seo GPS ERA PO RA A AR 235.405 


Rio de Janeiro. . 


Batitos. (Acaso: “44.896.719 


"São Francisco. . 337.822 
| RRORMDOROMS: 1024 /L po nie dee o O PU 
E SRiO Grandes ooo. cdr ima io asa 1.561.962 


Livramento. . .. 


F o 


“Corumbá. . E 


Total. REA 


Re Ed Pia, 1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS a e + 
| a) MAIO — 1941 - 1940 | | | 4 


Po Tio os de MIRA AO DU So UT TAS 
Parnaiba, MO to RL tes ta aii A PE AA 
RAN GRRRERRA o SAE e AO E 1.071.535 


Salvador. a A ao p AA DO a : g 2.408.487 
REAR po 00 (oo So perco pi 
* 49.639.448 


Paranaguá. E Aos pl o de Rede e E 280.162 . 


TS E a 653.766 | 
np Pôrto Alegre. FURADO Pa catar ES 5.586.915. 
É “785.269 
; Ce E e PR Pra REGAR 
RSRS noebaadã 


120.990.973 podia 


ssa EE 
262, 635 EA e 
99, mo va E 
sos. 004 É o bibi 
ENTE se | 
“27. so | ER 
6.836, 636 


487.798 | + 
ua 


a 555. em. 
o, 061 


303. o 
28808 | 

130.320 — ê | - 
118/1290]; de 
537 RA : 
KA se. a66 


S Ro En A 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 
b) JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 


Te of pra E ao. ou. 512.889 
Cr E PP EO 050. Ol. 405 
| Po PR | 220.463.475 210.733.710 | + 9.729.765 
: E Bento... Eis Mas ns 225.005.672 269. 479.040 | — 44.473.368 


EN Paranaguá. iG sos do dio Sa so a» 830.793 1.213.478 — 382.685 

— São Francisco. . ...... ca do AA 1.114,90] 1.207.799 ste 92.898 ; 
"| Florianópolis. . ...........c....... 664.104 1.128.630 | — 464.526 
— Rio Grande. ....... SÉ Pr 7.021.957 8.637.553 | — 1.615.596 
Pelotas. ds RN E Ss ts epe 1.299.355 4.182.903 + 116.452 
o O 29.878.561 |. 32.718.532 | — 2.839.971 
| Livramento... iiteieceçies RE 4.178.449 4.621.302 = 442.853 
Uruguaiana. . Mars NE o 1.955.999 1.188.013 | + 767.986 
ce E - 897.701 924.625 o» 526.924 

Aa — 572.288.083 617.539.643 | — 45.351.560. 


E a” ERC a 


n a prio ae do Ie ENCARA o trad 
ry Ro e PO PS PRE 
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am E 16 
CER, I — ARRECADAÇÃO GERAL 


| | 2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
E | | a) MAIO — 1941-1940: pa: 
E E ido | (Milréis) 


Rubricas Orçamentárias 1941 19 40 dy np 


RENDA ORDINÁRIA . 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


“ 


Direitos de importação para consumo. | - 85.494.081 69.000.527 | 


- * 


" Imposto adicional de 10%. .......... [6.335.699 


7.613.808 | 


Taxa adicional — (Deer. 300)....... 249.145 


Expediente das capatazias. E STA | o 27.944 


Armazenagem. ....cciiiio | - 4.859. 


SO NBporio de dogas:, sv mt os [RR OVOS STE 


: 13.590: o 


inipostos de,TAnois.-. Mgiiham Gerir e, po 363.539. Ss 488.640 x 


Edo RAP URB OT Pio A — 92.483.785 


é 


' ; PR UA CP he 
0 77.408.033 | 


a 


a s Imposto de consumo. EA RP O 12.801.885 


Na 


15.162.593 


ERA sato E To 


“ 


Imposto de renda. ................ " 1.500.216 . 


“Impostos s/atos emanados. ......... 2. 633.669 


Rendas patrimoniais. .............. ; p 103.812 


Rendas industriais. 3.630 


Sa 


” É 


- Diversas rendas. 4 ,. iss ss | 10.273.987 | 6.063. 488 + 


- 


—» Total da renda ordinária. ... 119.800.984 


“RENDA EXTRAORDINÁRIA — o RD Og 


RE “Total geral. eeesenseeneemims | 120.990.973 


q , 


—103.040.642 Er 
a “+ EM 


a hs da 
44 "A 
í AT 


MR OT OA” à du mm MR: AM a ão 1 O ti ão A e = = bm à É din 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 


b) JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


a E E E 
Bubeicas Orcamentárias 1941 1940 Diiarengus/ cui 1941 
RENDA ORDINÁRIA | | 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | | 
, Direitos de importação para consumo 399.805.282 | 419.341.915 — 19.536.633 
Imposto adicional de 10%. ......... 27.277.431 | 44.586.118 — 7.308.687 
Taxa adicional — (Deer. 300). ...... 1.361.389 | 1.221.761 + 139.628 
Expediente das capatazias. ......... 121.637 | 100.644 + 20.993 
Armazenagem. ......cccseseccrros 22.59] | 16.212 nm 23.621 
Imposto de docas. ..........ccccco 62.712 105.443 — 42.731 
Imposto de faróis. ............cse.- 1.696.674 2.574.693 em 878.019 
É ge PRE PR 430.347.716 467.976.786 | — 37.629.070 
— Imposto de consumo. ............... 65.298.545 90.030.420 — 24.731.875 
E rimpolto de renda. .....s..co.o..... 7.054.788 5.769.169 + 1.285.619 
"Impostos s/atos emanados. ......... 14.536.809 13.343.176 + 1.193.633 
E Rendas patrimoniais. ............... 671.422 595.735 + 75.687 
Rendas industriais. ........co. 15.840 19.534 | — 3.694 


49,343. 34.578.339 14.765.310 


612.313.159 


567 .268.769 


5.019.314 


572.288.083 


5.326.481 


617 .639.643 


45.044.390 
307.170. 


45.351.560 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO: AS 
ia si A MAIO — 1941 - 1940 


(Milréis) 


AMândegas e 


Rubricas Ronei ras , 


MANAUS 


"RENDA ORDINARIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
“Imposto adicional de 10%. ....... EA 
Outras rubricas: 3a 7........... ud de 

Total. . . ; 
Imposto de consumo. ............... 
Enposto"de renda ci saias sm dsê A 
- Impostos s/átos emanados. ...... A 
"Rendas patrimoniais. ........ PUT iss 
“Rendas industriais. 
“Diversas rendas. 

Total da renda ordinária. 1% 


“RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total nino 


+ 


BELÉM 
“RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Outras Tubriças: 37x amp eR oo 
Total. . .... RE 
Imposto de consumo. ............... 
Inposto de renda. ........... Rms vá 
- Impostos s/átos emanados. 
* Rendas patrimoniais. ............... 
Rendas industriais. ; 
Diversas rendas. 
Total da renda ordinário. . 


- RENDA EXTRAORDINÁRIA — 
Total aço 


te Rá 


ven... pose o. 


619. 341 
61.666 
1.653 
682 .660 
2.401.006 
119.961 
97.074 


125 


| TO.9M 


2.371.770 
E A 6 


2.414.441 


5.500.919 
220.572 
129.169 

5.850.660 

3.459.618 
383.098 


297. Boa 4 


31.846 
238 


192.151. 
10.214.969 


73.166 
10.288. 135 


1ç 155. 94 
129. 188 . 
“12.349 


1.297.478. 
1.351.698 | 


268. 499. 
Ê Ria 


os 


109.161 


3.070.194 | 
49.801 | o 
3.119.995 RAS : 


, 


E 975. 385. 


664.327 
“120.861 
6.760.573 f 


3.914.773. 


362.196 


219:311] 0 cera 


“36.619 
346 
“304.495 


ses 


Dr AR do 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÁNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 


AMândegas e 


if 
Rubricas Orçamentárias Diferenças em 1941 


SÃO LUIZ 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


162.778 
15.640 
32.021 

210.439 

701.839 
88.802 

189.249 

5.870 


294.078 
28.500 
2.420 
320.158 
64.624 
17.356 
6.444 
3.921 


Roc] 7) 


19.692 
397.483 


5.838 
1.642.842 403.321 


35. 127 
«231.326 


8.195 
«239.521 


PARNAÍBA 
b 


298.891 
30.074 
1.281 
330 «246 
178.110 
32.500 
317.047 
9.472 


105.665 
10.42] 
1.173 
117.259 
163.065 
33.518 
457.627 
56.606 
16 
99.737 
927.928 


35.760 
963.688 


A+ 


63 
38.036 
905.474 


13.302 
918.776 


+ + 


E E 
corra 
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I -- ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


; Ed al 
Diferenças em 1941 | 


Alfândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


FORTALEZA 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 1.323.729 3.037.869 
Imposto adicional de 10%. .......... 123.457 314.105 
Entes rubricas: Gm Tu. -cecs so 234.801 286.331 
Total. . — 3.638.305 
Imposto de consumo. ............... E : 2.151.848 
Enppostore renda, Cola. canos cssenio : 144.168 
Impostos s/átos emanados. .......... E 150.985 
= Rendas patrimoniais: .......cccs.. : 20.190 
Rendas Industriais: sms rsen dora 427 
DEVERAS TENDAS 2a, sepemas mao» cosa 307.875 
Total da renda ordinária. ... 4.971.770 6.413.798 


RENDA EXTRAORDINÁRIA “Ns. 850 54.981 
atas CERA SE goias o cio mt 5.087.670. |. 6.468.779 


NATAL 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 142.621 EA 326.328 
Imposto adicional de 10%. .......... 13.892 33.075 
Waliras rubricas: 9 Qui. isso. 6.400 19.200 
POR ot E RL o ns o 6 + 162.913 378.603 
Imposto de consumo. ............... 370.731 371.969 
Imposto de renda. ............ E ester a 26.894 13.663 
Impostos s/átos emanados. .......... 77.113 92.342 
Rendas patrimoniais. V=u2L-csss.., 21.419 11.686. 
SEendas industriais. PMs mec ce 35 - — 
Diversas rendas. 10.011 “39.146 
Total da renda ordinária. ... 669.116 907.409 | 


"RENDA EXTRAORDINÁRIA 12.509 114.004 | 
Total geral, 245288 o» o 681.625 1.021.413 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO 4 MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


SS e mm TTTTTe—— 
Alândegas e 
Rubricas Orçamentárias 1941 Diferenças em 1941 


JOXO PESSOA 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 


Direitos de importação “e consumo 
0%. 


E 


— 


1.916.658 


20.487.857 
2.090.213 
208.117 
22.786.187 
9.842.830 
210.313 
491.208 
233.288 
555 
1.849.879 
35.414.260 


498.459 
35.912.719 


Raditit+)d+ 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL a? 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS |. 


JANEIRO A MAIO -— 1941 - 1940 
(Milréis) 


Alfândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


MACEIÓ 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. ; 
prtbiiras rubricas: 3 247. .itccosccesni 

po O fp DR A OA 
Imposto de consumo. ............... 
Enposto de Fenda: 1. sriiae ess 
' Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
Rendas IIdastriais.. Sos. e. cieso 
ENPERAS PENDOS o nbs pactos 

Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
ota peralo nisso ss dera 


ARACAJÚ 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Enio vabricas: AB «o 
pci ROQUE No é PER O 
Imposto de consumo. ............... 
Imposto de renda. ....... Ra ED agua 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. .......... E Ea 
Rendas tnustrimiso sds en E 
Diversas. rendás. . cantoria devo alas 

Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
* Total geral. 


394.840 
38.687 
13.344 


1.527.521 
10.893 
1.538.414 


73.366 


8.379 
1.503 
83.248 
661.138 
29.833 
288.655 
14.826 
175 
34.341 
1.142.216 


19.951 
1.162.167 


529.302 
52.955 


44.040 
626.297 
“484.055 
52.633 


282.930 


6.513 
213 


“262.490 


1.715.131 
“8.151 


1.723.282 


90.850 
8.077 
2.442 

101.369 
646.321 
29.093 


273.060 


13.748 | 


63.093. 


TO sat pos 
1.136.838 ja ie 


[AAA TITE 


+ 


| 


|+| 


RBS js Ti, 40 

F, E) 4 ” ug 
3 P A 8. | 
+. E. E 

| v f- 

" À 
« TA 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÍ NDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milreis) 


AMândegas e rost 


Rubricas Orçamentárias Diferenças em 1941 


SALVADOR 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


2.249.599 


Direitos de importação E consumo 544.065 
263.599 


062 
690 
«817 
781 
088 
201 
187 
421 
799.967 é 
11.801.462 14.024.934 


630.544 919.96] 
12.432.006 14.944.895 


LEE ND 


2.223.472 
289.417 
2.512.889 


26.411 
1.678 
20.800 
48.889 
366.110 
26.168 
467.017 
42.054 


69.384 
1.021.622 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 28.894 
Rs RA a à ali ais casi cc 1.050.516 1.031.101 


++ |+|+++ + 


+ 


se: 


! — ABBECADAÇÃO GERAL 


2 DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÍMDEGAS, SEGUNDO AS EUVBEICAS OECAMENTARIAS 


JANEIRO A MAIO 


hNbndegães « 
Hodbricas Dreaesstharise 


RIO DE JANEIRO 


BRENDA ORDINARIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 


Direitos de importação para consumo 

Imposto adicional de 10%, ,,....s00» 

Outras rubricas: 2 8 7, ,,,.scsrsssers 
r 


Imposto de consumo, ,,,,scsssssssos 
TDosto ÉS TONDÃA, cssosssssosrsssooo 
Impostos s/htos emanados, ,,,,..0004 
Hendas patrimoniais, ,,,,,,rsssesro» 
Rendas industriais, ,.,,,sssssassears 
Diversas rendas, , 


Total da renda ordinária, ..,. 
RENDA EXTRAORDINARIA 
Total geral, ,,,, 


SANTOS 
BRENDA ORDINARIA 


IMPONTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%, , : 
Outras rubricas; 3 8 7, si 
EOML q dás; REA > 
Imposto de consumo, icsirinismirs 
EnDoNo de renda, ,,smiisrinsssicss 
Impostos s/átos emanados, ,,.smms 
Rendas patrimoniais, ,issscirirerioo 
Rendas industriais, ,,siiisimemarrs 
DIVOTIAS ZONAS, .issssissarirradoso 


Total da renda ordinária, ,,, 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total geral, SEER] 


(Mislréis) 


1941 


162.590, 806 
11,133.225 
841.162 
174.565.193 
11,897.939 


4.360 


5.916 
31,996.056 


218.469.464, 
1.994.011 
220.463 .475 


180,473,616 
12,803,430 
655.015 
193.932,06] 
9,766.859 
1.068,462 
6.743,986 
31,568 
4.82] 
11,920,385 


224.068.142 
937.530 
225.005 .672 


Mm n do 


194] - 1940 


158. 164.222 
16.355.459 

1.028.064 
175.547.745 
21.632.903 


59.747 
8.847 
12.077.399 


209.272.641 
1.461.069 
210.733.710 


201,153.190 
21.213,517 
997.749 

223 .369.456 
22.692.704 
1,019,245 
6.066.910 
2.586 

6.010 
15.111,72 


268.268 .634 
1.210.406 
269.479.040 


— 2,93 
+19.918.657 


+ 9.196.823 
+ 532.942 


E 


+ 9.729.765 


—20.679.574 


— 8.415.087 
— 342.734 08 


—29.437.395 


— 2.925.845) 


Rr 
Pu 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milreis) 


É SS e e e ia e e e 


Alfândegas e 


1941 i 
Rubricas Orçamentárias Diforangam nt Eua 


— am mem — mero rm 


PARANAGUÁ 
RENDA ORDINARIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 


Imposto 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. 


83. 
193. 

19.9: 
213.478 


Li+A+H+H+H+H III 


ÃO FRANCISCO 
RENDA ORDINARIA 


657.393 778.330 
65.698 
39.667 
762.758 
108.988 
3.754 
93.262 
2.563 


97.356 
1.068.681 


46.220 
1.114.901 


PraItitriad+d 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
MS ss Ga Gis o e ao dA 4 2 UT O A MS ND 1 TT 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS | 


JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Alfândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


FLORIANÓPOLIS 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


* Direitos de importação para consumo ; : 470.040 
- Imposto adicional de 10%. .......... b y 46.996 
Elmtras rubricas: 32 E... - 1.785 

Total. 518.821 
— Imposto de consumo. ......inn. 284.390 
Rlaposto de tenda. zum. ......co.- : oo pa 

E “Impostos s/átos emanados. .......... ú 199.997 

f É Rendas patrimoniais. ............... 1 27.908. 
ERendas industriais. 1 ...c...loo..o... 350 
* Diversas rendas. ) 62.155 

Total da renda ordinária. ... 655.703 » 1.114.448 


"RENDA EXTRAORDINÁRIA 8.401 | 14.182 
a gera sas ils, 664.104 1.128.630 


| RIO GRANDE 


RENDA ORDINARIA 
; 7 IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


j- Direitos de importação para consumo 1.587.360 3.776.069 
* Imposto adicional de 10%. .......... 167.643 369.145. 
Outras rubricas: 3 a 7. 76.160 123.940 
A Total. . 1.831.163 4.269.054 
Ko Imposto de consumo. ............... 3.422.875 2.452.302 
deposto de renda. ....isicssvenmesoo ; 185.672 “132.833 
Impostos s/átos emanados. .......... 854.730 837.660 
Rendas patrimoniais. 29.518 15.330 
'* Rendas industriais. 184 212. 
"Diversas rendas. 570.696 851.334 
E Total da renda ordinária. ... 6.894.838 8.558.725 


É RENDA EXTRAORDINÁRIA | BRR eq, — mes | 
Total geral. 7.021.957 8.637.553 | 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


AMândegas e 
Rubricas Orçamentárias Diferenças em 1941 


PELOTAS 
RENDA ORDINÁRIA 


213.834 
5.762 
8.354 

199.718 

135.326 

45.048 
48.653 
56.625 

516 
21.980 
94.916 


21.536 
116.452 


+ 
+ 
+ 
+ 
de 
+ 
+ 


13.786.900 13.297.887 
487.610 1.375.252 

a 12.092 

14.274.510 14.685.231 

990. 13.762.096 

s/átos emanados. . j 900.119 

O Aa india é 513 

Ao DES REAR Ê 995.932 492.598 
Total da renda ordinária. ... 32.240 .318 2.696.070 


RENDA EXTRAORDINÁRIA sms | — 143.90 
ue? Total geral. ue ee... 32.718.532 a 2.839.971 


see | 
o, o 


ERREI + 


% 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 
Alândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


1941 Diferenças em 1941 | 


LIVRAMENTO 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Euttas rubticas: da (iss eesicos 
E pan ne va és 
Imposto de consumo. ......... Egas 
Imposto de renda. .................. 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
DER TNQUSirS. sims tona tsos as 
Iiversos rendas. icsgiscomisissco 
Total da renda ordinária. .. 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total peral. uses dci. 


URUGUAIANA 
RENDA ORDINARIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Ouiras rubricas» 3 E Tas mos... 

POdal cics RES CR do é co o 
Imposto de consumo. ......... Ef so 
Imposto de renda. ........ a PO 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
Rendas industriais. ...............o. 
Miverças rendas. stipes... 

Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total geral. ....... DRE we é 


685.310 
764.716 
712.078 
«162.104 
910.164 
280.424 
548.631 
Po 294 
619.074 
«120.691 


57.758 
«178.449 


546.079 
190.888 
142.336 
879.303 
977.554 

27.813 
225.630 


200.683 
1.910.963 


45.036 
1.955.999 


1.112.706 
821.740 
730.877 
2.665.323 
504.699 
63.066 
985.317 
70 
774.967 

4.593.442 


27.860 
4.621.302 


207.821 
150.159 
129.149 
487.129 
200. 468 
108.605 
209.858 


150.609 
1.156.669 


31.344 
1.188.013 


+I++H+++ 


C++ ++ 


472.751 
29.898 — 
442.853 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÁNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 
AMândegas e 


1941 
Rubricas Orçamentárias 


Diferenças em 1941 


CORUMBÁ 


RENDA ORDINARIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


a 


* Jireitos de importação para consumo 170.941 


16.349 


19.336 


397.550 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 
Total arrecadado Diferenças o/o Sôbre o total . 
Classes da tarifa 
em 1941 


1941 1940 1941 1940 


. 868 
«974 
439 
.935 
009 


.076 
. 299 
314 
.437 
330 


.898 
990 
166 
.249 
90 


164 
047 
741 
591 
.200 


.291 
. 293 
495 
- 106 
.784 


TI9 
094 
Ri 
942 
951 


- 940 
190 
391 


Animais vivos. . 

Cabelos, pêlos e penas. ............ 
Peles PBNCONTAS CAINDO sai DES 
Carnes, peixes e produtos animais. 
Madrepérola, marfim e tartaruga... 


Raltele ai dE 
SS 88s 
NorrS 


Frutas, cereais e legumes 
Plantas, folhas, flores e sementes .. 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas... 


[++ | 
Rain Ro th 
S JO GR 
SneSE 


Madeira. . 

Cana da Índia, juncos, vime e cipós. 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 
NR o es E E ES o o fui eingi No 6 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 


ap eo 
vnnuow 
Sara 


Papel'e” aplicações. .... mes... 
Pedras, minérios e prod. minerais... 
Ea tie ação ate hr Ra 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas .. 
Cobre, niquel e ligas 


Nm SS DO NNANDH OSSOS o 


+] |+| 
a 
E es nm=ooo US fes ON é to S= 5090096 


BERTO É acõ io Da es as coma sic 

Ouro, platina e prata e ligas 

Metaloides e vários metais. ......... 

Matérias primas para indústrias... Ê : .788. 
Produtos químicos .590. .532. 


[= 


VOS BSDON ROD Ow 


Ni NOmMO ANTA 
VS SSar» Novas o 
- - E] - 


Ps e 


Drogas e medicamentos 4. : .241. 

Armamento e petrechos de guerra... : 796.428 
Obras de cutelaria e seus acessórios. ! 155.222 
Relojoaria. . k 687.410 


606.498 


912.742 
186.687 
4.885.211 
9.242.539 à 
2.761.794 474.573 


1.376.075] — 63.614 


- 


- 
- 


S9Ool4 WAROSU LON 
So 
Pç 


Now am MIS COS wma 


Omi márihaA NO 


Dow 


+++ +++ 


953| 158.174.403 | + 24.823.550 
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IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 


b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 


Total arrecadado 


Diferenças 


.097|+ 4. 


536] + 5 


981 
379 
975 
.848 
325 
847 
902 
4 
448 
391 
912 


1.073.250 . 502 .608 
456.293 301 


39.715.625 8.698.247 /|+31. 
891.878 2.020.030 /— 1. 


2.558.308 2.859.630 | — 
447 34.080 |— 


9.898.345] 8.234.763|+ 1. 


337. 


022. 
693|]— 6. 


602. 
109. 


670. 
066. 
942. 
.806. 
84. 
. 206. 


429. 
522.008 


017.378 
128.152 
301.322 

33.633 
663.582 


182.997.953| 158.174.403 | +24.823.550 


o/o Sôbre o total 


1941 


3,97 
7,63 
0,03 
0,01 
37,93 
0,15 
5,96 
4,72 


0,02] - 


3,26 
0,28 
4,97 
0,00 
2,04 


0,59 
0,25 


21,69 
0,49 
1,40 
0,00 
5,41 

100,00 


1940 


1,85: 
5,650 
4,210 
0,08 
36,05 
4,64 
892 
7,230 
1,780 
3,01 
3,561 
4,548 
0,00. 
30908 
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EU: 


Il — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 


PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MAIO — 1941-1940 
(Milréis) 
AA SOS CSS STATE AT E A IS EE TP E acer 
Total arrecadado Diferenças o/jo Sôbre o total | 
Espécies tributadas 
em 1941 


1941 1940 1941 — 1940 


Calçados. . 

Perfumarias e artigos de toucador... 
Especialidades farmacêuticas. ...... 
au Lapa ES PARE A 
Vinagre e oleos adequados à alimentação 


Artefatos de tecidos e de peles 
Enpel e artelatos. .i.c.cciscestarios 
ENos de jogar. sais cas is sure rres 


Chapéus e bengalas. . 

RENDAS GMIdIOS, cc andosnc sra 
Ferragens, artefatos de ferro, etc.. 
Café torrado ou moído e chá........ 


"Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 


Móveis. . .076| . .507 .569 
Armas de fogo, munições, etc. ....... - 732 .615 39.883 
Lâmpadas, pilhas, ete. ............. é .625 ; .566 .059 
Queijos e requeijões. ............... ; .565 .461 .896 0,01 
Tintas e vernizes. .............. Deo 650.456 1.498.968 151.488 14,21 
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TI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 
Total arrecadado ojo Sôbre o total 


Espécies tributadas Diferenças 


| 
. 
1941 TEL RS oro 1941 1941 1940 


Leques 

Artefatos de borracha. . 

Navalhas e pinceis para barba. ..... 
Pentes, escovas e espanadores 


ep 


Artefatos de couros e outros materiais. 
Joias. e obras de ourives. ........... 
Bijouterias, obj. de adôrno e relógios. 
Gasolina e carburêto de cálcio. .... 
Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc. ... 


+++ 


Instrumentos de música. ........... 45.684 
Mat. fotográfico e = opa rp 538.162 
3.255 

83.839 

12.966 


11.620 .901 


[++++ 


1.081.720 409) + 218.31 
10.539.181 769.494 | — 10.230 .313 


— A PR E 6.906.813| 7.639.008|— 732.195 


q * Verba. ad DMA DS Oo cia DS A ARA RR 4.714.088 13.993.895 — 9.279.807 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
O SETTE 


Il — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 


3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS 


JANEIRO A MAIO — 1941 
(Milréis) 
E ED DU CO das 


is Direitos Direitos 
DISCRIMINAÇÃO Valor É Diferenças 
devidos arrecadados 


o o. lol RES 
Janeiro a Abril 146.842 6.704 1.004 5.700 
327.350 20.555 3.083 17.472 

474.192 27.259 4.087 23.172 

99.921 249.816 49.963 199.853 

57.433 142.105 28.491. 113.684 

157.354 391.921 | - 78.384 313.537 

910.066 152.281 38.071 M4.210 

156.457 30.351 | 7.588 | 22.763 

1.066.523 182.632 45.659 136.973 

5.952.671 755.622 o 379.869 

3.621.277 612.468 306.234 306.234 

9.573.948 1.368.090 681.987 686.103 


Total geral. ..... 11.272.017 1.969.902 810.117 1.159.785 
A To | 


ISENÇÕES 


DISCRIMINAÇÃO Valor genes 
, devidos 
OO DN SI LT >> 
era Tederai o À Janeiro a Abril.......... |. 88.424.092 13.592 .266 
MB duto 4: od ERR 27.640 .524 6.129.625 
116.064 .616 19.721.891 
Govêrno dos Estados. . ........... À Janeiro à d69 894 101.904 
Maio . sa SEr po ER 4.124.627 328.810 
6.394.521 430.795 
Janeiro ABR paga A 55 310 575 27.505.975 
Maio, fair is us E at Ta e 15.281.535 6.841.752 
70.592.110 34.347.727 
Janeiro l 907.558 
1.739.240 
2.646.798 
195.698.045 


Particulares em virtude de contrato | 


Livres pela tarifa. . ......c.cos.. | 
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WI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


a 


Total arrecadado . o/o Sôbre o total 


Classes da tarifa 
1941 1940 


Animais vivos. . 

Cabelos, pelos e penas. 

Peles e couros. . 

Carnes, peixes e produtos animais... 
Madreperola, marfim e tartaruga... 


0,00 0,00 
0,09 
0,15 
0,54 
0,03 


0,98 
1,48 
6,56 
2,45 


Frutas, cereais e legumes. ......... 
Plantas, folhas, flores e sementes... 
Sumos vegetais, bebidas Alcoólicas... 1,90 


Madeira. . 0,43 
Cana da India, junco, vime e cipós... 655 À 0,07 
Cairo e matérias vegetais filamentosas. . | 22. 0,33 
MORRO. É neces cesicterescsrcce ces A : 3.993. ' 1,17 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... 963. ? j À À 1,55 


Papel e aplicações. . 365. 1.956. + 1,24 
Pedras, minérios e prod. minerais.. 353. 590.645 162. 39,91 
.. 7.243 k : 1,38 

.68 : - 0,53 

.538 À 0,72 


439 513. 1, 
183 l. 0,01 
343 E 0,23 
891 361. 4,42 
.658 038.2 3,36 


Drogas e medicamentos 1.139. 580.215 40. 0,60 
Armamento e petrechos de guerra. . à . 450 0,07 


Obras de caga is e seus accessórios. A .681 : 0,03 
274.71 ; 0,23 
. 434.979 165 2,29 


187.130 122 0,05 
244.077 .422 0,09 

- 33.022.121|— 2.950.718 15,72 
6.271.341 |— 586.193 2,97 
2.211.355|— 336.889 0,98 


522.585/— 12.957 0,27 
191.290.120| 201.165.395|— 9.875.275 


Sm 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DOS DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIA s 


JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado o/o Sôbre o total 


Diferenças 


Procedências em 1941 


1941 1940 1941 194 


Alemanha. . ) 135.521 | — 8.514 0,59 0,56 
Argentina. . 070. 672.802] + 6.398.086 8,92 F31 0 
Bélgica. . E? .937.329] — 6.931.507 0,00 3,45 
stadis Mnidos. SCE, mass ceic 862. .392.708| — 1.530.248 43,84] 42,45 
Finlândia. . 241.565) + 228.535 0,25 0,12 
7.842.090 913 0,02/ pa 
Grã Bretanha. . . 869. 807.091 107 5,16) + BED 
Holanda a 751.136 14 0,00 0,37 
Itália... 930.113 085]... 10,08) Ea 3,4 
283. 7.975 4,36 4,12 4 
Noruega. . 552. ! cd oia 
.899.805| +10.710. 3,93 q 
Polônia. . + 4. — | 


Portugal. . .894. .190.137|— 1.295. 2,088 


Possessões Britânicas : 
113 
249) 
+ 11.201. 20,64] 14,06. 
.866| > 1.775. “0,33 1,19. 
ABRI) — 564 0,28] 0,557 
| 595|— 3. 0,02) 0,0 
Outras procedências | 5.019.941] 5.898.192)— 878.251) 2,62] 


Potsi geral ...s 5... 191.290.120| 201.165.395| — 9.875.275| 100,00] 100,00 
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WI — ARRECADAÇÃO DA ALFÃ NDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 
SS 


Total arrecadado Diferenças “jo Sôbre o total 
Espécies tributadas e 1 
1941 1940 sediada 1941 | 


Calçados. . 
Perfumarias e artigos de toucador.. 
Especialidades farmacêuticas. ....... 


vidros. . 
e artefatos de ferro, etc.. 
Café torrado ou moído e chá. EAR 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 
o/o Sôbre o total 


inapaoimãeo 


Total arrecadado - Diferenças 


Espécies tributadas em 1941 


- 1941 “1940 1941) poda 


Brinquedos. . k 15.564 2.279 
Artefatos de couro e outros materiais 16. 18.668 2.079 
Joias e obras de ourives. ; 16.738) — 1.604 
Bijouterias, obj. de adôrno e relógios | á 111.328 | + 35.516 
Gasolina e carburêto de cálcio. , 10.286.213| —10.270.331 


“Ladrilhos, mozáicos, azulejos, RA : 47.809 12.040 
“Instrumentos de música. . k 32.457 |- 12.594 
Mat. ótico, fotográf. e cinematograf. : 87.958 91.763] 
Fogões e fogareiros. ), É 8.151 4.198 
Cimento. - .68 27.068] + | 39.570. 


* Linhas, cordoalhas e botões. . ; 80.591 | — 3.025 
"* Emolumentos de esc. comerciais. ; 17.600 200. 
—  Selagem de estoque. . RR Den, 
— | Depósitos fechados. . E 3.100, : 300 


766.858) 22.692.703 | — 12.925.845 


Segundo a origem das mercadorias | Es 


Nacionais. 470.809] 2.824.276)— 353.467]. 


Estrangeiras 296.049) 19.868.427] —12.572.378 


Segundo a modalid. de pagamento 
Taxa. 289.697] 7.177.365] — 1.887.668] 
Verba. . 3.901.411) 14.942.913|—11.041.502] 
Registro. . 575.750 575 425] 4 vB Bos 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


NI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS 


JANEIRO A MAIO — 1941 


(Milréis) 


DUGO EB 


SS 


DISCRIMINAÇÃO 


Janeiro a Abril... 


Valor 


Direitos Direitos 
devidos arrecadados 


325.994 E 218.723 


. 
E 
| 
o 
o 


338. 3.8 | 476 | 
199 | 


.284 


.VB8 .642 
814.014 


138.254 
44.152 
782.406 
2.533.880 
1.938.155 
4.472.035 
30.833.178 
15.847.581 
46 .680.759 
6.256.751 
1.525.439 
7.782.190 
59.717.390 


Diferenças 


1.242.613 
648.835 
1.891.448 
60.732 
172.257 
232 .989 
513.510 
104.343 
617.853 
1.512.670 
655.117 
2.167.787 


4.910.077 


14.375 
2.093 
116.468 
545.354 
976.741 
1.522.095 
12.336.912 
6.201 
12.343.113 
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V — ARRECADAÇÃO DA ALFÃÁ NDEGA DE SALVADOR 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado E º/o Sôbre o total 


1941 


Cabelos, pêlos e penas. ............ 
Peles e couros. 

Carnes, peixes e produtos animais... 
Madreperola, marfim e tartaruga..... 


E Mi 


ti pi Do DODSD O 


“pod jon 


Plantas, folhas, flores e sementes... 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas... 


Ri 28SCA nAESS 


Cairo e matérias vegetais filamentosas 
Algodão. . 

Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 
Papel e aplicações. . ................ 
Pedras, minérios e prod. minerais... 
DR RR SS scsstos cacos. 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. 
Cobre, niquel e suas ligas. ... .... 


Ferro e aço e ligas. 
Ouro, platina e prata e suas ligas.... 
Metaloides e vários metais. ......... 


- 
o 
— 


a od « 


do 


Ro Nesse sl 


ol 
NOS mMSDID/O WO DA DOWN ml 
AP DE TO. LM DM RR 
NSS SOM 
E A E 1 “ “ou 
ADA a 


- Ed 
ta Mm 
í 


2 


- Obras de cutelaria e seus acessórios... 
Relojoaria. . 
Aparelhos e objetos químicos e físicos 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia 
Instrumentos de música e pertences. 
Veículos, acessorios e pertences. : 385.742 | — 
Maquinas, aparelhos e utensilios.... - 154.937 
) > 29.454 | — 


12.384 


. 


vos vmoow ed 
asa AVISA SISBÊ RRARE q 
age E a. NO 


SENADO SSOS0S umoom com 


3.714.730 5.793.684 
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V— ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
- ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


1941 1940 


Bra 0,54 
18,23] 10,97 
= 1,91 08 
0,29 0,728 
28,69] 31,69 
2,84 4 
20,20 
1,36 8 
0,13 
0,00 
0,01 
2,68 


50.176 — 50.176 

307.010 382.844 75.834 

0 E MA 58.395 57.277 1.118 
 procedências. . É 463.962 380.126| + 83.836 


a te í 
“Tou o | 3.714.730] 5.793.684] — 2.078.954 


+ neuuqo doc uno. evo a. 
oem emmtgioo dio 2 
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V — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SALVADOR 
&. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 | 
(Milréis) 


Total arrecadado Diforemena: 


Espécies tributadas em 1941 


1941 1940 


2.005.135 
"323.398 
22.290 
22.210 
35.425 


Calçados. . | 178.510 
Perfumarias e artigos de toucador... ; - 64.364 
Especialidades farmacêuticas. . ..... 62.588 
Conservas. . : 347.563 
Vinagre e azeite. . ; 99.047 


: 24.019| 
Tecidos. . 4 325.035 
Artefatos de tecidos e de peles. F 98.296. 
Papel e artefatos. . j 352.849 
Cartas de jogar ê 1.830 


Chapéus e bengalas. . ; 23.760 
Louças e vidros. . : 45.593 
Ferragens e art. de ferro e alumínio. R 36.166 

* Café torrado ou moído e chá. ; 147.723 
16.646 


84.116 
Armas de fogo e suas munições. . ... á 0 e ve 
Lâmpadas, pilhas, etc. . 32. | 36.465 
Queijos e requeijões. . ......c.... os. ; 6.497 
Eletricidade. . : 85.268 


Tintas e vernizes. . k 27.025 | 
Leques e ventarolas. . 845 
Artefatos de borracha. . ' 23.943 | — 
Navalhas e pinceis para barba. . ..... ; 9.289 
"Pentes, escovas e espanadores.. ..... , As 10.639 | - 
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V— ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado Ojo Sôbre o total 


Diferenças 
em 1941 


Artefatos de. couro e outros materiais 
Joias, obras de ourives, etc. 

Bijouterias, objetos de adorno, etc... 
Gasolina, oleos e carbureto de cálcio. 


Ladrilhos e outros materiais. . 
Instrumentos de música. . 
Material ótico, fotgã e cinematog. . 


Fogões, fogareiros e aquecedores... 
Cimento. . 


2.365.778] 1.848.930) + 
fatal . Densos co case ado ..... ,eue..s 1.674.498 2.083.650 a 
gistro. . RR do! o. 739.505 731.915 | + 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado ojo Sôbre o total 


Diferenças 
Classes da tarifa 


1941 1940 1941 1940 


Cabelos, pêlos e penas. . 

Peles e couros. . 

Carnes, peixes e produtos animais. .. 
Ma 

La. 


SNS 


999 
Ed - 


Frutas, cereais e legumes. .......... 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas.. 
Madeira. . 


o) pi DA dm NON=O 
S2aas atããs DO ba dO OO oa 


Cana da Índia, junco, vime e cipós.. 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 
Algodão. . 

Linho, juta, cânhamo e râmia.. ..... 
Papel e aplicações. . 


- - 


soo crnas 


= SS900 í2D905H0 íSoSOnSOoS 


o... iu 


O 4 


Pedras, minérios e prod. minerais... 
DR 1 DE DR ET 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. 
Cobre, niquel e suas ligas... ........ 
Furto € aço e digas. socios crsrims 


el 
bi to O SS Si DD O vLSSSOn 


e DO e aee SS yo RD a Sao 


ii. iw 


furo 


Ouro, platina e prata e suas ligas. .. 
Metaloides e vários metais. . 
Matérias primas para indústrias .. 
Produtos quimicos 

Drogas e medicamentos 


pee o 


o... 


Armamento e petrechos de guerra... 
Obras de cutelaria e seus acessórios.. 
Relojoaria. . e 
Aparelhos objetos químicos e físicos. 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 


.886 
. 462 
.229 
.494 


274 
908 
. 860 
949 
301 


DA a RO] 


Instrumentos de música e pertences. 
Veículos, acessorios e pertences. .... 
Maquinas, aparelhos e utensilios.... 393. 
Vários artigos. . GERE + o 
Reduções de direitos, etc Tea 


qa Sm SO Sw So mw OlNnH fresá fai poe OD SD tido o 


PrIir Bl+++ 
MoRduaS nures curas nrees 


E cones cosoo curos 


25.671. + 5.183.624 


VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A MIAO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


ojo Sôbre o total 


1941 1940. 


0,04 1,9% 
3,97 5,45 
0,01 3,79 
14,35] 28,97 
0,00 0,88 
3,83 10,30 
0,01 0,84 
31,73 0,02 — 
—| "908 
0,58 1,39 


691. 697.774 
7.359 13.643 

115.638 | — 66.897 

—| o 63.604)— 63.694 

6.271.437] 5.277.027] + 994.410 

4.722.845] 406.535] + 4.316.810 

Le ceeeceeiieceeriioo | 25.6T1.481| 20.487.857| + 5.183.624 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado Ojo Sôbre o total 


Diferenças 


Espéci tributad 
spécies tributadas em 1941 


1941 1940 1941 1940 


43,06 
6,33 
0,36 
0,31 
1,78 


2,25 
Perfumaria e artigos de toucador.... ; ; 0,86 
Especialidades farmacêuticas. ...... Ê ! ATO 1,74 
TT ARE Se AP RR ) E E. ; : 14,68 
Vinagre e oleos adeg. à alimentação. ; ; é 0,55 


0,21 
Tecidos 
Artefatos de tecidos e de peles 
Papel e seus artefatos. ............. 
RE DE JOD CS eco Ep a» » 


Chapéos e bengalás. ................ 
ENUÇAS É VIdLOR. obs css resnco 
Ferragens e art. de ferro e aluminio. 
Café torrado ou moido e chá. ....... 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 


Armas de fogo e suas munições. .... 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos 
Queijos e requeijões. .............. 
Eletricidade 


Leques. . 

Artefatos de borracha... ............. 
Navalhas e pinceis para barba. . .... 
Pentes, escovas e espanadores. . .... 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE RECIFE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado 


1941 


Artefatos de couro « outros materiais | 
Joias e obras de ourives. a 
Bijouterias, obj. de et maga e re aos 
Gasolina e carburêto de cálc 


snes 
o o q = 


RR... ess: 3.927.192] 3.427.524 
f RR sos: 3. 673.935 5.493.755 


sa dai 038.245) 921.550 


ETTA 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELÉM 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado ojo Sôbre o total 


Diferenças 


Classe da tarifa OM 
>» 


1941 1940 1941 


; 
| 
| 
Cabelos, pelos e penas. . 


soa E a E 
Carnes, peixes e produtos animais .. 


NS Ss 
- nd SR, 7 
RSSSs 


o... iw 


Seda. . 

Frutas, cereais e legumes. . ......... 

Plantas, folhas, flores e sementes.... : 114.239 
—* Sumos vegetais, bebidas Alcoólicas.. ; ; 136.852 |. 
* Madeira. . , 4 3.599 


Cana da India, junco, vime e cipós.. ; : — 6.360 
Cairo e matérias veget. filamentosas. : —" “27.048 
Algodão. .. ; À 3.236 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... ) — 39.827 
Papel e aplicações. . ) ; de 9.068 


2 ND 09 1 a fool po ND feel GD OO no DD O ti 


SIRão sSSES 


» 
- 


287.599 
9.436 
17.617 
2.657 
152.354 
18 


A 


Pedras, minérios e prod. minerais... 
RR E O amaro dare 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas.. 
Cobre, niquel e ligas. . ............. 
Ouro, platina, prata e ligas. ........ 


0,0 
0,0 
0,3 
0,0 
0,0 
0,0 
1,3 
0,9 
1,1 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,9 
8,7 
0,9 
0,0 
0,3 
0,7 


pr, 


Ea ss 


id 


Ro nes é Ngas cc cse Ts net cil 
Metaloides e varios metais. ......... 
Matérias primas para indústrias..... 
Produtos químicos. . 

Drogas e medicamentos. ............ 


650 
.484 
.013 
783 
987 


o. iw 
o. iu 


E dot 


Armamento e petrechos de guerra... 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 
Relojoaria. . 

Aparelhos, objetos químicos e físicos. 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 


599 
. 430 
.405 

404 

26 


a 


“ou 
Ed 


+++++ 


* Imstrumentos de música e pertences. 
, * Veiculos, acessórios e pertences. .... 123. [ . 646 
- — Máquinas, aparelhos e utensilios. ... K í .583 
— Vários artigos. . 34.319 4.541 
—  Reduções de direitos, etc. .......... 170.920 : 167.526 


Total. . 5.046.703 ( 928.683 


dl 
- 


ti Gn SS q ai SaAras 


“a 


Som ja ses oo SS O tm 
Sasu secse genas sD 


NO 


s SNmW Som sSo Soma s 


e uegue cowuwrm tvatm 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELÉM 
|. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A MAIO — 1941 - 1940 


oo Sôbre o total 


1940 


0,02 
0,08 


3.670.807 
586 
207.477 


1.033.711] — 1.033. 
7.065 É 
114.327 | — 83. 


255.509 


— Uruguai. e een. 


À Total. Descaaasensosenecocosses 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELÉM 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS a 
JANEIRO A MAIO — 1941] - 1940 
(Milréis) 


Total arrecadado o/o Sôbre o total 


Diferenças 


Espécies tributadas em 19 41 


a 
1941 1940 1941 1940 


y ; . 668 
Bebidas. . g . 496 
Co A DR rp IR Sind NADA ; 700 
Fósforos. . 


38,22 


Dana 


Calçados. . 

Perfumarias e artigos de toucador.. 
Especialidades farmacêuticas 
RR E E ES aos sie caça 
Rimnidgre e azeite. ....cisccrisa essas 


A Rega uiç a 


Tecidos 

Artefatos de tecidos e de peles 

Rel o artefatos. ..-.isiesassscisnes 
RAE ORA”. O Soros st rece sua 


+ 
+ 
+ 
— 
+ 


Chapéus e bengalas. . 

Louças e vidros 

Ferragens e art. de ferro e alumínio. 
— Café torrado ou moído e chá. ........ 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 


Er 


ITR DO E e AR RR 
— Armas de fogo e suas munições. 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos.... 
* Queijos e requeijões. . .............. 
Eletricidade. . 


Eat dias 


E Tintas e vernizes. ................... 

EE Leques e ventarolas:. .........c.... 
Em Artefatos de borracha... ............ 
| Navalhas e pinceis para barba. ..... 
—* Pentes, escovas e espanadores. ...... 
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VIE — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE BELÉM 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MAIO — 1941-1940 
(Milréis) 
Total arrecadado O'o Sôbre o total 
Espécies tributadas k l , 


1941 | 1941 | 1940 


Brinquedos. . 

Artefatos de couro e outros materiais | 
Joias e obras de ourives. 

Bijouterias obj. de adômo e relógios 
Gasolina e carburêto de cálcio. .... 


Ladrilhos, mozáicos e azulejos 
Instrumentos de música. ........... 
e cinematografico. 


| 
| 
| 


oa uresenenrs 2.330.129] 2.162.187 167.942 
. . DE, RP PP PR . 491.275 1.109.206 617.931 
PROC RR 638.610 643.295 4.685 


Atos relativos á arrecadação 


e fiscalização das 


RENDAS ADUANEIRAS 


q ae 


dd 
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Atos de S. Excia. o Senhor Presidente da República 


Foram aprovadas por S. Excia. as seguintes 
exposições encaminhadas pelo Sr. Ministro da 
Fazenda, e publicadas nas edições do “Diário Ofi- 
cial dos dias 3, 6, 8, 9, 16, 17, 24, 30 e 31: 


“Danrée & Comp., de Porto Alegre, despacha- 
ram pela nota de importação n. 4.218, de 1932, três 
garrafões contendo ácido sulfúrico impuro, dilui- 
- do para carga elétrica, pesando líquido 94.250 qui- 
los, de taxa de $090 por quilo, mercadoria essa de 
procedencia argentina e constante da fatura con- 
sular n. 502, de 9 de maio de 1932, legalizada no 
Consulado do Brasil em Buenos Aires. 


Essa fatura corresponde a uma partida de 400 
garrafões da marca DD. C., com o peso bruto de 
1.533 quilos e líquido total de 1.257 quilos, no va- 
lor, com despesas, de £ 25-15-00. 


Em ato de conferência foi a classificação da 
partida impugnada pela Alfândega que entendeu 
tratar-se de produtos químicos não classificados, 
então sujeitos a direitos “ad valorem” 50%. 


Não tendo os importadores desembaraçado a 
“mercadoria, foi a mesma, depois de findos os pra- 
zos legais, levada a leilão, sendo arrematada pela 
importância de 1008000 (cem mil réis). 


Posteriormente, ditos comerciantes propuseram 
a despacho os 37 garrafões, pela classificação im- 
posta pela Alfândega e mediante o valor da res- 
pectiva fatura consular, sendo assim desembara- 
çados pela Alfândega. 


Em julho de 1933 recebeu a Alfândega de Por- 
to Alegre uma denuncia, dada por Francisco So- 
- tres, ex-empregado da firma Danrée & Comp., de 
que o valor registado naquela fatura era falso, de 
vez que o verdadeiro valor da mercadoria corres- 
pondia a $ 2,6 (dois pesos e seis centavos) por li- 
tro e não $99 como fora declarado no documento 
em apreço. 


Feitas as diligências necessárias e apurada a 


procedencia da denuncia, a Alfândega de -Porto 


Alegre intimou os importadores a recolherem a 
diferença de direitos e taxas e lhes impôs a multa 


— de importância igual ao triplo da diferença entre 
os valores exatos e os constantes da fatura consu- 


lar, de conformidade com o decreto n. 4.910, de 10 
de janeiro de 1925, combinado com a segunda par- 
te do art. 490, da Consolidação das Leis das Alfân- 
degas. 


Dessa decisão recorreram os interessados para 
o Conselho Superior de Tarifa e este, pelo acordão 
unânime n. 6.774, de 1939, negou provimento ao 
recurso, mantendo a decisão de primeira instân- 


cia. 


O pedido de reconsideração desse acordão foi 
indeferido pelo de n. 9.961, de 1940. 


Em face dessa decisão, apelam os requerentes 
para o julgamento de V. Excia., pedindo, por equi- 
dade, dispensa da multa imposta. 


Sou pelo indeferimento do pedido. V. Excia., 
entretanto, dignar-se-á de resolver como julgar 
mais acertado”. 


“A S. A. Industrias Votorantim (antiga S. A. 
Fábrica Votorantim), sociedade brasileira com 
sede na Capital do Estado de São Paulo, solicita 
autorização para o desembaraço, livre de direitos 
de importação para consumo e demais taxas adua- 
neiras, dos materiais discriminados nos inclusos 
documentos, vindos pelos vapores “Comandante 
Lira” e “Rozewie”, constantes de caldeiras e per- 


tences e uma escavadora mecânica, respectiva ca- 


camba e pertences, adquiridos nos Estados Unidos 
da América do Norte, com destino à fábrica de ci- 
mento que a suplicante está construindo em Per- | 
nambuco. 


O decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, |. 
-por seu artigo 11, inciso 20, isenta dos direitos e | 
taxas aduaneiras i 


os maquinismos, aparelhos, ferramentas, | 

instrumentos e materiais importados pelas 
empresas, companhias ou firmas que e 

plorem a industria de extração do F 

leo, do carvão mineral, fabricação de ci- 
mento e de vidro plano, ptasinio = on-. 

dições estabelecidas no Enem 


A requerente já providenciou para sua legali- 
zação, na forma do citado capítulo VI, com as mo- 
dificações do decreto-lei n. 2.503, de 19 de agosto 
de 1940, estando o respectivo processo, sob n.º 
DGPM-5.086-40, correndo os devidos trâmites no 
Ministério da Agricultura. 


Tratando-se de material enquadrado no dispo- 
sitivo regulamentar transcrito, penso não haver 
inconveniente na concessão pleiteada, mediante 
assinatura de um termo de responsabilidade, com 
o prazo de seis meses, pela legalização da reque- 
rente, na forma da lei. V. Excia., entretanto, dig- 
nar-se-á de resolver como julgar mais acertado” 


“Pirelli S. A., Companhia Industrial Brasilei- 


ger as industrias relacionadas com a defesa nacio- 
nal, resolveu controlar a exportação de quasi 70% 
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E 


Norte, à Embaixada do Brasil em Washington, | 
para solução do assunto de seu interesse. 


Para esse fim seria conveniente a notificação: 
da mencionada firma. V. Excia., entretanto, dig= 
nar-sc-à de resolver como julgar mais acertado. 


“V. Ex., tomando conhecimento do incluso pro-H 
cesso referente ao requerimento em que a Naves 
gação Aérea Brasileira S. A., companhia nacional 
de transportes aéreos de passageiros, carga e cor- | 
respondência entre diversos pontos do país, plei= E 
teia a isenção de direitos de importação para con-=) 
sumo e demais taxas aduaneiras para 12 volumes É 
vindos pelo vapor americano “Mormacmoon”, con-. 
tendo diversos materiais para serviços aéreos, con-| 
forme a relação de fls., fez voltar o processo para! 
informar se ditos materiais não teem similar na-* 
cional (Parecer n. 561, de 1-4-41). 


Segundo esclarece a Diretoria das Rendas 
Aduaneiras, do registo de similares, constam, « 
tre os materiais relacionados. 


Contra-pinos de ferro de qualquer tipo, dimen-' 
são e grossura, e lâminas de alumínio. 


Informa, outrossim, que os contra pa e 
lâminas de alumínio que se pretende c 


Nessas condições, se V. Ex. houver por k 
atender ao pedido, poderia condicionar o A 
para os materiais mencionados, ao exame da Co=: 
missão de Similares e verificação de não se tratar 
de similar ao de produção nacional, como aliás, 
de um modo geral, se observa nas concessões de 
favores aduaneiros. Ro 


umprido, como se acha, o despacho, 
O sã o assunto à consider de V. Exec de 
para que se digne de resolver como julgar ma 
acertado”. 


E Diretoria das Rendas Aduaneiras 
E ee 


MA 
) 


para o desembaraço, livre de direitos de importa- 
"| ção, de acordo com o art. 12, inciso 7, do decreto- 

lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, de 5.700 cai- 
* xas encomendadas nos Estados Unidos da Améri- 

“ ca do Norte, contendo folha de Flandres em lâmi- 
* mas simples, destinada à confecção, pela Metalur- 
* gica Matarazzo S. A. de latas para acondiciona- 
* mento dos óleos vegetais da requerente. 


flo 


Pede, outrossim, caso o material em apreço ve- 
nha consignado à ordem, o que hoje acontece fre- 

* quentemente, por conveniência bancária, seja re- 
* levada essa irregularidade, para os efeitos da con- 
| cessão do favor aduaneiro. 


| O decreto-lei n. 300, de 1938, pelo dispositivo 
* citado, isenta dos direitos de importação “os ma- 
a quinismos, aparelhos e materiais necessários à ex- 
* ploração do fabrico do óleo de linhaça e outros ve- 

— getais, desde que sejam empregadas exclusivamen- 
* te sementes de produção nacional, observadas as 
condições do capítulo XT”. 

"| Esse dispositivo não ampara a pretensão da re- 
- querente. 


; Provado por esta, perante a Alfândega de San- 

“tos, que o material de que se trata é destinado à 
| confecção de latas para acondicionamento de óleo 
* para fins alimentícios, poderá, então, ser atribui- 
” da ao mesmo a redução de 50% nos direitos, de 
* acordo com o art. 13, $ 3.º, inciso 3.º, do mesmo 
* decreto-lei, em harmonia com o art. 1.º do decre- 
* to-lei n. 2.795, de 21 de novembro de 1940. 


V. Excia., entretanto, à cuja consideração sub- 
* meto o assunto, dignar-se-á de resolver como jul- 
— gar mais acertado”. 


“A Alfândega de Recife encaminha o incluso 
* processo referente ao requerimento em que Herm 
* Stoltz & Cia., agentes da Luftschiffbau Zepelin 
'G.m.b. H. e Deutsche Zeppelin Reederei G. m. 
“tb. H,, estabelecidos em Recife, Estado de Pernam- 
* Puco, solicitam autorização para a venda, indepen- 
- dente do pagamento dos direitos e taxas, à firma 
- Andrade Queiroz & Cia., proprietária da Usina 
 Cruangí, situada no município de Timbauba, na- 
“quele Estado, de um gasômetro, e seus pertences 
“e acessórios, recebido em 136 volumes, pelo vapor 
* “Muenster”, em maio de 1934 e desembaraçado com 
ise ção de direitos de importação para consumo e 


demais taxas aduaneiras, destinado à instalação 
de dirigiveis no campo de Jiquiá. 
E) 


Alegam os requerentes que, estando suspenso 
o tráfego daquelas aeronaves e sofrendo a referi- 
da instalação dia a dia grande depreciação por fal- 
ta de uso, torna-se necessário dispor do material. 
Sendo a firma adquirente beneficiada com iguais 
favores, de acordo com o art. 11, inciso 23, do de- 
creto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, enten- : 
dem os suplicantes que a cessão pretendida en- 
contra apoio no art. 8º do mesmo decreto-lei. 


Teem fundamento as razões invocadas pelos 


- requerentes, parecendo, assim, não haver incon- 


veniente no atendimento do pedido, fazendo a Al- 
fândega de Recife anotar as escritas das empresas 
respectivas, para ressalva de dúvidas futuras. V.. 
Excia., entretanto, à cuja consideração submeto o 
assunto, dignar-se-á de resolver como julgar mais | 
acertado”. 


“O espólio do Dr. Estácio de Albuquerque Co- 
imbra, firma agricultora e proprietária da fábri- 
ca de açucar e álcool denominada “Central Bar- 
reiros”, situada no município de Barreiros, Esta- 
do de Pernambuco, obteve de V. Excia., autori- 
zação para desembaraçar com a redução de 85% 
nos direitos, prevista no art. 13, $ 1.º, inciso 1.º do 
decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, 35 . 
carros para transporte de canas, próprios para li- 
nhas férreas, adquiridos na Alemanha, para os 
seus serviços. (Parecer n. 1.224, de 11 de junho de 
1939). 


Esclarece a firma requerente que por conta des- 
sa encomenda recebeu apenas 20 carros, despa- 
chados com o mencionado favor em fevereiro de 
1940. a 


Não tendo recebido os carros restantes e acre- 
ditando mesmo não os poder mais receber, em vir- 
tude da guerra européia, adquiriu outros carros. 
em outra praça, ficando, deste modo, atendidas as 
suas necessidades. 


Acontece, porem, que, inesperadamente, chega- 
ram a este porto, em trânsito para Recife, pelo va- 
por alemão “Lech”, os quinze carros que faltavam, 
para completar aquela encomenda, pelo que pede 
a interessada que lhe seja permitido despachar 


com os favores dáquela concessão, dez destes car- 
ros e cedê-los, após o desembaraço, à Usina Serra 
Grande S. A., possuidora de fábricas de açucar e 
álcool no município de São José da Lage, Estado 
de Alagoas, em situação, portanto, idêntica à sua. 


Segundo dispõe o decreto-lei n. 300, de 1938, 
citado, em seu art. 8.º, 


“As mercadorias e materiais importados com os 
favores deste decreto-lei, salvo as exceções nele 


ou venda, sem o prévio pagamento dos 
direito integrais, exceto aos igualmente beneficia- 
dos”. 


Revigorada que seja a vigência da ordem con- 
cessiva de 1939, e reconhecida a igualdade de situa- 
ção da firma cessionária, não haverá inconvenien- 
te no atendimento do pedido. V. Excia., entretan- 

de resolver como julgar mais acer- 


para consumo e demais taxas aduaneiras, 
no art. 12, inciso 7.º e art. 5.º, pa- 
único do decreto-lei n. 300, de 24 de feve- 


Pede, outrossim, que, caso o material em apre- 
venha consignado à ordem, o que acontece fre- 
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A concessão do favor fica, porem, dependendo | 
de ato da Superior Autoridade, na forma do art. É 
6.º do decreto-lei n. 967, de 21 de dezembro de | 
1938 


Tratando-se de material enquadrado na dispo- | 
sição de lei transcrita, de importação de empresa . 
habilitada, penso não haver inconveniente no aten-. 
dimento do pedido. V. Excia., entretanto, dignar- | 
se-à de resolver como julgar mais acertado”. 


-—— n 


“Bob Kan, chegado a este porto como passagei- | 
ro do vapor americano “Del-Argentino”, em 31 de | 
janeiro do corrente ano, procedente de Mobili, ' 
Estados Unidos da América do Norte, solicita au-. 
tarização para o desembaraço, com os favores | 
aduaneiros legais, de 4 caixas e 7 engradados mar- | 
ca B. Kan, sem números, vindos pelo vapor japo- 
nês — “Nan-A Marú”, entrado em 3 de fevereiro | 
seguinte, contendo o restante de sua bagagem, que 
o suplicante não pudera trazer em sua companhia 
por motivos alheios à sua vontade. UM 


informa a Alfândega do Rio de Janei- | 
o a verificados para conteudo dos volu- | 
mes, peças usadas de vestuário, livros imp: os, 
sendo um exemplar de cada obra, retratos de fa- | 
milia, baixelas, roupa de cama e mesa, brinquedos, | 
um binóculo, peças de louças e vidro para o. 


Embora se trate de efeitos de bagagem, ficou a | 
Alfândega impossibilitada de desembaraçar os vo-. 
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mantes, castíçais, cinzeiros, relógio e microscópio, 
conforme as relações anexas, de acordo com o art. 
11, inciso 14, do decreto-lei n. 300, de 24 de feve- 
reiro de 1938, em harmonia com os arts: 8º, n. X, 
e 36, das Preliminares da Tarifa vigente. 


V. Excia., entretanto, à cuja consideração sub- 
E meto o assunto, dignar-se-á de resolver como jul- 
“gar mais acertado”. 


E “Marvin S. A. estabelecida nesta capital com 
fábrica de artefatos de cobre, solicita autorização 
a haver a restituição da diferença de taxa entre 
“8020 e $200 à que foi compelida a pagar, no perío- 
"do de março de 1932 a fevereiro de 1933, pelo de- 
baraço de vergalhões de cobre importados 

E como matéria prima de sua industria. 

"| Alega a requerente que, tendo este Ministerio 
“considerado revogada a redução estabelecida pela 
Pei n. 4.783, de 31 de dezembro de 1923, para os ver- 

alhões de cobre destinados a fins industriais, 
EP como matéria prima, em face do disposto no art. 

“1º da lei n. 5.953, de 30 de novembro de 1927, fez 

“baixar a circular n. 26, de 21 de novembro de 1935, 
* tornando expressa essa revogação e determinando 
"à revisão dos despachos processados posteriormen- 
Po à vigência da referida lei n. 5.353, de 1927. 


Em virtude dessa revisão, os importadores do 
“material foram intimados a satisfazer a diferença 
“da taxa, intimação essa atendida, pela requerente, 

" em espécie e pelos demais importadores median- 
“to assinatura de termos de responsabilidade, com 
apresentação de pedidos de dispensa da mencio- 
“nada exigência, na parte referente ao período an- 
* terior ao citado ato ministerial. 


Tais pedidos foram mais tarde atendidos por 
“Vossa Excelência, sendo então baixada a circular 
“deste Ministério, n. 81, de 5 de julho de 1933, em 
“cujo cumprimento tiveram baixa os termos de res- 
ponsabilidade antes assinados. 


Alega a requerente, que, com essa medida, fi- 
caram os importadores desobrigados da integrali- 
ação “et ip taxa referente ao período já aludi- 
o, benefício esse desde logo efetivado para os 
“que assinaram os termos de responsabilidade, com 


v 


% 
exclusão apenas da requerente, pela circunstância 
de ter entrado com a diferença, em vez de usar do 
termo. 


Pede, assim, que uniformizado o tratamento 
dispensado aos industriais de vergalhões de cobre, 
lhe seja assegurada a restituição pleiteada. 


Procedem as alegações da firma requerente. 
Depois de haver este Ministério considerado revo- 
gada a redução de direitos estabelecida pela lei 
n. 4.783, de 31 de dezembro de 1923, para os verga- 
lhões de cobre quando importados por industriais 
ou fabricantes, como matéria prima destinada à 
manufatura de seus produtos, em face do disposto 
no art. 1.º da lei n. 5.353, de 30 de novembro de 


1927, e determinando que se procedesse à revisão | 


dos despachos processados a partir da vigência da 
mencionada lei n. 5.353, para cobrança da diffe- 


renca de taxa da mercadoria, providência essa to- | 


mada pela circular n. 26, de 21 de fevereiro de 1933, 
foi o assunto submetido à consideração superior, 
à vista das reclamações dos interessados, sendo 
por Vossa Excelência resolvido que essa revisão fi- 
zesse a partir da data da mesma circular n. 26, 
de 1933, interpretativa do texto legal. 


Em cumprimento do superior despacho, foi en- | 


tão baixada a circular n. 81, de 5 de julho de 1983, 
dispensando a revisão correspondente ao periodo 
anterior à data da circular, 


Reza a circular n. 81, aludida : 


“Declaro aos Srs. Chefes das repartições. 


subordinadas a este Ministério, para seu co- | 


[ 
Ea, 
-* 


A 
e d 
4 
"a 
! 


! 


nhecimento e devido efeito, que, de acordo | 


com o resolvido pelo Sr. Chefe do Governo 


Provisório no processo n. 32 514, do co! e 


rente ano, ficam dispensados da revisão € 


terminada na última parte da circular deste bê 


Ministério n. 26, de 21 de fevereiro de 1 
os despachos de vergalhões de cobre efe: 
dos à taxa inferior a $200, até a data da mr 
ma circular”. 


Dessa providência se beneficiaram os impe 
dores da mercadoria, que haviam assinado terr 
responsabilidade, com exceção da requerente, c 
pedido se me afigura merecedor de atendimer 
para que não haja desigualdade de tratam: 
entre várias entidades interessadas. nu 
causa. E a AO VEDA 


A 


Vossa Excelência, entretanto, dignar-se-á de 
resolver como julgar mais acertado” 


“A Companhia Industrial e Comercial Brasilei- 
ra de Produtos Alimentares, sociedade anônima 
brasileira, alegando ter sido compelida, pela neces- 
sidade da mercadoria, a despachar mediante o pa- 

to integral dos direitos, 585 caixas contendo 
a ds flandres em lâminas simples destinadas 
ao prepero de invólucros para os produtos alimen- 
tícios de sua industries, solicita a restituição da im- 
portancia nte a 50% dos direitos pagos, 
visto tratar-se de mercadoria beneficiada com igual 


decreto-lei n. 2.795, de 21] de novembro de 

os favores previstos, para a folha 

de flandres, no art. 13, $ 3.º, inciso 3.º, do decreto- 
de 24 de fevereiro de 1938 (redução de 


és. letra “ab”, ao citado decreto- 


o pedido. Vossa Excelência. 
se-à de resolver como julgar 
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de 24 de fevereiro de 1938 (redução de 50%), às 
estamparias e fábricas importadoras daquela mer- 
cadoria, quando destinada ao preparo de invólu- * 
cros para carnes e outros produtos alimentícios. 


Tendo a requerente, por conveniência própria, 
desistido do favor da lei, preferindo pagar os di= 
reitos integrais de sua mercadoria, não cabe -ago- 
ra a restituição pretendida, na conformidade dos RB 
disposto no art. 6.º, letra “b”, do citado decreto= 
lei mn. 300, de 1938 


Improcede, assim, o pedido. Vossa Excelência, 
entretanto, dignar-se-á de resolver como julgar 
mais acertado” 


— O gabinete do Sr. Ministro da Fazenda en= 
caminhou o seguinte ofício à Diretoria das Ren- 5 
das Aduaneiras, dando conta de despacho profe- E 
rido por S. Excia., o Sr. Presidente da República | 
(D. Of. 24): 


N. 69 — 1. Comunico-vos, para os devidos | 
fins, de ordem do Sr. Ministro, haver o Excelen= E 
tissimo Senhor Presidente da República, atten=> 
dendo ao que solicitou o Sr. Rafael I. Montenegro, | 
diretor da Sociedade Panamericana de Intercâm-. 

processo encaminhado com 0' 

deste Ministério n. 839 de 17 do corrente, | 

por ato de 19, o desembaraço, livre de, 

direitos de importação para consumo e demais ta= 
xas aduaneiras, e, bem assim, de todos os demais | 
impostos e taxas, inclusive o selo de los 


procedente de Buenos Aires, no dia 2 de u 
próximo, em visita ao nosso país. 


2. Salientou o Sr. Embaixador do Brasil 


2 aço AS dA aÃ A e dC 
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A pergaminho para Sua Excelência o Senhor Presi- 
É: dente da República e de muitos volumes de obras 
selecionadas de autores da ciência médica, qua- 
dros a óleo e obras de escultura, de autoria dos 
componentes da Embaixada e de seus alunos; fo- 
tografias artisticas; peças anatômicas, gráficos; 
“stands” destinados a demonstrações da moderna 
farmacopéia; “stands” referentes a derivados de 
- petróleo em suas relações com a medicina; filmes 
cinematográficos de carater cientifico, destinados 
uns a serem oferecidos, como homenagem, à auto- 
ridades brasileiras e outros a demonstrações cien- 


CIRCULAR 
N. 10, de E de maio de 1941 (D. Of. 29) : 


De Eoidd com o resolvido no processo n.º 
32.017-41 e em aditamento à circular n. 71, de 31 
de dezembro de 1938, deste Ministério, declaro aos 
senhores inspetores das Alfândegas e administra- 
dores das Agências, para seu conhecimento e de- 
vidos fins, que, atendendo à circunstância de ser 
permitida pela Colômbia, “ex-vi” do decreto n.º 
995, de 14 de março de 1939, a venda, em qualquer 
tempo e livre de todos os direitos, dos automoveis 
pertencentes aos agentes diplomáticos estrangei- 
ros, acreditados junto ao Governo daquele país, 
deverá ser concedida idêntica vantagem aos agen- 
tes diplomáticos colombianos, acreditados junto ao 
Governo brasileiro. 


DESPACHOS 


Atendendo às propostas do Conselho Superior 
da Tarifa, foram dispensadas, por equidade, as 
* | multas a que se referiam os ocórdãos 9347 (D. of 
- 29), 9467 (D. Of. 31), 9857 (D. Of. 28) e 10263 (D. 
RR Or 17).. 


É — Deixou de ser aceita a proposta de aplicação 
* de equidade feita pelo Conselho no acórdão 7458 
“a (D. Of. 28). 


| — Foi relevada por equidade, a perempção em 
— que incorreram os recorrentes a que se referem 
* os acórdãos ns. 9465 (D. Of. 29) e 9466 (D. Of. 30), 
“para que o Conselho possa apreciar o merito dos 
. re A 


Atos do Sr. Ministro da Fazenda 


tos com os despachos respectivos. 


titicas nesta Capital, retornando após, com a Em- 
baixada, a Buenos Aires. 


4. Traz ainda a Embaixada diversos volumes 
contendo champagne, vinhos branco e tinto, água 
mineral e frutas, tudo de procedência argentina, 
conforme a relação anexa, destinados exclusiva- 
mente a serem servidos nos banquetes com que a 
“Embaixada Universitária Extraordinaria ao Bra- 
sil”, agradecerá, oficialmente, às autoridades bra- 
sileiras as atenções que lhe vão ser dispensadas. 
Saudações”. 


— Foram mantidas as decisões do Conselho nos | 
acórdãos 10453 (D. Of. 5), 10239-A (D. Of. 10), PL 
7945 (D. Of. 28) e 9817 (D. Of. 29). Pr 


— Mereceram provimento os recursos dos re- 
presentantes da Fazenda relativos aos acórdãos do 
Conselho ns. 4326 (D. Of. 28), 6971, 6974 (D. Of 
26), 6988 (D. Of. 28), 7006 (D. Of. pe 7036 (Dj; Ran 
Of. 26), 7037 (D. Of. 28) e 7097 (D. 0£. 30). Ea 


— Nos recursos interpostos pelo representante | SA 
da Fazenda aos acórdãos do Conselho ns. 8998 e “Sd 
9601, foi proferido o seguinte despacho, publicado | | 
no dia Es Ta 4 


Segundo o art. 55, inciso 6.º, do regulamento Ee o 
faturas consulares, baixado com o decreto to 
22.717, de 16 de maio de 1933, com a modificação 
do decreto-lei n. 1.028, de 4 de janeiro de 1939, pe- 
las infrações constantes do art. 8.º, inciso F, G, TA 
SK LM, NO, PQ, ReS,eart; 12, do mesmo . » 
regulamento, serão punidos os importadores ou do- 
nos das mercadorias com a multa de 1% a 5% so- 
bre o total dos direitos de importação das merca- 
dorias propostas a despacho, sem prejuizo de ou- | 
tra qualquer penalidade em que dd incorno j 
do nesse regulamento. 


A verificação da observância das exigências 
feitas pelos incisos acima, cabe ao funcionário do | 
manifesto, por ocasião da averbação dos despa- | 


chos, no confronto das faturas e demais pena pia x 


independe, assim, do exame e cor nc 
mercadorias, não importando a aplicação licaçac 


ta de 1% a 5% imposta por infração desses requi- 
sitos sem prejuizo de qualquer outra penalidade 
em que venha a incorrer o importador no desem- 
baraço das mercadorias em ato de conferência. 


Não quer isto, no entanto, dizer que, verifica- 
da, em ato de conferência, qualquer diferença en- 
tre o despachado e o conteudo dos volumes, de 

resulte a aplicação de multas de direitos em 
dobro de que trata o art. 55, inciso 1.º do regula- 
mento de faturas consulares, implique tal verifi- 
cação na incidência tambem da multa de 1% a 5% 
do inciso 6.º do já aludido art. 55 


Cumpre aínda notar que caso haverá em que 
as duas multas tenham aplicação, isto quando na 
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c) que, por conveniência comercial e de trans- 
porte, acaba de importar os outros vinte e cinco 
(25) teares, da América do Norte; e, 


d) finalmente, pede ao Sr. Ministro da Fazen- 
da, para que no desembaraço dos mesmos não sur- 


X 


” 
+ 


ja qualquer dúvida, seja expedida uma ordem à | 


alfandega de Santos, declarando que referido ma- | 


terial está compreendido na isenção que lhe foi | 


concedida pelo Exmo. Sr. Presidente da República: É 


Como se vê do processo n. 31.099-40, anexo, | 


S. Excia. o Sr. Presidente da Republica, por des- 


pacho de 10 de abril do ano passado, exarado no 


parecer n. 526, deste Ministério, concedeu à peti= | 
cionária, com apoio no art. 107, do decreto-lei n.º | 
300, de 24 de fevereiro de 1938, isenção de direitos | 


e demais taxas aduaneiras para os maquinismos € | 


materiais descritos na relação junta e destinados | 
à instalação de uma secção para fabricação de vá-= | 
rios curativos cirurgicos, como categut em em- 


polas ou tubos de vidro com líquido antisético, gaze, | 
simples ou com substâncias antiséticas ou medica- 
mentosas, em tiras ou em peças e ataduras de te- | 


cidos de algodão, material esse ainda em grande 


parte importado do estrangeiro. 


Dentre os maquinários discriminados na -. 
rida relação constam 50 teares automáticos marca 
A 


C.º, Ltda, de Osaka, Japão, que teem uma veloci-=" 
dade de 180 batidas por minuto, com uma jura 
de 50 normai, 
num dia de 8 horas de trabalho, de 3.800 jardas d 
gaze. NM 


A meu ver, não há inconveniente no a 
mento do pedido em apreço. 

A concessão do favor foi dada, atendendo-se o 
interesse que, para o país, traria a nova idústria, 
sem se cogitar, entretanto, da procedência do - 


e darão uma produção 4 
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le processo está em condições de subir à delibe 
tação superior”. (D. Of. 6). 


“A Associação Comercial do Rio de Janeirc 
fptisfazendo os constantes e inúmeros apelos de 
sus associados, negociantes importadores de vr- 
nho em barris, pleiteia no presente ofício, a revr 
tação do art. 13 da Lei Orçamentária n. 3.979, d” 
31 de dezembro de 1919, do teor seguinte : 


“As partidas de vinho em cascos serão despa 


thadas de uma só vez, com a numeração seguias . 


% sendo permitida a restituição de direitos quar 
do faltar algum barril na descarga”. 


Como é sabido, todo o vinho importado em cas- 
cos, em face das Disposições Preliminares da Ta- 
rifa, está sujeito a quebra e como tal goza do aba- 
timento : ” 


a) de 3% no primeiro mês de entrada no ar- 


"| mazem; 


b) de mais de %%, por mês que se seguir até 
o máximo de 4% que subssistirá por todo o tempo 
em que o vinho permanecer no depósito. 


Esta salutar providência foi adotada para aca- 


| bar com as vistorias em barris de vinho que so- 


bre serem às vezes descabidas não consultavam os 
interesses do Fisco. 


U regime em vigor contra o quai so agora re- 


* ciamam os importadores de vinho em barris, vem 
"| sendo mansa e vacificamente praticado nas Alfân- 
— degas desde 1919 até a presente data. 


+ 


a 
ata 


Para cobrir os prejuizos ocasionados pelo vasa- 


| mento do vinho foi concedido o abatimento de 3% - 
| a 4% que satisfaz plenamente os interesses do im- 


— portador. 


Se é verdade que o referido abatimento em al- 


— gurs casos não corresponde ao vinho perdido. 


— casos ha mui frequentes, em que é mais que sufi- 
* cientemente tal abatimento para pôr os importa- 


dores a coberto de qualquer prejuizo. 


q Já tive ocasião de desembaraçar grandes par- 
idas de vinho em barris, em perfeito estado e para 


os quais foi concedido o abatimento para quebras, 
sem que tivesse havido vasamento. 


Pelos motivos expostos, não vejo motivo pará 
que seja revogado o artigo 13 da citada lei nº 
3.979, de 31 de dezembro de 1919. 


Salvo melhor juizo”. (D. Of. 7). 


“O art. 945 e nota n. 231, da tarifa mandada 
executar pelo decreto n. 24.343, de 5 de junho de 
1934, tiveram sua, redação alterada pelo decreto 
n. 1.028, de 4 de janeiro de 1939, redação essa que . 


toi mantida na tarifa atual, aprovada pelo deereto- 


lei n. 2.878, de 18 de dezembro de 1940. 


No regime da alteração introduzida pelo decre- 
to n. 1.028, de 1939, foi expedida a circular n. 4, de - 
14 de fevereiro desse mesmo ano, permitindo a . 
perfuração das placas de celulose quando não im- 


portadas pela forma prevista na nota n. 231, já re- . EO 


ferida. 


Permanecem vigorantes os ensinamentos da 
circular n. 4, que autorizam às repartições adua- 
neiras a inutilizar as placas de celulose não per-  . 
furadas pela forma mencionada. 


Transitaram neste Ministério várias reclama- | 
ções, inclusive por via diplomatica, oriundas de 
dois ou três países, nas quais se alegava que os fa- 
bricantes teriam dificuldade em adaptar os seus 
maquinismos para a perfuração da celulose pelo 
modo estatuido na legislação brasileira, Por essa | 
razão é que a autoridade superior resolveu, para 
maior facilidade, que fosse feita aquí, já no país, 

a perfuração das lâminas ou placas de celulose que | 
não viessem perfuradas pela maneira descrita na 
circular n. 4, de 1939. 


gitar de regras e normas que se adotam de acordo 
com as exigências do momento, e que se revogam 


quando as conveniências fiscais assim requerem 


Assim a circular n. 4, de 1939, que diz respeito 
às lâminas ou placas de celulose, bem como a. 
n, 30, de 19 de setembro de 1935, relativa à rem 
cação de sacos, continuam em vigor e suas ré 
ou normas não forâm alteradas ou revogada 
nova Tarifa. REI. 


Nessas condições, deve ser atendido o requeri- 
mento de fls. e feita a respectiva comunicação à 
Alândega local. 


Encaminhe-se o processo ao Gabinete do Exmo. 
Sr. Ministro da Fazenda”. (D. Of 10). 


“Nos termos da ordem desta Diretoria, n. 17, 
de 10 de janeiro de 1936, dirigida à Inspectoria da 
Hândega de Santos, as preparações para destruir 
da lavoura, inclusive o arseniato de chum- 
proporção estabelecida na circular 
abril de 1939, deviam pagar direitos 

de $160, por quilo, de acordo com 
decreto n. 24.023, de 21 de março de 
taxa adicional de 10% sobre a taxa es- 
de $520, por quilo, do art. 974, da tarifa 

então vi + Com a expedição da circular do Mi- 


ao Exmo. Sr. Ministro da Fazenda afim de solici- 
tar isenção da taxa de 2% de previdência social 
relativa a um volume, contendo apólices dos paises 
Argentina, India e Perú, recebido por via aérea e 
sob o conhecimento n. 656.282. 


Adianta o requerente que, tendo sido declara- 
do nesse conhecimento, para o fim do seguro da 


mercadoria, o valor de 7 mil dólares, a Alfândega E 


desta capital pretende cobrar dita taxa à base des- 


sa importância. Prestado esclarecimentos, a Al- A 


fândega local informa que o conhecimento da mer= | 
cadoria em causa, está sem endosso e não vem con= 5 
signado ao peticionário, mas sim ao Banco Holan= 


dês Unido, que promoveu naquela aduana, relati= JD 


vamente ao assunto de que se trata, o processo + 


n. 5.023-41, a este anexado. 


De fato, o conhecimento de carga das apólices | 
em causa, que está instruindo o anexo processo JE 
n 5.023-41, está consignado nominalmente ao Ban-" 5 
co Holandês Unido, e, pois, não tendo o Sr. Hans) 
Landsberg apresentado qualquer documento que 
prove serem de sua propriedade ditas apólices, 0) 
presente requerimento não está no caso de mere= | 
cer a atenção da superior autoridade. E: 


Fazenda, sob n. 1, de 21 de janeiro de 
estabelecido que o adicional de 10% 
art. 2.º, do decreto n. 24.343, de 6 de 
, correspondente aos produtos inseti- 
sujeitos às taxas mencionadas no 

n. 24023, de 21 de março referido. De sor- 


Aliás, é de salientar que a isenção pleiteada nãc 
encontra amparo legal. 
Acresce ainda que, conforme se vê do anexo) 
n. 5.023-41, se trata de questão já resol= 
vida em 1º instância, e, destarde, cabia ao intes] 
ressado interpor o competente recurso para o Cons" 
selho Superior de Tarifa”. (D. Of. 30). uu 


Ro) 


ao gabinete do Exmo. Sr. Mínis- 
", 4D. Of. 30). 


CIRCULARES 


12, de 3 de maio de 1941 (D. Of. 5) : 
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O produto “puro” ou “purificado” vem, ordina- 
riamente, acondicionado em recipientes de redu- 
zida capacidade, com embalagem especial de se- 
gurança: o “impuro”, é na maioria dos casos, im- 
portado em sacos, latas, barricas, tambores e ou- 
tros continentes. — Odilon da Silva Conrado, di- 
retor. 


— N. 13, de 5 de maio de 1941 (D. Of. 9): 


De conformidade com o despacho exarado pelo 

Sr. Ministro da Fazenda no processo fichado no 

Tesouro sob n. 33.655-41, e atendendo ao que foi 

solicitado pelo Ministério da Aeronáutica em avi- 

so n. G-508, de 24 de abril findo, declaro aos Srs. 

Inspetores das Alfândegas e chefes das demais es- 

tações aduaneiras do país, para seu conhecimento 

PD e devidos efeitos, que deve ser comunicado ao re- 

q ferido Ministério, com a maxima urgência, o de- 

“sa sembaraço de aviões ou acessórios de avião. — 
FP Odilon da Silva Conrado, diretor”. 


— N. 14, de 15 de maio de 1941 (D. Of. 17): 


E De conformidade com o despacho exarado pelo 
| Sr. Ministro da Fazenda, no processo fichado no 
Tesouro sob n. 1.495-41, declaro aos Srs. inspeto- 
res das Alfândegas e chefes das demais estações 
aduaneiras do país, para seu conhecimento e de- 
vidos efeitos, que o adicional de 10% a que se re- 
fere a Tarifa vigente não incide nas mercadorias 
alcançadas pelo imposto único (decreto-lei n.º 
2.615, de 21 de setembro de 1940) e pela taxa para 
"| o melhor aproveitamento do carvão nacional (de- 
| creto-lein. 667, de 3 de outubro de 1940). — Odilon 
| da Silva Conrado, diretor”. 


ig — N. 15, de 15 de maio de 1941 (D. Of. 17): 


“A De acordo com o despacho exarado pelo Sr. 
| Ministro da Fazenda, no processo fichado no Te- 
* souro sob n. 4.895-41, declaro aos Srs. Inspetores 
“das Alfândegas e chefes das demais estações adua- 
neiras do país, para seu conhecimento e devidos 
efeitos, que nenhuma partida de vinho ou deriva- 
do desse produto, importada do estrangeiro, seja 
| redespachada para qualquer porto nacional, uma 
| vez que haja sido condenada pelo Laboratório Cen- 
| tral de Enologia ou por suas dependências técnicas 
| especializadas nos Estados, podendo, todavia, os 
"produtos nessas condições, quando assim o requei- 
| ram os respectivos interessados ser reexportados 
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para o país de origem. Odilon da Silva Conrado, 
diretor. 


— N. 16, de 15 de maio de 1941 (D. Of. 17): 


De conformidade com o despacho exarado pelo 
Exmo. Sr. Presidente da República, no processo 
fichado no Tesouro sob n. 35.660-41, declaro aos 
Srs. Inspetores das Alfândegas e chefes das de- 
mais estações aduaneiras do país, para seu conhe- 
cimento e devidos efeitos, que fica prorrogado, 
por seis meses, o prazo concedido a todos os cor- 
retores de navios para a prestação da fiança regu- 
lamentar. — Odilon da Silva Conrado, diretor. 


N. 17, de 21 de maio de 1941 (D. Of. 27): 


“De conformidade com o resolvido no proces- 
so fichado no Tesouro sob n. 34.744-41, e de acor- 
do com a solicitação constante do aviso n. 58, de 
30 de abril último, do Ministério da Agricultura, 
feita a requerimento da firma Fahlberg List Akti- 
engellschaft, Fábrica de produtos Químicos, esta- 
belecida em Magdeburg, Alemanha, declaro aos 
Srs. inspetores das Alfândegas e chefes das de- 
mais estações aduaneiras do país, para seu conhe- 
cimento e devidos efeitos, que o produtô deno- 
nado “Germisan Universal Secco”, registrado na 
Divisão de Defesa Sanitária Vegetal como fungi- 
cida para sementes, se encontra em condições de 
gozar da redução estabelecida no art. 14, do de- | À 
creto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938. — 
Odilon da Silva Conrado, diretor”. 


— N. 18, de 21 de máãio de 1941 (D. Of. 27): 


“De conformidade com o resolvido no processo 
fichado no Tesouro sob n. 34.742-41, e de acordo 
com a solicitação constante do aviso n. 55, de 30 
de abril último, do Ministério da Agricultura, fei- | 
ta a requerimento da firma Fahlberg List Akti- 
engellschaft, Fábrica de Produtos Químicos, esta- WA 
belecida em Magdeburg, Alemanha, declaro aos 
Srs. inspetores das Alfândegas e chefes das de. | 
mais estações aduaneiras do país, para seu conhe- | 
cimento e devidos efeitos, que o produto deno- 
minado “Germisan Universal Soluvel”, registra- 
do na Divisão de Defesa Sanitária Vegetal como 
fungicida para sementes, se encontra em condi- | 
ções de gozar da redução estabelecida no art. 14, 
do decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938. | 
— Odilon da Silva Conrado, diretor. | ah 
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Diretoria das Rendas Aduaneiras 


ACORDÃOS DO CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA 


Durante o mes de maio publicou o “Diário Ofi- 
cial” os de ns. 10701 a 19016, nos dias 5, 12 e 19: 


Primeira Câmara 


Foram as seguintes as classificações adotadas, 
pela Tarifa de 1934 : 


— 469, combinado com o 473 — 143 — Pano 
para mesa, de renda de algodão — Ac. 10701 


— 1831 — C — Taxa segundo o peso — Con- 
densadores estaticos de corrente eletrica — Ac. 
10703. 


— 1791 — 78800 — Aquecedores de agua ou 
de ar para uso domestico — Ac. 10704/5 


— 1590 — 25% “ad valorem”, a mistura de sais 


Re em 6 rem 


912 — $520 — Terra de infusórios — Acs. 


Ff 


dia 
á —Nomonioras. 
2 ; 


A 4 


— 596 — 15% “ad valorem” 
rio metalico de boro em bruto — 


— Ragorite, 

Ac. JT. 

“api 

] — Rodízios, com rodas de 
— 1566 — 31$200 


massiça, conjunto, 
r as partes de ferro — Ac. 10112. 


— 1652 — Taxa segundo o peso — Transfor- 
madores com aplicação em radio, constantes de 
um primeiro e varios secundarios, com caracte- 
risticos proprios para cada circuito — Ac. 10730. 


— 1866 — 18$200 — Tecido de algodão e bor= | 
racha, podendo ser utilisado na confecção de cin- | 
tos — Ac. 10732. 


— 539 — 10400 — Cartão cortado para etique- | 
ta ou fichario, sem impressão, com ou sem 
ro de metal ordinario ou tecido — Ac. 10740. 


— 647 — 6$240 — Travessas para mesa e ou- E 
tros objetos de vidro, proprio a suportar o calor | 
do forno — Ac. 10744. 


— 947 — 48200 — Preparações químicas ou mi- | 
neraloginosas para industria textil — Ac. 10745. 1 


nie RAR ii $570 — livro encadernado com capa | 
de papelão, impresso em portuguez, com estam-' 
pas, focalisando as etapas da historia da optica, | 
tendo na 'ltima pegica à indicação dis opertiaaaa 
que podem ser fabricados por seu editor — Ac, 
10762. 


— 1831 — 1490 — Chaves, de partida é de li 
queniano pesto de 
. W763. 


— 1160 — 58310 — Oxido de titanio, ainda r 
mo impuro — Ac. 10765. 


dt 
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— 861 — 1$560 — Vigas de ferro com perfil de 
trilhos, com emprego em elevadores, embora de- 
pendendo de certos trabalhos mecanicos — Ac. 
10781. 


— 804 — 8780 — Mistura de aço e aluminio, 
constituindo solda de ferro — Ac. 10792. 


— 1866 — Taxa segundo o peso por metro — 
Os tubos de borracha, não importando tipo, di- 
mensão nem destino — Ac. 10794. 


3 — 1657 — 58700 — Conjunto gerador empre- 
gado para soldagem de motores — Ac. 10793. 


— 1866 — 310200 — Os cintos-calças de borra- 
cha — Ac. 10795. 


— 175 — Taxa de acordo com o peso por metro 
quadrado, tecido de lã, proprio para fins indus- 
triais, semelhante a garçoneta de lã — Ac. 10817. 


— 758 — 10$400 — chapa de cobre ainda não 
foi verificado trabalho aberto a buril ou com obras 
de inscultura, mas a reprodução, por processo ele- 
trolitico, de uma gravura fotoquimica, destinada 
a impressão fotografica (cliché) — Ac. 10823. 


— 368 — 37$400 — Armario, com diagnosticos 
especiais para guardar livros — Ac. 10840. 


E — 1831 — 18610 — Rolos que servem de rola- 
— mentos e apoio interno para o movimento das es- 


| teiras que acionam tratores agricolas — Ac. 
= 10842. 


— 952 — $520 — Nafta, com emprego dissol- 
vente semelhante a “preto-raz” “Sanzagol” — Ac. 
10844. 


— 950 — 10$620 — Anilina derivada do alca- 
] trão da hulha, empastada em oleo graxo — Ac. 
= 10846. 


— 604 — 784000 por tonelada — Silex impor- 
“ tado, embora grosseiramente, tendo a forma de 
| paralelepipodos — Ac. 10874. 


o, 


— 1798 — Taxa segundo o peso — Caldeiras C. 
E E, tipo 543, podendo entregar a consumo vapor e 
em pequenas industrias — Ac. 10876. 


É sa 586 — 3$120 — Papel vegetal transparente, 
bre iqueado — Ac. 10877. 
Ro!» 


— 800 — 1$040 e mais 20% — Fita metalica 
de ferro zincado, cujo maior largura é tres vezes 
a espessura — Ac. 10878. 4 


— 947 — $6240 — Cola preparada a base de 
borracha, constituida de borracha, corante orga- 
nico artificial e dissolvente organiso apropriado, 
muito volatil — Ac. 10899. 


— 1779 — 3º parte — Direitos conforme o peso 
por unidade — Os carros reboques, destinados a 
serem puxados por auto-caminhões — Ac. 10902. 


— 974 — 48250 — Preparação de cloreto de 
barro e anido de milho — Ac. 10908. 


— 833 — 1$040 mais 20% — As correntes de 
ferro fundido desligaveis, com aros, contendo dis- 
positivos especiais, onde são adaptadas caçambas 
destinadas a fazer correr “esteiras” para o trans- 
porte de bagaço de cana — Ac. 10913. 


Segunda Câmara 


— As medias cambiais do mês anterior é que | 
servem para o calculo do valor da mercadoria no . 
mês do pagamento dos direitos — Ac. 10753. 


— Lençois e fronhas Há tecido de linho não sua 
materiais ferroviarios, não tendo caracteristicas " 
inerentes aos serviços publicos previstos na lei que 
concede o favor aduaneiro. — Ac. adiado 


— Os comandantes de navios não são respon- 
saveis pela falta da mercadoria que deveria estar 
contida nas garrafas quebradas — Ac. 10803 E 
10829. 


— Mercadorias originarias das Ilhas Eilipidand “MR 
gosam das vantagens da tarifa minima — Aces. - 
10808/12 — 10838 — 10860/5 — 10879/82 — om 
e 10893 — 10904/5. 


— Material que não tem aplicação externa MM 
nos serviços publicos, não gosa dos favores date 
dução de direitos — Ac. 10824. Rir 


— As faturas consulares que isa no. à ti 
verso a declaração da Câmara de papi do. 


Farinha de trigo, pagando direitos a peso le- 
— art. 245, IV divisão, classe VIII, da vigente 
arifa Aduaneira — tendo por envoltório um úni- 
co saco de tecido, no “peso legal” deverá ser 
computado o do saco, para pagamento de direitos; 
assim, a conceituação de “peso legal”, 

do art. 37 da Tarifa Aduaneira e da letra “” do 


janeiro de 1939; devendo, consequentemente, a 
fatura consular na coluna respectiva para “peso 
legal” da farinha, o desta acrescido do dos sacos 
envoltórios únicos. A fatura consular respectiva 
acusar para “peso legal” da farinha, o desta en- 
voltório for constituido por um único saco de te- 
A cererd o peso desta sem nele compu- 

sacos, infringe a lei de faturas consula- 

vel da penalidade do inciso 6.º, do 
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de 50%, as aparas de fios de lã destinadas à 
brificação — Ac. 10895 e a mica em folha destir 


U- 


da a isolamento em bobinas de indução de moto- 


res eletricos, que o certificado tecnico não » 
cularisa ser de bonde — Ac. 10896. 


— Da isenção da taxa de previdencia social só 


se beneficiam as empresas que mantenham, 


a União contratos que assegurem isenção de d 


reitos de importação e demais taxas aduanei 
— Aces. 10906/7. 


— Não ocorre infração do regulamento de f 


turas consulares desde que a fatura declare 
limalha de ferro — acrescentando a compos 
de ferro, e foi, de fato, verificada essa mere 
ria em conferencia — Ac. 1075. 


— Constitue infração do decreto 22717, de 

a divergencia entre a especificação da merc 

ria na fatura consular e o contendo do volume - 
Ac. 10717; a denominação generica da merc 

— Ac. 10720, 10724 e 10749. Declarar a fat 
terias de acumuladores eletricos” sem men 

o peso de cada bateria e sua quantidade — 4 
10751. A omissão da marca do volume — Ac. 


A existencia de diferença de peso entre o fatur À 


do e o verificado — Ac. 10771-A e 10775. Decl 
a fatura pertences para acumuladores 


pesando até 20 kg.” e a nota de despacho “acumi 


ladores eletricos pesando até 10 kg” — Ac. 


Não esclarecer a fatura o peso de cada autom 


vel — Ac. 10872. Si a fatura engloba pesos € v 
lores de mercadorias sujeitas a direitos pelo-1 
te de peso — Ac. 10883. 


— Se a mercadoria despachada não está | 
acordo com a fatura consular, ce regia À 
de direitos, fica o im 
1a gang 55 n. 1 alem da multa é 
artigo 55 n.º 6 do regulamento de faturas c 
lares — Ac. 10776. 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 


DIRETORIA xs RENDAS ADUANEIRAS 


BOLETIM ESTATÍSTICO 


(O presente “ Boletim”, organizado pela Secção Central 
loril junto. e .Direieria dos: Renda Aduaneiras, 
de acórdo com o contrato celebrado em £S de maio de 
1939, tem por objectivo principal divulgar, com oportu- 
nidade, as primeiras informações da receita arrecadada 
pelas repartições subordinadas a esta Diretoria.) 


MÊS DE JUNHO 


1941 
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INDICE 
1 — ARRECADAÇÃO GERAL: 


1. Por Alfândegas.. 


a) Junho — 1941 - 1940. 
b) Janeiro a Junho — 1941 - 1840... 


Pelas rubricas orçamentárias. 


a) Junho — 1941 - 1940. 
b) Janeiro a Junho — Sá 

. Discriminação por Alfândegas; segundo as ru- 
bricas orçamentárias — Janeiro a Junho — 
1941 - 1940. 
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Belém. .. 
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Parnaiba... 

Fortaleza. . 

Natal. .. 

João Pesca! ni 

ate E Rn SD se A Re 

Maceió. . BRR pu RD PA 

Aa Td a GDE Dr 

ELG Uh a a po e Ita Pe a A 

VIBE Li iz doi LR 6 od e CO 

Ro dE DT ABeIrO. O Sala sena 

Semtosu is, IDR LI 
RATES a A Ea A a 

São Francisco, , . ..seuveeseeea re enmermenos 
RIOTIADRBORE. 4 a ide voa RTRA  Arsete ERRA 
Bo. Grandes us cá smbiris a moita Mor CU ia a RR 
Relntas o ctag baita its el breno RT o 
Pôrto Alegre. .. Pv eb ORA ar 
Evento.” 0, po Lora ada no RR RO RR TR 
Uruguaiana, o a Das srt Ta bro RV 


1 


Corumba... SUE) RR CAR NO NR 


St OcCIIDOWU 


H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO: 


1. De direitos de importação para consumo — Ja- 
neiro a Junho — 1941 - 1940. 


a): Por classes, da.tarifa..; pr tseNLAZUNER Cio a 
b) Por procedências.'. 5 assentos seo 


2. Do imposto de consumo, discriminado por es- 
pécies tributadas—Janeiro a Junho—1940 - 1941 


3. Resumo da importação de mercadorias despa- 
chadas com redução e isenção de patos! — Ja- 
neiro a Junho — 1941. , Lulu sia iesretes 

NM — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS : 


1. De direitos de importação : par consumo - — 
— Nanciro, a Rinhá — Ra 1940, 


2. Do imposto de consumo, discriminado por es- 
pécies tributadas—Janeiro a Junho —1941-1940 


3. Resumo da importação de mercadorias despa- 


chadas com redução e isenção de direitos — Ja- 
neiro: ssluho: [UMA gedsstcim rise o. 26 


IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PÔRTO ALEGRE: 


NOTA — Deixam de ser publicados os elementos esta- 
tísticos desta Alfândega por motivo da inter- 
rupção dos respectivos serviços com a inun- 
dação que sofreu o seu edificio. 


V — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SALVADOR: 


1. De direitos de importação para consumo — Ja- 
neiro a Junho de 1941 - 1940. 


a) Por classes da tarifa 
E OE Dead ESA o. denis: 


2. Do imposto de consumo, discriminado por es- 
pécies tributadas—Janeiro a Junho —1941 - 1940 


VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE : 


1. De direitos de importação para consumo — Ja- 
neiro a Junho — 1941 - 1940. 


a Por classes da Cria. . coeso deny o cs 
b) Por procedências. . 


- Do imposto de consumo, discriminado por es- 
pécies tributadas—Janeiro a Junho —1941 - 1940 


VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELÉM : 


1. De direitos de importação para consumo — Ja- 
neiro a Junho — 1941 - 1940. 


Gê» Do imposto de consumo, discriminado por es- 
“ pécies tributadas—Janeiro a Junho —1941 - 1940. 


PR 


, 1 . r - “ , +, À & - 'g " . A à 
AJIVOS Ar Aço ds 1 bao retardar O 
. A AO DE PA OS ps Taio eria A+ A E. | >. a” 
E F Ro F ” é 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. POR ALFÂNDEGAS 
a) JUNHO — 1941 - 1940 


Alfândegas Diferenças em 1941 


831:73580 466 :71485 36502085 
7338781 .314 :226$7 1.459 :16084 
RRErEado « mins cas e 204 :907$9 318 :940$1. 14 03282 
Edo io. es e qa 96180 | 162 :36484 37:40384 
:106$1 1.375 :94088 - 5OM BAT 
93087 229 36189 oasis 
40083 289 :4728] 7907188 
14058 4.128 :10081 az oosT ; 
APG | E DN 90488 259 :41480 13750982 | 
BRR Sos IM 19347 194:102$9 7:90982 E q 
Cr E a RR 2.295 :54881 363 :79983 6825182 À 
E PAS ENE O RR 77 :258$1 106 :656$7 70 :601$4 
Eds Janeiro. ..i...speatssiisadesas 505 :05761 36.125 :77589 . 379 :281$2 


Santos. . k :846686 42.020 :34680 204:50086 | 


TI3$A 446:12688 | 272:35384; 
São Francisco... 34181 281:25186. 1491085 
Eorianópoltis.. ....s cio bis pescrenes “T94$0 107:8548] 93989 a 
ndo: (20 ae ça 698 :05287 1.978 12786. “— 28007489 | 
Rs Pç ES 954:01185 649 :17887 — 3osssass 
Búrto Alegre. ..:.isciuscas a A 946 :63184 5.694:57781 
Livramento 619 :29383 807:77994 
Uruguaiana. . 223 :61181 197:12782 
EE o PRE 12367886 


119.601 :61289 109.640 :91685 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. POR ALFÂNDEGAS 
b) JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


AMândegas Diferenças em 


61988 48187 | :86139 
DSTET :78659 | 72:55088 
93785 ; 92289 38554 
23381 : :148$3 :084$8 


57989 835 :88588 | 878 :30589 
4:20188 .250:77783 | :57585 
79654 207:13682 | 33988 
80588 040 81884 “239 -08689 
65185 982 :89588 24483 


64087 320 :93783 37:70384 
23089 | *. 308 61486 41038387 
34284 | 382482; |. 92.09882 E: 
03986 859 :485$8 089:55388 
37384 499 :50382 690 -12988 
16682 (659 60786 629 :44184 
34388 48838883 est .0Ma$5 
80287 23448286 460 :67989 
52585 608 :502$1 873 :97686 
492:27285 828 :04584 664:22781 
37.522 :24583 “41312080 890 :874$7 
4.837 :69582 5.448 :40730 — 61:58 À 
2.075 :08281 386 :63981 + 68844350 | 
103 :42986 054:06887 + 49:36089 | 


º nen anne sa nn nn 
” 


Venta vo cdadanenaaaec aceso 


RR aterro... 704.223 :95384 718.278:89987 | — 14.054:94683 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 


. PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
a) JUNHO — 1941 - 1940 


Rubricas Orçamentárias Diferenças em 1941 


RENDA ORDINÁRIA 


RENDA TRIBUTÁRIAS : 


-a) Importação; entrada, saída e es- 
tadia de navios, aeronaves e adi- 


cionais : 


Direitos de importação para 
consumo . 

Imposto adicional de 10%. ..... 
Taxa adicional (Dec.-Lei n.º 300, 
deb fe PR PAR RE 
Expediente das capatazias. .... 
A TRAZEnAgem: Sp 2. cana sood «a 
Imposto de Docas. ............ 


Imposto de Foróis 


b) Imposto de consumo. ......... 
c) Imposto de renda, etc. ........ 


d) Imposto s/atos emanados, etc.. 


Total das Rendas Tributárias. 


RENDAS PATRIMONIAIS. 
* RENDAS INDUSTRIAIS. 
DIVERSAS RENDAS. 

Total da Renda Ordinária... 


— RENDA EXTRAORDINÁRIA. ...... 


Total Geral da Receita. 


(*) — Desta importância destina-se a quota parte de 8.013:694$0 ea o é É Puno Rodeio dos Enador - 
ed letermina o art. 4º do ençéio lei n.º 2 61 5 de RE a 


Po 
+ 


(*) 38.212:253$6 
6.270 :13686 


159 :123$3 
19 :.255$2 
6:286$88 
11 :645$8 
321 :52280 


95.000:223$3 


12.580 :171$2 
1.616 :32784 
2.554 :63883 


111.751:36082 


139 :19989 
5:257$1 
6.646 :053$7 
118.5141:87089 
1.059 :74260 
119.601:61289 


cd a 4 


68.923:77888 
7.480 :27581 


268 :297$2 
21:892$8 
8 83088 
11:379$9 
402 :585$7 


77.117:04083 


13.228 .412$5 
1.441 :576$8 


2.129 :78589 


93.916:81585 . 


x 


73:27289 
3:304$5 

5.416 :584$1 
99.409:97789 
1.230 :93985 
100 .640:91685 


Pagão, + ds Nin 


+ 19.288 47488 
— 1.210.138$5 


109:173$9 
2:637$6 
2:54480 


26589; 
81:06387 


17.883:18380 


648 :241$3 
+ 174.:750$6 
+ 424 :.852$4 


+ 17.834:54487 


+ es:semgo — 
+ 1:95286 | 
+ 1.229:46986 


+ 19.131:89389 


e aros 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
e Pa a 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
2. PELAS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
b) JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


Rubricas Orçamentárias Diferenças em 1941 


RENDA ORDINÁRIA 


RENDAS TRIBUTÁRIAS : 


a) Importação; entrada, saída e es- 
tadia de navios e aeronaves e 
adicionais ; 
Direitos de importação para 
(*) 521.891 :51983 488.349 :60781 + 33.541 :91282 
Imposto adicional de 10%. ..... 33.528 :17656 52.170 :212$6 — 18.642 :03680 
Taxa adicional (Dec.-Lei n.º 300, 
CC EE PPP PPA 1.499 :198$1 1.489 :048$9 + 10 :149$2 
' Expediente das capatazias. .... 140 :.82181 138 :19588 + 2:62583 
28 :64688 63:02583 — 3437885 
74:15683 114 :83383 — 40 :67780 
2.014:33686 2.985 :237$9 meio 970 :90183 
nd 559.176:85488 545.310:16089 + 13.866:693$9 
b) Imposto de consumo. .......... 77.704:21781 103.216 :586$6 — 25.512 :36985 
c) Imposto de renda, etc. ........ 8.798 :42885 7.166 :968$6 ep l. 631 :45989 


|. d) Imposto s/atos emanados, ete.. 17.053 40784 15.459 :074$6 + 1.594:33288 
|, "Total das Rendas Tributárias. 662.732:90788 671.152:79087 — 8.419:88289 


“RENDAS PATRIMONIAIS. ........ 802:123$5 66816180 — + 133:96285 
/ 19:755$2 21:96385 = 2:208$3 
35.365 08285 39.990 :33784 —. 4.625 :25489 

698 .919:86980 711.833:25286 — 12.913:383$6 

5.304 :08484 6.445 :647$1 — 1.141:56287 


|. Total Geral da Receita........ 704.223:95384 718.278:89987 — 14.054:94683 


cprmeceçenneg do Rodoviário dos Estados e Municipios”, conforme — 
o A 61 é AR dis Bias ie o at gay é cá agé 


LI U- TA 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3 POR ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


pres ERES e 
a otra dds Diferenças em 1941 
Rubricas Orçamentárias 


MANAUS 
RENDA ORDINÁRIA 
RENDAS TRIBUTÁRIAS : 


a) Importação; entrada, saída e es- 
tadia de navios e aeronaves e 
RELCNCIERESS, ai e  iÉ, 1.487:76082 651:73786 
b) Imposto de consumo. .......... 1.556:76084 121 :95682 
c) Imposto de renda, etc. ........ 278 :64386 122:88789 
d) Imposto s/atos emanados, etc.. 56: 86:57885 29 :81584 


Total das Rendas Tributárias. 973: 3. 409:74287 |. 436 70859. o 
4 4 sê a 0 


RENDAS PATRIMONIAIS. ........ E | E A 
RENDAS INDUSTRIAIS. .......... 12580 | Es SM 
41:18696 


DIVERSAS RENDAS. ............. | 123 :607$6 
Total da Renda Ordinária... 055: 3.533:47583 | —  AM7.85840 O 
RENDA EXTRAORDINARIA....... 58 :006$4 o 124:99681 
Total Geral da Receita 238: 3.591:481$7 — $92:86189 | 


BELÉM 
RENDA ORDINÁRIA 
RENDAS TRIBUTÁRIAS: 


a) Importação; entrada, saída e es- 
tadia de navios e aeronaves e ias no ETTA 
AdiGIONAIS. = dp rsioa des EM +» 565 :358$6 8.205 :61583 359:74383.; 
'b) Imposto de consumo. .......... 050 :50181 4.490:11983 439:618$1 SA 
c) Imposto de renda, etc. ........ 413 :86789 532 :629$6 N8:76187 
d) Imposto s/atos emanados, etc... 336 :96180 - 254:900$5 Ho 82:06035. 


Total das Rendas Tributárias. .366 :688$6 13.483 :264$6 
RENDAS PATRIMONIAIS. ........ 34.:85884 38 :15687 


RENDAS INDUSTRIAIS. .......... 25080 47485. 
DIVERSAS RENDAS. ...cemennao» 266 :33685 381:25283 


Total da Renda Ordinária... “14.668:13385 13.903 :148$1 
RENDA EXTRAORDINARIA....... 85 :204$2 177 :638$8 
Total Geral da Receita 14.753 :33787 14.080:78689 || 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. POR ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


AMândegas e 1941 
Rubricas Orçamentárias | 


SÃO LUIZ | 


RENDA ORDINARIA 
RENDAS TRIBUTARIAS : 
a) Importação; entrada, saída e es- 


686 :637$4 456 :455$3 
60 :280$7 79:928$1 19 :648$4 
248 :1398] 216 :3954$9 31:743$2 


| «563 :20949 1.859 :89084 496 :68085 
9 :54586 10 :58688 1:041$2 


68 :302$9 24:515$2 
1.938 :78081 522 :23689 
16 :142$8 5 :14885 
1.954 :92249 527 :38544 


415 :92483 
200 :748$5 

33:15989 
362 :91380 


1.012 :74587 
9:533$1 + 50:20583 
6285 9385 
48 .806$3 68 :58282 e 
1.071:14786 19:67184 
15 :00087 
1.086 :14883 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


I -- ARRECADAÇÃO GERAL 


3. POR ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


Alfândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


FORTALEZA 
RENDA ORDINÁRIA 
RENDAS TRIBUTÁRIAS : 


a) Importação; entrada, saída e es- 
tadia de navios e aeronaves e 
adicionais. . 

b) Imposto de consumo. .......... 

“c) Imposto de renda, etc. ........ 

d) Imposto s/atos emanados, etc.. 


Total das Rendas Tributárias. 


2.060 :73687 
2.599 :27680 
910:34083 
399 :16585 


5.485:51885 
RENDAS PATRIMONIAIS. 61:16688 


RENDAS INDUSTRIAIS. 93480 
DIVERSAS RENDAS. 321:24085 


Total da Renda Ordinária... 5.868:45988 
RENDA EXTRAORDINARIA ..... 89:12081 
Total Geral da Receita 5.957:57989 


NATAL 


RENDA ORDINÁRIA 


RENDAS TRIBUTÁRIAS : 
| 
a) Importação; entrada, saída e es- 
tadia de navios e aeronaves e 
adicionais. . 
b) Imposto de consumoMbERa ju. 
c) Imposto de renda, etc. ........ 
“d) Imposto s/atos emanados, etc.. 


- Total das Rendas Tributárias. 


195 :04082 
410 :50489 
78:33988 
89:01987 


772:904$6 
RENDAS PATRIMONIAIS. 21:41833 


RENDAS INDUSTRIAIS. | 3580 
DIVERSAS RENDAS. -— WM:29283 


Total da Renda Ordinária. ... 805:650$2 
-18:55186 


“4 Total Geral da Receita “ 824:20188 


4.569 :52985 
2.498 :09284 
163 :56982 
162:74383 


7.393:93484 


28 :25981 - 


59985 
348 :44980 


7.771:24280 
64:643$8 
7.835:885$8 


995 :885$2 
412 :44280 
63 :538$4 
95:16687 


“1.167:03283 


16 :49684 
44:12280 


1.227:65087 


23 :12686 


1.250:77783. | 


— 
+ 
+- 


+ 


Diferenças em 1941 


2.508:79288 
61:18386 
346 :771$1 
192 :422$2 


1.908:415$2 


32:90787 | 
6585 


 27:20885. 
1.902:78282 
24:476$3 
1.878:30589 


400 84550 
STS 
480134 Ei 


“6:14780 
394: tar ER 


“ 
AR 
As 
, 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 


3. POR ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
JANEIRO A JUNHO — 1941-1940 


AlMândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


J0ÃO PESSOA 


RENDA ORDINARIA 
RENDAS TRIBUTARIAS: 


a) Importação; entrada, saída e es- 
tadia de navios e aeronaves e 


Total das Rendas Tributárias. 
RENDAS PATRIMONIAIS. ........ 


. .. 
* 2 , “ 
— Total Geral da Receita........ 
E a Aos NO . . 
o asd . 


Es. + 
” da « - 
e, 


130 -458$8 
1.155 28284 
75 :38280 

83 92283 


1.745:04585 
26 80580 
786 

101 07984 
1.872:93785 
49 .858$9 
1.922:79684 


30.481 62489 
10.074 .78784 
88.112$8 

645 :75482 


41 .290:27983 
235 :83283 
16580 

1.360 :40589 
42.886:68285 
394:12383 


670 :32980 
1.178 :362%6 
88 :01081 

70 :95389 


2.007 :65586 


38 36781 
3180 
134 .05789 


2.180:11186 
27 :02486 
2.207:13682 


25.197 07588 
11.108 :19789 
239 .088$6 
558 25589 


s o 102 :61882 
253 :32989 
2 


0680 
2.121:22781 
39.477:38182 
563 :437$7 

40 .040:81889 


Diferenças em 1941 


+ 


239:87082 
23 :0808$2 
12 :62881 
12 :96884 


262:61081 
1 :56281 
2384 

32 :97885 
307:17481 
22 :83443 
284:33988 


5.284 :549$1 
1.033:410$5 
150 :97588 
87 :498$3 


4.187:66181 


3.409:30183 


— J69:314$4 


> 
a 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 


3. POR ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A JUNHO -- 1941 - 1940 


Alfândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


MACEIÓ 
RENDA ORDINÁRIA 
RENDAS TRIBUTÁRIAS : 


a) Importação; entrada, saída e es- 
tadia de navios e aeronaves e 
adicionais. . 

b) Imposto de consumo. .......... 

c) Imposto de renda, etc. ........ 

d) Imposto s/atos emanados, etc.. 


Total das Rendas Tributárias. 


RENDAS PATRIMONIAIS. 
RENDAS INDUSTRIAIS. 


Total da Renda Ordinária... 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total Geral da Receita. 


ARACAJÚ 
RENDA ORDINÁRIA 
RENDAS TRIBUTÁRIAS: 


a) Importação; entrada, saída e es- 
tadia de navios e aeronaves e 
adicionais. . 

b) Imposto de consumo. .......... 

e) Imposto de renda, etc. ........ 

d) Imposto s/atos emanados, etc.. 


Total das Rendas Tributárias. 


RENDAS PATRIMONIAIS. ........ 
RENDAS INDUSTRIAIS. .......... 
DIVERSAS RENDAS. 


Total da Renda Ordinária. . 
RENDA EXTRAORDINÁRIA . 
Total Geral da Receita. 


467 :06080 
524:537$9 
114:384$2 
247 :92083 


1.353:90284 
14:18880 


36480 
278$01287 


1.646:46781 
17 :184$4 
1.663:65185 


96:167$3 
755:78981 
71:001$8 
349 :010$0 


1.271:968$2 
17 :803$9 


203$0 
38 :133$9 


1.328:10980 


30 :53187 
1.358:640$7 


739 :63982 
533 :918$6 
54 :660$6 
334 :35380 


1.662:57184 


8:45284 
22485 
302 :722$4 


1.973:97087 
8:92581 
1.982:895$8 


105 :05987 
742 :677$5 
47 :004$8 
326 :05982 


1.220:801$2 
19.: Epis 
67: 78587 


1.308:108$2 


“12:82981 
1.320:93783 


E sl 
4 
E 


Diferenças em 1941 


272:57982 

9:38087 
59:72386 
86 :43287 


“308.66980 


5:73586 


e: sons E 
1341146 


23:99780 
- 22:95088 


Slórgo 


Vas ra y J 6 <a 


nbs ie ce 


| — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. POR ALFÁNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 


JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


SALVADOR 


RENDA ORDINARIA 
RENDAS TRIBUTARIAS 


a) Importação; entrada, saída e es- 
RR a o patestavos « 


1941 


701 :50932 
719 :19287 
19118985 
554 92741 


63 82843 
79080 
855 -08081 


14.086 :51783 
811:713%6 
14.898 :23049 


1.034: Petrt 
1.228 :65985 


15.274:74188 
60 :03585 


89930 
966 :1638 


16.301 :83987 
1.006 :77489 
17.308 :61486 


40 :96089 
333 01285 
52:77384 
467 :57189 


3.003 :5638%6 
412 .60483 
156 :76884 
326 :26789 


2.107 :92380 
3:79288 
10980 
H1:08382 


— 2,.215:32284 


+ +|++ 


+ EEI 


195:06183 
2.410 :38387 


27 :56585 
T1:977$9 
17 :91483 
86 :38280 


168 :01181 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 


3. POR ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


Alfândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


RIO DE JANEIRO 


RENDA ORDINÁRIA 
RENDAS TRIBUTÁRIAS : 


a) Importação; entrada, saída e es- 
tadia de navios e aeronaves e 
Te do Sa ru tor A E A 

b) Imposto de consumo. .......... 

c) Imposto de renda, etc. ........ 

d) Imposto s/atos emanados, etc.. 


Totai das Rendas Tributárias. 


RENDAS PATRIMONIAIS. ........ 
RENDAS INDUSTRIAIS. .......... 
DIVERSAS RENDAS. ............. 


Total da Renda Ordinária.... 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total Geral da Receita 


SANTOS 
RENDA ORDINÁRIA 
RENDAS TRIBUTÁRIAS : 


a) Importação; entrada, saída e es- 

tadia de navios e aeronaves e 
RARE cai ias ate ci RR e PO EA 
b) Imposto de consumo. .......... 
ec) Imposto de renda, etc. ........ 
d) Imposto s/atos emanados, etce.. 


Total das Rendas Tributárias. | 


RENDAS PATRIMONIAIS. 
RENDAS INDUSTRIAIS. .......... 
DIVERSAS RENDAS. 


Re Total da Renda Ordinária. F ê 
RENDA EXTRAORDINARIA....... 
: Total Geral da Receita..... is 


227.912:611%9 
14.440 :37280 
2.52959 
242.358.513.8 


8:27188 
14.191:83581 


256.558 :62087 
1.390 :41889 
257.949 :039$6 


253.696 :10189 
12.234:306$3 
2.036 :39846 
7.830 :35844 


275.847:165$2 


89 :24481 
6:16380 
14.777 :78482 


290.720 :356$5 
1.089:01689 
291.809:37384 


205.369 :066$83 
25.261 ;68785 


6 :958$2 
231.137 :71280 


10 :095$80 
14.047 :50384 


245.195 :31084 
1.664:175$4 
246.859 :48588 


258 :644 :58084 


25.701 :98089 - 


1.179 :.08284 
7.079 :48388 


292 .605:127$5 
3:15481 


6:81480 
17.452 :55382 


310.067 :64888 
1.431:85484 
311.499 :503$2 


* Diferenças em 1941 é 


+ 22.043 .545$6. 
— 10.821 :315$5 


ia 1.42883 
+ 11.220:801$8 


= vaso À 


+ 144:33187. 


“+ N.363:31083 


— 273:75695 - 
+ 11.089:55388 


— 4.948:47885 
— 13.467 :674$6 | 
= 907 .31682 


+ TO-STAS6 O 
— 16.757:96283 


+ 86:00080 - 


ta ns do 
— 2.674:76980. 


— 19.347 :29283. 


q 


Ç 
* 


3. POR ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 


JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 
. 


PARANAGUÁ 
RENDA ORDINARIA 
RENDAS TRIBUTARIAS : 


a) Importação; entrada, saída e es- 


tadia de navios e aeronaves e 
nais. . 


d) Imposto s/atos emanados, etc.. 


Total das Rendas Tributárias. 
RENDAS PATRIMONIAIS. ........ | 


RENDA EXTRAORDINARIA .... 


E 


Total Geral da Receita........ 


SÃO FRANCISCO 

| RENDA ORDINARIA 
RENDAS TRIBUTÁRIAS : 

a) reação; entrada, saída e es- 


. 


551 .20683 
229 .61983 

ELITES 
153 :67283 


945 :61583 


75983 
49680 
63 -66984 


1.010:52080 
19 :64682 
1.030 :16682 


839 :25880 
117 :72388 
3:76181 

- N9:27882 


1.080 :02181 
2 :666$2 

107 45680 
1.190 :14383 
61:20085 


pata 
Pera 


1940 


154 :20089 
207 :57489 

9:03785 
146:17488 


1.516 :98881 


30184 
30080 
118 :6508] 


1.636 :23986 
23 :36880 
1.659 :60786 


109 :338$5 
121 :06386 
3:57083 
113 :61884 


347 :59088 
4:37084 


1.475:93685 
12:45188 
1.488 :38883 


TE 


Diferenças em 1941 


602 :994$6 
22 :04484 
2:07959 
7:49785 


571:37288 


43789 
19680 
94:98087 


625 :71986 
3:72188 
629 :44184 


270 :08085 
3:33988 
19088 
5:65988 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
CSS E IO E TE TT Te 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS 9RÇAMENTARIAS 
JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


AMând 
andegas e Diferenças em 1941 


Rubricas Orçamentárias 


FLORIANÓPOLIS 
RENDA ORDINÁRIA 
RENDAS TRIBUTÁRIAS : 


a) Importação; entrada, saída e es- 
tadia de navios e aeronaves e 
adicionais. . 

b) Imposto de consumo. .......... 

ec) Imposto de renda, etc. ........ 

d) Imposto s/atos emanados, etc.. 


Total das Rendas Tributárias. 
RENDAS PATRIMONIAIS. 


RENDAS INDUSTRIAIS. 
DIVERSAS RENDAS. 


Total da Renda Ordinária.... 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total Geral da Receita 


RIO GRANDE 
RENDA ORDINÁRIA 
RENDAS TRIBUTÁRIAS : 


a) Importação; entrada, saída e es- 
tadia de navios e aeronaves e 
adicionais. . 

b) Imposto de consumo. .......... 

c) Imposto de renda, etc. ........ 

d) Imposto s/atos emanados, etc.. 


Total das Rendas Tributárias. 
RENDAS PATRIMONIAIS. 


RENDAS INDUSTRIAIS. 
DIVERSAS RENDAS. 


Total da Renda Ordinária.... 
RENDA EXTRAORDINÁRIA....... 
- Total Geral da Receita 


83 :64244 
315 :00789 
45 :946$8 
256 :40889 


701 :00680 


21:347$89 


45580 
38 :417$1 


761.22680 
12 :57687 
773:80287 


2.384:31788 
4.157 :213$5 
274 :66087 


997 :22586 - 


7.813:417:6 


24 :19988 
22485 
720 :06080 


8.557 :90189 
176 :623$6 


— 8.734:525$5 


544 :62287 
295 .245$4 

24:48280 
234 :262$7 


1.098:61288 
28.88187 


37830 
69 :33480 


1.197 :20685 
37 :27681 
1.234 :48286 


4:997 :217$5 
3.041 .925$9 
155 :82785 
953 .38388 


9.148 :35487 


18 :96384 
25265 
949 :22288 


10.116 :79384 
491:70887 


10.608 :50281 


460 :98083 : 


460 :67989 


9.612: 89987 É 
1.115 :28786 | 
18:83382 
43:841$8 
1.334:93781. 


523684 
2880 

22916288 É 

1.558:89185 | 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. POR ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


AMândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


PELOTAS 


RENDA ORDINARIA 
RENDAS TRIBUTÁRIAS: 


a) Importação; entrada, saída e es- 
tadia de navios e aeronaves e 
adicionais. . 


c) Imposto de renda, etc. ........ 
'd) Imposto s/atos emanados, etc.. 


Total das Rendas Tributários. . 


PÓRTO ALEGRE 


RENDA ORDINARIA 
FENDAS TRIBUTÁRIAS : 


E Reportação; entrada, saída e es- | 


1.658 :21589 
2.268 :24680 
435.351$8 
621 14184 
4.982 :9558] 
67:67687 
30783 

237 :22287 
5.228 16148 
204 .11087 


5.492 :27244 


19.126 :13985 
14 021 :999%6 
2.389 :680$6 

917 .55789 


36.455 :37786 
54480 

663 :93783 
37.119:85889 
402 .38684 


1.111:419$4 
2.384 .08082 
345 :098$7 
678 :07282 


4.518 :67085 
9 -63380 


24485 
244 :176$7 


4.772:72487 
55 :32087 
4.828 :04584 


17.367 :37682 
15.761 :621$1 
2.562 :000$9 
1.019:74785 


36.710:74587 


53880 
1.122:974$8 


37.834 :25885 
578 :86185 
38.413 :12080 


EE É rAI+ 


+++ 


546 :79685 
135 :83482 
90:253$1 
56 :930$8 


455 :43781 
148:790$0 
664:22781 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. POR ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


Alfândegas e 
Diferenças em 1941 


Rubricas Orçamentárias 


LIVRAMENTO 
RENDA ORDINÁRIA 
RENDAS TRIBUTÁRIAS : 


a) Importação; entrada, saída e es- 
tadia de navios e aeronaves e 
adicionais. . 

b) Imposto de consumo. .......... 

c) Imposto de renda, etc. ........ 

d) Imposto s/atos emanados, etc.. 


Total das Rendas Tributárias. 
RENDAS PATRIMONIAIS. ........ 


RENDAS INDUSTRIAIS. .......... 
RENERSAS RENDAS.".....,....... 


Total da Renda Ordinária.... 
RENDA EXTRAORDINÁRIA ...... 
Total Geral da Receita 


URUGUAIANA 


RENDA ORDINÁRIA 
RENDAS TRIBUTÁRIAS : 


a) Importação; entrada, saída e es- 
tadia de navios e aeronaves e 
EEIOTIAISO do E STA da E EM ca o dao 

b) Imposto de consumo. .......... 

c) Imposto de renda, etc. ........ 

d) Imposto s/atos emanados, etc.. 


Total das Rendas Tributárias. 
RENDAS PATRIMONIAIS. ........ 


RENDÁS INDUSTRIAIS. .......... 
DIVERSAS RENDAS. ............. 


66384 
98886 
:61582 
:25980 
:52682 


37880 
:07980 


:983$82 
“71280 
:695$82 


:84181 
:66680 
:37286 
-31683 


:196$80 


:397$7 


3.174:87582 


975 :48680 
78:10683 
656 :44788 


4.484:91583 


18280 
925 :51849 


5.410 :61682 


37:79088 


3.448 :40780 


994 :05583 
224 :047$4 
103 :373$8 
239 :08785 


1.160 :564$0 


15080 
179 :50987 


+ ++++ 


642:21188 
17 :497$4 | 

229 :50889 
14:81182 


415 :38981 


— 19630 
219 43989. 88 


634:63380 


23:91282º | 


610:71188 


216:78588 
386:601886 
49:99888 
7:22888 


660 :63280 


 AGOGA A 
12:88880 


673:37080 
15:07 


“4 Total da Renda Ordinária.... 2.013:59387 
— RENDA EXTRAORDINARIA ...... 61 :488$4 
Total Geral da Receita........ 2.075 :082:1 


1.340 :223$7 
46 :41584 
1.386:63981 


Pes 4 +44] 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 


3. POR ALFÁ NDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A JUNHO — 1941-1940 
AMândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


CORUMBÁ 


RENDAS TRIBUTARIAS : 


a) Importação; entrada, saída e es- 
tadia de navios, aeronaves e adi- 
304 :289$8 
419 :217$3 
10 :18384 
198 -530$8 


932 :22183 


24885 


111 :269$2 


1.043:73980 bh. 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
Dn O DS 


323 :91282 
404 :02587 
38 :96089 


167 :286$6 


934 :19284 


193$0 


97 :26583 


031 :65087 


Diferenças em 1941 


19 :629$4 
15:191$6 
28:77785 


31:244$2 


1:97181 


9585 


14:00389 


+ 
A+ 
12 «08883 
e 
+ 


sd 


Wi 


“Aa 
MA 


59 69086 22:41880 37:27236 | 


- 


1.103 :42986 1.054 :06887 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 


1. DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


Total arrecadado Diferenças Ojo Sôbre o total 


1941 1940 em 1941 1941 | 1940 
TR E E SCCO Sape esp DE 


Animais vivos. . :79386 1:421$4 137282 

:32087 255 :98582 166485 
Peles e couros. : 93682 826 :162$7 :37385 
Carnes, peixes e produtos animais. é 35287 .033 :223$8 :87181 
Madrepérola, marfim e tartaruga... :69680 357 :549$6 :853$6 


:671$4 .250 :527$3 :85589 

À 198 :117$8 .723:21584 :09786 
Frutas, cereais e legumes 627 :29234 . 642 :510$3 :78281 
Plantas, folhas, flores e sementes .. : 65288 277 :264$4 442 :388$4 
“Sumos vegetais e bebidas alcoólicas... :28389 712 :064$3 E :78084 


.328 :2908$8 . 040 :361$3 :929$5 
Cana da Índia, juncos, vime e cipós. :57086 121 :924$0 :64686 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 26680 683 :32889 -06289 
Algodão. :488$1 119 :621$4 13383 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... .739 :35682 2 :61280 .373 :2558$8 


Papel e suas aplicações . 745 :080$0 670 :966$3 4:11387 
Pedras, minérios e produtos minerais. y 82882 .358 :537$6 ; -290$6 
Louça e vidro. . j :47384 .759:85988 :386$4 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas . :1468$7 . 203 :309$2 :16285 
Cobre, niquel e ligas. ............. , -989$1 .751:7868$5 :20286 


erro & aço e ligas. ....cumenese o. - :802$3 .885:39284 
Ouro, platina e prata e ligas. ........ :956$2 179 :509$6 
Metaloides e vários metais. :48188 444 :473$4 
Matérias primas para as indústrias... ] 31981 .954 :50485 
Produtos químicos S :02588 025 :59484 


1 


:590$1 
:44686 
:991$6 
-81486 
:56886 


Sos e 
pa 


Drogas e medicamentos ; :06280 .873:171$5 
Armamento e petrechos de guerra... :700$8 799 :99887 
Obras de cutelaria e seus acessórios. :694$3 178 :406$2 
Relojoaria. . é :257$2 818 :503$5 
Aparelhos e objetos químicos e físicos .449 -50187 .482:74184 


:89085 
:29789 
:28881 
:75387 
:76083 


Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 46289] - 613:979$5 
Instrumentos de música e pertences. :49383 230 :467$6 
Veiculos, seus acessórios e ns dt À :83683 . 804 :941$2 
Máquinas, cinnaem e utensílios . .260 :88188 .222 :424$2 

72380 .398 :13487 


:48384 
:02587 
:10489 

á :45786 
568 :58883 


[+ Il++ +++I+ 


:643$6 -631:84835 52 :204$9 


213.349 :04886| 185.406 :322$7 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
SS SS 


H — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DO RIO DE: JANEIRO 
1. DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


O/o Sôbre o total 


1941 1940 


M3$9] 4,17] 1,62 

715 | 27089 | + 8.110:44386] 8,83] 5,79 

94984 | 7.291 :43087| — 7.228 48183] 0,03] 3,98 

11580 | 07887 | — 96387) 0,40] 0,49 

China ....... EARRRRRA E e o: 31389 39719187] — BTT$8| 0,46] 0,75 
Estados Unidos. . 5.534 :21881 | 012:17984] +17.522:03887| 40,09] 36,69 
França... | 43589] 10984] — 8.528:763$5] 0,13] 4,75 
DR dna caso cccdsecss oo 439:31087) 7.619:58981| — 6.210:278$4| 5,36 9,53 
02989) 11.741:84889] — 3.107:81980] 4,05] 6,33 

008$1 | 89485 | — 88681] 0,04] 0,41 

354ST|  3.292:97889|— 3.261:62482] 0,01] 1,78 

28780] + 1.366:99283] 3,32] 3,09 

30483) — 5.082:011$82] 0,27] 3,05 

65484 | — 56680) 0,00] 0,48 

39680] — 537:96883| 4,26] 5,19 

:31588| — 1.292:45987] 2,21] 3,2 


o 
E 
E 


, 
56288 | — 47580) 0,56 1,04 
40884] + 3.343:182$83] 2,399] 0,95 
SB6SR | 106 -56188 | — 97580 0,60 


| 


5758] :297$7 | — 72286) 0,07 0,25 


115:48580]  9.682:36186 12383] 19,27 

1.112:56687|  2.219:6058] 107:038$4| 0,52 

3.013 :8728] 252 :916$6 04485] 1,41 

19 :18682 362 :015$6 82984] 0,0] 

| Da Anta to voo cons né 1.898 :17380 709 :93284 : :24036 0,89 
ras procedências. . .............. 2.106:32680] 2.417:95084|— 311:62484| 0,99 
Total. isso | 213.349504887 | 185.406:32287 | + 27.942:72680 | 100,00 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A JUNHO — 1941-1940 


Total arrecadado Diferenças o/o Sôbre o total 


Espécies tributadas Re em 1941 


1941 1940 


1941| 1940 


34288 40:853$6 91088 0,21 
Bebidas. . ç 93946 .129:50987 97441] 13,17 
RRERDL  gE stias SEEN EE DR Ro o pinto pre oa 6981 9989 3488 0,00 
Fósforos. . 64959 20 :78146 86843 0,44 
30380 .184:05687 79347 TEA 


Calçados. . :941$2 
Perfumarias e artigos de toucador... 46285 
Especialidades farmacêuticas. ...... 14386 
RREEEDAS: o te rena MG sw over o 01987 
Vinagre e ólêos adeqg. à alimentação. 34889 


Artefatos de tecidos e de peles 
Rapelie artefatos. a! sc cistovecero 
Cartas de jogar 


Chapéus e bengalas. . 

Louças e vidros. . 

Ferragens (artefatos de ferro, etc.).. 
Café torrado ou moído e chá. . ...... 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 


Móveis. . 372 :087$1 É :05080 
Armas de fogo, munições, etc. ....... :89148 ; 38 :42783 
Lâmpadas, pilhas, etc. ............. .252 :18987 : : :56883 
Queijos e requeijões. ............... 2:14280 - :104$4 
Nntas e Vernizes. ,sereccsserce- ria 206 :28089 k : :69780 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
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H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 


PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


Espécies tributadas 


Leques 
Artefatos de borracha. . ............ 
Navalhas e pinceis para barba. ..... 
Pentes, escovas e espanadores 
Ca RR SA PD 


Artefatos de couro e outros materiais, 
Joias. e obras de ourives. ........... 
Bijouterias, objetos de adorno, etc. .. 
Gasolina e carburêto de cálcio. .... 
Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc. ... 


cod o o. caco eua. ..... 
= Ra 
Sd + a ro 


; * 


Total arrecadado 


1941 


59 :50484 


680 :941$5 
3:55383 
97 :173$1 
15:15387 


253 :56881 


1.124 :684$8 


13.128 :883$3 


8.631 :844$2 


5.621:72389 


1940 


:13888 
391 :61289 
3:70580 
45 :98384 
40 :637$6 


25 .261.68784 


1.180 :153$9 


24.081 :533$6 


9.135 :283$3 


16.126 :404$2 


Diferenças 
em 1941 


+ 25 :36586 
+ - 289:328$6 
me 15187 
E 51:189$7 
ma 25 :483$9 


— 11..008:119$4 


di 55 :469$1 


— 10.952 :65083 


— — 503:43981 


— 10.504 :680$3 


Ojo Sôbre o total 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


Il — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 


3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 


E ISENÇÃO DE DIREITOS 
JANEIRO A JUNHO — 1941 
REDUÇÕES 


DISCRIMINAÇÃO 


Janeiro a Maio 
Junho . 
Total. 


Janeiro a Maio.... 


Junho. 


“Janeiro a Maio 


a 
Gm 
cp Ja ia 
a 


Junho 


ci 


Total geral. ..... 


474 :192$ 
63 :141$ 
537 :333$ 


157 :3548 


157 :3548$ 
1.066 :5236 
80 :8748 
1.147 :3978 
9.573 :948% 
1.436 :8118 
17.010 :759$ 
18.852 :843$ 


Direitos 
devidos 


27 :26081 
14 :749$1 
42:00982 


391:91987 
391 :919$7 
182 :63281 

8 :294$6 

190 :92687 
1.368 :08988 
612 :02583 
1.980:11581 
2.604:97087 


IS ENÇÕOES 


DISCRIMINAÇÃO 


Govêrno dos Estados. . ....... ta E 


Particulares ..... 


Eovoés. pelatarifa,., omnes ieines ! 


Junho... 


Janeiro 


Junho .. 


Janeiro 


Junho .. 


Janeiro a 2 
Junho 


Total 


Governo Rederal acima srs. a ab ipi 


Direitos 


arrecadados 


4:087$6 
1:928$9 
6:01605 
78:384$1 


- 78:38481 
45 :65885 


2:073$7 » 


47 :73282 
681:987$3 
306 :013$3 
988 :00086 

1.120 :133$4 


503 :5968$ 
-674:1008 
«177 :6968 
.394:521$ 
1.582 :8018 
7.977:3228 
66.158 :0648 
16.395 :4228 
82.553:4868$ 
4.641 :8648$ 
689 :147% 
5.331:011$ 


259.039:5158$ 


Diferenças : 


23:1728$5 
12:820$2 
35:992$7 
313 :535$6 


UM 
313:53586 


136 :97386 


6:22089 
143:19485 


mM 


686:102$5 


306:01280 


992 :114$5 


1.484:83733. 


Direitos 
devidos 


19.721 :89180 “A 


4.208:61984 


23.930:51084 
430 :797$1 
1.008:00453 | 


1. sa8-g0184 À 
33.971 48482 


6.316 :38482. Ê 
40.287:86882 


Diretoria das Rendas Aduaneiras | 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 


1. DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 
is E TE Total arrecadado Diferenças o/o Sôbre o total 


1941 1940 em 1941 1941/1940 
Cs EN USDD Dad dad NO Entendo 


Animais vivos. . 48281 :61983 :862$8 
Cabelos, pelos e penas. ............ 178 :16587 : :56989 404$2 
Peles e couros. . 2148] :09383 87982 
Carnes, peixes e produtos animais... , :233$7 | :178$1 94484 
Madreperola, marfim e tartaruga... :971$] 152287 :691$6 


:29781 ; :116$3 : :81982 

Es ! 95284 . 848 :66589 :286$5 
Frutas, cereais e legumes. ......... :96182 70354 : :257$8 
Plantas, folhas, flores e sementes... E 15781 : 29084 À :86687 
Sumos vegetais e bebidas alcoólicas. . 4. 47184 .831:80783 327 :335$9 


: 44087 k :73188 :70889 
Cana da India, junco, vime e cipós... | 06086 17783 :883$3 
Cairo e matérias vegetais filamentosas | 4:02986 :84759 :81883 
Algodão. . 3:23884 5. :522$1 d :28387 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... , :80580 - :752$1 À :94781 


Papel e aplicações. . ............... :36380 À :99686 | + :36684 
' Pedras, minérios e produtos minerais. 701 :04288 04184 986 :00184 
TORCE AREAS 285 :03184 .512:12782 227 :095$8 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas. 50 :44130 413 :852$5 | — :411$5 
Cobre, niquel e ligas. . .781:46382 . 192 :213$4 :75082 


Ferro, aço e ligas.. 411:31986| 30.682 :280$1 270 :96085 
Ouro, platina, prata e ligas. ....... :472850 :93689 | — 46489 
Metaloides e varios metais. ....... :89588 :65787 :76189 


Matérias primas para as indústrias.. 300 :719$8 817 :85082 |- 917 :130$4 
22389 : :37983 A 15584 


> :843$6 ; :285$5 52 :441.9 
:383$1 16682 28:783$1 


as de cutelaria e seus accessórios. :66080 07980 |— 31:419$0 
74635 :37989 221 :36686 


Aparelhos e objetos químicos e físicos | 5.278:22588| 4.415:22481] + 1.263:00187 


:74289 :29780 51:554$1 0, 

:20385 :91685 70:713$80 0, 

35. :15980 e :56688 .394:407$8 | 15, 
Da :01950 E :89089 166 :12881 it, 
2.218 :88657 .590:58688|— 371:70081 0, 


600 :048$3 602 :931$7 2:883$4|] 0,25 


236.978:27181 | 232.872:25785| + 4.106:01386 | 100,00 | 100,00 


EEE EEE 
al y a cost uni, 
+ PONIASTNO nai 
TEC) PD OP REP Tra TEERÃ A Ra SEO E ST 

k add des dáçio ' ese a edi Ri esa RS DG SD TD O] MP, do dá Y “ 


IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 


1. DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIA Ss 


JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


Total arrecadado Diferenças º/o Sôbre o total 


p : 
rocedências em 1941 


1941 1940 1941 1940: 


Alemanha. . 3.326 :85286 157:857$4] + 2.168:99582] 1,40] 0,50 
| Argentina. . 21.092 :321$4 79 12788 .313:193$6| 8,90] 5549 
"| Bélgica. 25688 798 :18089 .790:92481| 0,00) 3,35 
Ç :86081 156 :42082 :56081| 0,39] 0,50 
RE Estados Unidos. . .................. .862:35180 | 100.403 :73389 38289) 42,14] 43,12 
= França. . :311$6 . 760 :648$7 722:337$81| 0,02] 3,76. 
RO Gra Bretanha. ......iiooeeeeeeoo 068 :67482 .648:62282]— 8.579:94880] 4,67] 8,44 
— Holanda 45287 791:03289 :580$2| 0,00] 0,34 
| TIrlândia :2768] 362 :493$5 21784] 0,03] 0,16. 
RO mma... :02786|  7.853:79783 -801:76987| 0,02] 3,37. 
R 94887) 9.505 :942$6 -006$81| 4,29] 4,08 
:55280 552 :74080 :188$0| 0,00] 0,24 
: :67287 .927:41984 683:25383] 7,85] 4,2 
Rs ss 668 :341$4 002 :924$7 334:583$3] 1.55] 2,15 
É Possessões Britânicas: 
:874$7|  2.439:458$2]— 1.043:58385| 0,59] 1,05 | 
58280 34333188 .517:74988| 1,19] 2,29. 
94283 16687 96:17586| 0,21] 0,18 
União Sul Africana 98580 :368$1 325:38381| 0,04] 0,18 
M Outras Possessões Britânicas : 
E, PELA 81984 393 :214$2 165:39488| 0,10] 0,17. 
4 5728] : 368 :46787 271:895$6| 0,04] 0,16 . 
a Possessões Holandesas : 
E Na América do Sul -317:351$6| 30.016:37289 300:97887| 23,77 
16583 470 :765$9 .319:60086| 0,49 
5 :84456 288 59785 752:75289| 0,23 
05680 420 :7818$2 414:72582| 0,00 
1.771 :69784 442:30082| + 1.329:39782| 0,75]. 
3.157:48158| 3.154:89186 2:59082| 1,33]. 
236.978:27181| 232.872:25785 : 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÃ NDEGA DE SANTOS 
2. DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 
Total arrecadado Dilrcagas 
1941 1940 em 1941 1941 | 1940 


Rs 
[a 


º/o Sôbre o total 
Espécies tributadas 


180 :755$3 
906 :778$5 
30 :095$0 
36:795$8 
930 :846$3 


157 :900$2 
2.873 :06086 
:85984 
:99989 
:329$4 


:899$1 0,61 EE 
:717$9 11,17% 
235$6 0,128 
:79589 0,178 
48381 | 


825$1 
99482 
32680 
:006$8 
357$2 


Perfumarias e artigos de toucador... 
Especialidades farmacêuticas. ....... 


9:903$8 
979:76985 
288 :002$2 
90:87687 
:94380 


e tos de ferro, etc... 
Café torrado ou moído e chá. 


Móveis. 


Armas de fogo e suas munições. ed 
Pilhas, 


, 
E . , 
Ê, Vi Da EPT 
5 dd = 


223 
55 :648$2 


314 :702$9 


30 :286$2 
116 :606$8 


28 :989$6 
38 :611$4 
273 :247$2 
14:75688 
5:04080 


72:634$8 
485 

357 :16189 
1.696$9 
45:58582 


13,11 
0,01 
1,55 
0,19 
0,23 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 

JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


Espécies tributadas 


Brinquedos. . 

Artefatos de couro e outros materiais 
Joias e obras de ourives. ........... 
Bijouterias, obj. de adôrno e relógios 
Gasolina e carburêto de cálcio. ..... 


4 Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc. .. 
- Instrumentos de música. . 

* Mat. ótico, fotográf. e cinematograf. 
E Fogões e fogareiros. . .............. 
- Cimento. . 


E 


— Linhas, cordoalhas e botões 

- Emolumentos de esc. comerciais. .... 
* Selagem de estoque. . 

Depósitos fechados. . ............... 


A * Segundo a origem das mercadorias 


f 
E - . 
CT ADORA o ra 


Total arrecadado 


1941 


80 :57980 
19 :800$0 


3:000$ 


12:234:30683 


2.987:79088 
9.246 :515$5 


6.595 :98084 
5.053 25589 
585 :07080 


1940 


16 :95037 
19:76183 


18 :80984 | — 


123:158$4 
11.260 :65788 


55:37285 
39 :28685 
107 :885$0 
8:34252 
29 :9148$7 


97 :01887 

17 :60080 
5058 

3:10080 


25.701 :980$9 


3.278:404$7 
22.493 57682 


8.384:071$9 


16.740 :82480 


977 :085$0 


Diferenças 
em 1941 


= 2:587$8 
Tm 4683 
1:90783 
+ 49 .57856 
— 11.244.76081 


+ 21 :696$6 
— 16:361$1 
+ 121:98380 
— 4:33782 
o 48 :221$2 


— 16:43987 
+ 2:20080 
— 90580 
— 10080 


— 13.467 :674$6 


— . 290:61389 
— 13.177 :06087 


— 1.788:09135 
— 11.687 :56881 
E 7:98580 


o/o Sôbre o total 


1941 


1940 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 


3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 


E ISENÇÃO DE DIREITOS 
JANEIRO A JUNHO — 1941 


R SD UG ES 


DISCRIMINAÇÃO Valor 


| 


8.664:7408 


| 

| 4.607:8388 | 

| 13.272:5788 | 

| au 0085 | 

3678268 | 

841 :8348 

7.308.828 | 

1.378:2568 | 
8.707 :0798 
36.002 :5568 
7.276:7708 
43.279:3268 
66.100.8178 


Direitos 
devidos 


.224:33186 
440 :93082 
«665 :26188 


291 :33880 
716:70456 


«008 :04286 


925.86981 
56 :10585 
981 :97486 


286 :98788 
184 :23382 
5. 
11.126 :50080 


71:22180 


| 
| 


Direitos 


arrecadados 


353 :19980 
216:12987 
349 :32887 
58 :34980 
143:34088 
201 :69988 
206 :015$6 
14:02687 
220 :04283 
-M9:19789 
592 :09587 
2.711:29386 
3.682 :35484 


782 :406$ 
21:294$ 
803:7008 
4.472:0358 
243.5958 
4.715:6308 
46.680 :7598 
9.030 :1478 
55.710 :9068 
7.782 :1908 
1.874 .567$ 
9.656:7578 
70.886 :993$ 


Diferenças 


F 


l. 
12. 
ê. 
14. 


-891:13286 
224 :800$5 
-115:93381 


232 :93980 
273 :363$4 
806 :35284 
619 :85385 
42 :078$8 
661:93283 


-167.78989 


592:137$5 


«759 :92784 
7. 


344 :14582 


116 :467$8 

2:75385 
119:22183 
522 :095$3 
49 :16784 
571:26287 
343:11384 
822 :43489 
165 .54883 
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V — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
1. DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


Total arrecadado 9/o Sôbre o total 


Diferenças 
1941 1940 em 1941 1941 | 1940 
AI AS 


Animais vivos. . — 2680 2680 — 
Cabelos, pêlos e penas. ............ 4:90983 36184 54789] 0,12 
Peles e couros. 4:16387 :178$6 :985$1 0,10 
Carnes, peixes e produtos animais... 420 :289$1 :04589 :756$8| 10,02 
Madreperola, marfim e tartaruga..... 38786 :24980 16184] 0,01 


Classes da tarifa 


:61482 :63383 :01981 0,18 
:424$1 :23882 :814$1 0,08 
Frutas, cereais e legumes. . 75587 :31387 :44280 | 19,69 
Plantas, folhas, flores e sementes....' :30489 :05487 :749$8| 14,29 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas... :19287 :36283 83084 9,85 


Madeira. . :591$1 :002$1 58980 | 0,59 
Cana da India, junco e cipós. EN :56080 :36080 = 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 26288 39788 13580) 0,01 
Algodão. . :313$7 24989 93682) 0,65 

:07088 :19780 :126$2) 0,67 


Papel e aplicações. .-................ :211$8 “17786 :03482 1,46 
Pedras, minérios e prod. minerais... 93386 ; :914$6 é 98180 | 17,96 
Louça e vidro... :07680 58684 :48986| 2,96 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. :93483 :117$3 :18380 0,05 
Cobre, niquel e suas ligas. :439$6 :131$8 :307$8| 0,87 


RESTO E aço é ligas. ice. :961$5 :23286 27181 
Ouro, platina e prata e suas ligas.... 91487 964$3 4986 
Metaloides e vários metais. 92780 :016$8 :08988 
Matérias primas para indústrias. ... :023$85 :974$3 :95088 
Produtos quimicos. . 19387 :252$7 05980 


Drogas e medicamentos. :95187 :801$5 :84988 
Armamento e petrechos de guerra.. 83782 :98984 :152$2 
Obras de cutelaria e seus acessórios. . :750$1 :68383 :93382 
Relojoaria. . :756$9 :68988 93289 
Aparelhos e objetos químicos e físicos :522$0 :04380 47980 


Aparelhos e instrumentos de cirurgia 51789 73885 :220$6 
Instrumentos de música e pertences. 10 :364$2 68382 :68180 
Veículos, acessorios e pertences 95.:358$2 42585 |— — 357:067$3 
Maquinas, aparelhos e utensilios.... 125 :879$0 :442$3 53 :56383 
Vários artigos. . 14 :625$2 12886 16 :503$4 


Direitos arrecadados sem denomina- 
ção de classe. . — 1W:88289 :301$5 4:41886 


4.194:94087 2.636 :92482 | 100,00 | 10 


E 


V— ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SALVADOR 


1. DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


O/o Sôbre o total 


EEE TS 
1941 | 1940 


1 :62289 31:291$0 | —  29:668$1] 0,04] 0,46 
790782] 5:350$8 | + 2:55684) 0,19] 0,08 
832 .241$2. 799 27184 32:969$8| 19,83] 11,70 
a! 110 :890$1 110 :890$1 =) 
10:70289 | 51:18989 40:487$0| 0,26) 0,75 
76 23685 | 24:2708$3 51:96682] 1,82] 0,36 
200 :72488|  2.430:541$4 | — 1.229:816$6| 28,61] 35.59: 
17 :22080 | 3:60687| +  13:61383] 0,41] 0,05 
— | 176 :824$1 | —  176:824$1 —| 2,59 
291:76780) 1.295:51182]— 1.003:74482| 6,96] 18,96 
78.915$1|— — 78:91581 RE 

14:67081|— — 14:63287] 0,00] 0,21 

62:38685| +  73:85384) 3,25) 0,9] 

199 :705$6 | + 6:96282| 4,93] 2,92 


78 :95089 78:128$2| 0,02 1,16 

18:15887 13 :997$6 4:161$1) 0,43 0,20 
25 :18481 154 :46887 129:28486) 0,60 2,26 
416:16486 534:955$4 118:790$8| 9,92 7,83 


26 :59587 26 :59587 0,39 
7:42080 7:42080 0,11 


382 :84482 — 33 :458$2 

Ds qo sb otnecosssco. 57:27781 | + 13:47986 

RR o... 22:51488|— — 21:61589 
RR... 1309483 | — 
guela. hs gb CER ; 243 :49188 | — 

dências. . ... io... 11:83082| + 


Y 


mb mio dica Mi ho LA 
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V — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
2. DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


Total arrecadado 


Ojo Sôbre o total 


Diferenças 


Espécies tributadas em 1941 


1941 1940 


1941 | 1940) 


:74856 a :664$6| 51,23] 44, 
:20388 : : :46789 5,97 nDa 
:37580 é 03580 0,37/740H8 
2:93585 : “p 51585 0,40 0, 
:54580 : :20080 0,90 0, 


Perfumarias e artigos de toucador... 
Especialidades farmacêuticas. . ..... 
Conservas. . 


Artefatos de tecidos e de peles. ..... 
Papel e artefatos. . 
ride jogár AA saco dg Ubil 


Chapéus e bengalas. . 

Louças e vidros. . 

Ferragens e art. de ferro e alumínio. 
Café torrado ou moído e chá. ....... 
Banha, manteiga e sucedâneos. .... 


Móveis. . 

Armas de fogo e suas munições. . ... 

Lâmpadas, pilhas, ete.. ............. 
» Queijos e requeijões. . .............. 

Eletricidade. . 


A Tintas e vernizes. . : : :61787 
— Leques e ventarolas. . 84580 
* Artefatos de borracha. . : 33:30788. 

—  Navalhas e pinceis para barba.. .... 3:39387 
'* Pentes, escovas e espanadores.. ..... 1 :494$8 


E - mms “e . da - eo qui o me vs ee io 


Diretoria das Rendas Aduaneiras | 
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V— EP RICADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
2. DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


dci Total arrecadado Difrqngas jo Sôbre o total | 
' | 1941 1940 eu 1945 1941 E a RR : 


ri à 2:982$3 

tos de couro e outros materiais 

Joias, obras de ourives, etc. ........ 
Bijouterias, objetos de adorno, etc.. 

Gasolina, oleos e carbureto de cálcio. 


36 :47983 
27 :629$6 
12:57781 
3 :085$0 


82780 
3 :59082 
2:71980 
6 :476$5 


1580 
1:36388 
19380 
189 :06087 


574$9 
4: 1B009O 


30080 


28: F 1:457$8 


5.719:19287 412 :604$3 


891 :50989 
478 :90586 


4.436$140$2 | + 
870 :44882 | — 


2.169:63980| +  833:68989] 52,52 
Jerba. 2.393:21984|— — 432:40086| 34,28 
egistro. Dines si e dacesecer ces 743:73080| + — 11:315$0] 13,20 


v 
ET 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
1. DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


Total arrecadado Diferenças 90 Sôbre o total 


if: 
Classes da tarifa em 1941 


1941 1940 1941 1940 


—* Animais vivos. — — — 
| Cabelos, pêlos e penas. . 32183 :11182 :78989 
* Peles e couros. . :47880 71787  25:23987 
| Carnes, peixes e produtos animais. .. :05587 :07681 :02084 
— Madreperola, marfim e tartaruga... :72081 :63989 :08082 


31883 :82383 :50580 

ae :7T8688 :152$5 :36587 

— Frutas, cereais e legumes. .......... ) :67580 é :95984 :11586 
* Plantas, folhas, flores e sementes. 52984 :81889 :28985 
* Sumos vegetais, bebidas alcoolicas.. :94680 :51983 :97383 


o 


:977$83 :80181 :17682 

4 ana da India, junco, vime e cipós.. “81884 96394 85580 

| Cairo e matérias vegetais filamentosas :97085 -41480 44385 

— Algodão. . :845$8 72681 :880$83 

- Linho, juta, cânhamo e râmia.. ..... 59488 93184 33686 

| Papel e aplicações. . :46289 :798$6 | + :66483 

' Pedras, minérios e produtos minerais. p 89082 qu: :98588 , “90484 

"Louça e vidro. . :89883 :418$2 :51989 

“Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. “91182 -233$81 | — 32189 

| Cobre, niquel e suas ligas. . :234$1 :60388 :36987 
É 

ER erro e aço e ligas: ................. f :1558$0 É “02385 h :-86885 

É * Ouro, platina e prata e suas ligas. .. 61181 41481 19780 

* Metaloides e vários metais. . 04581 54289 49788 

* Matérias primas para indústrias .. 08782 58081 “49289 

| Produtos quimicos :915$2 .156:920$7 :00585 

* Drogas e medicamentos :35688 :59083 :23385 

“Armamento e petrechos de guerra... 51186 “73386 77880 

* Obras de cutelaria e seus acessórios. -204$7 01288 :191$9 


* Relojoaria. . :42185 :24685 :175$80 
q RR hos e neta químicos e físicos 42983 :48885 :05982 


| arethos e instrumentos de cirurgia. 515821 “70181 81481 
| Instrumentos de música e pertences. 33989 ABISA4 85885 
Veículos, acessorios e pertences. .... .868$4 259 .22783 505 :358$9 

* Maquinas, aparelhos e utensilios.. :32584 :999$6 210 :274$2 
Vários artigos. . :89281 -182$7 66 :29086 


“ D reitos arrecadados sem denomina- 
:02685 -—- W0:339$6 17 :31381 


29.443:73981| 22.621:37885| + 6.822:36086 | 100,00. 


- 
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— ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE K 
É DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO R 
b' POR PROCEDÊNCIAS E 
JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 E 
Total arrecadado | Diferenças ojo Sbbre o totaih 


em 1941 md 


adimnão 
1941 ll ja 1940 q 


Sato id 1940 


RR CR Do 
77:66580 | — 
:30189 | — 


259: pes 0,06 
291:100$8| 4,39 
—  798:18185| 0,01 
+ 8.142:87989| 27,68 
ici 23:17286| 0,07 
736:74380| 20,25 
121:496$5| 0,73 
195:80985! 0,02 
45758 4,33 
:82183 — 
:260$3) 0,02 
52185) 0,89 
:62580 — 
132:35889|) 0,62 


º 2 
7,00 | 
:760$2 3 se 

:68889 
97582 
12688 
75888 
57380 
97187 
82183 
23887 
39080 
62580 
19187 


:904$6 
267.3 
143 :566$2 
902 :410$6 


578:857$1 

49:23380 
130 :79981 
279 :829$4 


697:77487 
11:272$5 
106 :76688 


697 :77487 
9:729$8 
165 :6228%6 


78 :462$8 
21:934$9 
75:627$5 


68 :384$8 
15:38481 
75 :62785 


5.372:23089| + 1.606:54680| 23,70 
51:35784) + 4.255:17980] 14,63] 0,] 
22.621:37885 | + 6.822:37982 | 100,00] 10 


Coen. ana... 


Ed 


lá, 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS |. 
JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


Total arrecadado o/o Sôbre o total 


Diferenças 


Espécies tributad 
species tributadas em 1941 


1941 1940 1941 1940 


4.488 :890$1 87482 759:015$9| 44,54] 33,57 
:99088 |. :66385 26 :32783 6,39 5,97 
:79080 :74580 2:04580 0,32 0,27 
:68980 :24088 3:909188 0,26 0,27 
:00880 :686$8 75:32182 1,84 


; 15:98682 2,41 

" Perfumaria e artigos de toucador.... : : 8:31486 0,80 
— Especialidades farmacêuticas. ...... , : 3:39783 1,70 
CT MR > A E 4: ; : 227:.889$6 | 14,03 
| Vinagre e oleos adeqg. á alimentação. 37:35680| 0,55 


E 


É E 1:77580 

— “Tecidos 140: MB: 22:79548 
'* Artefatos de tecidos e de peles : : 141 .88380 

E Papel e seus artefatos. ............. : 4:28781 
RS DE jogar. .... so... sos. : 32:33980 


| Chapéos e bengalás. ................ 8:84985 
Ras e vidros. . ....ssccssso so. : : 7:95786 
- Ferragens e art. de ferro e aluminio. : : 6:314$2 
— Café torrado ou moido e chá. ....... 8:212$3 
- Banha, manteiga e sucedâneos. ..... : : 29082 


> E 6:151$2 
— Armas de fogo e suas munições. .... . 1:013$9 
— Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos : 2:211$81 
— Queijos e requeijões. .............. . 62280 
- Eletricidade 5580 
E 


Eintas e vernizes. . ........ci...ciãs 25 :39284 90 :37844 34 :98680 
SESMT 72080 61580 10580 
“Artefatos de borracha | 33:929$8 63 :909$8 29 :980$0 
- Navalhas e pinceis para barba. . .... 6:70283 6:01887 683$6 
Pentes, escovas e espanadores. . .... 15 :98085 17 :06480 -1:083$5 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE RECIFE 
*- DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


Diferenças o/o Sôbre o total 


eua ROSE 1941 | 1940 


rs amamos ; q 45286 24781 
tos de couro e outros materiais o 9:565$4 
Joias e obras de ourives. — 7:61789 
Bijouterias, 58: 5 - 8 -28484 

cálcio :849$8 1.680 .86187 


73684 1:24989 
:238$8 35982 
00382 660$6 
:21580 2:04880 

42282 192 :865$4 


IO: 1198484 | — 1:38382 
119: 103 :00080 | + 16 :55380 
12 :90080 20 :10080| + 7:20080 


10.074:78784 | 11.108:19789 — 1.033:41085 


. 
l 


RESUMO 


9.497 :75880 8.113:54280 1.184:21680 


577 :02984 2.794 :65589 2.217 :62685 


RR assi cds Es 4.004 47688 810:51280 


4 


a DO sides... 6.176:72181 1.879:717$85 
RR to... 927 :00780 35:79580 


ay = 
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VH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELÉM 
1. DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 

CEPAS am A tra 

Total arrecadado Diferenças “Ojo Sôbre o total | 
1941 1940 ar Pi 1941 | 1940 

E O a e Ra RE TR POR E RR 

NTERNAiS VIVO. 4 sr mn aioi Bu via pra piso 12 :601$1 — 12 :60141 

Cabelos, pelos e penas. . 8884 10488 1684 

RIGIGE E:COUPOR,.. CESTA SS sa pd Sh 92682 27885 64747 

Carnes, peixes e produtos animais .. :05084 :18380 52 :132$6 

Madreperola, marfim e tartaruga. .. 7281 14380 7089 


Classe da tarifa 


82184 :39386 57282 
290$6 8082 21084 
Frutas, cereais e legumes. . ......... 107439 :402$2 :327$3 
Plantas, folhas, flores e sementes.... :39889 :99187 :59288 
Sumos vegetais, bebidas Alcoólicas. . :15881 :06585 :40784 


4:01387 21888 
Cana da India, junco, vime e cipós.. :07180 :97783 :90683 
Cairo e matérias veget. filamentosas. :710$5 :75980 :951$5 
Algodão. -. :82788 :80083 | — :972$5 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... :02985 :90788 :87883 


:205$1 


a 


Papel e aplicações. . 14:34083 :062$8 
Pedras, minérios e prod. minerais... :65887 625 :28781 
Louça e vidro. . :618$6 :95784 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas.. :58484 :84587 
Cubre, niquel' e-ligas. . ii... :48184 77183 


:72285 
:37186 
:66182 
26183 
:71081 


o 8 Da jde 


22287 

4180 
39284 
55344 
:3546] 


Ouro, platina, prata e ligas. ........ :291$7 51484 
RREO, aict e MAS sas CARE o o Se 4160 
Metaloides e varios metais. ......... 1886 :411$0 
Matérias primas para indústrias..... | 04683 :59987 
Produtos químicos. . | :110$2 :464$3 


Erfedo 


Drogas e medicamentos. ............ :72684 :98882 
Armamento e petrechos de guerra... :07680 :376$4 
Obras de cutelaria e seus acessórios. :64184 :02882 
Relojoaria. . :28984 41286 
Aparelhos, objetos químicos e físicos. :616$6 :268$9 


73882 
:30084 
:613$2 
:87688 
3:04787 


Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 43782 13281 
Instrumentos de música e pertences. 24384 21757 
||| Veículos, acessórios e pertences. .... 144 :26983 339 :63083 
Máquinas, aparelhos e utensilios. ... 141 :44085 128 :82080 

Vários artigos. . 36 :508$1 43 :24089 


30581 
2587 
195:361$0 
12 :62035 
6:73288 


+++ +++[+ 


» — Direitos arrecadados sem denomina- 
ande so ate ss E a 171:210$9 3:872$7| +  167:338$2 


 9.081:74480 7.249:048$4| + 1.832 :69586 E 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELÉM 
1. DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO q 
b) POR PROCEDÊNCIAS : 

JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


Procedências > 
1941 1941 | 1940 
e RR Rc A A Ee ca 
DR os scestestesscescces. | 1.19483] 3:71789 — 2 52386 | 0,01) 0,05 a 
CEA ERA DRA | 397183] 23:25585 — — 19:28481| 0,04] 0,32 q 
CARA PE PS | 1:008$6 — 1:008$6 —| 0,01 É 
Espanha ......... tro ao” 2740286] 3:89688 + 23:50588| 0,30] 0,05 
ROO. . sesserssesecsocecs. | 5. 462:89789) 2.880-17483 + 2.582:72387| 60,16) 39,7 E: 
assa cessomsoiceso es. | 58581 | 37:60985 — — 37:02484] 0.01] 0,52 E 
Gri-Bretanha. . ..... | 219 maso, 630:638.1 — 410:78985| 2,42] 8,70: 
CA PE em | 1:54284 | — 154284, —| 0,02 
CS EST PS | El 10:47684 | — eoáie: —| 0,14 
45 PSA | d l27:772488|—  I2Titiass |  —| 1,7% 
CP EPE 6439585 | 15:16082 +  49:235$82]) 0,71] 0,9 
CE | “| 1.882:53583 — 1.882.535$3 | 25,97 
4 RR nene csesseso co. | é 706484 | — 706484 eo 
CRP PERDA POP 45 130907 158:91584)—  113:78584] 0,50) 2,19 
“Port DO as cepas oo pa coaê 308:10980)— 264.16486| 0,48) 4,925 
7 E E 49088 | + 1.864:60184] 20,54] 0,01 
DR ones o cscnca somo | 2:72086 | — 2:72086 —| 0,04 


30588 


305$8 


pp a E | 1:42889 42889 


SP is E rs 718 :74889 718 :74889 —| 09,92 
A bs 54985 | — 54985 po pd 
O E a 43686 | — 43656 =|. 0,0 
RE atado + cumá 10586 2:18286 | — 2:07780 0,00 0,03 
RR re» e ce crees ei je 7:4985|— 7:79] —) 1a 
RE... 95:67286). 421:74985|—  326:07783| 1,04 
as proc E eso] 1.5Í:50840 803$6| + 1.250:694$3| 13,78 
"4 ç 34 7.249 


F ' gs rt Sri forros Ora dt tm e os pra pQnSrrd 
E rh A ] "o e A 
Má ER A E peido PRN 4 aÃ la Ka Tr 
“a h A, « , ' Ú = ] 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELÉM 
2. DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A JUNHO — 1941 - 1940 


Total arrecadado Diferenças 


Espécies tributadas em 1941 


1941 1940 


76088 1.388 :642$7 | + :11881 
99187 999 :207$1 | + 34486 
:34580 27 :84080 | + :90580 
:49985 22 :51380 | — :01385 
15186 139 :48280 53084 


Calçados. . 45188 197 :91683 
Perfumarias e artigos de toucador.. 34280 258 :68082 
Especialidades farmacêuticas :944$3 78 :69084 
ENIO AE >< dio pa a 0 15 ar ár 86080 136 :766$5 
MEMSPEO E BIBI, GU cce cusges :46085 101 :848$5 


53585 
:66188 
25389 
90685 
:387$8 


DO Ps ne réç 


:22980 
71584 
Artefatos de tecidos e de peles :264$6 
Ennel e artefatos. *.s.cccscesceriess :28081 
Cartas de jogar 70580 


:20780 
:666$80 
:29183 
35983 
21580 


+++++ 


Chapéus e bengalas. . .............. 83436 :277$3 
Louças e vidros 10884 :85361 
Ferragens e art. de ferro e alumínio. :903$1 :383$5 
Café torrado ou moído e chá. ........ :415$2 :40784 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 42384 :08784 


:44287 
:25583 
51986 
:00788 

66480 


EEE 


RGE os onde rs e RR e a, :18187 :84181 
Armas de fogo e suas munições. .... :282$1 :76882 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos.... 8 :48984 :052$2 
Queijos e requeijões. . .............. 44756 :TT6S4 
Eletricidade. . : :053$1 :95089 


:340$6 
:48681 
:437$2 

32848 
:897$8 


Rd 


FEITAS E -VELnIzes, à. ce cass radares :54586 29 :00284 :45688 
Leques e ventarolas. . .............. :445$6 2:45580 1080 
Artefatos de borracha. . ....... TA :884$4 42 :351$8 | — :46784 
Navalhas e pinceis para barba. ..... :190$0 3:588$0 | + 60280 
Pentes, escovas e espanadores. ...... 14.22782 14:05583 17189 


ojo Sôbre o total 


1941 


"38,02 
17,13 
0,72 
0,53 
2,82 


1940 


30,94 
12,45 
0,62 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELÉM 
2. DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A JUNHO — 1941-1940 


Diferenças º/o Sôbre o total 


oo oa 
1940 a 1941 | 1940 O 


1:30788 54481] 23683 
52 .20484 45 :458$3 6:74681 
21.19684 30281 894$3 
22 .304$2 :90384 5 :400$8 

2:83587 08784 531.251$9 


lema 
bué CD O pi 
aro m 
No [5 


:59682 
29182 
67186 
:56780 
59 :056$9 


173:70584 
1.00080 
1.20080 


se cm 
8a& 


e 


4.490 :11982 439 :618$1 | 100,00 


— 
E 
. 

E 


3.908 :47684 3.459 :56784 448 :909$0 
142 :02487 1.030 :551$8 888 :527$1 


é Ro am esc uu" 1.265 .642$6 660 .644$9 
aa x ve 
s o. AN — ESSA EVA 648 .23080 — 4:66080 


ee - e, 


.. CoCCERc er an ancas. 2.576 :24656 225 :686$8 


Tae 4 e 


0,57. 
0,03 
0,01. 
0,03 
1,828 


Fo 


Atos relativos arrecad 


e fiscalização das 


RENDAS ADUANEIRAS 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


Atos de S. Excia. o Sr. Presidente da República 


Foi concedido o desembaraço, com favores 
aduaneiros, para maquinismos e diversas peças 
compreendidos no artigo 11, inciso 20, do decreto- 
lei n. 300, à emprêsa que já providenciou sua lega- 
lização, na forma do capitulo VI do aludido decre- 
to, com as modificações do decreto-lei n. 2.503, es- 
tando o respectivo processo em curso no Ministerio 

- da Agricultura, exigido da importadora a assinatu- 
ra do termo de responsabilidade com o prazo de 6 
meses, para terminar sua legalização. (D. Of. 13). 


— Aprovou S. Excia. a exposição do Ministério 
da Fazenda, favoravel à redução de 50% para ma- 
terial que tem por finalidade melhorar a indústria 

— de fio de algodão, com a obtenção de um produto 
— de superior qualidade. (D. Of. 13). 


a — Mereceu deferimento, com exclusão apenas 
- de uma caixa de “whisky”, o pedido, feito por 
funcionario consular, relativo ao desembaraço li- 
vre de direitos e taxas para volumes contendo 
— móveis, livros e objetos de uso pessoal, com in- 
“dício de uso, remetidos pelo requerente à vista 
| da situação anormal que atravessa a Europa. 
READ. Of. 19). 


— De acôrdo com os pareceres do Ministério 
da Fazenda, foram indeferidos os pedidos for- 
- mulados, de concessão de favores aduaneiros para 
materiais, acessórios, pertences, objetos e instru- 
* mentos destinados à construção e equipamentos de 
—* aviões; para lingotes de chumbo, conexões de fer- 
— To batido galvanizado, e tubos de ferro batido gal- 
- vanizado para água, desembaraçados mediante o 
* pagamento integral dos direitos devidos; para par- 
te da bagagem, vinda posteriormente, sem que o 
passageiro houvesse cumprido o determinado no 
— artigo 102; para fôlhas de Flandres em lâminas 
- Simples, à vista do disposto no artigo 5, $ único, 
(D. Of. 19); para caseina, necessária à fabricação 
de colas químicas; para aparelhos cirúrgicos des- 
tinados por mesa administradora de estabeleci- 
mento de caridade, já desembaraçados mediante 
- O pagamento integral dos direitos devidos. (D. 
EN VOf. 14). 


; — Foram aprovadas as seguintes exposições de 
- motivos encaminhadas pelo Ministério da Fa- 
- zenda: 


w 


— “A Alfândega de Recife encaminha o incluso 


nadas “Usina Serra Grande”, situadas no munici- 
pio de São José da Lage, Estado de Alagõas, solici- 
ta autorização para o desembaraço, com isenção 
de direitos de importação para consumo e demais 
taxas aduaneiras, de 600 sacas, marca U. S. G. emo 
A., vindas dos Estados Unidos. da América do Nor- 
te pelo vapor nacional “Comandante Lira”, entra- 
do em 25 de março último, contendo enxofre em 
pedaços, conforme a relação anexa” destinado ao 
fabrico de açúcar em seus ditos estabelecimentos, 


O decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, 
por seu artigo 13, 8 1.º, inciso 1.º, concede a redu- 
ção de 85% nos direitos :; 


Aos maquinismos, aparelhos, ferramentas e 
utensílios destinados ao aperfeiçoamento do fabri- 
co de açúcar e à construção ou melhoramentos dos 
engenhos centrais, importados por agricultores ou 
emprêsas agrícolas. » 


Tratando-se de material de aplicação reconhe- 
cida no preparo de açúcar, parece não haver in- 
conveniente em ser ao mesmo atribuida a redução 
prevista no inciso transcrito. Vossa Excelência, en- 
tretanto, dignar-se-á de resolver como julgar mais 
acertado”. (D. Of. 2). 


“A Société Anonyme du Gaz de Rio de Janei- 
ro obteve autorização de V. Ex. para o desemba- 
raço, livre de direitos de importação para consu- 


mo e demais taxas aduaneiras, dum gasogênio au- 


tomático, de grelha rotativa, completa, com venti- 
lação e aparelhos de controle, lavador de gás e 
respectiva tubulação, encomendado à firma Ke- 
ramische Industrie Bedarfs Kom. Ges., de Berlim, 
destinado à distilação e gaseificação dos combusti- 
veis nacionais (exposição de motivos n. 1.665-Ga- 
binete, de 13 de setembro de 1939, dêste Ministé- 
rio, anexa). É 


Não tendo podido a firma vendedora, em tempo 
hábil, por motivos decorrentes da atual guerra eu-. 
ropéia, dar cumprimento à encomenda recebida, 
viu-se a interessada obrigada a adquirir um outro 
gasogênio na Inglaterra, para o qual solicitou e 
obteve de V. Ex. a ratificação do favor concedido 
(exposição de motivos n. 373-Gabinete, de 6 de 
março àltimo, deste Ministério, anexa). 


«4 - processo referente ao requerimento em que a fir- 
— ma Usina Serra Grande S. A., agricultora e pro- 
— prietária das fábricas de açúcar e álcool denomi- 


Volta, agora, novamente a suplicante à presen- 
ça de V. Ex. para declarar que houve engano na 


relação então apresentada e que se encontra anexa 
ão processo primitivo, quanto ao pêso do material, 
que é de 300 e não de 150 toneladas, tendo sido, 
ainda, omitido o item 8, referente a 200 toneladas 
de material refratário para a instalação completa 
do aludido gasogênio. 


Tratando-se da inclusão de material não com- 
preendido no favor concedido, carece o pedido de 
nova autorização de V. Ex. 


A vista das razões alegadas pela interessada, 
penso que, provada a inexistência de similar na 
indústria nacional, poderá ser deferida a preten- 
são em apreço, sujeitando-se a aplicação do mate- 
rial à fiscalização do Ministério da Agricultura. 


V. Ex., entretanto, dignar-se-á de resolver 
como julgar mais acertado”. (D. Of. 14). 


Santa Teresinha S. A., com sede naquela capital, 
proprietária de uma distilaria de álcool anidro, no 
município de Água Preta, Estado de Pernambu- 
co, solicita autorização para o desembaraço, livre 
de direitos de importação para consumo e demais 
taxas aduaneiras, de 30 tambores contendo deshi- 
dratante para álcool (benzina), esperados dos Es- 
tados Unidos da América do Norte pelo vapor ja- 
ponês “Nanman Marú”, conforme a relação anexa. 


2. Tratando-se de deshidratante para álcool, o 
encontra amparo no inciso 23 do art. 11 do 

À DE o co go Do inciso 23 do 1938, mo- 
— tivo pelo seu deferimento, condi- 
4 E anfb oo Ri valão do favor a exame prévio 


DESPACHOS 


Expediente do Sr. Ministro da Fazenda 
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do Instituto do Açúcar e do Álcool por ocasião do 
recebimento da mercadoria e ao pagamento dos 
direitos devidos pelos tambores, caso tenham simi- 
lar na indústria nacional. 


3. V. Ex., entretanto, dignar-se-á de resolver 
como julgar mais acertado”. (D. Of. 14). 


meme 


“Saboya de Albuquerque Industrial Ltda., so- 
ciedade comercial, com séde em Fortaleza, Esta- 
do do Ceará, proprietária da fábrica Salcica, para 
extração de óleos vegetais, solicita autorização para 
o desembaraço, livre de direitos de importação 
para consumo e demais taxas aduaneiras, de 500 
tambores contendo 100.000 litros de solvente mi- 
neral, adquiridos nos Estados Unidos da América 
do Norte e destinados á fabricação de óleos vege- 
tais. 


Tratando-se de mercadoria para a qual o go- 
verno tem concedido o favor pleiteado e que tem 
emprêgo numa indústria cujo desenvolvimento é 
protegido pelo art. 12, inciso 7.º, do decreto-lei 
n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, parece não ha- 
ver inconveniente no atendimento do pedido, pro- 
vada a inexistência de similar na indústria nacio- 
nal. 


V. Ex., entretanto, dignar-se-á de resolver como 
julgar mais acertado”. (D. Of. 14). 


— Foi deferido o desembaraço, livre de direitos 
e taxas, de vacas de cria, de alta mestiçagem, desti- 
nadas a campos de criação de importador, ficando 
êste, entretanto, sujeito à multa do artigo 67, “a”, 
caso fique provado que os animais tiveram destino 
diverso. (D. Of. 19). 


Na situação em que se encontra o processo im- 
porta num prejulgamento a sua avocação, tanto 
mais quanto o assunto está pendente de decisão da 
inspetoria da mesma Alfândega. 


Demais, do despacho contrário à parte, há re- 
Superior de Tarifa, na for- 
ma do art. 161, do decreto n. 24. 


E da ASP A o en ba: Pe ARS ss o «tlá P 
À 5% Ea e E Tos 
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Conselho Superior de Tarifa sob n. 10.066, de 18 de Contudo a restrição que o acrdão do Conselho 
ultubro último, publicado no “Diário Oficial”, de Superior de Tarifa n. 10.066, citado, creou, quan- 
28 de janeiro do corrente ano, que consagra o pre- do afirmou que qualquer madeira não incluida 
ceito de que : entre as oito qualidades enumeradas na 12 alí- 
nea do art. 294, só podiam ser consideradas finas, 

“Para efeito tarifário, qualquer madei- não deve prevalecer, em virtude de existirem ou- 


ra não incluída entre as oito enumeradas tras espécies de madeira que o legislador não in- 
na 12 alínea do art. 294, considera-se ma- cluiu naquela alínea e cujas qualidades as colo- 
deira fina”. cam em segundo plano. 
De início se conclue, que, levantada a ques- De acôrdo com as faturas consulares e demais 
tão pelo conferente de saída, compete à Alfân- documentos juntos, a madeira importada procede 


dega resolvê-la, em vista do que taxativamente da California e se destina à fabricação de lapis. 
prescreve o $ 39, art. 84, da Consolidação das Leis 


4 das Alfândegas e Mesas de Rendas. No exame a que foi submetida pelo Instituto 
á Nacional de Técnologia (fls. 36) e Serviço Flores- 
ç see 99 . . E tal (fls. 39) ficou revelado que não tem analogia 


“De meritis” : A mercadoria foi submetida a 


. : com o cedro e que é conhecida, sob denominação 
— cresmcadoa RR netos de 1906, Cujo Rs: de — cedro branco da California — (white cedar 


California, incence cedar) destinada para dormen- 


tes, postes, moirões de cerca e construção de bar- 
“Madeira bruta, serrada, lavrada, fo- cas. 


lheada e beneficiada de outro modo : 
Desde que a madeira importada não pertence. 
Em toros, vigas, vigotes, pranchões ou ac mesmo gênero, nem a mesma família botânica 


couçoeiras : do cedro, a sua qualidade só pode ser considerada 
ordinária. 
De alama, asp, buxo, cerejeira, choupo, ; : 
faia, pinho e salgueiro (madeiras ordiná- Concluo, assim, que se trata de madeira ordi- 


rias) — M3 — 160$000 — 130$000. nária que os institutos técnicos revelam não só 
pela sua analogia, como tambem pela sua aplica- 
ção. Conveniente seria a expedição de uma circu- 
. ; q lar declarando que outras madeiras, além das men- 
radas finas, RR o dobro das taxas qe) cionadas na 12 parte do art. 294, da Tarifa, podem 
oo dp e rent Fis Mio ir Bing qi dei- ser incluidas entre as ordinárias, de vez que os 

ita : pe Ba “gado Op orgãos técnicos federais, notadamente o Serviço 
dois Tra reina ro ri de Florestal do Ministério da Agricultura e o Insti- 
q a PEOUINA. tuto de Técnologia, declarem, em laudo, que se 
: trata de madeira da qualidade mencionada. 
R As madeiras finas, como o carvalho, o cedro, 

ébano, gonçalo-alves, imbuia, jacarandá e outras, 


As madeiras em bruto ou preparadas, conside- 


E' o meu parecer. Encaminhe-se ao gabinete a 


E se destinam à construção de móveis de luxo, en- é Pr o 4 
4 quanto as madeiras ordinárias têm emprêgo di- do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda”. a 
g verso em obras grosseiras. Não se póde, entretan- > oá dot nado gue: dep neo! fa 


to, concluir que havendo a tarifa feito menção so- tos termos do parecer emitido pela Diretoria Ge- 
mente de oito espécies de madeira ordinária, não ral da Farénda, pbRivo atri (D. Of. 12): 
possam existir outros tipos usados nas indústrias 
do país. 1. Conforme esclarece a Comissão de Mari- 
nha Mercante, é justificavel a tese levantada por 
A madeira submetida a despacho pelas notas esta Diretoria Geral no sentido de só serem con-. 
de importação juntas, sob ns. 2.390, 2.019 e 4.576, cedidos os favores de regalias de paquetes para 
pertence às firmas E. Quaresma e S. Magalhães os vapores estrangeiros, quando houver reu A 
& Cia. que o conferente da porta de saida impug- cidade de tratamento. 
nou o desembaraço e iniciou um só processo, quan- 3 
do se tratava de firmas diversas que só podiam 2. Adianta, ainda, aquela Comissão, que está 


ventilar questão em cada caso, embora a decisão estudando o assunto, afim de submetê-lo posto À 
de uma viesse interessar a outra. riormente ao exame deste Ministério. ia 
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Por outro lado, não se opôs a mesma Comissão 
a que sejam concedidos os favores requeridos 
pela Moore Mc Cormack nêste processo. 


3. À vista do exposto, parece-me que o pedido 
está em condições de ser deferido pelo Sr. Minis- 
tro da Fazenda, expedindo-se em consequência, a 
competente carta declaratória e a circular respe- 
ctiva. 


A consideração do Sr. Ministro. 


— Mereceu aprovação o seguinte parecer, pres- 
tado pela Diretoria das Rendas Aduaneiras. (D. 
Of 14): 


“Na forma do $ 29, art. 84, da Consolidação das 
Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas, competia 
ao inspetor da Alfândega proferir decisão sobre a 
legalidade ou ilegalidade da fatura consular apre- 
sentada. 


O funcionário da mesa de manifesto não a acei- 
da 


f 
o assunto, com a juntada do documento impu- 
da inspetoria julgar o caso, na forma 


forma da letra E, da circular do Ministé- 
Fazenda, n. 26, de 14 de agosto de 1940, as 


faturas legalizadas em data posterior à entrada 
do navio condutor das 


danapos de tecido de linho 
vindos da China, foi mandado 
do com o seguinte parecer do Sr. Diretor das 
das Aduaneiras. (D. Of. 19): 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
E 


Assim, o pedido encontra apoio na mesma cir- 
cular. 


Encaminhe-se ao gabinete do Exmo. Sr. Mi- 
nistro da Fazenda. 


— No processo em que era solicitada permis- 
são para ser importada, parceladamente, uma cal- 
deira geradora de vapor, com os respectivos apa- 
rêlhos integrantes, foi proferido êste despacho. 
(D. Of. 14): 


Proceda-se de acôrdo com o recomendado por 
este Ministério no despacho constante da ordem 
n. 408, de 20 de outubro de 1936, da Diretoria do 
Expediente e do Pessoal à Alfândega desta capi- o. 
tal, junta por cópia a êste processo. » 


O despacho referido é o seguinte: A 


“Tratando-se de materiais de grande peso e 
volume que obrigam a importação pelo modo como 
esclarece a requerente, permito o desem 
do gerador elétrico e da turbina hidráulica e per- 
tences de que se trata, parceladamente, pelas par- 
tidas em que forem importados, desde que todo 
esse material constitua realmente o gerador e a 
turbina e seus pertences, pelas taxas do art. 1.831 
da tarifa vigente, correspondentes ao peso total 
dos mesmos, assinando a requerente um termo de 
responsabilidade, com fiador idôneo, pelo qual se 
obrigue ao pagamento de qualquer diferença de 
direitos e multas em que por ventura venha a in- 


liso, bordado a 
proceder 


“Ao caso de que trata a petição de 
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Vadio 2: 
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ser aplicada a solução - constante da ordem desta 
Diretoria, n. 208, de 17 de abril último, expedida 
à Alfândega do Rio, em virtude de despacho da 
autoridade superior. Encaminhe-se ao Gabinete do 
Sr. ministro da Fazenda”. 


Ordem n. 328, de 12 de junho de 1941, à Alfân- 
dega do Rio de Janeiro. 


— N.º 40.194-41 (Tesouro) — Em que a Associa- 
ção Comercial dos Retalhistas de Manaus apre- 
senta sugestão no sentido de voltar o regime fis- 
cal adotado pela tarifa de 1900. — Aprovo o pare- 
cer prestado pela Diretoria das Rendas Aduanei- 
ras. 


O parecer aludido está assim redigido : 


“A sugestão apresentada pela Associação dos 
Retalhistas de Manaus, no sentido de voltar o re- 
gime fiscal adotado pela Tarifa de 1900, não se 
ajusta às condições atuais do nosso meio eco- 
nômico. 


A arrecadação dos direitos em ouro e papel re- 
sultava da situação do comércio internacional que 
facilitava a entrada de divisas estrangeiras para o 
nosso país. 


Com as tarifas proibitivas e a ausência do ouro 
amoedado, surgiram medidas de efeito econômi- 
co em defesa das indústrias de cada país. 


O controle do câmbio constituiu a regra geral 
que o livre câmbio mantinha para o comércio im- 
portador ou exportador. De sorte que o pagamen- 
to em 1$000 ouro, que a tarifa Murtinho adotava, 
sofreu .o primeiro golpe com o decreto n. 23.480, 
de 21 de novembro de 1983, que dizia : 


“Art. 1.º A partir da data da publicação dêste 
decreto fica extinta a percepção, nas repartições 
públicas, em mil réis ouro, sendo êste considerado 
para todos os efeitos como se fosse mil réis papel 
de curso legal”. 


— “Art. 2.º O texto deste decreto será transmiti- 
do telegraficamente a todos os interventores fe- 
derais para que o façam publicar incontinenti, re- 
vogadas as disposições em contrário”. 


E logo em seguida veiu o decreto n. 23.481, de 
21 de novembro de 1933, que prescrevia : 


“Art. '1.º A partir da publicação deste decreto, 
todas as repartições públicas arrecadadoras perce- 
* berão na base de 8$000 pelo antigo mil réis ouro”. 
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“Art. 2.º O texto do presente decreto será 
transmittido telegraficamente a todos os interven- 
tores federais para que seja publicado incontinen- 
ti, revogadas as disposições em contrário”. 


Extinto o pagamento dos direitos aduaneiros 
em ouro, não podia prevalecer o regime antiqua- 
do do cálculo nas repartições arrecadadoras, sob 
razão e valores oficiais. 


A reforma tarifária de 1934, que garantiu o 
surto das nossas indústrias, sem impostos proibi- 
tivos, mantendo a cobrança dos direitos aduanei- 
ros em papel, para o comércio importador e sem 
embaraço para os nossos compromissos, fora cal- 
cada sob as seguintes diretrizes : 


1.º, simplificação para o cálculo nos despachos 
alfandegários ; 

2.º, maior precisão nas classificações no in- 
tuito de reduzir ao mínimo o árbitro dos despa- 
chos e 


3.º, maior equidade na tributação. 


Sob esses três aspectos a comissão que a ela- 
borou assim se manifestou na exposição de moti- 
vos apresentada : 4 


“A vida do país, as suas necessidades econômi- 
cas, as exigências do comércio, da indústria, e, 
sobre-modo, da produção, devem ser elementos de 
consideração diária na aplicação das leis tarifá- : 


” 


rias”. 


Por último, o governo, sob o compromisso de 
fundar a política comercial em base de conces- 
são recíproca, do tratamento incondicional e ili- 
mitado de nação mais favorecida, mediante a ne- 
gociação de tratados ou acôrdos de estrita reci- 


procidade expediu o decreto-lei n. 1.926, de 28 de 


dezembro de-1939, autorizando a proceder a uma 
nova impressão da Tarifa Aduaneira, sob três pau- 
tas: a geral, a mínima e a convencional. 


Em virtude dessa autorização foi assinado o de- 
creto-lei n. 2.878, de 18 de dezembro de 1940, man- 
dando executar a atual tarifa aduaneira, com Bs. “4 
alterações iritroduzidas por força de deliberação 
do Exmo. Sr. Presidente da República. “MA 


Assim, para voltar ao regime inteiramente ex-. 
tinto que a Associação dos Retalhistas de Manãos | 
advoga e preconisa, seria restabelecer normas j 
regras tarifárias definitivamente condenadas + 


o Estado moderno proscreveu, quando tal at 
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portaria na falta dos nossos compromissos inter- 
nacionais em detrimento das nossas indústrias. 


Quanto ao imposto industrial de que trata o 
tel a da mesma associação, não compete à 
U a sua arrecadação sendo, segundo penso, 
matéria de competência dos Estados. 


E' o meu parecer. 


Encaminhe-sc ao Gabinete do Exmo. Sr. Mi- 
nistro da Fazenda”. 


— Deixou de ser atendido pedido feito pelo 
Consul Geral da Grécia, à vista da informação e 
pareceres da Diretoria das Rendas Aduaneiras, 
abaixo transcritos. (D. O. 19): 


trazidos na sua bagagem, os quais estão discrimi- 


nados no memorandum em apreço. Adianta mais 
que o Sr. Eustathios Prassinos, em 28 de dezem- 
bro de 1939, embarcou para Buenos Aires, levan- 
do esses objetos, e, tendo retornado ao Brasil, pelo 
vapor “Afonso Pena”, chegado a 15 de dezembro 
do ano p. p., tornou a trazer ditos objetos. Assim, 
como já tivessem sido pagos, quando da sua pri- 
meira entrada no país direitos aduaneiros referen- 
tes aos aludidos objetos, declara o Sr. Consul no 
sou memorandum que o Sr 
a 


Prestando esclarecimentos sobre o assunto, a Al- 
findega desta tal confirma as alegações do in- 
o nb orstognigao Eustathios Pras- 
sinos foi 


Dra Dn 


O decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, 
que regula as concessões de isenção e redução de 
direitos, no seu art. 11, inciso 47, dispõe : 


“Será concedida isenção de direitos de importa- | 
ção para consumo e demais taxas aduaneiras: às | 
mercadorias de produção nacional e às estrangei- | 
ras nacionalizadas pelo pagamento dos direitos de- E: 
vidos, que, tendo sido exportadas, regressarem ao | 
país dentro de um ano, contado da data de sua saí- 
da do porto nacional, desde que possam ser perfei- 
tamente identificadas”. [a 

À vista do que recomenda a última parte do dis- 
positivo legal acima transcrito e da informação | 4 
prestada pela Alfândega desta Capital, a preten- | 
são do Sr. Eustathios Prassinos está prejudicada, | 
e, pois, nesse sentido poderia ser respondido o - 
memorandum do Senhor Consul suplente da Gré- 
cia nesta Capital. (a) Milton R. Dantas, escritu- | 
rario classe 4. É 


Para que as mercadorias nacionais ou nacio- 
nalizadas possam gozar da regalia estatuida no 
inciso 47 do art. 11 do decreto-lei n. 300, de 24 | 
de fevereiro de 1938, é necessário que a exporta- | 
ção para o exterior se processe regularmente, isto a 
é, com inteira observancia dos preceitos regula- | 
mentares, de modo que possam ser conveniente- My 
mente identificadas quando de seu retorno ao E: 
país. | 


d 


Não tendo o interessado, ao ausentar-se do É 
país, promovido qualquer diligência, perante a re- E 
i aduaneira com referência a mercadoria | 
que diz ter conduzido para Buenos Aires, nenhum E 
direito lhe assiste agora ao benefício que pretende. | 


Nestas condições, o pedido de que faz objeto a 
nota de fls. 2 dêste processo, não poderá ser aten- 

dido. Primeira Sub-Diretoria das Rendas Adua- ” 
neiras, em 27 de janeiro de 1941. (a) José F. Arau- |: 
jo Pinto. E 


Não foi possivel fazer identificação da merca- 4 
doria contida no volume restante da do 
Sr. Eustathios i conforme declara a in- | 
formação de fls. 4 e 5, e não há elementos no pro- . 
cesso, capazes de estabelecer tal identificação. a 


P-. 
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ta no art. 11, inciso 47, do decreto-lei n. 300, de 24 
de fevereiro de 1938, porque na ocasião de ausen- 
tar-se do nosso país, o interessado não fez embar- 
que regular do volume, perante a repartição adua- 
neira. De sorte que o favor de isenção, só pode ser 
invocado com apoio no art. 107, do mesmo decreto- 
lei. 


Encaminhe-se ao gabinete do Sr. Ministro da 
Fazenda.” 


— Havendo um importador reclamado contra 
o leilão a que foi submetida mencadoria despacha- 
da, foi proferido êste despacho : 


“Verificando-se do processo que a mercadoria 


"submetida a despacho pela nota de importação 


n. 51.157, de 1936 (fls. 32), com os direitos pagos, 
só teve a sua classificação resolvida em definitivo 
4 de novembro de 1937, pela decisão da Comis- 
são da Tarifa n. 1.112 (fls. 63), e verificando-se, 
ainda, que em junho de 1937, ou sejam 5 meses an- 
tes da decisão, já havia a mercadoria sido vendida 


, em leilão, o que constitue grave irregularidade, de- 
- firo o pedido de fis. 


Recomende-se à Alfândega do Rio de Janeiro, 
que promova o processo de indenização do que for 


| | devido à firma requerente e abra inquérito para 


apurar a responsabilidade do funcionário ou fun- 
cionários que concorreram para a irregularidade 


* apontada. (D. Of. 26)” 


— Sob pedido de isenção de direitos para ma- 


- terial destinado a ampliação de indústria de fabri- 


cação de pneumáticos, para instalação de fabrica 
de cordonel, foi dado o seguinte despacho. (D. 
Of. 26): 


“Os favores do art. 13, $ 1.º, inciso 2, do decre- 
to-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, só abran- 
gem as emprêsas, companhias ou firmas de refi- 
nação de borracha e as de fabricação de artefatos 
de borracha. O que pretende a requerente é ins- 
talar uma fábrica de artigos texteis, que não está 
compreendida no dispositivo acima citado, pelo 
que, à falta de amparo legal, indefiro o pedido”. 


— Em provimento a recursos do representante 
da Fazenda, foram anulados os seguintes acórdãos 
do Conselho Superior de Tarifa: 9772, 10043 (D. Of. 
13); 9287, 9995 (D. Of. 16); 9582 (D. Of. 18) e 
5971 (D. Of. 21). 


— Foram mantidos os acórdãos do mesmo Con- 
selho, de ns. 7942, 10019, 8198, 7193, 9906 (D. Of. 
16); 9106, 8996, 8974, 8959, 8911, 8886, 8864, 7943, 
7941, 7937, 7935, 7902, 7896, 7817, 7816, 7798, 7664, 
7665, 7189 (D. of. 17), 8801 (D. Of. 18), 10658 e 
10298 (D. Of. 21). 


— De acôrdo com a proposta do Conselho, fo- 
ram relevadas, por equidade, as multas referidas 
nos acórdãos ns. 10247 e 10248 (D. Of. 16). 


— Por equidade foi relevada a perempção em 
que incorredam os recorrentes, a que se referiam 
os acórdãos ns. 9758 e 6729 do Conselho Superior 
de Tarifa. (D. Of. 18). 


Expediente do Diretor Geral da Fazenda Nacional 


DESPACHOS 


Foi aprovado, pelos seus fundamentos, o se- 


— guinte despacho do Sr. Diretor das Rendas Adua- 


* meiras. (D. Of. 13): 


“Em revisão procedida, foi apurado que The 


' São Paulo Tramway, Light & Power Co. Ltd. 


A 


“ despachou pela nota n. 69.275, de 1936, 5.565 qui- 
“los, peso legal, de obras não classificadas e não 
— especificadas de ferro fundido pintado (100 cai- 
- xas de junção para cabos elétricos, de ferro fundi- 
do, chumbo, latão e louça) havendo pago a taxa 


be 


* de 2$080, por quilo, direitos mínimos, do art. 861, 


2. 
per 


à Tarifa vigente. 


Atendendo ao disposto na 32 parte da nota 
RR 


n. 228, que declara que as mercadorias da classe 
21?, que tiverem partes de metal ordinário paga- 
rão mais 30%, o revisor da nota representou ao 
Inspetor sugerindo a necessidade de ser a Fazen- 
da indenizada do prejuizo. 


Ouvido o conferente do despacho, êste, em lon- 
gas razões, expõe o assunto, esclarecendo que a 
classificação atribuida à mercadoria tinha funda- 
mento em duas decisões da Comissão da Tarifa da 
Alfândega de Santos e no acórão 966, do Conse- |. 
lho Superior de Tarifas, publicado no “Diário. Ofi- 
cial”, de 31 de outubro de 1935, acrescenta que as A 
decisões sobre classificações aproveitam aos | des 
pachos posteriores a tais decisões; que não se F de 
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e entregue sem ter havido impugnação e que a 
verificação do fato só poderia ter logar com a pre- 
sença da mercadoria, da qual, entretanto, não exis- 
te amostra. 


O revisor retrucou em informação prestada e o 
assistente do Inspetor emitiu parecer apoiando a 
revisão e invocando, para isso, as razões constan- 
tes do acórdão n. 2.074, do Conselho Superior de 
Tarifa, publicado no “Diário Oficial”, de 7 de 
agosto de 1936. 


De fato, conferida e desembaraçada uma mer- 
cadoria, sem ter sido impugnada a sua classifica- 
ção e não havendo ficado amostra, não é regular 
a cobrança de diferença de qualidade. Esta é a 
tese. O conferente do despacho, funcionário de re- 
conhecida competência e probo, escudou-se em de- 
cisões da Comissão da Tarifa e acordão dc Conse- 
lho, de sorte que a sua ação limitou-se, no caso, a 
seguir a trajetória gisada pelos orgãos com incon- 
testavel autoridade para a exegese dos preceitos 
legais. Do equívoco não lhe cabe culpa direta. Os 
seus argumentos procederiam se, ausente a amos- 
tra, fosse contestada a composição da mercadoria, 
por si ou pela parte interessada. Não ocorreu essa 
circunstância. 


O contrário se verifica. O conferente do despa- 
cho mantem o seu ponto de vista e sustenta que a 
mercadoria tem a composição atribuida pelo re- 
visor. 


Está, assim, provado que a mercadoria não di- 
fere do que alega o revisor. 


Está, portanto, identificada. 


O decreto n. 20.848, de 23 de dezembro de 1931, 
dispõe no $ único, do art. 1.º; 


“A decisão proferida contra a Fazenda Pública 
pode ser reformada por ato expontâneo da admi- 
nistração.” 

A luz desse dispositivo, não é vedada a investi- 
ação do assunto. 


A classe 21º da tarifa em vigor, compreende as 
mercadorias de ferro, aço e suas ligas. 


y . 801, encerra a classe, abrange o que 


Depois de enumerá-las pelo seu destino, fun- 
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Como complemento vem a nota n. 228, que es- 
tabelece regras e exceções na cobrança das taxas 
e fixa uma sobretaxa para as mercadorias, segun- E 
do a sua composição, dizendo textualmente : E 


“Salvo disposição especial, as taxas das 
mercadorias desta classe aplicam-se indis- ho 
tintamente às que forem batidas ou fundi- y 
das, simples, envernizadas, pintadas ou po- | 
lidas. As que forem galvanizadas pagarão 
mais 20%; as cromadas ou niqueladas, mais 
30%; as esmaltadas, mais 40%, e as doura- 
das ou prateadas, mais 60%; as que tive- 
rem enfeites, guarnição ou partes de outras 


matérias, pagarão mais: 30% se de outro 
metal ordinario”. 


Eis o texto legal. As caixas de junção, que mo- 
tivaram o progresso, são compostas, todos afir- 
mam, de ferro, chumbo, latão e louça. Está, pois, 
incluida entre as obras não especificadas que 
teem partes de metal ordinário, referidas na nota 
n. 228, como sendo as que devem pagar a sobre- 
taxa de 30%. Disso não há a fugir. Se essas obras 
não pagarem a sobretaxa de 30%, estará inope- 
rante, nessa parte, a nota n. 228, pois não poderá | 
haver mercadoria que aí se enquadre melhor que | 
as caixas de junção em apreço. 


Não há necessidade de se invocar decisões do . 
Conselho para a aplicação do preceito da nota | 
n. 228, da tarifa vigente. Ela é de uma clareza so- 
lar e não comporta vacilações na sua incidência. | 


Assim resolvo, submetendo, entretanto, à con- $ 
sideração superior, por se tratar de questão solu- | 
cionada após a saida da mercadoria, da qual não | 
ficou amostra”. 


Ordem n. 286, de 6 de junho de 1931, à Alfân- 
dega de Santos : “A 

— N. 73.115/38 (Tesouro) — Em que Hoefel, 4 
Sander & Co. recorrem do ato que lhe negou resti- | 
tuição de direitos pleiteada : E 


“De acórdo com o parecer da Diretoria | 
das Rendas Aduaneiras, dou provimento | 
ao recurso para autorizar a restituição pre- | 
tendida”. 


O parecer aludido foi ba Sao a informa À 
prestada pelo escriturári Romero V.. 
Qui tão Subdireto- 


e 
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Na ocasião da conferência, porem, verificou- 
se que a mercadoria estava avariada, e os interes- 
sados se dirigiram ao inspetor da Alfândega, pleite- 
ando o abatimento de 50% nos direitos. 


O inspetor designou a comissão de vistoria e 
esta constatou a avaria indicada, à vista do que 
foi concedido o abatimento de 40%, de acôrdo com 
o laudo. 


A firma recorrente, então, pede restituição da 
* importancia de 8:853$000, resultante da diferença 
"| havida em virtude do abatimento e o inspetor a 
| megou, sob o fundamento de que o processo corre- 
ra tumultuariamente (sic) e ainda que, da rela- 
cão de avarias em poder da Primeira Secção e re- 
* metida pela Guarda-Moria, não constavam os vo- 
“Jumes em causa. 


| Acrescenta ainda o despacho que a mercadoria 
| saiu da Alfândega antes de ser dada a ciência aos 
— interessados da decisão proferida. 


Dessa decisão é que recorre a firma importa- 
“dora para o Conselho Superior de Tarifa, o qual, 
* em virtude do decreto-lei n. 607, de agosto últi- 

mo, deixa de tomar conhecimento. 


Não está certa a decisão do inspetor da Alfân- 
* dega de Porto Alegre. 


— A comissão de vistoria constatou a avaria e o 
“abatimento foi concedido regularmente, nada im- 
| portando que estivesse na Primeira Secção a re- 
* lação de avaria remetida pela Guarda-Moria. 


A avaria foi constatada na conferência final da 
— mercadoria e não na ocasião da descarga, de modo 
- que a Guarda-Moria não poderia ter tido conheci- 
E mento dela. 


— | Acresce a circunstancia de que não correu tu- 

“ multuariamente o processo de vistoria, como se 

* afirmou, pelo menos é o que se verifica do pro- 
* cesso. 


— Este sim, é que veiu desorganizado, com os do- 
— cumentos mal alinhados, verdadeiramente tumul- 
* tuário, em desacôrdo com as inúmeras ordens exis- 
* tentes sobre o assunto. 

E | Se o interessado não teve, em tempo, ciência 

» despacho concedendo o respectivo abatimen- 
o, culpa não lhe cabe, porque o inspetor não man- 
d dou notificá-lo. 


A aii cstándo provada 4 avaria é sendo legal 
Netatiiento concedido, nos termos do art. 464, 


da Nova Consolidação, sou pelo provimento do re- 
curso para se restituir aos recorrentes a impor- 
tância de oito contos oitocentos -e cincoenta e três 
mil réis (8:853$000) a que teem direito”. 


— Em recursos referentes a indeferimentos de 
pedidos de restituição, foram proferidos despachos 
denegatórios, de acôrdo com os pareceres da Di- 
retoria das Rendas Aduaneiras, abaixo transcri-. 
tos : 


“Do ato da inspetoria da Alfândega de Santos 
que mandou cobrar o imposto adicional de 10%, 
criado pelo decreto n. 24.343, de 5 de junho de 
1934, havia recurso para o Conselho Superior de 
Tarifa, na forma do art. 161, do decreto n. 24.036, 
de 26 de março de 1934, e art. 4º do decreto-lei n.º 
607, de 10 de agosto de 1938. 


O recorrente pagou esse imposto sem discussão, 
para mais tarde requerer a sua restituição em vir- 
tude da redução de direitos concedida pelo art. 14, 
$ 1º, inciso 22, do decreto n. 24.023, de 21 de mar- 
co de 1934. 


O pedido de restituição importou em anular 
aquela instância, que não podia deixar de se pro- 
nunciar sobre o feito. Entretanto, a inspetoria da 
Alfândega o indeferiu por despacho de 1 de abril . 
de 1936 (fls. 19v), sob o fundamento de se tratar 
de imposto e não de taxa. 


Com efeito, o decreto n. 24.704, de 13 de julho 
de 1934, foi considerado inoperante por haver atri- 
buido a mercadorias que gozam de redução de di- 
reitos a isenção da taxa adicional de 10% que in- 
cide sobre as mercadorias isentas de direitos. 


E' o que consta da ordem desta Diretoria n. 395, 
de 30 de novembro de 1939, dirigida à mesma AL 
fândega. 


Assim, o pedido de reconsideração carece de 
amparo legal. Quanto à revisão feita, improcede 


o expediente. 
Encaminhe-se à Diretoria Geral da Fazenda.” 


“Franklin Veras & Comp., dirigem-se ao Sr. . 
ministro da Fazenda, recorrendo do ato desta Di- 
retoria que lhes negou restituição da quantia de 
838$100, que alegam haver sido paga a maior, pela | 
nota de importação. n. 51, de 1936, constante de 
folhas. 


A questão, em síntese, é a seguinte: 
dida nota, dita firma submeteu a d 


fândega de Parnaiba, três fardos contendo oito pe- 
de algodão em toldo, não especifica- 
de de 100 gramas por metro 
em 5 mm. em quadro, com 
los, da taxa de 11$440 e so- 
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peso real de 330 qui 


No ato da conferência da referida mercadoria, 

os interessados solicitaram retificação da classi- 

que lhes foi dada, para a taxa de 9$360 e 

mais 10%, de acordo com o art. 1.895, alegando ha- 

ver sido constatada divergência entre a qualidade 
do tecido classificado e o verificado. 


Ouvidos a respeito três funcionários, dois ma- 
nifestaram-se contra a opinião da reclamante, sen- 
do um deles o próprio conferente da nota. 


A interessada, antes de submeter a questão ao 
pronunciamento da Comissão de Tarifa, como era 
de direito, solicitou a entrega da referida merca- 
doria, no que foi atendida, deixando na Alfândega 
uma amostra da mesma. 


Decorridos sete meses após o desembaraço da 
mercadoria referida, o atual inspetor da aludida 
da madega resolveu adotar a classificação propos- 


te, saido da Alfândega ou Mesa de Rendas, 


ou dos seus depósitos ou trapiches alfande- 
gados”. 


Nessas condições, o recurso em apreço, cujo 
julgamento é da competência do Sr. Diretor ge- 
ral da Fazenda Nacional, “ex-vi” da circular n.º 
54, de 14 de outubro de 1938, déste Ministério, não 
está em condições de merecer provimento, por 
falta de amparo legal”. 


“N. 1 — No requerimento ao lado, a firma Vi- 
eira da Cunha & Comp., estabelecida em Recife, 
Estado de Pernambuco, por seu procurador, soli- 
cita ao Sr. Diretor geral da Fazenda Nacional re- 
consideração do despacho proferido no processo 
n.º 59.939-40, negarfio provimento ao recurso in- 
terposto do ato da Alfândega de Recife, que jul- 
gou improcedente a reclamação sobre venda em 
hasta pública de caixas de óleo mineral lubrifi- 
cante. 


Justificando o pedido, alega : 


a) que o parecer aprovado pela Diretoria Ge- 
ral menciona o artigo 225, $ 2º, da Nova Consoli- 
dação das Leis das Alfândegas e Mesas de 
que dá como abandonadas as mercadorias que “não 
forem tiradas das Alfândegas e Mesas de Rendas, 
dentro dos prazos marcados”, bem como reconhece 
que, por parte da Alíândega, houve engano na ci- 
tação das marcas dos volumes ; 


b) que ainda o mesmo parecer confessa ter sido 
a mercadoria arrematada como graxa mineral em 
vez de óleo mineral para freios de automovel e 
que no mesmo dia em que se procedia ao leilão, o 
conferente encaminhava representação, pedindo o 
pronunciamento do Laboratório de Análises. 
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trário, que, rigorosamente, maior poderia ter sido 
seu prejuizo, pois, nos termos do art. 192 da Nova 
Consolidação das Leis das Alfândegas, cabia mul- 
ta de 208000 até 1008000 por volume, ou de 10 até 
50% do valor dos gêneros, a arbítrio do respecti- 
vo inspetor, o que, porem, perdeu seu efeito uma 
vez que a Alfândega assim não procedeu no prazo 
estipulado por lei. 


Como se vê, trata-se no presente processo, de 
assunto já encerrado na esfera administrativa, não 
comportando mais por conseguinte, nenhuma 
apreciação. 


Com esses esclarecimentos, penso que c proces- 
so poderá subir à autoridade superior, para o jul- 
gamento que achar mais conveniente”. (D. Of. 
14). 


— Mereceu provimento recurso relativo a in- 
deferimento de restituição, à vista do seguinte pa- 
recer do Sr. Diretor das Rendas Aduaneiras : 


“Na forma da circular n. 19, de 10 de feverei- 
ro de 1933, sempre que houver divergência quan- 
to à classificação de quaisquer motores, maqui- 
nismos ou objetos físicos, é imprescindivel, a au- 
diência de um técnico que oriente, com precisão, 
a incidência tarifária da mercadoria em litígio. 


No caso do processo, o conferente da nota ou- 
viu um técnico, muito embora sem designação do 
inspetor. Entretanto, foi cumprido o disposto no 
art. 528, da Consolidação das Leis das Alfândegas, 
com a verificação feita por outro conferente e o 
despacho mandando prosseguir pelo verificado, 
impondo a multa de 1%, por infração do regula- 
mento de faturas consulares, e determinando a 
cobrança de 5% de expediente, quando tivesse lo- 
gar a restituição. 


Assim, já o inspetor reconhecera o direito a 
restituição ora pleiteada. 


Nessas condições, é até estranhavel o novo des- 
pacho do inspetor indeferindo o pedido. 

Opino, em face do exposto, pelo provimento do 
recurso. 


Restitua-se à Diretoria Geral”. (D. Of. 19). 


— Sobre recursos de decisões denegatórias de 
restituição da taxa de previdencia social, foram 
proferidos os seguintes despachos. (D. Of. 23). 


“A importância, cuja restituição é requerida, 
no presente processo, foi paga em 1 de julho de 
1936, e reclamada em 26 de julho de 1937, ou seja 


com um intervalo superior a um ano. Em face, 
pois, do $ 1º, do art. 1º, do decreto n. 20.320, de 22 
de julho de 1931, e.do art. 6º do decreto n. 20.910, 
de 6 de janeiro de 1932, está prescrito o direito de 
reclamação, pelo que indefiro o pedido de resti- 
tuição”. ; 


“Determina o art. 3º do Tratado do Comércio 
com os Estados Unidos da América que : 


“Todos os artigos enumerados e descri- 
tos na Tabela I, ficarão tambem isentos de. 
quaisquer outros direitos, taxas, custas, en- 
cargos ou exações, referentes à importação, 
que excederem os estabelecidos ou previs- 
tos nas leis dos Estados Unidos do Brasil, 
em vigor no dia da assinatura deste Tra- 
tado”. 


Esse dia é 2 de fevereiro de 1935, data em que 
não se achava em vigor a taxa de Previdência So- 
cial, só decretada em 15 de janeiro de 1936, decre- 
ton. 091. 


Pela circular n. 3, de 9 de janeiro de 1936, de- 
clarou o senhor Ministro da Fazenda que os favo- 
res do Tratado supra citado, são extensivos a to- 
dos os demais paises, que assinaram e manteem, 
com o Brasil, entendimentos, concedendo recipro- 
camente o tratamento incondicional e ilimtado de 
nação mais favorecida. , 


Entre esses paises se encontra a Alemanha, de | 
onde provem a mercadoria despachada pela nota de | 
importação n. 44.541-37, da Alfândega de Santos, 
que, assim, não podia cobrar aquela taxa. Dou, | 
portanto, provimento ao recurso, para autorizar a . 
restituição da importância indevidamente arreca- | 
dada”. E 


— Foram providos dois recursos sobre resti- | 
tuição da taxa de previdencia social, à vista dos - 
seguintes pareceres do Sr. Diretor das Re q 
Aduaneiras. (D. Of. 28): + 


“Na tabela 1, do Tratado de Comércio firmado | 
entre o Brasil e os Estados Unidos estão mencio- | 
nadas as peles preparadas ou curtidas, tintas, de | 
onde se infere que dita mercadoria não está sujei- . 
ta à taxa de previdência social, por força do art. 
2º, do decreto n. 643, de 14 de fevereiro de 1937. . 
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A Alfândega de Santos reconhece que se tra 
de mercadoria isenta da taxa referida. . “asa 


A prova permanece no processo (como exige 
o $ 1º, do art. 537, da Consolidação das Leis das 
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Alfândegas e Mesas de Rendas), nada impedindo, 
portanto, que se realize a pretendida restituição. 


Sou, assim, pelo provimento do recurso inter- 


Encaminhe-se o processo à Diretoria Geral”, 


“Pela ordem desta Diretoria n. 363, de 6 de de- 
zembro de 1938, foi declarado à Alfândega de San- 
tos que o combustivel, o trigo e outras mercado- 
rias, ficavam excluidas do pagamento da taxa de 
previdência social. 
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E' o que está expresso no art. 2º do decreto nº 
643, de 14 de fevereiro de 1936, que mandou exe- 
cutar o regulamento expedido com o decreto n.º 
991, de 15 de janeiro do citado ano. 


O carvão posto a despacho pela nota de impor- 
tação n. 60. 206, de 9 de novembro daquele ano, 
escapava ao pagamento daquela taxa que, embo- 
ra arrecadada, não deixou de ser contribuição in- 
devida. 


A restituição é liquida e ao recurso, que foi in- 
terposto no prazo regulamentar, pode ser dado pro- 
vimento. Se assim entender a autoridade superior, 
ao processo quando voltar à Alfândega de Santos, 
deverá ser anexado o requerimento n. 29.396, ci- 
tado na petição de recurso”. 
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CIRCULARES 


—N. 19, de 29 de maio de 1941. (D. Of. 
2-6-41) : 


De conformidade com os despachos proferidos 
pelo Exmo. Sr. Ministro da Fazenda nos proces- 
sos fichados no Tesouro sob ns. 82.897-36 e 87.503- 
40, declaro aos senhores inspetores das Alfândegas 
e chefes das demais estações aduaneiras do país, 


aa seu conhecimento e devidos efeitos, que, ha- 


recurso, as decisões de primeira instância, 


" absolutórias ou condenatórias, não devem produ- 


e 


zir efeito senão após o julgamento do referido re- 
curso. — Odilon da Silva Conrado, diretor”. 


| = N.20, de 4 de junho de 1941 (D. O. 7): 


Tesouro sob n. 36.589, dêste ano, decla- 
Inspetores das Alfândegas e chefes das 
estações aduaneiras do país, para seu co- 


| nhecimento e devidos efeitos, que outras madei- 


cionadas na primeira parte do 


de junho de 1941. (D. Of. 11): 
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De acôrdo com o resolvido no processo ficha- 
do no Tesouro sob n. 42.683-41, declaro aos Srs. 
inspetores das Alfândegas e chefes das demais | 
estações aduaneiras do país, para seu conhecimen- 
to e devidos efeitos, que, com fundamento no art. 
18, do decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, 
o Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas, pela 
portaria n. 304, de 27 de maio último, delegou po- 
deres ao engenheiro chefe da Comissão de Estu- 
dos e Obras da Rêde Fluvial Catarinense — enge- 
nheiro Thiers de Lemos Fleming, para requisitar 
às repartições competentes isenção de direitos 
aduaneiros para material e aparelhamento desti- 
nado àquela comissão. — Odilon da Silva Con- 
rado, diretor”. 


— N. 22, de 10 de junho de 1941. (D. Of. 14) : 


De conformidade com o despacho exarado pelo 
Exmo. Sr. Ministro da Fazenda no processo ficha- 
do no Tesouro sob n. 36.631, dêste ano, declaro aos 
senhores inspetores das Alfândegas e chefes das 
demais estações aduaneiras do país, para seu co- 
nhecimento e devidos efeitos, que a cobrança da 
taxa criada na alínea “a”, do art. 8.º, do decreto- 
lei n. 3.100, de 7 de março último, deve ser proce- 


dida no próprio despacho de importação. — Odi- po 


lon da Silva Conrado, diretor”. 
— N. 23, de 17 de junho de 1941. (D. Of. 23) : 


De conformidade com o resolvido no processo 
fichado no Tesouro sob n. 47.321-41, declaro aos 
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mento e devidos efeitos que, com fundamento no 
art. 18, do decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro 
de 1938, o Sr. Ministro da Viação e Obras Públi- 
cas, pela portaria n. 334, de 10 do corrente, dele- 
gou poderes ao engenheiro Yeddo Fiuza, diretor 
do Departamento Nacional de Estradas de Roda- 
gem, para requisitar às repartições competentes 
isenção de direitos aduaneiros para material des- 
tinado àquele Departamento. — Odilon da Silva 
Conrado, diretor. 


— N. 24, de 23 de junho de 1941. (D. Of. 26) : 


“De acôrdo com o despacho exarado pelo Exmo. 
Sr. Ministro da Fazenda, no processo fichado no 
Tesouro sob n. 107.108-40, declaro aos Srs. inspe- 
tores das Alfândegas e chefes das demais estações 
aduaneiras do país, para seu conhecimente e de- 
vidos efeitos, em aditamento à circular n. 15, de 
15 de maio último, desta diretoria, que a reexpor- 
tação de vinho nas condições descritas na referi- 
da circular, só é permitida quando ainda não de- 
sembaraçado pelas Alfândegas ou mesas de ren- 
das nos precisos termos do artigo 557 da Nova Con- 


solidação das Alfândegas e Mesas de Rendas. — 


Odilon da Silva Conrado, diretor”. 
— N. 25, de 24 de junho de 1941. (D. Of. 26) : 


“De conformidade com o despacho exarado 
pelo Exmo. Sr. Ministro da Fazenda no processo 
fichado no Tesouro sob n. 22.882, dêste ano, decla- 
ro aos Srs. Inspetores das Alfândegas e chefes das 
demais estações aduaneiras do país, para seu co- 
nhecimento e devidos efeitos, que as taxas majo- 
radas na nova Tarifa das Alfandegas, mandada 
adotar pelo decreto-lei n. 2.878, de 18 de dezem- 
bro de 1940, não se aplicam às mercadorias embar- 
cadas antes da publicação dessa mesma pauta. — 
Odilon da Silva Conrado, diretor”. 


— QN. 26, de 24 de junho de 1941. (D. Of. 26) : 


“De conformidade com o resolvido no proces- 
so fichado no Tesouro sob n. 46.710-41, e conside- 
rando, haver o decreto-lei número 3.184, de 9 de 
abril último, em seu art. 2.º, estabelecido que de- 
pende de licença prévia da Comissão de Marinha 
Mercante a concessão de isenção de direito para 
os materiais importados pelas companhias de na- 
vegação que teem contrato com o Governo Fede- 
ral, declaro aos Srs. inspetores das Alfândegas e 
chefes das demais estações aduaneiras do país, 
para seu conhecimento e devidos efeitos, que os 
certificados expedidos pelas Fiscalizações de Por- 
tos não devem ser aceitos sem o competente vis- 
to da citada Comissão. — Odilon da Silva Conra- 
do, diretor”. 


DESPACHOS 


Assim resolveu o Sr. Diretor das Rendas Adua- 
neiras o pedido em que certo importador consulta 
se pode vender papel com linhas dagua, para im- 
pressão, a jornais devidamente registrados, porem 
editados em outros Estados da União: 


“O art. 9º, letra G, do decreto-lei n. 2.016, de 
14 de fevereiro de 1940, autoriza a venda do pa- 
pel de imprensa a emprêsas jornalísticas devida- 
mente registradas, mas não obriga a que esse re- 
gisto seja feito na Alfândega do local de séde da 
firma vendedora. 


Nessas condições, como está centralizada na | 
Alfândega do Rio de Janeiro a fiscalização geral 
do papel de imprensa, pode a firma requerente 
efetuar a venda do papel a emprêsas jornalísticas 
situadas fóra do Estado de São Paulo, de vez que 
estejam as mesmas registradas na Alfândega onde 
aquelas teem sua séde, sendo, porém, cientificada 
a Alfândega de Santos, que deverá fazer a respec- 
tiva comunicação não só às Alfândegas de séde 
das emprêsas jornalísticas compradoras, para a 
devida fiscalização, como à Alfândega do Rio, de 
Janeiro, para o controle que a lei a esta assegura. 
Comunique-se. (D. Of. 11). 


A uma consulta sobre a taxa de livros, foi dada |. 
a seguinte resposta, publicada no “Diário Ofi- | 
cial” de 19: ne 


1º — De acôrdo com o inciso 14, do art. 11, do 
decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, go- 
zam de isenção de direitos de importação e de- 
mais taxas aduaneiras, os livros científicos e lite | 
rários, contanto que não haja mais de um exem- 
plar de cada obra; os livros mercantis escritura- . 
dos e quaisquer manuscritos, bem como os retra- . 
tos de família quando acompanham os respectivos - 
passageiros. A 


2º — Nos termos do inciso 19, art. 11, do mes- . 
mo decreto-lei n. 300, gozam de isenção de di-. 
reitos e demais taxas os livros, modelos, móveis, | 
máquinas, materiais de laboratório, drogas, reati- . 
vos, vacinas, culturas e quaisquer outros mate-. 
riais destinados à instrução, estudo e experiências 
científicas, quando importados por estabeleci men-. 
tos públicos, mantidos pelos governos estadual e 
municipal ou equiparados aos eongêneres fede- 
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3º — A atual tarifa em vigor, mandada execu- 
pelo decreto-lei n. 2.878, de 18 de dezembro 
1940, estabeleceu, no art. 545, a seguinte taxa- 


Para leitura, inclusive, almanaques ou folhi- 
nhas, jornais, periódicos e revistas ; 


Avulsos, brochados, car- 
tonados ou encaderna- 
dos com capa revesti- 
da de papel e dorso ou 
lombada de pano ou 

Com capa revestida de 
couro ou de tecido de 
algodão, lã ou linho.. Kg. P.L. 144 1841 


4º — Os livros em vernáculo de autores ou tra- 
dutores brasileiros ou domiciliados no país, im- 
pressos no estrangeiro, compreendidos na 1º e 924 
partes da última divisão dêste artigo, pagarão, 
no primeiro caso, dez vezes a taxa respectiva e no 
segundo, oito vezes. 


5º — Gozam de isenção de direitos de impor- 
tofão somente de abrdo com o art. 12, do decreto- 
o ro queria em Deocitas, cita 
dos em Portugal e as obras originais de carater li- 
terário e artístico, com na icaçã 


ne ri O 


Kg.P.L. 28 147 


Kg. P.L. 160 1350 


vis- . 
coro o Kg. P.L. S0$7 2540 
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Não especificados, inclu- 
sive cartões postais, 
com ou sem impres- 
E eh pe Kg. P.L. 32%0 26$0 

Em papel gelatinado, olea- 
do ou em gelatina 
para vidraças.. Kg.P.L. 98 738 
Nota n. 139 — As mercadorias dêste artigo que 

trouxerem anúncios ou reclames pagarão os di- 

reitos das obras impressas”. 


Os dispositivos de lei transcritos constituem a 
legislação aduaneira sobre livros e outras publi- 
cações. 


Não existe, atualmente, isenção de direitos para 
os livros, revistas ou outras publicações editadas 
nos paises americanos, embora a 8º Conferência 
Internacional Americana, realizada em Lima, de 
9 a 27 de dezembro de 1938, sugerisse a conveniên- 
cia de uma revisão tarifária. 


As taxas acima enumeradas constituem a tari- 
fa máxima e mínima: máxima para os paises que 
não gosam do tratamento de nação mais favore- 
cida e mínima para os paises que gozam dessa re- 
galia, concedendo aos produtos brasileiros idênti- 
co tratamento. 


Com os elementos transcritos, fica atendido o 
pedido de que trata a carta de 8 de maio do cor- 
rente ano”. 


— Sobre classificação de mercadoria, foi pro- 
ferido o seguinte despacho : 


“Insiste a requerente, na qualidade de importa- | 
dora de roupas feitas de tecido de algodão, que fi- 
que esclarecida a controvérsia em torno da classi- 
ficação dada pela Alfândega do Rio, para as duas 
amostras que juntou, de roupa feita não classifi- 
cada, de tecido de algodão sob o fundamento de “8 
que a nova tarifa posta em vigor pelo See 
n. 2.878, de 18 de dezembro de 1940, suscitou dú- 
vidas que anteriormente não surgiram. 


Convem ficar esclarecido, desde logo, que na 
classe 24 — algodão, da atual tarifa, nenhuma mo- 
dificação de taxa foi introduzida, conservando-se 
a mesma orientação da tarifa de 1934. 44 


Isso é facil de ser provado, com o confronto Ro, 
pode ser feito entre as duas leis tarifárias. De Es a 
te que submetida a consulta ao pronunci 

uela Alfár toi ouvida a Comissão 
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Competindo a esta Diretoria zelar pela perfei- 
ta arrecadação em todo o território nacional das 
contribuições a cargo das estações aduaneiras, e, 
especialmente, fazer executar a tarifa aduaneira, 
forçoso é concluir que o caso ventilado merece so- 
lução ampla para uniformidade de classificação : 


E' o que taxativamente prescreve o art. 97, le- 


tras À e B, do decreto n. 24.036, de 26 de março de: 


1934. 


As amostras juntas constituem dois pequenos 
vestidos de tecido de algodão não especificado, liso, 
estampado, de mais de 100 grs. por metro quadra- 
do, de 27 a 35 fios em 5 mm. em quadro. 


Apresentam-se bordados e constituem roupa 
feita não especificada. 


De acôrdo com o art. 474, da atual tarifa, a rou- 
pa feita não especificada, de qualquer outro teci- 
do de algodão, que não de feltro, renda ou filó, de 


tecido de ponto de meia ou malharia, está sujeita 
ao pagamento dos direitos: se for simples, o dobro 
dos direitos do tecido respectivo mais 20%; se bor- 
dada ou enfeitada, os direitos da roupa feita sim- 
ples, mais 30%. 


E' uma disposição de lei especial que, de con- 
formidade com o art. 27, das preliminares, prefere 
a de carater geral. 


Nessas condições, a: mercadoria em questão . 
deve pagar a taxa de 71$448 por quilo, peso real, . 
de acôrdo com o art. 474, sub-art. 2º, alínea 4 e 5, 
combinadas com o art. 477, sub-art. 12, alínea 12, 
sub-alínea 32 n. 5, sub-número 3 da mesma tarifa 
ou sejam 2249 X 2 + 20% 4 30% = 718448, confor- 
me resolução da Comissão de Tarifa da Alfânde- . 
ga do Rio, proferida em reunião de 22 de abril d 
corrente ano. 4 
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ACÓRDÃOS DO CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA ' 


Ns. 10917 a 11049. “Diário Oficial” de 2, 9, 16, 


: 23 e 30 de Junho: 


Primeira Câmara 


Classificam-se nos seguintes artigos da Tarifa 
de 1934, para pagamento das taxas adiante indi- 
cadas : 


— 833-20$300-Máquinas usadas na indústria 
para preservar o operário contra a poeira. Ac. 
10920. 


— 861 — 4$160, acrecido de 30% e mais 30%. 


—  danota 228 — Coadores para chá, constituidos de 


um recipiente de chapa de ferro niquelado e de 
uma pequena lata de cobre na parte inferior, com 
cabo de ferro e madeira, em que predomina aque- 
le metal. Ac. 10922, com recurso de representan- 


| K te da Fazenda. 


— 820 — 48160 mais 30% da nota 228, cadea- 
dos de ferro pintado, niquelados, dando a chave 


— voltas completas para abri-lo. Ac. 10923. 


8 — 1831 — Taxa segundo o peso — aparelho des- 


4 
Ao 


A 
To 


'tinado a engrossamento e selecionamento de mi- 


nerio, importado desmontado e sem o tanque que 


“lhe serve de base. Ac. 10926. 


a 


— 526 — 98360 — a lona de juta. Ac. 10942. 


— 852-3$120-parafusos de aço, de fabricação 
especial, para automóveis, com 59 mm. de com- 
primeito e de 20 mm. de diâmetro, providos de 


rosca na metade de seu comprimento. Ac. 10944. | 


— 859 — $630 — Tubos de ferro, sem qual. . 
quer fenda em sentido longitudinal, eletricamen- 


te soldados, e sem qualquer acabamento. Ac. . A 


11000. 


— 1866 — 188200 — borracha em tecido de al. 
godão, em peças. Ac. 11.048. (SA 


' Segunda Câmara 


— O simples fato do pagamento simultâneo dos 
despachos afasta a idéa de tentativa de fraude. 
Nos casos de troca de conteudo de volumes, por ) 
simpes equívoco, é de se aplicar o disposto no art. 
491 da Nova Consolidação. Ac. 10928. ai 


— Tubos de latão com aplicações em aparelhos | 
aquecedores de garapa, não gosam dos favores | 
aduaneiros, por não estarem compreendidos na | 
lei os sobresalentes ou material de custeio. Ac. 
10935. à EAR] 


f Penn 
Publique-se para ciência da interessada”. (D. 


— O art. 36 das Preliminares da Tarifa de 1934 
não foi revogado pelo Decreto-lei n. 300. Os móveis 
usados gosam do abatimento de 50%. Ac. 10936. 


— Acréscimo de “mercadoria faturada” é pu- 
nivel com a penalidade — multa de direitos em do- 
bro — se se verificam as hipotéses estabelecidas 
nas disposições do art. 55, inciso 1º, letras “a”-e 
“b”, do vigente regulamento de faturas consula- 
res. Mercadoria extra-fatura verificada entre ou- 
tras contidas nos volumes submetidos a despacho, 
faturadas, não é acréscimo das faturadas e verifi- 
cadas em conferência, exatas, quer quanto à quali- 
dade, quantidade, pêso, medida ou valor, porém, 
mercadoria nova para a qual não foi expedida fa- 
tura consular, sujeita à multa de direitos em dobro 
por falta desse documento (art. 55, inciso 5º), se o 
seu valor comercial, preço de aquisição, em dólares 
ouro, norte-americano ou equivalente em moeda de 
outro tipo, exceder de $25,00 (art. 4º, alínea b, da- 
quele regulamento) não estando essa penalidade 
adstrita aos limites estabelecidos naquelas alíneas 
do inciso 1º referido, porque, a aplicação da pena 
é por falta de fatura para a mercadoria integral, 
não incluida na fatura expedida para as outras mer- 
cadorias, conteudo dos volumes despachados. Ac. 
10957. 


— Para que os favores aduaneiros possam ser 
concedidos às bagagens que não acompanham o 
passageiro, é necessario que o interessado tenha 
esclarecido, na sua declaração a bordo, essa cir- 
cunstancia; supre essa declaração requerimento do 


ento feito ao chefe da repartição dentro de 
dias do seu desembarque. Ac. 10966. 

— Se o contribuinte teve ciencia da avaria e 
não reclamou abatimento de direitos, no prazo de 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
E 


8 dias, nos termos do art. 464, $ 1º, da Nova Con- 
solidação, não mais poderá pedi-lo. Ac. 10978. 


— Se os contratos contra cláusula de isenção 
das direitos de importação e expediente, ou impos- 
tos de importação e expediente, a isenção não al- 
cança outros impostos ou contribuições, como o 
adicional de 10% do decreto 24.343, de 1934, ou 
a taxa de previdencia social. Acs. 10981 — 10991-9 
— 11021-8 — 11030-4 — 11039-483. 


— Considera-se como contrabando a tropa de, 


gado que transite, circule, trafegue, etc., em loca- 
lidades ligadas às fronteiras sem os documentos 
exigidos por lei, ainda que não se verifique a cir- 
cunstancia de dolo ou má fé. Ac. 11029. 


— Ha infração do regulamento de faturas con- 
sulares no fato de consignar a fatura “bases para 
lampadas eletricas, de latão”, omitindo a circuns- 
tancia de serem simples, dourados ou prateados, 
como exige a nota 206 da Tarifa. Ac. 10954. 


— Desde que a mercadoria, mesmo embalada 
em fardos, tenha mais de um envoltorio, não cons- 
titue infração do regulamento de faturas consu- 
lares o fato desse documento mencionar peso le- 
gal igual ao real. Ac. 10953. 


- — No peso legal da farinha de trigo, tendo por 
envoltorio um unico saco de tecido, e dos pneu- 


maticos envolvidos unicamente por uma capa de — 


tecido de aniagem, deve ser incluido o peso des- 
ses envoltorios, infringindo o regulamento a fa- 
tura consular que, na coluna “peso legal” men- 
ciona o peso bruto da mercadoria sem esses envol- 
torios. Acs. 10948-9 — 11011. 
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